A inclusão pela arte : museus e públicos com deficiência visual by Martins, Patrícia Isabel Sousa Roque
 
 
UNIVERSIDADE DE LISBOA 











A INCLUSÃO PELA ARTE: 
























UNIVERSIDADE DE LISBOA 











A INCLUSÃO PELA ARTE: 

































    A presente dissertação tem como objectivo melhorar o acesso das pessoas com 
deficiência visual aos museus com colecções de artes visuais. Pretende-se contribuir 
para a diminuição da exclusão social e o aumento do acesso ao conhecimento 
desenvolvendo-se diversos conceitos e experiências práticas através de um estudo de 
caso, realizado no Museu Gulbenkian e Centro de Arte Moderna José de Azeredo 
Perdigão com um grupo de pessoas com deficiência visual, que se julgam vir a 
contribuir para a efectivação da inclusão deste público nos museus. Em Lisboa não 
existe nenhuma instituição museológica com colecção de artes visuais adaptada em 
permanência às pessoas com esta deficiência, verificando-se somente a realização de 
algumas actividades pontuais dirigidas a este público. Considerando uma visita a um 
museu, são inúmeros os obstáculos que impedem a sua plena fruição, quer através de 
barreiras arquitectónicas que surgem ao longo do percurso expositivo, quer através de 
diversas falhas na comunicação, quer através de outras falhas ao nível da sensibilização 
dos funcionários dos museus. Assumir uma mudança de direcção, empregando meios de 
comunicação e de informação apropriados e em permanência, o museu cumprirá com 
sucesso a sua missão ao incluir todas as pessoas na programação museológica. Por outro 
lado, irá contribuir gradualmente para a formação de uma nova sociedade inclusiva mais 
consciencializada para a diferença e para a adaptação dos meios físicos e informativos a 



















The present dissertation has like objective to improve the access of the persons with 
visual deficiency to the museums with collections of visual arts. It is intended to 
contribute to the reduction of the social exclusion and the increase of the access to the 
knowledge developing several concepts and practical experiences through a case study, 
carried out in the Museum Gulbenkian and Centre of Modern Art José de Azeredo 
Perdigão with a group of persons with visual deficiency, who judge to contribute to the 
effective inclusion of this public in the museums. There is not exist any museologic 
institution in Lisbon with collection of visual arts adapted in permanence to the persons 
with this deficiency, when is happening is only the realization of some punctual 
activities gone to this public. 
Considering a visit to a museum, there are countless the obstacles that obstruct his full 
enjoyment, want through architectural barriers that they appear along the expositive 
distance, want through several faults in the communication, want through other faults at 
the level of the sensibility of the people of the museums. 
To assume a change of direction, employing ways of communication and information 
appropriated and in permanence, the museum will carry out with success in his mission 
while including all the persons in the museologic planning. On the other side, it will be 
going to contribute gradually for the formation of a new inclusive society more aware 
for the difference and for the adaptation of the physical and informative ways on behalf 


























Arte para Todos – Art for All 
Inclusão – Inclusion 
Materiais Multissensoriais – Multi-sensory Materials  
Museus Inclusivos – Inclusive Museums  
Partilha – Sharing  
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      “Todos os seres humanos nascem livres e 


















                                                 
1 Artigo 1º da Declaração Universal dos Direitos Humanos, adoptada pela ONU em 10 de Dezembro de 1948 (A/RES/217). 








































CAPÍTULO 1  
Origem do problema 
 
1.  
A dissertação apresentada teve como ponto de partida uma pergunta simples embora 
bastante complexa pois foi ela o fio condutor do presente trabalho: as artes visuais são 
perceptíveis a pessoas cegas ou com baixa visão? Desta pergunta uma outra surgiu: é 







Em termos gerais, os propósitos que pretendemos alcançar visam compreender os 
problemas que dificultam o trabalho dos museus no que concerne ao acesso de públicos 
com deficiência visual, bem como, analisar diversas metodologias que permitam tornar 
a colecção de arte de um museu acessível ao público com deficiência visual e, por 





Metodologia de pesquisa 
 
A partir da pergunta preliminar foram definidos dois campos distintos de análise e de 
exploração. Por um lado, as artes visuais que serão estudadas no âmbito dos museus 
com colecções de artes plásticas situados na cidade de Lisboa. Por outro, a cegueira e a 
baixa visão que serão estudadas numa abordagem fundamentalmente social mais do que 
medicinal – esta última também importante para se estar ciente das características da 
deficiência, imprescindíveis para se trabalhar com pessoas com deficiência visual, 
contudo para o tema em questão não é este aspecto que se pretende ver desenvolvido – 




Para investigar estes dois campos foram traçadas três estratégias: a primeira, uma 
reflexão teórica do tema concretizada através de leituras relativas à deficiência visual e 
trabalhos desenvolvidos nos museus para públicos com deficiência visual; a segunda, o 
estudo do terreno, através de visitas às instituições implicadas na questão – instituições 
que trabalham com e para a pessoa deficiente visual e museus que desenvolveram 
estratégias para comunicar com públicos com deficiência visual. Só assim se poderia 
analisar com maior rigor a realidade vivida pelos intervenientes implicados no tema. 
Esta segunda estratégia teve início numa experiência efectuada na Fundação Dorina 
Nowil para Cegos, em São Paulo, Brasil, cuja oportunidade se desencadeou pela 
referida instituição que me recebeu sem qualquer restrição e pela Fundação Luso 
Brasileira que apoiou financeiramente o custo das viagens transatlânticas. A partir desta 
experiência, foram estabelecidas algumas direcções baseadas nos métodos de trabalho 
nela desenvolvidos e que foram considerados produtivos, acabando desta forma, por se 
desenhar o esqueleto da presente dissertação de modo a dar resposta à pergunta inicial. 
Das visitas às instituições que trabalham com e para o deficiente visual em São Paulo, 
em que se teve um contacto mais próximo com a deficiência visual através das pessoas 
com que me relacionei, algumas portadoras de deficiência visual, outras, funcionários 
cuja experiência profissional foi desenvolvida em torno desta deficiência, procurou-se 
contactar da mesma forma as instituições que trabalham com e para o deficiente visual 
da cidade de Lisboa para igualmente me relacionar com pessoas com deficiência visual 
e com profissionais da área. Dos museus que visitei em São Paulo, procurou-se reter as 
estratégias mais significativas para comunicar com este público, no intuito de realizar 
num museu situado em Lisboa um possível estudo de caso.  
Ainda relativamente à segunda estratégia, considerou-se ser uma mais-valia para a 
investigação efectuar inquéritos às instituições visitadas bem como museus com 
colecções de arte na cidade de Lisboa. O objectivo geral do inquérito seria avaliar as 
relações até então estabelecidas entre os museus e as instituições relacionadas com a 
deficiência visual; conhecer possíveis actividades que permitiram às pessoas deficientes 
visuais aprofundar os seus conhecimentos em torno das artes visuais; perceber as 
atitudes dos dois campos -museus de arte e instituições que trabalham com e para a 
pessoa deficiente visual – perante esta temática; e por último, sensibiliza-los para este 
tema com o simples envio do inquérito.     
As duas estratégias permitiram definir não só aquilo a que podemos chamar o estado da 
questão, e com ele percebermos a problemática da mesma, como também construir uma 
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terceira estratégia concretizada através da recolha de dados pela observação e 
experimentação directa.  
Para a realização desta terceira estratégia tornou-se necessário construir um modelo de 
análise, com vista a testar as hipóteses e aplicar os conceitos apreendidos nas estratégias 
anteriores de uma forma prática. Como foi então construído esse modelo? 
Em primeiro lugar definiu-se um espaço de experimentação: o MG e o CAMJAP da 
Fundação Gulbenkian. Seguiu-se a selecção de quatro obras em exposição no primeiro 
museu e de três obras em exposição no segundo museu com o objectivo de definir um 
percurso museográfico para ser analisado por um grupo de pessoas com deficiência 
visual. E por último, a escolha de um grupo de participantes: pessoas cegas e com baixa 
visão integradas numa instituição que trabalhasse no âmbito da deficiência visual. Após 
as três operações o ponto culminante desta estratégia residia no dia da realização de uma 
visita experimental com o grupo de pessoas com deficiência visual nos museus 
seleccionados. Perante a avaliação e as atitudes apresentadas pelo grupo nesta 
actividade, as relações estabelecidas com os profissionais dos museus levariam a 
compreender o que falhou e o que resultou durante todo o processo e o que seria mais 
viável desenvolver.  
Sendo o objectivo último a alteração de uma determinada realidade social, tomando 
como base um museu e a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência 
visual, a metodologia de trabalho aplicada julga-se ter sido a que melhor se adequaria ao 
objectivo mencionado: o estudo de caso, através de uma pesquisa participada no 
ambiente e no contexto em questão. A presença num espaço de trabalho concreto 
tornou-se na principal fonte de obtenção de dados, sendo rica em importantes elementos 
como as descrições de situações ou acontecimentos, as entrevistas, os comentários 
efectuados numa actividade, as fotografias e outro género de documentos. Desta forma, 
a análise dos elementos obtidos seguiu um processo tendencialmente indutivo, sob a 
intenção de acompanhar a perspectiva do participante e com vista à percepção dos 
problemas manifestados nas actividades, procedimentos e interacções. A importância do 
caso centrou-se não só no resultado final mas também no processo. 
O desenvolvimento da pesquisa dependeu ainda do relacionamento que se manteve com 
as diversas instituições para recolher informações, materiais ou serviços dirigidos à 






CAPÍTULO 2  




Características da deficiência 
 
A propósito do modo como a deficiência é habitualmente encarada, Janice Majewski2, 
diz-nos que quanto mais as pessoas sem deficiência aprendem acerca das pessoas com 
deficiência mais facilmente assumem atitudes positivas em torno delas. Talvez por isso, 
seja a falta de conhecimento que tenha levado a constantes práticas segregativas em 
torno das pessoas com deficiência muitas vezes porque tendemos a considerar as 
capacidades dos outros de acordo com as nossas habilidades e experiências de vida. 
Ainda mais levamos em pouca consideração tudo o que não é abrangido pela norma. 
Este conceito, que outrora servia os propósitos classificativos de pessoas com 
deficiência para fins medicinais e educativos, acabou por levar à segregação social de 
todos aqueles que não são atingidos por ela. Quantas vezes somos confrontados com 
comentários fúteis de pessoas sem deficiência que se referem à cegueira como a última 
das deficiências que desejariam ter no caso de lhes acontecer na vida algum desastre ou 
imprevisto. Facilmente se julga o sentido da visão como o principal para viver em 
dignidade. Mas esta forma de classificação baseada na norma esquece que existem 
vários graus de deficiência e distintos modos de se manifestar no indivíduo. Tal como 
na generalidade das pessoas normo-visuais nem todos apresentamos as mesmas 
habilidades e interesses. O que nos faz pertencer ao patamar do que é normal ou do que 
não é normal? É o modo como nos relacionamos com o mundo envolvente? Uma 
pessoa com deficiência visual certamente não terá a mesma capacidade visual que uma 
normo-visual. Porém, terá outras capacidades desenvolvidas no decurso da sua vida, 
não atingíveis por uma pessoa normo-visual, mas igualmente válidas para a 
compreensão do mundo3.  
                                                 
2 Majewski, Janice, Part of Your General Public is Disabled, A handbook for guides in museums, Zoos, and Historic Houses, pág.2, 
Smithson Institution Press, London, 1987. 
3 Sobre esta pesquisa consultar: Bolt, David, La terminologia y la carga psicosocial de la ceguera, Entre dos Mundos n.27, pág.47-
50, Abril 2005; Fragata, Orlando Silvestre, Outra maneira de ver, Universidade Católica Portuguesa, Lisboa, 1997; Montenegro, 
Aura, Contribution à l'étude du langage d'enfants et jeunes aveugles-nés, Faculdade Psicologia e de Ciências da Educação, 
Coimbra, 1982;  Scott, Robert A., The marking of blind men : a study of adult socialization, Roussel Sage Foundation, New York, 
1969; Siegrist, Delphine, La Clasificación Internacional de Deficienciencias, Discapacidades y Minusvalías: revoco o renovacíon?, 
Entre dos Mundos, n.12, pág.56, Outubro 1999;  Villey, Pierre, Le monde des aveugles, Ernest Flammarion, Paris,1914. 
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A forma como as pessoas com deficiência visual utilizam os sentidos para percepcionar 
o mundo exterior é a principal diferença que as distingue das pessoas normo-visuais4. 
Uma vez que a percepção visual não lhes é acessível, estamos a falar de uma 
experiência sensorial do mundo qualitativamente diferente, não de ordem quantitativa, 
dado que as pessoas deficientes visuais organizam de forma própria os quatro sentidos 
que dispõem, tirando o maior partido deles, de modo a obterem uma informação 
bastante precisa do mundo que as rodeia. Com efeito, o mundo exterior é o mesmo para 
todos. No entanto, o mundo interior da pessoa deficiente visual difere do mundo interior 
da pessoa normo-visual visto os sistemas de conexão utilizados com o exterior serem 
também diferentes: as sensações gustativas, olfactivas, tácteis e sonoras, assumem um 
elevado nível de protagonismo nos primeiros. A qualidade de informação que adquirem 
através destes sentidos é sem dúvida mais relevante em relação à da pessoa normo-
visual, acostumada a percepcionar o mundo exterior através do sentido da visão sem 
utilizar e potenciar as restantes fontes de informação também elas complementares à 
percepção. Se alargarmos essa ideia para o campo das artes visuais claramente 
compreendemos que unir num todo a diversidade de opiniões e de percepções acerca de 
uma obra é com certeza uma forma de alcançarmos uma análise mais completa da 
mesma.   
Quando falamos de pessoas com deficiência visual estamos a referir-nos a um grupo de 
pessoas com uma deficiência no sentido da visão. A deficiência visual deve ser 
interpretada em diversas categorias já que o grau de perca de visão é subjectivo 
revelando-se diferenciadamente de indivíduo para indivíduo. A génese desta 
incapacidade pode estar presente nas estruturas transparentes do olho, resultando em 
cataratas ou na opacidade da córnea; na retina, resultando numa degeneração macular 
ou na retinopatia pigmentária; no nervo óptico, resultando num glaucoma. Pode 
também ocorrer em pessoas que sofram da doença de diabetes em estado avançado 
resultando numa retinopatia diabética e ainda através da doença oftalmologia Tracoma 
que afecta a córnea e a conjuntiva5. E por último, pode ainda ter origem num dano 
cerebral (provocado por acidente, pancada ou tumor). A cegueira compreende uma 
acuidade visual6 inferior a 0.05 ou um campo visual inferior a 10º7. A baixa visão 
                                                                                                                                               
 
4 Ver anexo 1, fig.1. 
5 Membrana mucosa que reveste a parte interna da pálpebra e a superfície branca do olho. 
6 Refere-se à medida de nitidez da visão para o reconhecimento de pormenores a uma determinada distância.  
7 Distância angular em torno de um ponto fixo quando se olha a direito. Refere-se à zona central (campo visual central) dos dois 




divide-se em duas categorias: a baixa visão moderada que varia entre a acuidade visual 
de 0.3 a 0.1; e a baixa visão severa que varia entre a acuidade visual de 0.1 a 0.05.  
Quando a acuidade visual é afectada as imagens são percepcionadas com fraca nitidez e 
de baixo contraste. Este caso ocorre quando a mácula, o ponto central da nossa 
percepção mais clara e definida, é comprometida. Por conseguinte a percepção de 
pormenores é afectada, impossibilitando por exemplo a leitura de caracteres de livros, 
legendas da televisão ou placas informativas como nomes de ruas. Estas situações 
ocorrem em pessoas que tenham cataratas ou patologia da córnea8. Para melhorar o seu 
desempenho ambiental devem ser proporcionadas formas de leitura em caracteres 
ampliados e contrastes cromáticos sem brilho.  
Por outro lado, a existência de áreas da retina com fraca sensibilidade à luz, 
denominados por escotomas, podem afectar o campo visual central constituindo-se 
como pontos cegos. Desta forma, também a descriminação de detalhes é afectada como 
a leitura e a percepção de cores, porém a mobilidade pode ser efectuada sem 
dificuldades significativas. É o caso das pessoas que têm degeneração macular ou 
retinopatia diabética9. A sua operacionalidade no meio pode ser facilitada mediante o 
aumento da iluminação e o uso de caracteres ampliados.    
Quando o campo visual periférico é comprometido a acuidade visual não é afectada. 
Consequentemente, a definição de detalhes é conseguida, podendo permitir a leitura, ao 
passo que a mobilidade é extremamente dificultada, sendo necessário a aprendizagem 
de técnicas de locomoção nomeadamente o uso da bengala e o aumento da iluminação 
para melhorar o seu ambiente. Ocorre nas pessoas que têm glaucoma e retinopatia 
pigmentar10.  
No caso das pessoas cuja deficiência tem origem num dano cerebral, a percepção visual 
acontece pela metade sendo mais comum na metade correspondente ao domínio direito 
da visão11. A visão nocturna diminui uma vez que necessitam de muita luz.     
A deficiência visual pode ser referida em três aspectos: congénita, precoce ou adquirida. 
A primeira tem origem numa doença ou anomalia ocorrida durante o período de 
gestação surgindo dos zero ao primeiro ano de idade; a segunda ocorre após o 
nascimento, entre o primeiro ano e o terceiro ano de idade; a terceira é considerada a 
partir dos três anos de idade. Com efeito, são detectadas variações no modo como uma 
pessoa que é deficiente visual desde a nascença ou infância opera no ambiente físico e 
                                                 
8 Ver anexo 1, fig. 3 e 4. 
9 Ver anexo 1, fig.5 e 6. 
10 Ver anexo 1, fig. 7 e 8. 
11 Ver anexo 1, fig.9. 
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social em comparação com uma pessoa que adquiriu a deficiência visual na 
adolescência ou em idade adulta. A primeira desde cedo aprendeu a adaptar-se à sua 
deficiência e a recorrer aos outros sentidos que possui para obter informações acerca do 
exterior, como a audição, o tacto e o olfacto. Outro recurso que também dispõe é a 
chamada cinestesia utilizada através da sua própria movimentação corporal que lhe 
permite num determinado espaço perceber importantes dados para a sua mobilidade, 
como por exemplo, a esquina de uma rua e uma entrada onde a ventilação do ar 
normalmente é mais sentida ou os diferentes tipos de pavimentos que habitualmente 
denunciam a passagem para zonas distintas.  
Uma pessoa cega que adquiriu a deficiência na adolescência ou em idade adulta 
certamente terá maior dificuldade em adaptar-se à sua nova condição uma vez que 
desde sempre dependeu da visão na sua vida diária. Terá que efectuar uma 
reaprendizagem em certos campos fundamentais ao seu quotidiano, como por exemplo, 
uma nova forma de mobilidade e uma nova forma de escrita em Braille. Esta última 
nem sempre possível, porque muitas vezes a pessoa tem os dedos calejados e com pouca 
sensibilidade e dada a sua complexidade dar-se-á preferência à utilização dos sistemas 
auditivos. Por isso mesmo, os leitores habituais do Braille representam uma minoria. 
As pessoas com baixa visão não são totalmente cegas e mantêm algum resíduo visual. É 
uma incapacidade visual crónica que não podendo ser corrigida com lentes oculares, 
cirurgia ou medicamentos, pode ser melhorada pelo uso de aparelhos apropriados para 
aumentar o resíduo visual existente contribuindo desta maneira para manter uma visão 
mais activa e uma consequente melhoria na sua qualidade de vida. Em termos gerais, 
permite a percepção da luz, a distinção entre luz e escuridão e do local de onde emana, a 
percepção das formas e das cores, a percepção de vultos e objectos. Contudo, as formas 
e as distâncias não se encontrem bem definidas. No entanto, o modo como actua varia 
de indivíduo para indivíduo de tal forma que podemos estar perante uma pessoa que 
consiga ver imagens na televisão mas não seja capaz de se deslocar com autonomia na 
rua ou vice-versa12. As dificuldades de operar no ambiente físico e social surgem 
quando não são considerados “nem carne nem peixe”13 e como tal não lhes são 
acessíveis nem os meios utilizados pelas pessoas normo-visuais nem os utilizados pelas 
pessoas cegas. Este grupo de pessoas deficiente visual frequentemente é esquecido no 
que concerne à criação de meios acessíveis pois mais depressa se tem em conta as 
                                                 
12 Estes dois casos foram apresentados por dois participantes na visita efectuada pela Associação de Retinopatia de Portugal ao MG 
e CAMJAP no âmbito da presente dissertação.  
13 Expressão utilizada por Alice Portugal (Presidente da Associação de Retinopatia de Portugal) referindo-se ao grupo de pessoas 
com baixa visão.  
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necessidades das pessoas cegas do que as pessoas com baixa visão julgando-se 
erradamente que o que é adequado para os primeiros serve também aos segundos. As 
dificuldades tornam-se acrescidas quando a própria deficiência não permite à pessoa 
com baixa visão desligar-se da informação visual que ainda possui para potenciar os 
outros sentidos, por exemplo, o tacto é pouco desenvolvido e a mobilidade nas ruas 
raramente é efectuada mediante o recurso à bengala14.   
A cegueira pode ainda ser parcial quando se verifica num só olho ou resultar num 




Apontamentos sociológicos  
 
Ao longo dos tempos o significado da cegueira tem oscilado no modo como é traduzido 
no conjunto dos valores colectivos15. Durante séculos, a sociedade descriminou e 
estigmatizou todos aqueles que não se reconheciam iguais às maiorias socialmente 
aceites. O próprio modo como eram e, ainda hoje são, designados “o deficiente”, 
impunha apenas uma concentração nas suas limitações esquecendo-se que a deficiência 
constituía uma característica pessoal entre outras. Considerava-se que a pessoa 
deficiente visual possuía limitações ao nível do funcionamento intelectual, o que os 
tornava incapazes de ter uma posição participativa como elementos sociais. Segundo 
Lowenfeld16, a humanidade tem perspectivado a deficiência de quatro formas 
diferentes, de acordo com os distintos períodos na história da inserção social do 
deficiente: separação, protecção, emancipação e integração. Ao primeiro período 
correspondem às sociedades primitivas, que agem por eliminação ou por veneração, 
sendo socialmente aceite proceder-se à morte ou ao abandono de recém-nascidos, 
considerados incapazes de contribuir para a subsistência; 
O período de protecção corresponde ao período medieval sobretudo pela via do 
cristianismo ao assumir a deficiência como objecto de caridade. É nesta época que 
surgem as leis de protecção aos mais fracos apesar de se continuar a discriminar e a 
                                                 
14 Sobre esta pesquisa consultar: Moutinho, Henrique, Amblíopes, sua recuperação. Aspecto social do problema. Separata do 
Boletim da Liga Portuguesa de Profilaxia da Cegueira, vol. II, n.2, Empresa Tipográfica Casa Portuguesa Sucessores, Lda., Lisboa, 
1955.   
15 Sobre esta pesquisa consultar: Mosh, Barach, Blindeness, the history of a mental image in western thought, Routlege, New York, 
2001;  Pinto, J. Nunes, Os cegos por esse mundo, Edições Homo, Lisboa, 1947. 
16 Lowenfeld, Berthold, The changing status of the blind : from separation to integration, Charles C. Thomas, Springfield,1975. 
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limitar as funções sociais da pessoa deficiente. Habitualmente era associado a três 
profissões: mendigo, oráculo ou músico;   
Nos séculos XVIII e XIX dá-se o período de emancipação. Nesta época o contributo de 
Diderot é relevante. Em 1749, publica clandestinamente a “Lettre sur les Aveugles17”, 
procurando explorar a estrutura e a função do mundo interior de um cego e não a 
deficiência em si, algo que até então não acontecera. O resultado da sua obra acabou por 
preparar os fundamentos da visão moderna da pessoa deficiente visual. Tal como os 
filósofos empiristas do seu tempo, defende que o processo cognitivo tem origem na 
experiência dos sentidos. Desta forma, interessa-se por perceber como as pessoas com 
deficiência visual adquirem o conhecimento do mundo que os rodeia e como constroem 
as inter-relações do pensamento com o exterior. Diderot, vai defender que o tacto é o 
maior canal que têm para apreenderem o exterior, considerando mesmo que possuem 
uma sensibilidade extraordinária compensada pela falta de visão. Assim sendo, defende 
que possuem uma diferente forma de conhecer o mundo, mas que não é inferior às 
pessoas normo-visuais, uma vez que desenvolvem outras capacidades, como a elevada 
sensação das texturas que lhe asseguram uma correcta cognição da realidade. Neste 
seguimento acredita que o seu imaginário mental pode ser bastante rico pois o seu 
funcionamento pode ser analisado racionalmente tal como aqueles que vêem. A 
utilização dos sentidos internos, a cognição, a memória e a imaginação, é efectuada do 
mesmo modo. Ainda nesta época, em Paris, Valentin Hauy (1745-1822), empenhado na 
educação de cegos funda a primeira escola para cegos, o “Institut National des Jeunes 
Aveugles” e elabora o primeiro alfabeto que torna possível a leitura de pessoas 
deficientes visuais. Mais tarde, um aluno seu e posteriormente professor do mesmo 
instituto, Louis Braille (1809-1852), avança a passos largos no acesso à cultura ao 
apresentar um sistema ortográfico completo, contendo todos os acentos, pontuações, 
algarismos, sinais matemáticos e notas musicais. Este era um sistema de escrita e leitura 
baseado no ponto saliente e adaptava-se a todos os idiomas. Foi aceite em 1854 como 
sistema oficial de Ensino na Instituição Nacional de Jovens Cegos de Paris e em 1878, 
num congresso internacional realizado em Paris, é adoptado oficialmente como sistema 
universal de ensino a pessoas cegas; 
O período de integração surge somente no século XX ao se considerar que a pessoa 
deficiente é um cidadão que deve estar integrado e deve participar na sociedade da qual 
faz parte. Esta vontade de integração surge no seguimento de diversos acontecimentos 
ocorridos durante este século, nomeadamente: a I Guerra Mundial (1914-1918) e II 
                                                 
17 Carta sobre os Cegos. Tradução livre. 
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Guerra Mundial (1939-1945) ao causar um elevado número de pessoas deficientes 
socialmente integradas; e outras acções que colaboram para a mudança de atitudes: a 
Declaração dos Direitos do Homem em 1948; A Década da Reabilitação, denominada 
internacionalmente nos anos 70; a Declaração dos Direitos das Pessoas Deficientes, em 
1975; a Carta para os Anos 80, recomendada pela Assembleia-geral das Nações Unidas; 
a Declaração dos Direitos da Pessoa Surda e Cega em 1980; em 1981 o Conselho 
Mundial para a Promoção Social dos Cegos define o dia 15 de Outubro como o “Dia 
Mundial da Bengala Branca”; o Ano Internacional do Deficiente em 1981, proclamado 
pelas Nações Unidas;  
Só a partir do século XX, principalmente nos anos 80, que uma mudança de carácter 
linguístico constituiu um passo importante na história da deficiência e da reabilitação ao 
associar o termo deficiente ao conceito de pessoa, “pessoa deficiente”, reconhecendo-se 
desta forma, e em primeiro lugar, a existência de uma pessoa com necessidades 
especiais face a um mundo com adaptações socialmente diferentes. Foi, desta forma, 
incentivado o reconhecimento de direitos e da participação de responsabilidade 
colectiva, colocando-se de lado o seu isolamento individual.   
Neste seguimento a terminologia utilizada na presente dissertação sugere, em primeiro 
lugar, o reconhecimento do sujeito antecedendo-se o termo “pessoa” e só depois a 
palavra “deficiente visual”, para se referir a pessoas cegas ou com baixa visão num 
âmbito mais genérico. Para as pessoas que não apresentem algum problema ao nível da 
percepção o termo empregue será o de “normo-visual”. Naturalmente que se considera 
incorrecto denominar estas pessoas por “invisuais” ou “cegos” pois para além de 
cometermos o erro de as apelidar somente pela sua deficiência, ambos os termos são 
muito vagos quando nos queremos referir a um universo muito complexo que abarca as 
pessoas cegas mas também com baixa visão. O que para uma pessoa normo-visual 
possa parecer um “cego” pode ser uma pessoa com algum resíduo visual utilizável, 
sendo por isso muito redutor colocar todas as pessoas deficientes visuais no mesmo 
patamar de classificação. Desta forma o termo “deficiente visual” engloba todo um 
universo de pessoas que apresentem cegueira ou que ainda possuam algum resíduo 
visual como a baixa-visão. Da mesma forma se torna errado utilizar a expressão “pessoa 
portadora de deficiência visual” pois pode apenas significar que seja portador de uma 
doença herditária cujas características não se manifestem no decorrer da sua vida.  
Para a presente investigação, dois estudos de tratamento estatístico revelam especial 
interesse para o conhecimento da população nacional com deficiência visual. Um 
estudo, desenvolvido entre 1993 e 1995 pelo projecto QUANTI pelo Secretariado 
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Nacional de Reabilitação18 revela que no nosso país, 135.430 pessoas apresentam 
incapacidade para ver, aqui entendidas com ausência ou redução grave de visão. É na 
capital que existe o maior número de pessoas com incapacidade de visão, com 23.278 
pessoas, e 3.036 com cegueira, seguindo-se Leiria com 17.409 pessoas com 
incapacidade de visão e 655 com cegueira e o Porto com 15.342 pessoas com 
incapacidade de visão e 2.308 com cegueira. A maioria dos sujeitos é casada (57,51%). 
Preocupantes são os valores relativos à escolarização pois, 44,57% não possuem 
qualquer nível de instrução, só 2,51% possui estudos ao nível secundário, 1,05% ao 
nível politécnico e 0,87 ao nível universitário, o que demonstra a situação de 
desvantagem em que se encontra esta população comparativamente com a população 
sem deficiência, dificultando desta forma a sua participação não só na vida social e 
cultural como também no acesso ao emprego. Quanto à actividade profissional das 
pessoas com incapacidade de visão, distribuem-se sobretudo pelo sector primário com 
36,90%, e terciário com 40,98%, estimando-se que se encontrem empregadas 27.783 
pessoas. 
Um outro estudo estatístico disponibilizado pelo Instituto Nacional de Estatística com 
base no Censo de 200119, relativo às pessoas com deficiência em Portugal, refere que da 
população portuguesa (10.355.824) 6,12% (634.408) é deficiente, entre as quais 1,57% 
(163.515) é deficiente visual. 
Dos diferentes tipos de deficiência estudados (visual, auditiva, motora, mental, paralisia 
cerebral, outras deficiências) a deficiência visual é a que incide num maior número da 
população, com a mesma proporção entre homens e mulheres. Não obstante, nos grupos 
etários dos 0 aos 15 anos e dos 16 aos 24, a deficiência visual assume os valores mais 
elevados entre a população deficiente.  
Ambos os estudos admitem que a deficiência visual é também responsável pelo maior 
aumento de incidentes nas idades mais elevadas, juntamente com a deficiência motora e 
outras deficiências (no caso do segundo). O que significa que com o decorrer da idade o 
número de pessoas deficientes visuais tende a aumentar. Neste caso, temos um grupo de 
pessoas com deficiência visual adquirida tardiamente.   
                                                 
18 Este estudo tem como ponto de partida a análise das incapacidades, seguindo-se o estudo das deficiências e das desvantagens. 
Apurou o número total de pessoas com alguma incapacidade, a deficiência que está na sua origem, as causas da deficiência., o sexo, 
a idade, o estado civil, o nível de escolaridade, a situação socioprofissional, a distribuição geográfica e a reabilitação frequentada. In 
http://www.inr.pt/content/1/1/bemvindo. 




Antes dos estudos acima mencionados, desde 1960 que não existiam dados censitários 
sobre a população com deficiência. A consequente falta de conhecimento dos números 
reais e das características da mesma existentes no panorama nacional desde então, 
dificilmente levaria à tomada de medidas mais adequadas à realidade quando a 
população alvo não é estudada. Os estudos nacionais relativos às pessoas com 
deficiência são por isso recentes o que explica em certa parte o atraso nos 
comportamentos e das politicas empreendedoras com vista à melhoria da qualidade de 
vida da população nacional com deficiência.   
 
   
2.3. 
O ensino da arte para a inclusão 
 
Ao falarmos da importância de um ensino da arte para todos certamente que 
pretendemos sublinhar o seu valor no que concerne à promoção de crescimentos 
individuais, dada a função activa que exerce na produção de conhecimento. Negar o 
acesso de grupos minoritários, nomeadamente pessoas com deficiência, ao ensino da 
arte é desperdiçar o potencial humano que pode residir em cada uma delas. Com efeito, 
a responsabilidade para que tal não aconteça é colectiva: a escola, a família, as 
organizações, o estado e a sociedade em geral. A escola que deverá orientar os seus 
alunos no desenvolvimento das suas capacidades, a família que deverá contribuir para 
ampliação de experiências e para o desenvolvimento de autonomia e independência, as 
organizações com iguais responsabilidades, o Estado que deverá garantir a distribuição 
igualitária de oportunidades bem como os bens materiais e culturais, e a sociedade que 
deverá não só desenvolver como estimular as capacidades das pessoas visando o bem-
estar comum.   
Promover o ensino da arte a todos nos museus, em torno da sua colecção, é um 
investimento e uma responsabilidade social cujos benefícios revertem a favor de 
todos20. De que forma podem os museus levar o público com deficiência visual a sentir-
                                                 
20 Sobre esta pesquisa consultar: Cano, B. Consuegra,  La visita al museo de alumnos ciegos y deficientes visuales, Integración -  
revista sobre ceguera y deficiência visual, n.24, pág.47-50, Junho 1997; Cano, Begoña Consuegra, El Acesso Al Patrimonio 
Historico De Las Personas Ciegas y Deficientes Visuales, ONCE, 1ª Edición, Madrid, 2002; Esteban, M.E. Cela, Seminario 
Internacional sobre el Acceso de las Personas Ciegas a la Historia del Arte –Citania (Italia), 28 a 30 de junio de 2001, Integración 
-  revista sobre ceguera y deficiência visual, n.36, pág. 52-53, Julho 2001; Fontes, Patricia Joyce (coord.) VII Jornadas sobre a 
Função Social do Museu, O museu, a escola e a comunidade : encontros : = workshops, CESC/IEC - Universidade do Minho, 




se respeitado e compreendido? De que forma podem contribuir para elevar o seu bem-
estar? 
Segundo Zenita Guenther21 podemos considerar três dimensões da personalidade do ser 
humano:  
1) O auto-conhecimento, relativo à percepção que a pessoa tem de si mesma.  
2) A percepção do outro, relativo ao relacionamento com os outros. 
3) A compreensão e percepção do mundo, a partir da qual resultam as acções e 
reacções individuais.  
O auto-conhecimento resulta da experiência de vida individual ou colectiva, num 
ambiente físico, psicológico e social comum. É através das relações que estabelece e das 
respostas que obtém dos outros e do meio ambiente que o indivíduo aprende a ter 
consciência de si próprio e das suas capacidades. Cada pessoa vai sentir-se mais auto-
realizada mediante o grau de satisfação que encontra nas trocas que empreende na sua 
vida diária e de acordo com o grau de sucesso que alcança. Quanto mais positivo for o 
seu auto-conceito mais facilmente conseguirá lidar com as suas necessidades e 
problemas como também mais prontamente se irá considerar respeitada e capaz.    
É desta forma que os museus podem contribuir para que a pessoa com deficiência visual 
adquira um auto-conceito positivo. Ou seja, estabelecendo uma relação de respeito e 
consideração para com o público com deficiência, estimulando a existência de 
experiências de sucesso mediante práticas focalizadas para as suas necessidades e para o 
seu desenvolvimento cognitivo.  
Do mesmo modo, as situações que promovem maus resultados irão fomentar uma 
percepção de si próprio negativa. O que significa que quanto mais se considerar que as 
pessoas com deficiência visual estão inaptas para percepcionar arte mais elas próprias se 
vão resignar e assumir obrigatoriamente que têm limitações, esquecendo-se que podem 
ser ultrapassadas ou contornadas. Consequentemente serão levadas a tecer um auto-
conceito negativo de si próprias.  
A percepção do outro refere-se à influência exercida pelas pessoas com quem 
convivemos. A seguir a nós próprios é a que mais peso tem no nosso modo de pensar e 
agir. Por isso mesmo, pode servir para confirmar ou corrigir a nossa percepção e até 
pode oferecer ideias e modelos que acabam por influir no nosso modo de ser. No 
entanto, se queremos actuar no desenvolvimento de habilidades não basta fazê-lo no 
                                                 




campo abstracto, ou seja, dizer à pessoa o quanto a consideramos habilitada. Torna-se 
fundamental que ela própria adquira essa experiência sentindo-se capaz.  
É neste sentido que se coloca o desafio aos museus: criar situações de vivência comuns 
com o seu público igualmente significantes para ambos. Só assim a tarefa do 
reconhecimento das capacidades é efectivada e a percepção individual torna-se mais 
ampla e até alterada.    
A compreensão e percepção do mundo são adquiridas pelo ser humano desde o início da 
sua vida. Inicialmente através do aparelho sensorial e gradualmente através do sistema 
cognitivo. Aos pouco e poucos adquire a capacidade de desenvolver o pensamento, de 
estabelecer relações e interpretações, de imaginar e de lidar com conceitos abstractos. 
Naturalmente que quanto mais clara e completa for essa compreensão do mundo 
maiores são as probabilidades de nos sentirmos felizes com o nosso modo de ser e de 
viver. Se pelo contrário, a nossa compreensão do mundo é distorcida e incompleta o 
nosso modo de ser e de viver é consequentemente insatisfatório.  
O trabalho do museu pode certamente actuar nesta dimensão da vida humana. Ao 
fornecer conteúdos e significados que podem facilitar a ampliação e melhor 
compreensão da percepção do mundo vai contribuir para que cada indivíduo se sinta 
mais enriquecido. Trata-se fundamentalmente de um investimento na formação interna 
da pessoa22. Desta forma-se será produzida uma relação recíproca, entre o museu e o 
público com deficiência, que se traduz no bom relacionamento com os outros e com o 
mundo. No fundo, está-se a caminhar para formar pessoas mais elucidadas e conscientes 
e, como tal, a possibilitar o aumento da sua auto-estima e qualidade de vida. Se pelo 
contrário, o museu ignora o público minoritário, concentrando-se apenas nos grupos 
homogéneos como se tratassem da realidade total, acabará por construir uma barreira 
que levará ao bloqueio dos horizontes dessa minoria.  
O desenvolvimento individual da pessoa com deficiência vai funcionar com maior ou 
menor grau de sucesso de acordo com a abrangência em que é aplicado. Quanto mais as 
instituições investirem neste esforço mais experienciado será na sua vida diária não se 
restringindo a um momento concreto e singular, incluindo-se na sua vida familiar, 
                                                 
22 Sobre esta pesquisa consultar: Cratty, Bryant J. e A.Theressa Sams, The body-image of blind children, The American Foundation 
for the Blind, New York, 1972; Hadary, Doris E. e Susan Hadary Cohen, Laboratory science and art for blind, deaf and emotionally 
disturbed : a mainstreaming approach, University Park Press, Baltimore, 1978; McInnes, J.M. e J.A.Treffry, Deaf-blind infants and 
children: a development, University Press, Toronto,1984; Melançon, Robert, Blind painting, Trad. Philip Stratford, Véhicule Press, 
Montréal, 1986; Scholl, Geraldine T., Fundations of education for blind and visually handicapped children and younth : teory and 
practice, American Foundation for the Blind, New York, 1986; Sousa, Alberto B., Educação pela Arte e Artes na Educação, 
3ºvolume, Instituto Piaget, Lisboa, 2003; Yeadon, Anne, Toward independence : the use of instructional objectives in teaching daily 
living skills to the blind, American Foundation for the Blind, New York, 1974. 
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profissional e social. É neste âmbito que se assume a importância da identificação com 
o outro no processo de crescimento individual. E nesta perspectiva estamos a referir-nos 
ao crescimento individual de toda a humanidade. Só através do reconhecimento mútuo é 
que nos tornamos mais compreensivos e menos preconceituosos e paternalistas em 
relação ao outro e, como tal, estabelecemos um entendimento mais satisfatório com o 
mundo. Por outro lado, gera confiança em nós próprios e em relação ao próximo. No 
entanto, a identificação com o outro é somente determinada na convivência de 
experiências comuns. Daí a importância dos profissionais e instituições gerarem 
ambientes de respeito e atenção para com o outro e, sobretudo, criarem um verdadeiro 
sentimento de igualdade.  
Acerca da importância do ensino da arte a pessoas com deficiência visual é forçoso 
sublinhar a perspectiva de Herbert Read em relação à questão da subjectividade, 
considerada essencial para a apreciação de uma obra de arte, nomeadamente a revelação 
da imaginação que surge por sermos dotados de “(…) uma mente que deseja criar e se 
aventurar além do que é dado. Ou seja, somos dotados de um livre-arbítrio, e em 
virtude dessa liberdade lutamos para evitar as características fixas e regulares das leis 
da natureza e por expressar, em seu lugar, um mundo nosso – um mundo que é reflexo 
de nossos sentimentos e emoções, dos instintos e pensamentos complexos que 
chamamos de personalidade”23. A obra de arte material é aqui referenciada enquanto 
símbolo de apreensão intuitiva traduzindo-se numa via plausível para uma pessoa com 
deficiência visual percepcionar arte: através da exploração dos seus sentimentos e da 
sua individualidade. Então, encaremos o sentimento como algo comum a todos os seres 
humanos e por isso facilmente será partilhável. E se falamos da palavra educar, relativo 
a uma das missões de um museu, podemos interpretá-la num sentido mais lato 
relacionando-a à ideia de fazer exprimir, criar, desenvolver, evoluir. E a arte tem essa 
proeza: vai para além do que é visualmente tangível prologando-se na nossa capacidade 
sonhadora. Consequentemente, a percepção de uma obra de arte, mesmo apreendida 
pelo mesmo sentido, é compreendida de distintos modos variando de acordo com as 
diferenças psíquicas de cada individuo. É por isso considerada um acto de comunicação.  
Como poderá uma pessoa com deficiência visual participar nesta linguagem 
comunicativa? Comecemos por considerar a experiência em arte. Herbert Read24 define 
na sua metodologia de ensino que existem 3 actividades que devem ter lugar na 
educação através da arte: de auto-expressão, ou seja a necessidade inata de um ser de 
                                                 
23 Read, Herbert, A Educação Pela Arte, pág. 32, Martins Fontes, 3ª edição, São Paulo, 2001.  
24In Barbosa, Ana Mae (org.), Arte – Educação: leitura no subsolo, pág.16, Cortez Editora, 2.ed., São Paulo, 1999.   
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comunicar aos outros os seus pensamentos e emoções; de observação, pelo desejo de 
registrar na memória as suas impressões sensoriais e, através delas, classificar seu 
conhecimento conceptual do mundo; e por último o de apreciação, que é a resposta do 
indivíduo aos modos de expressão das outras pessoas e aos valores do mundo. Outro 
autor, Vicente Lanier25, atribui ao ensino da arte uma responsabilidade social ao 
afirmar que é um meio de clarificar os modos pelos quais o mundo social, económico e 
político actua e como isso pode ser incrementado. Estamos por isso a referir-nos a 
métodos relativos à percepção de uma obra de arte que vão para além do que é 
visualmente observável. E nesta abordagem propomos um outro olhar perante a obra de 
arte baseado em várias etapas: descrever, analisar, interpretar e criticar. Tal como 
acontece com uma pessoa normo-visual a ideia de uma pessoa com deficiência visual 
relacionar-se com uma obra de arte não poderá ficar pela descrição26. Habitualmente 
tendemos a esperar que o toque numa peça ou réplica sejam suficientes para ir ao seu 
encontro considerando que o tacto equivale ao sentido da visão. Podemos esperar que 
algumas pessoas com cegueira total adquirida recorram à sua memória visual quando 
lhes são descritas referências visuais. Mas existem aspectos cognitivos, sociais e 
motores que podem ser proporcionados a partir da descrição possibilitando uma 
percepção mais ampla e global do conhecimento humano como é uma obra de arte. Por 
isso mesmo, ela poderá desencadear um processo total na formação do Homem. É 
fundamental que seja vivenciada não só através de uma prática sensorial mas também 
expressiva e criativa.    
Faz todo o sentido criar programas em museus de arte destinados a pessoas com 
deficiência visual se considerarmos que a arte é conhecimento e que pode ser ensinada 
no contexto das suas colecções num processo de aprendizagem. A deficiência visual não 
pode ser analisada como um problema mas antes um desafio que se coloca aos 
educadores e públicos no sentido de ensinar o conteúdo visual essencial para efectivar a 
experiência em arte e de activar o entusiasmo que esta poderá proporcionar. Quanto 
maiores forem os propósitos educativos de um museu mais facilmente se tornará uma 




                                                 
25 In Barbosa, Ana Mae (org.), Arte – Educação: leitura no subsolo, pág. 44, Cortez Editora, 2.ed., São Paulo, 1999. 
26 Embora seja fundamental pois tenhamos em conta as considerações dos participantes no estudo de caso que consideraram a etapa 
da descrição das obras de arte como uma das mais importantes na visita ao museu. Assunto desenvolvido no Capítulo 2, sub – título 





A inclusão social da pessoa com deficiência 
 
Não existe uma única forma de nos relacionarmos com a deficiência. Ao nível social co-
existem várias práticas definidas pela cultura em que nos inserimos e pelo modo como 
pensamos. Em Portugal, de uma forma ainda pouco definida e quotidianamente tanto 
excluímos, segregamos, integramos ou incluímos a pessoa com deficiência. Excluímos 
quando ignoramos a existência de pessoas com deficiência (situação muito habitual no 
momento de projectar programas de acesso público). Segregamos quando consideramos 
que a pessoa deficiente só está apta para operar em meios relacionados com a sua 
deficiência e até quando consideramos que tem capacidades inferiores às de uma pessoa 
sem deficiência. Integramos quando prestamos apoio à pessoa com deficiência de forma 
a operar no meio social comum (situação que acontece por exemplo quando se emprega 
uma pessoa com deficiência). Em relação à inclusão duas realidades imperam: uma em 
termos teóricos no que diz respeito às leis, normas e declarações que vão sendo 
publicadas ou revogadas em Portugal com maior frequência na última década no sentido 
de acompanhar as regulamentações que também vão sendo determinadas pela União 
Europeia; outra, são as acções práticas diárias que reflectem na sua generalidade uma 
mentalidade muito distante dos pressupostos inclusivos e como tal não consegue 
acompanhar as imposições legais. Salvo raras excepções, incluímos quando 
consideramos a pessoa com deficiência como um demais tendo em conta a sua 
deficiência. Encaramos a deficiência de uma determinada pessoa com uma certa 
naturalidade e até nos esquecemos que existe quando estamos mais atentos à sua 
personalidade, enquanto ser que é, do que à sua deficiência (situação que pode ocorrer 
com maior frequência no seio das famílias cujo um dos membros é deficiente ou entre 
colegas de trabalho).   
O uso da palavra inclusão tornou-se a ser cada vez mais comum nos dias de hoje. Esta 
generalização do termo acabou para demarcar o sentido da palavra integração, tornado 
desta forma evidente a inoperacionalidade da segunda. A substituição da palavra 
integração pela inclusão não advém de uma mera minúcia semântica mas antes de um 
propósito muito específico que confere um novo sentido ao desempenho social da 
pessoa com deficiência.  
As práticas integracionistas foram desenvolvidas entre os anos 60 e 70 tendo por base o 
modelo médico da deficiência. Este modelo centrava-se sobretudo na deficiência e no 
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seu tratamento considerando a pessoa com deficiência como sendo doente, incapaz de 
trabalhar e de exercer as tarefas comuns sem depender de ajuda. Com efeito, supunha-se 
que a deficiência era um problema singular do indivíduo e por isso determinava que 
cabia à pessoa com deficiência a responsabilidade de se adaptar, habilitar, ou reabilitar 
de modo a satisfazer e a realizar as tarefas estabelecidas pela sociedade em termos 
profissionais e sociais. Significava por isso um esforço unilateral, praticado apenas pela 
pessoa com deficiência e eventualmente com o auxílio dos seus familiares ou 
instituições que trabalham com a deficiência ou especializadas em práticas de inserção 
social. Assim sendo, a sociedade ficava alheia a todo o processo que a integração 
implicava, não lhe sendo exigido qualquer forma de esforço na alteração de práticas 
sociais e atitudes, espaços físicos e instrumentos.    
Com efeito, a prática integracionista acabou por não se centrar no essencial, ou seja, na 
pessoa com deficiência. Ao contrário, deu lugar à exclusão ao esperar de si a adaptação 
em ambientes normalizados que no fundo solicitavam a sua mudança enquanto pessoa 
que procurava participar na sociedade, nomeadamente através o seu desenvolvimento 
social, educacional e profissional. Centrada no modelo médico da deficiência acabou 
por acentuar uma certa resistência na aceitação de mudanças estruturais e de atitudes 
para com a deficiência reflectindo-se inoperante no acolhimento e na aceitação das 
diferenças individuais. No entanto foi a partir da prática integracionista que brotou 
progressivamente o modelo inclusivo. Talvez por isso frequentemente se utilizam 
erradamente em simultâneo ambas as palavras – integração e inclusão – como se 
tratassem de significados idênticos. 
O desenvolvimento da inclusão social deu os seus primeiros passos na segunda metade 
dos anos 80, e foi nos anos 90 que se tornou mais sólido27. Desde o inicio do século 
XXI que se verifica a tendência para continuar a proliferação deste movimento fazendo 
parte de um dos temas da actualidade nos diversos países desenvolvidos e em vias de 
desenvolvimento28. Estamos por isso a referir-nos a um conceito muito novo bem como 
a sua aplicação na vida real.   
A prática da inclusão social assenta no modelo social da deficiência. Ao contrário do 
modelo médico da deficiência foi elaborado por pessoas com deficiência. Implica um 
esforço bilateral entre a sociedade e a pessoa com deficiência visual no sentido de juntos 
encontrarem soluções para que ocorra a igualdade de oportunidades em todos os 
                                                 
27 Sassaki considera que na passagem do século XX para o XXI a sociedade estava assistir à transição entre a integração e inclusão 
social. Sassaki, Inclusão, Construindo uma sociedade para todos, pág. 41, WVA, 7.ed., Rio de Janeiro, 2006. 
28 Actualmente em Portugal está em agenda politica o objectivo de desenvolver a inclusão plena de alunos com deficiência no 
ensino regular público. As empresas de transportes colectivos Carris e Metro do Porto adaptaram os seus transportes aos cidadãos 
com deficiência. Esta última desenvolveu um sistema de orientação para pessoas com deficiência visual que é disponibilizado aos 
utilizadores através do telemóvel.   
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cidadãos. É a sociedade que é responsabilizada por não permitir o desenvolvimento 
pleno das capacidades das pessoas com deficiência e por isso é ela que tem o dever de 
sofrer alterações, nomeadamente, através da eliminação de barreiras arquitectónicas e 
comunicacionais.  
Mas para que a verdadeira inclusão aconteça não serão apenas necessárias mudanças 
físicas em ambientes comuns. Igualmente importantes são as alterações das atitudes 
psicossociais em torno da pessoa com deficiência. Não basta que existam espaços 
físicos acessíveis é igualmente importante a presença de comportamentos positivos por 
parte das pessoas sem deficiência29, contra qualquer género de preconceito relativo à 
diferença, e ainda, por parte das pessoas com deficiência ao exigir cada vez mais que 
essa mudança ocorra para que os seus direitos enquanto cidadãos sejam alcançados. Só 
assim a pessoa com deficiência, colocando-se no mesmo patamar de uma pessoa sem 
deficiência, poderá atingir o significado que Sassaki atribuiu à palavra 
“empowerment”30: a capacidade de usar o seu poder pessoal decisivo. Muitas vezes o 
que acontece no relacionamento com pessoas deficientes, incluindo instituições e 
familiares, é reduzir o seu poder decisivo mediante a tomada de posições que supomos 
serem as mais correctas acabando por dominar as suas vidas. Com esta palavra 
pretende-se reforçar a ideia de que a pessoa com deficiência deve possuir o poder de 
controlar da sua própria vida tal como as pessoas sem deficiência. Segundo o autor para 
além deste conceito também os conceitos de “autonomia” e “independência” são 
preponderantes para efectivar a inclusão social e a qualidade de vida da pessoa com 
deficiência. A autonomia significa o domínio de um determinado ambiente físico e 
social. A independência, interligada ao conceito de “empowerment” deriva da 
quantidade e qualidade de informação que é disponibilizada à pessoa com deficiência 
para que possa optar.  
A inclusão social é, em suma, um processo que visa a construção de uma nova 
sociedade mediante a transformação de ambientes físicos e das mentalidades de todas as 
pessoas31. Os grupos minoritários passam a assumir igual importância em relação à 
maioria em prol da valorização da diversidade humana e do direito à cidadania com 
qualidade de vida. É por isso fundamental que cada sistema comum adopte as medidas 
necessárias para dar início ao processo inclusivo para que progressivamente se construa 
                                                 
29 Por exemplo, é habitual fazer-se referência a uma pessoa cega apelidando-a de “ceguinho”, recorrendo não só a um termo 
diminutivo como demonstrando um sentimento de piedade em relação a ela.  
30 Termo utilizado sobretudo na literatura anglo-sáxonica, segundo, Sassaki também pode ser traduzido por”empoderamento”, 
“fortalecimento”, “potencialização”. Sassaki, Inclusão, Construindo uma sociedade para todos, pág. 37, WVA, 7.ed., Rio de 
Janeiro, 2006. 
31 Sobre esta pesquisa consultar: Rodrigues, David (org.), Perspectivas sobre a inclusão. Da educação à sociedade, Colecção 
Educação Especial, Porto Editora, Porto, 2003. 
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uma sociedade para todos. À luz deste princípio as instituições vão ao encontro da sua 
verdadeira missão: servir as pessoas. Não se trata de caridade ao próximo mas de 
responsabilidade mútua.  
A inclusão pela arte e cultura oferece ao cidadão com deficiência a possibilidade de 
desfrutar o seu direito ao lazer e a oportunidade desenvolvimento intelectual e criativo. 
É portanto um meio de buscar o seu desenvolvimento integral. Para os restantes 
cidadãos pode ser um meio pelo qual possam partilhar a diferença e a cooperação 
através do convívio entre ambas. Somente quando estes equipamentos sociais estiverem 
em conformidade com os princípios inclusivos é que o cidadão com deficiência poderá 
sair à rua e, contra todos os cepticismos e descrenças, provar que também pode 
participar neles. 
A ideia inclusão social da pessoa com deficiência deveria ser incutida nas nossas 
consciências e em todos os meios sociais, até porque a diversidade humana é comum a 
todos e não uma condição especial de uma minoria. Ao longo das nossas vidas somos 
afectados por alterações físicas e intelectuais que nem sempre nos garantem 
permanentemente a mesma habilidade para operar no meio físico e social com conforto, 
segurança e independência. Sem dúvida que as pessoas com deficiência são potenciais 





















CAPÍTULO 3  
Normas, leis e declarações proclamadas relativas à pessoa com 






Seguem os principais artigos publicados no âmbito nacional relativos às pessoas com 
deficiência visual: 
 
• Constituição da República Portuguesa32:  
 
Artigo 73º – “Todos têm direito à educação e à cultura”  
 
 
• Decreto – Lei nº49331 de 28 de Outubro de 196933: 
 
Artigo 1º  
Definição legal de cegueira:  
“Para efeitos médico-sociais e assistenciais, considera-se cegueira: 
a) A ausência total de visão; 
b) As situações irrecuperáveis em que:  
A acuidade visual seja inferior a 0,1 no melhor olho e após a correcção apropriada;  
Ou a acuidade visual, embora superior a 0,1, seja acompanhada de limitação do campo 







                                                 
32 In http://www.portugal.gov.pt/Portal/PT/Portugal/Sistema_Politico/Constituicao/ 




• Lei n.º9/89 de 2 de Maio de 1989,34(revogada pela 38/2004 18 de Agosto): 
 
Artigo 1.º  
Objectivos: 
“A presente lei visa promover e garantir o exercício dos direitos que a Constituição da 
República Portuguesa consagra nos domínios da prevenção da deficiência, do 
tratamento, da reabilitação e da equiparação de oportunidades da pessoa com 
deficiência.   
 
Artigo 2º 
Conceito da pessoa com deficiência. 
1 – Considera-se pessoa com deficiência aquela que, por motivo de perda ou anomalia, 
congénita ou adquirida, de estrutura ou função psicológica, intelectual, fisiológica ou 
anatómica susceptível de provocar restrições de capacidade, pode estar considerada em 
situações de desvantagem para o exercício de actividades consideradas normais tendo 
em conta a idade, o sexo e os factores sócio-culturais dominantes”. 
 
 
• Decreto – Lei n.º 123/97de 22 de Maio de 199735:  
 
 “Torna obrigatória a adopção de um conjunto de normas técnicas básicas de eliminação 
de barreiras arquitectónicas em edifícios públicos, equipamentos colectivos e via 
pública para melhoria da acessibilidade das pessoas com mobilidade condicionada”. 
 
 
• Decreto – Lei n.º118/99 de 14 Abril de 199936: 
 
Artigo 1.º  
“Objecto: O presente diploma estabelece o direito de acessibilidade dos deficientes 
visuais acompanhados de cães-guia a locais, transportes e estabelecimentos de acesso 
público, e, bem assim, as condições a que estão sujeitos estes animais quando no 
desempenho da sua missão”.    
                                                 
34 Publicado no Diário da República n.º100 série I, p.1796/1799 de 2 de Maio de 1989. 
35 Publicado no Diário de República n.º118 série I-A, p.2540/2544 de 22 de Maio de 1997. 




• Decreto-Lei n.º74/2007 de 27 de Março de 200737: 
 
“Âmbito: Alarga o regime consagrado no Decreto-Lei n.º118/99, de 14 de Abril, às 
pessoas com deficiência sensorial, mental orgânica e motora e reconhece-se 
expressamente o direito destes cidadãos acederem a locais, transportes e 
estabelecimentos públicos acompanhados de cães de assistência”.  
 
 
• Lei 38/2004 de 18 de Agosto de 2004 – Regime Jurídico da Prevenção, 
Habilitação, Reabilitação e Participação da Pessoa com Deficiência38: 
 
Artigo 3.º 
“Objectivos: Constituem objectivos da presente lei a realização de uma política global, 
integrada e transversal de prevenção, habilitação, reabilitação e participação da pessoas 
com deficiência, através, nomeadamente, da: 
a) Promoção da igualdade de oportunidades, no sentido de que a pessoa com 
deficiência disponha de condições que permitam a plena participação na 
sociedade; 
b) Promoção de oportunidades de educação, formação e trabalho ao longo da vida; 
c) Promoção do acesso a serviços de apoio;  
d) Promoção de uma sociedade para todos através da eliminação de barreiras e da 
adopção de medidas que visem a plena participação da pessoa com deficiência”. 
 
 
• Lei n.º46/2006 de 28 de Agosto de 2006 – Lei que Proíbe e Pune a Discriminação 




1 – A presente lei tem por objecto prevenir e proibir a descriminação, directa ou 
indirecta, em razão da deficiência, sob todas as suas formas, e sancionar a prática de 
actos que se traduzam na violação de quaisquer direitos fundamentais, ou na recusa ou 
                                                 
37 Publicado no Diário de República n.º61 série I, pág.1764/1767 de 27 de Março de 2007. 
38 Publicado Diário de República n.º194 série I-A, pág. 5232/5236 de 18 de Agosto de 2004.  
39 Lei n.º46/2006. Diário de República n.º 165 série I pág. 6210/6213 de 28 de Agosto de 2006.  
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condicionamento do exercício de quaisquer direitos económicos, sociais, culturais ou 
outros, por quaisquer pessoas, em razão de uma qualquer deficiência. 
2- O disposto na presente lei aplica-se igualmente à descriminação de pessoas com risco 






Relativamente à Comunidade Europeia foram encontrados os seguintes documentos: 
  
• Carta dos direitos fundamentais da União Europeia de 7 de Dezembro de 200040: 
 
Capitulo III – Igualdade. 
Artigo 21º. “Não discriminação.  
1. É proibida a descriminação em razão, designadamente, (…) deficiência. 
Artigo 26º. Integração de pessoas com deficiência. A União reconhece e respeita o 
direito das pessoas com deficiência a beneficiarem de medidas destinadas a assegurar a 
sua autonomia, a sua integração social e profissional e a sua participação na vida da 
comunidade”. 
 
• Declaração de Madrid de Março de 200241: 
«"Não discriminação mais acção positiva igual a inclusão social"» 
“Nós, os mais de 400 participantes no Congresso Europeu sobre deficiência, reunidos 
em Madrid, saudamos calorosamente a proclamação do ano 2003 como o Ano Europeu 
das Pessoas com Deficiência, acontecimento que deve contribuir para aumentar a 
consciência da opinião pública sobre os direitos dos mais de 50 milhões de europeus 
com deficiência. 
                                                 
40 Jornal Oficial n.º C 364 de 18/12/2000 p.1/22. In http://europa.eu/scadplus/leg/pt/lvb/l33501.htm.  
41 In http://www.lerparaver.com/madrid.html. 
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Registamos nesta Declaração a nossa visão com o objectivo de proporcionar um quadro 
conceptual para a acção do Ano europeu à escala comunitária, nacional, regional e 
local.” 
 
• Ano Europeu das Pessoas com Deficiência – 200342: 
“O principal objectivo deste "Ano Europeu" é o de fazer avançar o programa político 
que aspira à plena integração das pessoas com deficiência definido em 2001 na 
comunicação da Comissão intitulada "Rumo a uma Europa sem barreiras para as 
pessoas com deficiência”. 
 
• Igualdade de oportunidades para as pessoas com deficiência: Plano de Acção 
Europeu – 2004 / 2010 43: 
“Aproveitando o impulso dado em 2003 pelo "Ano Europeu das Pessoas com 
Deficiência", a Comissão pretende explorar os resultados desse evento, lançando um 
plano de acção plurianual. O objectivo deste plano de acção consiste em, até 2010, 
integrar as questões ligadas à deficiência nas políticas comunitárias pertinentes e 
executar acções concretas em domínios-chave para melhorar a integração económica e 
social das pessoas com deficiência”.  
 
• Ano Europeu da Igualdade de Oportunidades para Todos— Para uma Sociedade 
Justa – 200744: 
 
“Igualdade.  
Luta contra as descriminações. 
O Ano Europeu de Igualdade de Oportunidades para Todos pretende sensibilizar a 
população para os benefícios de uma sociedade justa e coesa. Preconiza iniciativas de 
                                                 
42 Decisão do Conselho de 3 de Dezembro de 2001 relativa ao Ano Europeu das Pessoas com Deficiência – 2003. In 
http://europa.eu/scadplus/leg/pt/cha/c11413.htm.           
43 Comunicação da Comissão, de 30 de Outubro de 2003. Igualdade de oportunidades para as pessoas com deficiência: Plano de 
Acção Europeu [COM(2003) 650 final - Não publicada no Jornal Oficial].Comunicação da Comissão, de 28 de Novembro de 2005. 
Situação das pessoas com deficiência na União Europeia alargada: o Plano de Acção Europeu 2006-2007 [COM(2005) 604 final - 
Não publicada no Jornal Oficial]. In http://europa.eu/scadplus/leg/pt/cha/c11414.htm. 




sensibilização que tenham por objectivo combater atitudes e comportamentos 
discriminatórios, bem como informar os cidadãos sobre os seus direitos e obrigações. 
Inscreve-se numa abordagem transversal do combate à discriminação, que deverá 
permitir assegurar a aplicação correcta e uniforme do enquadramento legislativo 
comunitário em toda a Europa, pondo em evidência os seus princípios essenciais e 
angariando o apoio activo do público à legislação em matéria de não - discriminação 






Ao nível mundial importa referir as seguintes decisões: 
 
• Declaração Universal dos Direitos Humanos – 194845:  
 
Artigo 27º: “Toda a pessoa tem o direito de tomar parte livremente na vida cultural da 




• Declaração sobre os direitos das pessoas deficientes de 9 de Dezembro de 197546: 
 
Artigo 1º. O termo “Pessoa Deficiente” significa qualquer pessoa incapaz de garantir 
por si só, total ou parcialmente, as necessidades de uma vida normal, individual e/ou 
social, como resultado de uma deficiência, congénita ou não, em sua capacidade mental 
ou física. 
Artigo 3º. As pessoas deficiente têm o direito (…) de gozar uma vida decente, tão 
normal e completa quanto possível.  
Artigo 5º. As pessoas deficientes têm o mesmo direito às mediadas elaboradas para 
capacitá-los a se tornarem auto-suficientes tanto quanto possível. 
                                                 
45 Artigo 27º da Declaração Universal dos Direitos do Homem adoptada e proclamada pela Assembleia-Geral das Nações Unidas. 
1948. Publicada no Diário da Republica 1ª série A, n.º57/78, de 9 Março de 1978. 
46 (resolução n.º3.447 (XXX) adoptada pela Assembleia Geral das Nações Unidas, 9 de Dezembro de 1975). In, Lente, 17 (48), 
Janeiro – Junho, pág.9-12, São Paulo, 1977. 
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Artigo 6º. As pessoas deficientes têm o direito (…) aos serviços de colocação e a outros 
serviços que lhes possibilitem desenvolver suas capacidades e habilidades ao máximo, 
abreviando assim o processo de sua integração ou reintegração social. 
Artigo 8º. As pessoas deficientes possuem o direito de ter as suas necessidades 
especiais, levadas em consideração, em todos os estágios de planeamento económico e 
social que se faça a seu respeito. 
 
 
• Declaração dos direitos da pessoa surda e cega de 23 de Julho 198047:  
 
Artigo 2º. A pessoa surda e cega tem o direito de esperar que as suas capacidades e 
aspirações no que diz respeito à orientação da sua vida na comunidade sejam 
reconhecidas pelas autoridades, técnicos de educação e reabilitação e ainda pelo público 
em geral. 
Artigo 5º. A pessoa surda e cega tem o direito de orientar a sua vida de forma 
independente e integrada na família e na comunidade. (…) Se são necessários cuidados 
institucionais estes devem ser oferecidos em condições tais que se assemelham o mais 
possível a uma vida normal. 
Artigo 6º. A pessoa surda e cega deve beneficiar dos serviços gratuitos de um intérprete 




• Dia mundial da bengala branca de 15 de Outubro de 1980: proclamado pelo 
Conselho Mundial para a Promoção Social dos Cegos (criado em 1951 - World Council 






                                                 
47 Declaração publicada pelo Departamento de Informações da Divisão para a Informação Económica e Social das Nações Unidas. 
Foi originalmente adoptada pela “Helen Keller World Conference” ao serviço dos jovens e adultos surdos e cegos em 16 de 
Setembro de 1977 e foi aceite pela decisão 24/1979 de 9 de Maio de 1979 pelo “Economic and Social Council”. In, Margem, ano IV 
(22) Mar.- Jun. p.7, Lisboa, 1981. 
48 In, Margem, Ano III (20) Dez. p. 10, Lisboa, 1980. 
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• Normas sobre igualdade de oportunidades para pessoas com deficiência de 4 
Março de 199449: 
 
“A finalidade das Normas é garantir às raparigas, aos rapazes, às mulheres e aos homens 
com deficiência, enquanto membros de uma dada sociedade, o exercício dos mesmos 
direitos e obrigações que aos seus concidadãos. Em todas as sociedades, a nível 
mundial, existem ainda obstáculos que impedem as pessoas com deficiência de exercer 
os seus direitos e as suas liberdades e lhes dificultam a plena participação nas 
actividades das suas comunidades. É da responsabilidade dos Estados tomarem as 
medidas adequadas para eliminarem esses obstáculos. As pessoas com deficiência e as 




Do conjunto de normas, leis e declarações apresentadas, podemos considerar que, de um 
modo geral, os conceitos acima referenciados assumem especial atenção para 
perspectivarmos as mudanças legais e até sociais que ocorreram nos últimos anos em 
torno da pessoa com deficiência. 
Em Portugal desde o final do século XX que se tendeu à criação de novas medidas 
direccionadas para este segmento da população. O contexto europeu certamente que 
influenciou a revisão de algumas leis que se revogaram apelando para uma sociedade 
mais justa e igualitária para o século XXI “rumo a uma Europa sem barreiras”. 
Passemos, então, à análise de algumas definições desenvolvidas. 
Em primeiro lugar temos a palavra “integração”, evocada na Carta dos Direitos 
Fundamentais da União Europeia, no ano Europeu das Pessoas com Deficiência (2003) 
e no Plano de Acção Europeu (2004 - 2010): Igualdade de oportunidades para as 
pessoas com deficiência. Repare-se como a palavra inclusão é plenamente alheia a estas 
entidades e organizações. Está-se por isso a pressupor o não reconhecimento da 
deficiência quando solicitamos que a pessoa deficiente se integre num ambiente 
projectado para pessoas sem deficiência. Com efeito, tentativas de integração fazem as 
pessoas com deficiência no decurso da sua vida social, profissional e incluso na 
mobilidade que enfrentam diariamente por espaços maioritariamente inacessíveis. 
                                                 
49 Resolução 48/96 adoptada pela Assembleia-geral das Nações Unidas, Original em Inglês, Publicado pelo Secretariado Nacional 
para a Integração e Reabilitação das Pessoas com Deficiência (actual Instituto Nacional para a Reabilitação), Lisboa, 1996. 
50Editado no Caderno n.3 do Secretariado Nacional para a Reabilitação e Integração das Pessoas com Deficiência, pág. 13. Lisboa, 
1995. In http://www.inr.pt/uploads/docs/Edicoes/Cadernos/Caderno003.pdf . 
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Temos por isso que admitir que a palavra inclusão ainda é um conceito pouco comum 
em termos europeus. 
Parece-me importante realçar a responsabilização do sector político e da população para 
os bons resultados do Plano de Acção Europeu, pois nos objectivos gerais constata-se 
que “Toda e qualquer legislação, por mais cuidadosamente elaborada que seja, não 
passará de letra-morta se não for traduzida em acções de longo prazo por uma vontade 
política e se não for amplamente apoiada pela população”51.  
A população é aqui colocada num patamar elementar pois também ela contribui para 
alcançar o fim desejado: uma sociedade mais justa. O que significa que há aqui a 
tentativa de colocar a responsabilidade nos poderes políticos e em todos os cidadãos, 
não se exigindo somente às entidades relacionadas com a deficiência e às próprias 
pessoas com deficiência que se mobilizem isoladamente para atingirem os seus fins. Isto 
porque, desta forma, reconhece-se que a vantagem é para todos e não apenas para a 
minoria de pessoas com deficiência. Num âmbito mais profundo e em termos gerais 
verifica-se que esta tentativa de sensibilização social não é nova ao surgir 
essencialmente a partir dos anos 80 associada às acções de integração e da 
consciencialização de toda a população para a existência de um grupo social que 
necessita de um ambiente adaptado a diferentes necessidades para garantir o 
desenvolvimento das suas capacidades.  
Acerca do Ano Europeu das Pessoas com Deficiência para avaliarmos a repercussão que 
teve ao nível nacional merece destaque um artigo publicado pela Lerparaver, o balanço 
parcial52 “da preparação à realização” em Portugal. Em primeiro lugar, a preparação é 
classificada de incipiente por parte do governo uma vez que a comissão coordenadora 
foi somente constituída a 20/11/2002 e não promoveu a elaboração de qualquer plano, 
prevalecendo o improviso e discricionariedade, introduzindo instabilidade no seu 
próprio funcionamento. Pelas inúmeras situações faltosas evocadas ao longo do 
documento, o discurso enunciado para a “ «construção da sociedade inclusiva»” é neste 
contexto considerado retórico, acusando-se o Estado por seguir um “«política 
economicista» de recorte anti-social, condenando à “«morte lenta»” as organizações 
representativas das pessoas com deficiência. Ainda mais conclui que o Ano Europeu 
das Pessoas com Deficiência em Portugal caracterizou-se pela inércia do Estado como 
antagónico ao projecto original (patente na Declaração de Madrid), inscrevendo-se na 
                                                 
51 In http://europa.eu/scadplus/leg/pt/cha/c11414.htm . 





História como negação, por acção ou omissão (…). Fará então sentido enunciar o Ano 
Europeu das Pessoas com Deficiência como uma das medidas nacionais para o 
desenvolvimento de uma sociedade inclusiva e igualitária? Ainda que tenha tido uma 
acção considerada ténue por parte desta instituição talvez tenha contribuído para a 
revogação da anterior Lei 9/89 de 2 de Maio – Lei de bases da Prevenção, Reabilitação, 
e Integração das Pessoas Portadoras de Deficiência e a introdução de uma nova a Lei 
38/2004 de 18 de Agosto – Regime Jurídico da Prevenção, Habilitação, Reabilitação e 
Participação da Pessoa com Deficiência. Depois desta ainda outras leis surgiram: Lei 
n.º46/2006 de 28 de Agosto – Lei que Proíbe e Pune a Discriminação em Razão da 
Deficiência e da Existência de Risco Agravado de Saúde e o Decreto-Lei n.º74/2007 de 
27 de Março que surge no desenvolvimento da Lei 38/2004 de 18 de Agosto e revoga o 
Decreto-Lei n.º118/99 de 14 de Abril.  
Em termos comparativos relativamente aos Decretos-Lei então revogados a partir de 
2004 é de sublinhar sumariamente algumas importantes alterações que perspectivam a 
constituição de uma sociedade que caminha para a inclusão, nem que seja pelo menos 
em termos legais. A noção de pessoa com deficiência (artigo 2.º da Lei n.º38/2004, de 
18 de Agosto) é associada aos factores do meio ao passo que a anterior (artigo 2.º da Lei 
n.º9/89) considerava aquela que se encontrava em situações de desvantagem para o 
exercício de actividades consideradas normais. A lei revogada é globalmente 
subordinada ao conceito de reabilitação no sentido de tornar as pessoas aptas para o 
exercício de uma actividade considerada normal. Já a actual lei associa os conceitos de 
Habilitação e Reabilitação num mesmo artigo (25.º) com vista à aprendizagem e o 
desenvolvimento de aptidões, à autonomia e à qualidade de vida da pessoa com 
deficiência. Acerca da palavra “Reabilitação”, frequentemente associada à pessoa com 
deficiência leva-nos a considerar que a pessoa deficiente não está habilitada para operar 
no meio físico e social sendo por isso necessário ser reabilitada, ou seja, voltar a ser 
habilitada para actuar com a maior normalidade possível. Mas não é isso que se trata a 
reabilitação de uma pessoa deficiente, que pode ser deficiente desde a sua nascença ou 
que no decurso da sua vida passou à condição de deficiente. No caso de uma pessoa 
cega congénita ou não, quando é “reabilitada” é essencialmente ensinada a lidar com as 
ajudas técnicas destinadas somente às pessoas com esta deficiência. Por isso mesmo 
continua a utilizar meios diferenciados de uma pessoa sem deficiência para agir no meio 
físico e social. Pode até aprender a locomover-se com a bengala mas nunca estará 
habilitada a mover-se em autonomia se o meio físico onde se move não tiver em conta 
as necessidades físicas da pessoa deficiente visual. Desta forma não nos estamos a 
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referir a uma forma de reabilitação para se relacionar com o meio físico e ambiente das 
pessoas sem deficiência mas antes uma forma de aprendizagem que se focaliza no 
domínio de técnicas que lhe garantem a sua independência e comunicação com o mundo 
exterior. Ao enunciarmos a palavra reabilitação quase que pretendemos dizer que uma 
pessoa deficiente estará apta a actuar no mundo das pessoas não deficientes como se a 
sua deficiência não existisse. Por outro lado, a reabilitação não depende somente da 
pessoa que está implicada no processo pois fará sentido falar da reabilitação da pessoa 
deficiente se também falarmos na reabilitação do meio físico e até social.   
Entre outros, são ainda desenvolvidos, o Princípio da Cidadania (artigo 5.º) que 
pressupõe o direito e o dever da pessoa com deficiência desempenhar um papel activo 
no desenvolvimento da sociedade, o Princípio da Autonomia (artigo 7.º) que estabelece 
o direito de decisão pessoal da pessoa com deficiência na definição e condução da sua 
vida e, ainda, os Direitos do Consumidor (artigo 29.º) no sentido de assegurar os 
direitos do consumidor da pessoa com deficiência, colocando-a num patamar até então 
raramente ponderado, enquanto possíveis consumidores já que tendencialmente são 
considerados pessoas não contribuintes que vivem de apoios e programas financeiros 
com fraca capacidade económica. Importa ainda referenciar o Princípio da 
Singularidade (artigo 4º) que tem em consideração as circunstâncias pessoais de cada 
pessoa com deficiência, também presente na anterior lei revogada no artigo 2º, 2 – “As 
pessoas com deficiência não constituem grupos homogéneos, pelo que exigem a 
definição de respostas específicas que vão ao encontro das suas necessidades 
diferenciadas e identificáveis”. Com efeito, este principio não é mais que um 
prolongamento do Artigo 73º, 1 “Todos têm direito à educação e à cultura” da 
Constituição da República Portuguesa53: a educação e cultura são referidas no mesmo 
patamar de direitos, assumindo parâmetros mais amplos que não se restringem somente 
à educação escolar. No ponto 2, define-se que compete ao Estado promover as 
condições necessárias para o “desenvolvimento da personalidade”, enaltecendo desta 
forma um propósito de desenvolvimento individual de cada um e não da sociedade ou 
colectividade. Por conseguinte, aceita-se que os indivíduos são diferentes entre si e 
como tal necessitam de condições adequadas às suas características diferenciadas para 
que possam desenvolver particularmente a sua personalidade. O segundo objectivo da 
educação será o progresso social não considerado enquanto máquina social mas nas 
pessoas que vivem em sociedade. Ao progresso social corresponderá a melhoria do 
                                                 




bem-estar individual de cada um que será alcançado pela aceitação da diversificação e 
não pela colectivização. Só assim se possibilitará a formação de personalidades 
distintas, o aumento do bem-estar individual e consequentemente do progresso social.  
O terceiro objectivo é o da participação democrática na vida colectiva. Este pressupõe 
igualdade de acesso a que todos têm o direito e o estado deverá promover. Logo, se 
todos os indivíduos têm personalidades diferenciadas este objectivo implica a criação de 
circunstâncias individuais de acordo com as características de cada um e ainda a 
possibilidade de escolha sem que ocorram impedimentos ou limitações.  
A Lei n.º46/2006 de 28 de Agosto que proíbe e pune a descriminação da pessoa com 
deficiência define três géneros de discriminação (artigo 3º): «discriminação directa» a 
que ocorre sempre que uma pessoa com deficiência seja objecto de um tratamento 
menos favorável que aquele que é, tenha sido ou venha a ser dado a outra pessoas em 
situação comparável; a «discriminação indirecta» a que ocorre sempre que uma 
disposição, critério ou prática aparentemente neutra seja susceptível de colocar 
pessoas com deficiência numa posição de desvantagem comparativamente com outras 
pessoas; a «discriminação positiva» que se aplica a medidas destinadas a garantir às 
pessoas com deficiência o exercício ou o gozo, em condições de igualdade, dos seus 
direitos. Relativamente aos Decretos-Lei n.º118/99 e n.º74/2007 é de assinalar uma 
evolução no âmbito linguístico (para além dos pressupostos que o actual decreto veio a 
revogar): no mais antigo foi usada a expressão “deficientes visuais” ao passo que no 
posterior recorreu-se à expressão “pessoas com deficiência visual”. Por outro lado, e 
considerando que a legislação pode concorrer para a criação de práticas propícias à 
inclusão, nomeadamente através da melhoria de situações que possam contribuir para 
eliminação de barreiras e para a promoção de práticas que incitem à participação social 
de pessoas com deficiência, verifica-se que o enquadramento legal actual é ainda muito 
abstracto em alguns aspectos fundamentais. Por exemplo, no artigo 49.º da Lei 
n.º38/2004, de 18 de Agosto referente ao orçamento leva-nos a questionar: quais são os 
apoios concedidos pelo ministério da cultura relativo às necessidades especiais que 
permitam viabilizar em termos práticos a estratégia legal?  
Em relação ao Decreto de Lei n.º 123/97 de 22 de Maio de 1997, é importante observar 
que no âmbito legal actual a noção de acessibilidade tem sido limitada a critérios 
relativos ao meio – ambiente arquitectónico e urbanístico. Sugere-se então a criação de 
novos documentos legais e normativos, com base em critérios mais alargados definidos 
por organizações e comités nacionais e internacionais que trabalham nesta área de modo 
adoptar medidas necessárias que nos levassem a um novo conceito de acessibilidade 
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baseada não só na eliminação das barreiras físicas (como referia o artigos 13.º da antiga 
Lei n.º9/89 de 2 de Maio) mas também no acesso à informação e à comunicação. 
Acresce ainda mencionar que a expressão “supressão de barreiras arquitectónicas” 
contribui para a má abordagem relativa à questão dos meios físicos acessíveis. Suprimir 
barreiras assenta na ideia da eliminação de obstáculos presentes na arquitectura do 
edifício quando em certas situações não se trata de eliminá-los mas sim de denunciá-los. 
Esta concepção da superação em substituição da eliminação traduz-se numa visão mais 
positiva e numa maior consciencialização acerca do que se poderá fazer para tornar um 
espaço mais acessível. Até porque, muitas vezes as barreiras não se encontram na 
arquitectura de um edifício mas ao nível da informação relativa à arquitectura desse 
mesmo edifício. Quando falamos em barreiras arquitectónicas, devemos estar cientes 
que não deve ser uma expressão usada em termos demasiadamente genéricos pois as 
barreiras arquitectónicas variam conforme a deficiência de uma pessoa. Naturalmente 
que as necessidades de uma pessoa deficiente motora não serão as mesmas que as de 
uma pessoa deficiente visual. Desta forma, se analisarmos a acessibilidade física 
consoante o género de deficiência que queremos atingir podemos obter melhores 
resultados, por vezes ao alcance de qualquer instituição pública. Por exemplo, a 
colocação de guias em escadas ou em torno de obstáculos pode facilmente ser utilizada 
num edifício para facilitar a acessibilidade das pessoas cegas ou com baixa-visão. 
Mesmo sem o fazer conscientemente alguns espaços de acesso público acabam por 
solucionar alguns problemas de inacessibilidade quando colocam no piso guias anti-
derrapantes não imaginando como irão facilitar a mobilidade das pessoas com baixa 
visão54. Também o tipo de pavimento, como a sua cor ou a sua textura, podem influir na 
acessibilidade de uma pessoa com deficiência visual, tornando os espaços mais 
facilmente reconhecíveis. No entanto, tornar um edifício acessível a uma pessoa 
deficiente motora poderá apresentar maiores dificuldades quer ao nível arquitectónico 
quer ao nível dos recursos financeiros que esta acção traduz, pois poderá implicar, por 
exemplo, a colocação de elevadores ou o alargamento de portas. 
Com efeito, talvez tenham sido estas as maiores consequências que marcaram o Ano 
Europeu das Pessoas com Deficiência 2003 em Portugal, revogações de leis 
ultrapassadas e criação de outras com o objectivo de se ajustar aos conceitos actuais e ao 
                                                 
54 Nos diversos contactos estabelecidos com pessoas portadoras de baixa-visão foram várias as que mencionaram como a sua 
mobilidade se torna facilitada em locais com guias anti-derrapantes, nomeadamente em estações de metro ou na entrada de 
supermercados, no reconhecimento à distância de escadas (tanto nas que sobem como nas que descem) e na localização das entradas 
e saídas.  
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contexto europeu, mantendo-se à margem de acções práticas que de uma forma mais 
significativa poderiam alterar a realidade social.  
Também no âmbito do Ano Europeu das Pessoas com Deficiência o Instituto Português 
de Museus desenvolveu uma parceria com as principais instituições nacionais que 
representam pessoas com deficiência, entre elas a ACAPO55. Numa primeira análise, 
são desde logo evidentes algumas lacunas: o protocolo é celebrado conjuntamente com 
várias instituições (ACAPO; Instituto Jacob Rodrigues Pereira, Associação Portuguesa 
de Paralisia Cerebral, Federação Nacional de Cooperativas de Solidariedade Social, 
Associação Nacional de Arte e Criatividade de e para Pessoas com Deficiência) não 
havendo por isso um protocolo específico e em acordo para cada tipo de deficiência. Na 
cláusula 2, as instituições acima referidas são encarregues no primeiro ponto de elaborar 
uma primeira versão de manuais de acessibilidade “ou seja, um conjunto de normas que 
garantam nos museus o acesso às pessoas com os vários tipos de deficiência.” 
Esperando-se desta forma que existam um conjunto de regras que garantam o acesso de 
todos aos museus, como se estivéssemos a tratar de assunto para o qual existem 
respostas concretas ou universais e que sejam as referidas instituições a ditar a solução 
de um problema que diz respeito à museologia. É certo que existem normas concretas 
relativas às acessibilidades físicas. No entanto, variam segundo a deficiência que 
pretendemos tratar e naturalmente o espaço que procuramos aplicar. E ainda, no 
segundo ponto estabelece-se que “estes manuais deverão contemplar o acesso à 
informação, a adaptação do espaço e o contacto com o acervo exposto três níveis de 
aplicação: o muito bom, o bom e o suficiente.” Não serão estas as funções de um 
profissional de museus? Ao invés, não deveria antes terem sido solicitadas informações 
relativas ao conhecimento de cada deficiência, como as suas características, variantes e 
modo de operar no meio físico e social dos seus portadores e até as principais 
dificuldades que enfrentam?  
Na cláusula 3, prevê-se a realização de acções de formação assumidas pelos 
representantes das ditas instituições e destinadas aos técnicos dos Serviços Educativos 
com a duração de dois dias. Será que neste curto período de tempo o profissional de 
museus fica suficientemente elucidado para a partir daí elaborar programas destinados a 
públicos com todos os tipos de deficiência. 
Por último, torna-se inevitável fazer referência ao carácter temporário do protocolo que 
termina quando os projectos desenvolvidos temporariamente pelos museus forem 
                                                 
55 Protocolo celebrado em 14 de Março de 2003 entre o Instituto Português de Museus e Instituições que representam cidadãos com 
deficiência. In http://www.acapo.pt/news.asp?id=132.  
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avaliados, isto é, em Janeiro de 2005. A propósito do Ano Europeu das Pessoas com 
Deficiência não seria mais importante estabelecer um protocolo que procurasse dotar o 
museu de instrumentos fundamentais (financiamento e aparelhos técnicos) para operar 
em permanência com os públicos portadores de deficiência? Não seria útil o IPM 
investir na formação de um museólogo nomeadamente na especialização em 
acessibilidades para prestar funções nesse sentido nos museus tutelados? No entanto, é 
justo referir a publicação do manual Museus e acessibilidades no contexto deste ano.  
Por outro lado, de referência incontornável é a Declaração de Madrid, Março de 200256, 
génese deste Ano Europeu. Sob o título “Não descriminação mais acção positiva igual a 
inclusão social” encontra-se neste documento o enquadramento teórico necessário para 
atingir uma sociedade inclusiva em termos práticos. Antes de mais reconhece que a lei 
não é suficiente para alterar atitudes em torno das pessoas com deficiência sendo que a 
responsabilidade pela mudança é de toda a população. Até porque uma sociedade que 
exclui é uma sociedade empobrecida e a mudança beneficiará não só as pessoas com 
deficiência mas também a sociedade no seu conjunto. Outros itens merecem especial 
destaque no seio desta declaração: o direito à educação e ao emprego como chave para a 
inclusão; o abandono de um discurso paternalista face às pessoas portadoras de 
deficiência; o envolvimento dos representantes e associações de pessoas com 
deficiência e dos representantes locais (como museus, teatros, cinemas, parques, 
estádios, centros de congressos, centros comerciais e postos de correio) no processo da 
inclusão (para além dos representantes políticos); o combate às práticas discriminatórias 
em prol da igualdade de participação e da promoção de uma vida independente e digna.   
Este documento lança os mecanismos – chave essenciais para criar um Museu 









                                                 
56 Esta declaração resulta do Congresso Europeu sobre deficiência realizado em Madrid em Março de 2002 com a participação de 
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Do conjunto de declarações mundiais apresentadas, nomeadamente a Declaração sobre 
os Direitos das Pessoas Deficientes e a Declaração dos Direitos da Pessoa Surda e Cega, 
podemos considerar que utilizam conceitos claramente ultrapassados como a intenção 
de assegurar uma vida o mais normal possível a todos os cidadãos com deficiência. 
Com efeito, esta ideia esteve também presente em Portugal até o ano de 2004 quando se 
procedeu à revogação da Lei n.9/89, 2 de Maio de 1989. Repare-se como o respeito pela 
diversidade e necessidades específicas da pessoa deficiente é automaticamente anulado 
quando aspiramos que a pessoa deficiente leve uma vida o mais normal possível, como 
nos dizia essa lei. Afinal a que nos referimos quando falamos em vidas normais? No 
fundo, está-se a impor e a exigir a um grupo minoritário da população com deficiência 
um modo de vida socialmente aceite e aplicado à maioria da população sem deficiência, 
sem que haja um reconhecimento das suas particularidades e necessidades que não lhes 
permite pertencer à norma. Por conseguinte a “Pessoa Deficiente” é considerada como 
aquela que é incapaz de garantir por si só, total ou parcialmente, as necessidades de 
Museu 
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uma vida normal, individual e/ou social (…).57 Nesta ordem de ideias, e a título 
exemplificativo, estamos com esta abordagem a considerar que uma pessoa cega só por 
si ou até em família é incapaz de obter na sua vida diária as mesmas necessidades que 
uma pessoa não deficiente obtém. Parece-me fundamental fazer referência a uma 
reportagem transmitida por um programa televisivo transmitido pela estação televisiva 
“Sic”, O Mundo na Perspectiva de um Surdo e de um Cego, nomeadamente o caso de 
um casal de pessoas cegas congénitas pais de uma criança, cuja mãe, Sónia, referiu 
nunca precisar de nenhuma ajuda externa para criar a sua filha no âmbito daquilo que é 
considerado normal58.  
Por último, temos outra ideia implícita neste conjunto de normas, leis e declarações 
apresentadas é a ideia da “solidariedade social”, que também faz parte de um dos 
princípios definidos na actual lei nacional 38/2004 de 18 de Agosto, artigo n.º15, como 
forma de agir para com a deficiência que a meu ver acaba por escamotear o 
cumprimento dos direitos das pessoas com deficiência. Geralmente, a solidariedade 
acaba por ser mencionada num sentido abstracto, pelo que se não existir, ou ainda que 
exista voluntariamente, como se podem fazer valer os direitos destas pessoas? Falar em 
solidariedade para com este segmento da população parece-me, ainda, um modo subtil 
de considerá-la com diminuição e fraqueza. Neste caso, os museus nacionais mais do 
que solidários para com o público com deficiência deveriam ser obrigados a ter em 
conta as suas necessidades como meio de lhes garantir o acesso. Solidários têm sido até 
aos dias de hoje, prontificando-se a recebê-los ainda que não disponham dos 











                                                 
57Artigo 3º da Declaração sobre os Direitos da Pessoa Deficiente, In Lente, 17 (48), Janeiro – Junho, pág.9-12, São Paulo, 1977. 
58 Vale ainda a pena referir que afirmou só ter reparado na sua diferença quando em criança não pode ir para a mesma escola 
frequentada pelo seu irmão normo-visual. Transmitido pela Grande Reportagem da SIC, O Mundo na Perspectiva de um Surdo e de 
um Cego, realizado por Miriam Alves, 11/03/2007. 
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CAPÍTULO 4  




Museu de Loures 
 
As primeiras actividades inclusivas regulares tiveram início em 2000 com a exposição 
"Do Fio, da Forma e do Uso. O Trajo na Cultura Saloia" (de 15 de Janeiro a 27 de 
Maio) procurando explorar as texturas dos vestuários com recurso a manequins 
manipuláveis e ainda disponibilizando aos visitantes os conteúdos informativos em 
Braille. Eram sobretudo frequentadas por crianças com deficiência. A partir desta 
iniciativa, o modelo foi aplicado pelos restantes os museus que fazem parte da Rede de 
Loures.  
Relativamente ao ML (o caso visitado) o acesso físico é garantido aos visitantes com 
deficiência motora, através de rampas e elevadores (mesmo situado no antigo convento 
dos Arrábidos construído entre 1573/1575), e aos visitantes com deficiência visual 
mediante uma passadeira em relevo que percorre todo o circuito expositivo daquela 
instituição. Essa passadeira não só assinala os pontos de viragem como também as 
zonas em que o visitante deverá parar para explorar determinado elemento. Por outro 
lado, o acesso físico da pessoa deficiente visual também é proporcionado mediante um 
gravador portátil disponível ao visitante na recepção do museu cuja informação se 
reporta à descrição do recinto expositivo. Ao contrário do que possa parecer este recurso 
não acarreta custos significativos para a instituição uma vez que se trata de uma 
gravação efectuada por um guia do museu num gravador áudio que de forma flexível é 
modificado cada vez que a exposição também é alterada. No fundo, tem a mesma 
função que um áudio-guia mas a custos significativamente reduzidos.  
O acesso à informação também é facultado de uma forma económica e prática dado que 
a instituição adquiriu uma máquina de Swell Paper e possui um programa informático 
da Microsoft Word com o tipo de letra em Braille. Este aparelho permite que todas as 
exposições sejam previamente adaptadas de um modo perfeitamente simples. Em 
primeiro lugar, permite a transcrição das tabelas e outros conteúdos informativos para o 
Braille e em segundo, a apresentação de imagens ou objectos em relevo. Estas folhas em 
relevo são colocadas ao lado da passadeira nas zonas assinaladas de paragem. Desta 
forma, é garantida à pessoa deficiente visual a visita autónoma pela exposição.  
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O contacto com as instituições que trabalham com a deficiência é mantido regularmente 
através do envio de convites no momento em que se dá inicio a uma nova exposição.  
O modo de operar deste Museu é exemplar a todos museus que procuram seguir um 
modelo inclusivo. É de sublinhar o facto de possibilitar a visita autónoma de todos os 
visitantes e, também, o modo como soube rentabilizar os recursos técnicos e humanos 
cuja vantagem lhe permite não depender de nenhuma entidade externa ao museu para 




 Museus e Acessibilidades – Colecção Temas da Museologia do IPM59 
 
Publicado no âmbito do Ano Europeu da Pessoa Deficiente 2003 e em parceria com 
algumas instituições que representam as pessoas com deficiência, o manual Museus e 
Acessibilidades aborda aspectos a ter em conta no conceito da inclusão em museus. No 
entanto, importa referir que deve ser somente analisado num âmbito generalista. Nesse 
sentido seria útil garantir a continuidade desta iniciativa com diversas publicações mais 
profundas, em termos teóricos na definição mais rigorosa de conceitos e em termos 
práticos na apresentação de exemplos concretos, mais direccionadas para os diferentes 
géneros de deficiência. Pelo que não se pode apresentar enquanto instrumento de 
trabalho60, pela seu carácter pouco especifico, mas antes por um despertar de 
consciências que instiga a ideia de que melhorar a acessibilidade nos museus contribui 
para o seu próprio crescimento e desenvolvimento61.  
Acerca dos capítulos tratados ao longo do manual salientamos alguns pela importância 
de considerações que transmitem. Na verdade, a relevância de uma parte delas revêem-
se em determinados conceitos a favor da inclusão que acabaram por ser desenvolvidos 
no decorrer da presente dissertação. O primeiro, relativo às atitudes perante as 
necessidades especiais, ao reputar o respeito pela diversidade como forma de inclusão, a 
abordagem multissensorial como solução para incluir sem que ocorra perca da 
qualidade da informação e, finalmente, o dever de sensibilizar toda a equipe do museu, 
dos seguranças e recepcionistas aos dirigentes e programadores das exposições. O 
segundo, relativo ao diagnóstico das necessidades especiais ao recomendar a consulta 
dos interessados através da visita aos diferentes serviços, como escolas, centros de 
                                                 
59 Actual Instituto dos Museus e da Conservação. 
60 Contrariando a ideia mencionada no capítulo referente à Apresentação do manual Museus e Acessibilidades: IPM, pp. 13. 
61 Museus e Acessibilidades: IPM, pp. 15. 
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apoio, unidades de residência, de modo a reunir mais informações acerca das pessoas 
com deficiência; a identificação dos recursos disponíveis, como forma de obter maior 
noção dos meios ao dispor com vista à constituição de redes de apoio; a implicação de 
todos os intervenientes no processo, através da organização de reuniões para partilhar 
ideias entre, por exemplo, políticos, autarcas, pessoas com necessidades especiais e suas 
famílias, profissionais da educação e saúde, etc. E ainda, sugerir a participação de 
pessoas com deficiência para testar previamente as actividades, apesar de ser 
fundamental que essa análise seja contextualizada no discurso e no cenário do museu. E 
por último, o capítulo relativo à ficha diagnóstico para avaliação da acessibilidade nos 
museus que certamente irá potenciar um maior nível de consciência acerca do estado da 
questão de cada museu que a preencha.  
Importa ainda referir o quão seria essencial fazer menção às pessoas com deficiência 
visual que utilizam cães – guias para se locomoverem nomeadamente no capítulo 
referente à acessibilidade do espaço, pois esta é uma das situações que habitualmente os 




Grupo para a Acessibilidade nos Museus (GAM) 
 
O GAM foi constituído em Janeiro de 2004 por iniciativa do Pavilhão do Conhecimento 
– Ciência Viva. Tem como principal objectivo a troca de experiências e conhecimentos, 
a ser posteriormente partilhados com outros museus interessados, através da criação 
de uma página electrónica e de uma mailing list, e a sua missão é melhorar o acesso 
aos museus a todo o tipo de público com necessidades especiais, físicas, intelectuais, ou 
sociais, disponibilizar informações sobre o tema, e divulgar e promover actividades e 
um fórum de debate.  
A proximidade que estabeleci com este grupo foi somente através da assistência aos 
Seminários anuais que têm vindo a realizar e da consulta da sua página da Web62. A 
partir deste contacto, enquanto espectadora, percebi algumas lacunas que o impedem de 
realizar a missão a que se propõem, o que nos leva a acreditar que alguns procedimentos 
deviam ser revistos.   





Numa primeira análise compreende-se que o conceito de acessibilidade assume aqui um 
sentido mais lato não se restringindo aos públicos com deficiência. Com efeito, há aqui 
uma tendência para tratar outras formas de acessibilidades direccionadas para públicos 
sem deficiência nomeadamente grupos minoritários excluídos socialmente bem como 
propostas de acessibilidade ligadas às formas de comunicação simplificada que 
pretendem abranger o maior número de visitantes independentemente do seu nível de 
escolaridade.  
Os seminários que organizaram cumprem apenas o objectivo principal “a troca de 
experiências e conhecimentos” ou seja, são no fundo projectos desenvolvidos nos 
museus portugueses a título individual e que na maioria das vezes são destinadas ao 
público sem deficiência. Por isso mesmo, não se verifica a existência de uma acção 
prática comum.  
Dos membros deste grupo apenas fazem parte os museus ou outros centros culturais. 
Faria sentido que também as organizações que trabalham com a deficiência fossem 
membros activos deste grupo como por exemplo a ACAPO. A referência que se faz a 
estas instituições surge apenas na sua página da web não se reconhecendo nelas a 
importância que têm para contribuir em parte para atenuar os problemas das 
acessibilidades e até o auxílio que podem assumir para que não se cometam erros na 
criação de instrumentos acessíveis. Prova disso foi o modo como se organizou o 2º 
Seminário Anual “Encontrar um Caminho Para Todos – As Novas Tecnologias e o 
Acesso aos Museus”. Em primeiro lugar deu-se a palavra às empresas de multimédia 
(como a Create It; Cofipor; Y Dreams; Antenna Áudio; FCO) deixando-se para o último 
painel com o total de 45 minutos três instituições representantes de pessoas com 
deficiência (ACAPO; Federação Portuguesa de Associações de Surdos – FPAS-; 
Associação de Paralisia Cerebral de Lisboa –APCL- ) sob o tema “As Associações têm 
a Palavra”. Infelizmente, verificou-se que alguma parte da assistência já tinha 
abandonado o seminário antes de se dar inicio ao último painel. Seria justo serem estas 
instituições a iniciá-lo (até mesmo com um tempo de discurso mais alargado), 
colocando desde logo em evidência os problemas que os impedem de aceder aos 
museus e possíveis estratégias. Mas não, pelo contrário, primeiro deu-se a palavra aos 
diversos profissionais que não têm qualquer género de contacto com pessoas portadoras 
de deficiência fazendo-se crer aos profissionais dos museus que assistiam ao evento que 
para superar o problema das acessibilidades é necessário recorrer aos serviços externos 
de uma empresa.    
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Torna-se ainda necessário referir os fracos conteúdos informativos desenvolvidos na sua 
página web bem como a escassez de actualizações63.       
O GAM tem vindo a crescer pelo número de membros que com ele têm vindo a 
colaborar. No entanto, e talvez seja este o problema maior, é conduzido à base do 
voluntarismo e da boa vontade por parte dos profissionais das instituições 
museológicas. A troca de experiência é proporcionada somente no seminário que 
anualmente organizam. É certamente uma acção positiva, que permite divulgar alguns 
projectos e opiniões de profissionais com vista a denunciar os problemas ou soluções 
reais da acessibilidade. A questão é que nem sempre são solicitadas as opiniões das 
comunidades que sofrem esses problemas e até mesmo com o objectivo de os 
conhecerem com maior proximidade, para juntos encontrarem um consenso de modo a 
resolverem os problemas encontrados. Por exemplo, no seminário do corrente ano, sob 
o título de Interculturalidade Museus e diálogo entre culturas, não esteve presente 
nenhum membro das etnias minoritárias representadas em Portugal. Por isso mesmo, 
parece-me que em termos práticos e a curto prazo não tem tido influência representativa 
nas acções desempenhadas pelos seus membros talvez porque só tenha levantado 
dúvidas. O que denuncia que as acções que têm vindo a ser realizadas no sentido de 
melhorar as acessibilidades nos museus que participam no seminário do GAM são 
exercidas por iniciativa própria e não por influência desta organização. Seria importante 
que se tornasse autónomo com gestão própria, idealmente num espaço seu, com 
aparelhos técnicos específicos e biblioteca de apoio para trabalhar a inclusão em museus 
aos vários níveis e com profissionais especializados que prestassem apoio aos membros 
do grupo de forma a desenvolver a aprofundar os estudos relativos à acessibilidade e 
museus.  
Passados quatro anos da formação do GAM é oportuno questionar quais os resultados 
das suas discussões? Consideramos, pois, que não basta discutir problemas. Terão que 








                                                 








































CAPÍTULO 1   






Começo por relatar o estágio que realizei na Fundação Dorina Nowill para Cegos visto 
ter sido esta experiência que acabou por definir a estrutura base da presente dissertação. 
A realização do mesmo teve lugar de 7 de Junho a 7 de Julho de 2006 com o apoio da 
Fundação Luso-Brasileira na comparticipação das viagens transatlânticas. Surgiu por 
mero acaso no decurso de algumas trocas de informações via – Internet suscitadas por 
mim ao descobrir que naquela instituição havia uma funcionária especializada em 
museologia, Viviane Sarraf, cuja área de trabalho incidia sobre as acessibilidades das 
pessoas com deficiência visual em museus.  
O estágio desenvolveu-se em torno de três objectivos, sendo que o objectivo final seria 
a recolha de informação necessária para desenvolver a dissertação em Portugal de 
acordo com o panorama museográfico nacional e se possível aplicá-la num determinado 
museu.  
1º Objectivo: Conhecer as acessibilidades nos museus de S. Paulo, programas e 
soluções criadas para actuar com o público deficiente visual no percurso de uma visita. 
2º Objectivo: Conhecer instituições que trabalham com e para a pessoa deficiente visual 
localizadas na cidade paulista. 
                                                 
64 Sobre esta pesquisa foram consultados: Asensio, Mikel e Cecília Simón, The effectiveness of comunicatve instruments for Blind 
Visitors, Visitor Studies Conference, Colorado, 1996; Centro de Memória Dorina Nowill, Fundação e Suas Muitas Histórias – 
Catálogo, Findação Dorina Nowill, São Paulo, s/d; Governo do Estado de São Paulo – Instituto Biológico, O Biológico, vol 62, n.º1, 
Janeiro /Junho, S. Paulo, 2000; Governo do Estado de São Paulo – Instituto Biológico, O Biológico, vol 62, n.º2, Julho /Dezembro, 
S. Paulo, 2000; GROFF, Gerda, What Museum Guides Need to Know, American Foundation for the Blind, New York, 1989; 
Majewski, Janice, Part of Your General Public is Disabled, A handbook for guides in museums, Zoos, and Historic Houses, 
Smithson Institution Press, London, 1987; Martí, Miquel – Albert Soler, Didáctica Multisensorial de las Ciencias, Un nuevo método 
para alumnos ciegos, deficientes visuales, y también sin problemas de visión, Paidós, Barcelona, 1999; Monteiro, Maria da Graça, A 
Inclusão do Portador de Deficiência Visual na Escola Comum, Contato – conversas sobre deficiência visual, Ano 1, n.º1, São 
Paulo, Agosto 1997; Nowill, Dorina, …E Eu Venci Assim Mesmo, Totalidade,São Paulo, 1996; SÁ, Elizabet Dias de, 
Acessibilidade: As Pessoas Cegas no Itinerário da Cidadania, Benjamim Constant, Ano 9, nº24, Abril 2003; Sarraf, Viviane 
Panelli, A Inclusão das Pessoas com Deficiências Visuais nos Museus: Uma análise realizada com base em avaliações sobre 
acessibilidade, Dissertação apresentada ao Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo, S. Paulo, 2004; Tojal, 
Amanda, “Museu de Arte e Público Especial” Dissertação de Mestrado apresentada à Escola de Comunicação e Artes da 




3º Objectivo: Acompanhar o Programa de Orientação para Museus Acessíveis ao 
Deficiente Visual promovido pela Fundação Dorina Nowill para Cegos e coordenado 
por Viviane Sarraf.  
 
Os museus visitados referiram-se a áreas temáticas diversas não se restrigindo às artes 
visuais. Estas visitas basearam-se, pois, em propostas acessíveis que cada um 
apresentava ao público com deficiência visual. Dado que todas variavam entre si, 
conforme a área temática a que se reportavam, todas foram úteis uma vez que se 





Acessibilidade do Espaço 
 




A) Guia no pavimento.  
 
O seu objectivo é direccionar a pessoa deficiente visual a percorrer um determinado 
trajecto nomeadamente as mudanças de direcções, o início e o fim de escadas e 
denunciar a localização de entradas e saídas das salas. Reconhecem-se pela 
diferenciação que estabelecem com o piso ou pela sua cor também contrastante, sendo 
por isso úteis tanto às pessoas cegas como as portadoras de baixa-visão. A textura das 
guias pode ainda sinalizar as zonas onde o visitante poderá parar66.   
 
- Centro de Memória da Fundação Dorina Nowill (interior e exterior do edifício);  
- Museu de Arte Moderna (exterior do edifício); 
- Museu da Bíblia (exterior do edifício); 
- Fundação Laramara (interior do edifício). 
 
                                                 
65 Consultar Anexo 3 – Instituições visitadas em São Paulo. 
66 Ver anexo 1, fig.41 a 45. 
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O reconhecimento dos diferentes espaços pode ainda ser efectuado através da distinção 
de pavimentos. Por exemplo, o Instituto Padre Chico optou por colocar o pavimento 
diferenciado do espaço recreativo em relação ao pavimento da entrada.  
 
  
B) Maqueta do edifício e planta táctil.  
 
Tinham como objectivo dar informações ao visitante relativas ao enquadramento urbano 
e exterior de um edifício. Apresentavam o espaço interior e o percurso que 
eventualmente o visitante iria efectuar. Em alguns casos, como a maqueta da Pinacoteca 
do Estado de São Paulo, apresentavam determinados e minuciosos detalhes que 
contribuíam para caracterizar e descrever o edifício. Eram acessíveis ao tacto.   
Pelo interesse demonstrado por parte dos visitantes, verificou-se que esta informação 
tornava mais satisfatória a sua orientação pelo que podiam construir um esquema mental 
do local onde se encontravam67.  
 
 
- Pinacoteca do Estado (maqueta geral de localização do edifício / maqueta do edifício); 
- Museu de Zoologia (maqueta do edifício / planta do percurso expositivo); 




Acessibilidade de Informação  
 
 
A) Tabelas da exposição em Braille e impressão ampliada.  
 
As tabelas em Braille encontravam-se, juntamente com as tabelas destinadas ao público 
normo-visual, ao lado das peças a que pertenciam. Nem sempre todas tinham a tabela 
Braille pois restringia-se apenas às que eram acessíveis ao tacto ou que apresentavam 
algum recurso didáctico relacionado68.   
 
- Centro de Memória da Fundação Dorina Nowill; 
- Pinacoteca; 
- Museu da Bíblia; 
- Museu Geociências; 
                                                 
67 Ver anexo 1, fig. 19, 20, 25, 26, 27, 28, 50. 
68 Ver anexo1, fig.17, 32, 33, 34, 35, 39, 40. 
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B) Catálogos em Braille e impressão ampliada. 
 
Os catálogos em Braille e impressão ampliada procuravam substituir os catálogos que 
habitualmente estão disponíveis nos museus cujo conteúdo versa sobre a história da 
instituição e descrevem algumas peças mais importantes da sua colecção. Na maioria 
dos casos, excepto o do Itaú Cultural, eram catálogos com informação adaptada ao 
público portador de deficiência visual. Os caracteres em Braille e em impressão 
aumentada foram impressos na mesma folha de modo a ser constituído um só catálogo 
para este público. Desta forma, a leitura dos conteúdos também era acessível às pessoas 
normo-visuais através dos caracteres ampliados.       
 
- Centro de Memória da Fundação Dorina Nowill (Braille e impressão ampliada); 
- Pinacoteca (Braille e impressão ampliada); 
- Museu da Bíblia (Braille e impressão ampliada); 




Acesso às peças da colecção 
 
 
A) Museus que permitiam o toque directo às peças em exposição. 
Alguns museus possibilitavam ao visitante com deficiência visual o toque em algumas 
peças da colecção durante o percurso da exposição. Habitualmente essas peças estavam 
sinalizadas com a tabela em Braille69.  
 
- Centro de Memória da Fundação Dorina Nowill; 
- Jardim Botânico; 
- Museu de Arqueologia; 
- Museu da Bíblia; 
- Museu Geociências; 
                                                 
69 Ver anexo 1, fig. 15, 16, 17, 32, 33, 34, 36,37. 
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- Pinacoteca (esculturas). 
 
 
B) Museus que dispunham de materiais didácticos específicos para o tacto. 
 
Os materiais didácticos naturalmente serviam para facilitar a compreensão de uma peça 
ou de um conceito apresentados visualmente no museu. Estes materiais funcionavam 
como tradutores tácteis de uma referência visual. A Pinacoteca possuía diferentes tipos 
de materiais para a mesma obra. Na sua generalidade tinham as seguintes 
características: eram materiais resistentes; permitiam a percepção de diferentes texturas; 
apresentavam cores fortes e contrastantes. Procuravam evidenciar os pormenores que 
caracterizavam uma determinada peça. A escala nem sempre correspondia à dimensão 
do objecto real, sendo por vezes superior (como é o caso das réplicas dos átomos e 
moléculas ou do formigueiro, presentes no Museu Biológico) ou inferior (no caso dos 
cenários referentes aos habitats naturais, presentes no Museu Zoológico e no Museu de 
Arqueologia)70. 
- Museu da Bíblia; 
- Museu Biológico; 
- Museu Zoologia; 
- Museu de Arqueologia 




Algumas instituições possuíam um suporte específico de arrumação do material 
didáctico para os visitantes com deficiência visual (o Museu de Arqueologia, o Museu 
de Zoologia e a Pinacoteca) os chamados carrinhos itinerantes. Tinham a vantagem de 
reunir no mesmo espaço todos os materiais do museu relativos à acessibilidade; 
permitiam acompanhar os visitantes no trajecto de uma visita guiada; serviam de mesa 





                                                 
70 Ver anexo 1, fig. 9, 10, 11, 12, 13, 14, 21, 22, 29, 30, 31, 40. 
71 Ver anexo 1, fig. 23 e 24. 
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C) Museus que exploram o sentido olfactivo 
 
A exploração do sentido olfactivo era proporcionada ao visitante mediante fragrâncias 
cuja percepção era significativa para a compreensão dos conteúdos das peças. No caso 
da Pinacoteca as fragrâncias eram combinadas com outros materiais didácticos no 
sentido de completar a sua leitura72. 
 
- Jardim Botânico (todas as plantas em geral).  
- Museu da Bíblia (Perfumes Bíblicos); 
- Pinacoteca (utilizado na obra de Anita Malfatti, Tropical, Óleo s/ tela, 1917); 
 
 
D) Museus que exploram o sentido auditivo 
 
No circuito expositivo a informação de conteúdos era proporcionada ao visitante através 
de aparelhos auditivos. Por outro lado, a Pinacoteca recorria ao áudio com o objectivo 
de traduzir através de sons o significado visual de uma obra. Também este sistema era 
combinado com outros materiais didácticos73.    
 
- Centro de Memória da Fundação Dorina Nowill; 





E) Instituições que realizam ateliers de artes plásticas em torno da experiência 
museal  
 
Nos encontros realizados nas instituições que trabalham com a pessoa deficiente visual 
apercebi-me da presença de professores com formação em artes plásticas cuja função se 
direccionava para o ensino prático das artes plásticas em atelier74. Desta forma, a pessoa 
deficiente visual tornava-se familiarizada com actividades artísticas em torno da 
                                                 
72 Ver anexo 1, fig. 13, 14, 38. 
73 Ver anexo 1, fig. 18 e 39. 
74 Em Portugal, também o CAO da APEDV realizou em parceria com a Câmara Municipal de Lisboa um curso de fotografia para 
pessoas portadoras de deficiência visual que frequentavam aquela instituição. No entanto, foi de carácter temporário não fazendo 
parte da programação permanente das suas actividades.  
O Centro de Reabilitação de Nossa Sra. dos Anjos efectua em permanência ateliers de arte – terapia. Desta forma, os conteúdos 
desenvolvidos não serão os mesmos.   
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imagem visual. Habitualmente os materiais que utilizavam apresentavam diferentes 
texturas facilitando a exploração táctil e a construção plástica.   
Estes ateliers proporcionavam também visitas regulares a museus de arte75. Depois da 
sua realização as actividades versavam sobre um tema ou sobre uma peça do museu 
visitado. Desta forma, os seus conhecimentos no âmbito da história da arte eram 
alargados ao mesmo tempo que o relacionamento entre os museus e os públicos com 
deficiência visual eram proporcionados. De acordo com Isabel Bertivelli (professora do 
atelier de artes aplicadas “Ensino da Arte para Deficientes Visuais do Instituto Padre 
Chico) os objectivos eram vários: o reconhecimento de formas, expressar e apreciar 
arte, desenvolver a percepção táctil, representar formas e ideias, desenvolver o 
pensamento crítico. Também Solange Caetano (professora do “Ateliê de Artes 
Plásticas” da Fundação Laramara) revelou que os seus objectivos não tinham fins 
terapêuticos mas sobretudo fundamentavam-se no princípio de construir algo através da 
partilha de experiências, do debate de ideias proporcionados a partir de temas diversos 
da actualidade76. 
 
- Instituto Padre Chico; 




Museus visitados com grupos de pessoas com deficiência visual 
 
A realização do estágio englobou a participação em visitas guiadas com grupos de 
visitantes com deficiência visual em museus. Estas assumiram extrema importância pois 
permitiram alargar e aprofundar os meus conhecimentos relativos aos diferentes níveis 
da mesma bem como o desempenho social e cultural daqueles que a possuem. Com 
efeito, foram aqui detectadas as principais atitudes e motivos de interesse na experiência 
museal: problemas relativos à locomoção – sendo preferível efectuar percursos curtos e 
rectos sem grandes variações ou mudanças de direcção; as visitas mais longas deviam 
proporcionar zonas de descanso uma vez que em alguns casos os visitantes 
apresentavam algumas dificuldades de equilíbrio e por isso o desgaste físico era maior; 
                                                 
75 O primeiro contacto que estabeleci com a professora de artes plásticas da Fundação Laramara, Solange Caetano, foi um encontro 
inesperado numa visita que efectuei ao Museu Lasar Segall e apercebi-me da sua presença juntamente com um grupo de alunos 
portadores de deficiência visual.    
76 Ver anexo 1, fig. 46, 47, 48, 49. 
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o tempo de espera para tactear o material entre os visitantes deveria ser mínimo para 
não gerar saturação; o educador deveria facilitar o diálogo entre todos, a troca de 
experiência e opiniões, e a descoberta autónoma77. 
 
Centro de Memória (grupo de adolescentes e adultos); 
Jardim Botânico (grupo de adultos); 
Museu de Zoologia (grupo de adolescentes e adultos); 




Atitudes e comportamentos encontrados que contribuem para a inclusão 
 
No decorrer desta experiência verifiquei que a ideia de inclusão social da pessoa 
deficiente visual está muito enraizada na consciência cultural brasileira. Até mesmo em 
termos linguísticos é muito mais vezes utilizada a palavra “inclusão”, contrariamente à 
realidade portuguesa que mais facilmente aplica a palavra “integração” ou quando 
recorre à primeira nem sempre está consciente das diferenças de ambas. A maioria dos 
museus revela forte preocupação em atender às necessidades especiais do visitante com 
deficiência visual, oferecendo sempre, de alguma forma, o acesso à informação através 
do desempenho da acção educativa. Em parte leva-nos a concluir que para se dar acesso 
à cultura nem sempre são precisos grandes investimentos financeiros mas sobretudo da 
criatividade e atitude positiva por parte dos museólogos e educadores. Os museus em 
análise fazem parte de um país do terceiro mundo, o que poderia servir de desculpa para 
não investirem os seus recursos com grupos de visitantes minoritários. Como exemplo 
temos o Museu de Zoologia que apresenta várias soluções para o público deficiente 
visual embora tenha somente integrado nos seus quadros de pessoal um funcionário no 
serviço educativo. Poderia ser motivo para não despender o seu tempo de trabalho com 
públicos minoritários em prol do público geral.  
Outro exemplo notório é a Pinacoteca do Estado de São Paulo. Desde 2002 tem dado 
vida ao projecto PEPE78 (Programa Educativo Públicos Especiais) com uma equipa de 
cinco funcionários, sob direcção de Amanda Tojal, trabalha em permanência com os 
públicos com deficiência. Por isso mesmo, são desenvolvidas diversas estratégias no 
                                                 
77 Ver anexo 1, fig. 10, 11, 13, 14, 15, 16, 19, 20, 25, 26, 27, 29, 36, 37. 
78 Este projecto é patrocinado pela empresa VISA.  
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sentido de o tornar altamente dinâmico com apresentações regulares de novas obras da 
colecção acessíveis. Por outro lado, esta preocupação por trabalhar em continuidade e 
não a título extraordinário proporciona a realização de cursos de formação a 
profissionais de museus e estudantes que desejem especializar-se na área da inclusão. 
Também esta formação contínua entre museus e públicos com deficiência visual é 
proporcionada pela Fundação Dorina Nowill para Cegos, por ter uma funcionária 
especializada em museologia, Viviane Sarraf, que presta apoio nessa área.  
De realçar ainda, a forte dinâmica e o diálogo próximo existente entre as instituições 
que trabalham com a pessoa deficiente visual. A troca de informações entre as 
diferentes instituições e pessoas envolvidas com formações diversas na área de 
educação, cultura e saúde possibilitam a viabilização de projectos e troca de 
experiências sobre os mesmos. O resultado desta prática permite que cada iniciativa se 




Resultados da experiência para o desenvolvimento da dissertação 
 
A partir desta experiência traçou-se o objectivo de transportar para os museus de 
Portugal, o modelo verificado no Brasil sob uma base teórica no sentido de reconhecer 
este projecto como válido para que nasçam iniciativas do mesmo género. Numa 
primeira fase, o objectivo passava por consciencializar não só as pessoas portadoras de 
deficiência visual como as entidades – museus e instituições que trabalham com a 
deficiência visual. Em segundo lugar, procurar-se-ia demonstrar que este projecto só 
seria realizável numa experiência prática e que a sua importância se assumiria no 
âmbito contínuo. Outro objectivo seria proporcionar o interesse por parte de pessoas 
com deficiência visual para a arte, pois muitas vezes não se demonstram motivados por 
nunca terem tido acesso a essa realidade.  
A partir dos conteúdos desse modelo elaborei uma lista das acções que considerei 
básicas para tornar um museu inclusivo e propus-me a realizar na prática aquelas que 










































Acção 1. Contacto com instituições que trabalham com a deficiência visual. 
Acção 3. Acessibilidade de Espaço 
 
Acção 2. Contacto com museus de arte. 
3.1 Colocação de guias no 
pavimento. 
3.2 Elaboração de uma maqueta 
táctil do edifício. 
3.3 Elaboração de plantas tácteis 
do edifício. 
Acção 4. Acessibilidade de 
Informação 
4.2 Disponibilizar catálogos em 
Braille e impressão ampliada. 
4.3 Disponibilizar catálogos em 
áudio.
4.1 Apresentação das tabelas da 
exposição em Braille e impressão 
ampliada.
Acção 5. Acesso às peças da 
colecção 
5.1 Permitir o toque directo às 
peças da exposição 
5.2 Disponibilizar materiais 
didácticos para o tacto 
5.3 Disponibilizar materiais 
didácticos para o olfacto. 
5.4 Disponibilizar materiais 
didácticos para a audição. 
5.5 Preparar ateliers de artes 
plásticas. 














































Contacto com instituições relacionadas com a deficiência visual 
 
O contacto directo com as instituições que trabalham com a deficiência visual deveria 
ser um dos pressupostos incontornáveis para um profissional de museus trabalhar no 
âmbito das acessibilidades. Só assim se poderá conhecer o âmbito da instituição, os 
recursos que dispõe e, fundamentalmente, poderão ser criadas relações próximas com 
vista a desenvolver programas que facilitam a qualidade de vida dos seus utentes – as 
pessoas com deficiência visual. Poderá ser ainda uma forma de estabelecer algum 
compromisso com a comunidade local caso o Museu e a Instituição sejam 
geograficamente próximos79.   
Com efeito, esta acção pretendia alcançar 2 objectivos: 
1) Conhecer a instituição, serviços que apresenta e recursos que tem disponíveis. 
Por um lado, ficaria a conhecer a realidade da capital do país, e por outro 
poderia perceber as possibilidades de uma eventual parceria no âmbito da 
dissertação relativamente aos recursos que dispõe e das pessoas com deficiência 
visual que usufruem dos seus serviços; 
2) Apresentar este projecto, e consequentemente despertar e/ou perceber o interesse 
da instituição e pessoas abordadas para o tema da Inclusão de Pessoas com 
Deficiência Visual em Museus de Arte. 
 








                                                 
79 Por exemplo, o MAA encontra-se geograficamente próximo do CRNSA. Poderiam resultar projectos em parceria de interesse para 















2 alunos com 
deficiência visual: 
Mauro e Itiandro 
Apresentação da 
escola. Visita às 
instalações:  
recinto recreativo, 
biblioteca e sala de 
recursos técnicos 
Sim Profa. Ercília 
(directora 
pedagógica) 
2. Natureza da Instituição 2.1 Outras Características 
Escola de Ensino Integrado Regular 
Particular 
Pré.escolar até 9º escolaridade; 
Maior número de alunos com deficiência 
visual por escola do que qualquer outra do 
ensino regular; 
Técnicos especializados a tempo inteiro; 
Alunos com deficiência não pagam. 
3. Serviços disponíveis na instituição 















software de voz e 





































e de formação 
cívica. 
Biblioteca 










1. Instituição Visitada 1.1. Pessoas 
Abordadas 
1.2. Natureza da 
Visita 
1.3. Inquérito 




Associação. Visita às 
instalações.  
Conversa sobre 
deficiência visual e 
museus de arte. 
Sim Não 
respondeu
2. Natureza da Instituição 2.1. Outras características 
Prestar apoio a pessoas afectadas por 
distrofias de retina, coróide e vítreo, doenças 
que culminam em situações de cegueira ou 
de muito baixa visão. 
Maioria dos associados é portadora de 
baixa-visão; 
Funciona também como unidade de 
baixa visão. 
3. Serviços disponíveis na instituição 
3.1 Cursos de 












profissão a jovens 













apoio à unidade 





























1.2. Natureza da 
Visita 
1.3. Inquérito 





às instalações.  
Conversa sobre 
deficiência visual e 








2. Natureza da Instituição 2.1. Outras características 
Instituição privada de solidariedade social; Responsável pela fundação do antigo 
Asilo – Escola António Feliciano de 
Castilho em 1912; 
Até 1995 funcionou como Escola de 
Ensino Básico de Cegos e Amblíopes. 
Única oficina de produção de bengalas 
para cegos do país. Emprega 5 pessoas 
com deficiência visual. 
3. Serviços disponíveis na instituição 













para pessoas com 
deficiência visual 






















que precisam de 
apoio e 
acompanhamento 








































CRNSA Conceição Luís 
(Directora); 
Ester (Professora de 
Arte – Terapia). 
Apresentação do 




outras salas de 
actividades.  
Participação no 






2. Natureza da Instituição 2.1. Outras características 
Centro de Reabilitação para Pessoas 
Deficientes Visuais, sob tutela da Segurança 
Social.  
A maioria da reabilitação destina-se a 
pessoas com cegueira adquirida 
embora também sejam reabilitados 
pessoas com cegueira congénita. A 
média de idade dos utentes é de 18/20 
anos. Geralmente a reabilitação é 
conseguida entre 5/6 meses, tendo 
como período máximo 1 ano.    
Funciona também como Centro de 
Dia às terças e quartas-feiras para 
pessoas reabilitadas que já não podem 
ser encaminhadas para saídas 
profissionais.  
3. Serviços disponíveis na instituição 
3.1 Cursos de 











Comunicação (1º e 
2º nível); 
Actividades de Vida 
Diária; 
Terapia Ocupacional; 




vista a melhorar 











































1.2. Natureza da 
Visita 
1.3. Inquérito 






associação. Visita às 
instalações.  
Conversa sobre 
deficiência visual e 
museus de arte. 
Sim Graça 
Hidalgo 
2. Natureza da Instituição 2.1 Outras Características 
Instituição Particular de Solidariedade 
Social  
Centro de Actividades Ocupacionais 
(subsidiado pela Segurança Social) para 
jovens a partir dos 15 anos ou adultos na 
idade da reforma, com actividades na área 
dos trabalhos manuais, informática e lazer 
(passeios). Realização de um Curso de 
Fotografia para Cegos em parceria com o 
Movimento de Expressão Fotográfica 
financiado pela Câmara Municipal de 
Lisboa 
3. Serviços disponíveis na instituição 















intensivo e 2 






intensivo e 2 









o módulo de 
inglês e 
informática; 






que os utentes já 
tenham tido.  
Equipamentos 
Informáticos 
com software de 









































cerca de 65 
formandos, a 
maioria com 





dos cursos e 
idade máxima 









1.2. Natureza da 
Visita 
1.3. Inquérito 
19.04.07 FRMS Isabel Abrantes 
(secretária-geral) 
Apresentação da 
associação. Visita às 
instalações.  
Conversa sobre 
deficiência visual e 







2. Natureza da Instituição 2.1 Outras Características 
Instituição Particular de Solidariedade 
Social 
Abrangido pelo Programa Alimentar Para 
os Pobres.  
3. Serviços disponíveis na instituição 
























(duração de 3 
anos); 
É exigida para 
a frequência 
dos cursos e 
idade máxima 
de 50 anos; 
 





software de voz e 










Livros em Braille 
























cerca de 40 
formandos, a 
maioria com 













1.2. Natureza da 
Visita 
1.3. Inquérito 
19.04.07 ACAPO Ana Paula Sousa  





Conversa sobre os 
objectivos da 
dissertação e acções 
que a associação 
tem desempenhado 




das obras que iriam 
ser trabalhadas para 
a visita organizada 





2. Natureza da Instituição 2.1 Outras Características 
Instituição Particular de Solidariedade 
Social de âmbito nacional 
Tem origem na fusão das três das principais 
e mais antigas instituições portuguesas para 
pessoas com deficiência visual -Associação 
de Cegos Luís Braille, Liga de Cegos João 
de Deus e Associação dos Cegos do Norte 
de Portugal.  
Representa a área da deficiência visual no 
Conselho Nacional para a Reabilitação e 
Integração das Pessoas com Deficiência 
(CNRIPD). 
Delegações regionais da ACAPO: 
Braga, Castelo Branco, Coimbra, Leiria, 
Faro, Lisboa, Porto, Viana do Castelo, 
Vila Real, Viseu. 
3. Serviços disponíveis na instituição 




































com software de 











































Avaliação dos contactos  
 
Sem dúvida que estas visitas assumiram um elevado grau de importância para encontrar 
algumas das soluções que nos levam a ultrapassar problemáticas relativas à deficiência 
visual e museus de arte. Foram sobretudo conversas informais com pessoas com 
deficiência visual que nos ajudaram a perceber as principais expectativas e dificuldades 
que enfrentam. 
Numa primeira análise, torna-se necessário referir que de todas as instituições visitadas 
nenhum representante se demonstrou pouco interessado ao tema. O que revela que as 
pessoas com deficiência visual são curiosas no que diz respeito às artes visuais talvez 
até por esse acesso lhes ser negado automaticamente ao apresentarem alguma 
deficiência no sentido da visão. São por isso potenciais públicos que podem contribuir 
para o aumento das visitas aos museus. Na maioria dos casos são as pessoas normo-
visuais que julgam erradamente o que lhes pode interessar ou não. No entanto, tanto 
para uma pessoa com deficiência visual como para uma normo-visual só podemos 
perceber se um tema nos pode interessar ou não quando adquirimos uma informação 
mínima acerca do mesmo. Só a partir de então podemos dizer se temos interesse ou não 
e, não é uma pessoa normo-visual que tem a autoridade para decidir os motivos de 
interesse de uma pessoa com deficiência visual80.   
O interesse pelo projecto apresentado, no sentido de desenvolver a presente 
investigação, nomeadamente a realização de uma experiência num museu de arte com 
um grupo de pessoas com deficiência visual recorrendo a materiais didácticos 
concebidos para o efeito, foi demonstrado por parte dos representantes das instituições 
nos seguintes aspectos: na ARP de Portugal e na FRMS surgiu a possibilidade de 
efectuar uma dessas visitas com um grupo de pessoas associadas ou utentes; Nesta 
última, o grupo de visitantes era composto pelos alunos dos cursos que se inscreveram 
                                                 
80 No decorrer da conversa com Alice Portugal, presidente da Associação de Retinopatia de Portugal, foi me contada essa situação: 
por exemplo, um dia numa visita uma feira de venda ambulante de CD’s de música perguntou à pessoa normo-visual que a 
acompanhava quais eram os CD’s que estavam expostos e foi-lhe respondido que eram CD’s que não lhe interessavam. Mesmo que 
o seu acompanhante conhecesse os seus gostos musicais por certo que a qualidade de informação relativa aquela feira iria aumentar 
se lhe tivesse sido respondida a questão que levantou.    
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voluntariamente para participar na actividade, e contrariando a tendência habitual de 
inscrições em actividades externas aos cursos desta Fundação, quiseram participar cerca 
de 25 alunos81. Também o funcionário da APEC que me recebeu no momento da minha 
visita demonstrou interesse em participar numa actividade num museu realizada no 
âmbito deste projecto; No CRNSA fui convidada a participar no atelier de arte terapia 
com o grupo de utentes com deficiência visual. A minha participação implicou manter 
os olhos vendados durante a actividade. O atelier desenvolveu-se em torno da 
construção da planta da casa de cada um através da modelagem do barro. Esta 
experiência contribuiu sobretudo para a exploração do tacto, para a estimular a nossa 
memória visual mediante a transformação de imagens visuais em matéria tridimensional 
e ainda, para adquirir de uma forma diferente a noção de espaço. Por outro lado, deu-se 
lugar à partilha quando apresentámos a planta das nossas casas a todos os participantes, 
e de inter-ajuda quando algum problema surgiu na construção da mesma. A sensação de 
estar de olhos vendados permitiu-me perceber que a noção de espaço se torna mais 
limitada, pois é com naturalidade que nos sentimos inibidos para efectuar algum 
movimento de avanço com receio de chocar em algum obstáculo, e o nosso nível de 
concentração aumenta uma vez que não nos distraímos com as sensações visuais. 
Talvez por isso as vozes tornam-se mais imponentes82.  
Na ACAPO, após a primeira visita outras duas se sucederam pelo interesse demonstrado 
por parte do técnico em acessibilidades, Peter Colwell, em acompanhar o projecto. A 
segunda visita serviu para apresentar alguns materiais didácticos relativos às obras que 
iriam ser apresentadas na visita com o grupo de pessoas com deficiência visual. Por esta 
altura, já se tinha definido que o projecto iria ser praticado no MG e no CAMJAP da 
Fundação Gulbenkian. A terceira visita surgiu por sugestão do técnico em 
acessibilidades que se prontificou em imprimir os desenhos (que já se encontravam 
preparados) em swell paper. De acordo com a sua avaliação os materiais didácticos 
apresentados estavam em conformidade com os pressupostos de acessibilidade 
praticados naquela instituição. Esta avaliação positiva foi fundamental para avançar 
com a actividade prática.   
Por outra parte, todas as instituições demonstram disponibilidade para colaborar em 
termos logísticos com os museus. Este poderia ser um campo a explorar representando 
uma mais valia para os museus que consideram não possuir recursos técnicos ou 
financeiros suficientes para tornar a sua colecção acessível. Exemplo de como esta 
                                                 
81 Na altura em que falei telefonicamente com uma professora foi me dito que habitualmente se inscreviam cerca de 10 alunos.  
82 Consultar anexo 1, fig. 51 e 52. 
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parceria pode ser tão vantajosa foi a visita de estudo realizada pelo Centro Helen Keller 
ao CAMJAP a 19 de Fevereiro de 2007. Para a sua preparação a escola disponibilizou a 
impressão de imagens em swell paper (uma vez que possuía a aparelho específico para 
as reproduzir) enquanto que eu, colaborando desta forma com CAMJAP, encarreguei-
me de preparar as imagens da colecção que iriam fazer parte do circuito da visita. Desta 
forma, os alunos com deficiência visual puderam participar na visita juntamente com os 
colegas normo-visuais mediante o recurso às imagens em relevo. No final da visita os 
materiais utilizados foram divididos por ambas as instituições podendo ser 
reaproveitados em ocasiões futuras.  
Parece-me ainda que em relação às instituições que trabalham com a deficiência visual 
os museus criam algumas expectativas no sentido que sejam estas a trabalharem a favor 
da sua causa (isto é, a dos museus acessíveis) e a ditar soluções. Na maioria dos casos, 
não é possível, pois os profissionais das instituições enfrentam diariamente outros 
problemas que mais dizem respeito à sua área de trabalho. Sem dúvida que se torna 
imprescindível serem os museus a dar o primeiro passo a caminho da inclusão. Também 
não me parece viável que sejam as instituições a resolver a questão. O seu contributo 
para os museus é com certeza plausível para apontar dificuldades e avaliar soluções ou 




Resultado dos inquéritos  
 
As reflexões iniciais obtidas nas primeiras respostas das instituições que trabalham com 
a deficiência visual imprimiram na minha avaliação uma sensação de frustração pois 
foram apresentadas respostas vagas, pouco desenvolvidas (que me levaram a alterar o 
seu formato, acrescentando linhas com vista a obter respostas mais elaboradas) e até 
pouco críticas. Em alguns casos teve que haver uma insistência da minha parte para 
receber as respostas (importa referir o caso da ARP que nunca chegou a entregar a 
resposta apesar dos diversos contactos). A meu ver esta seria uma oportunidade para as 
instituições exporem sugestões, apresentarem exemplos concretos de situações já 
ocorridas com sucesso ou não, reclamarem injustiças praticadas. Nesse sentido a 
resposta da ACAPO destaca-se comparativamente com as outras instituições, o que 
talvez se explique, pelos contactos que tem vindo a desenvolver com maior 
regularidade, e que lhe permite assumir uma posição mais ponderada em relação ao 
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tema das acessibilidades em museus para públicos com deficiência visual. Os 
comentários que o técnico de acessibilidade da dita instituição, Peter Colwell, teceu ao 
longo do inquérito levam-nos a compreender as principais barreiras que impedem os 
museus de desenvolverem propostas acessíveis para pessoas com deficiência. Na 
avaliação das actividades que tem vindo a desenvolver com IPM e outros museus 
nacionais, o técnico revela que é um trabalho frustrante pela falta de verbas disponíveis 
para se fazerem adaptações mas também pela falta de pessoas no museu sensibilizadas 
para a questão, normalmente uma ou duas, revela, o ritmo de trabalho é lento e há 
pouca vontade para fazer alterações de raiz”83. Acerca da falta de verbas adianta que 
na maioria dos casos os museus são financiados por dinheiros públicos e por isso 
deveriam abrir as portas a todas as pessoas84. Relativamente à sensibilização do pessoal 
dos museus refere ainda que ainda há muito a fazer: “Pelos vistos cada geração de 
funcionários faz uma experiência com a população deficiente, declara que foi gira e 
não fazem mais (…) Considero que alguns funcionários de museus não se interessam 
pelo público ainda menos pelas pessoas com necessidades especiais. Museus são vistos 
com espaços sagrados que não fazem parte da indústria de lazer. Acham que não têm 
de concorrer para verbas. Prestam um serviço às escolas mas não ao visitante leigo. 
Têm pouca imaginação e criatividade e uma exposição acessível em termos de 
conteúdos necessita de novas ideias, novas de maneiras de olhar para os objectos ”85  
Em relação às expectativas das pessoas com deficiência visual esclarece que: Não têm 
grandes expectativas. Muitas pessoas com def  visual não se lembram dos museus como 
ponto de interesse. E as outras simplesmente lidam com a fraca acessibilidade que 
oferecem – levam um amigo ou familiar para explicar o que não podem ver com as 
mãos ou ler (quase tudo).86  Por isso se explica que raramente procurem os museus e até 
façam sugestões ou reivindicações, como foram acusados pela maioria dos museus 
inquiridos. A resposta do técnico da ACAPO vem reforçar a ideia que a questão da 
sensibilização do pessoal dos museus é o ponto fundamental para que um museu vá ao 
encontro dos públicos com deficiência.       
Por outra parte, e recorrendo à análise das respostas aos inquéritos efectuados, verifica-
se a existência de falta de diálogo entre museus e instituições que trabalham com a 
                                                 
83 Consultar anexo 2 – Inquéritos às instituições relacionadas com a deficiência visual, resposta 1.2 da resposta ao Inquérito da 
ACAPO.  
84 Consultar anexo 2 – Inquéritos às instituições relacionadas com a deficiência visual, resposta 6.1 da resposta ao Inquérito da 
ACAPO. 
85 Consultar anexo 2 – Inquéritos às instituições relacionadas com a deficiência visual, resposta 7.1 da resposta ao Inquérito da 
ACAPO. 




deficiência. Foram raras as instituições que evidenciaram um relacionamento sólido e 




Contacto com museus de arte 
 
Os contactos com museus de arte restringiram-se à cidade de Lisboa87e processaram-se 
em duas vertentes: por um lado foram enviados inquéritos (via e-mail88) aos museus 
com colecções de artes visuais no sentido de conhecer quais as metodologias e recursos 
que têm disponíveis para actuar com públicos com deficiência visual; actividades que já 
tenham realizado destinadas a este público; ou outros contactos que tenham tido 
relacionados com a deficiência visual.  
Por outro, foram contactados dois museus: o MG e CAMJAP da Fundação Calouste 
Gulbenkian. Num primeiro plano, com os mesmos objectivos dos contactos anteriores; e 
num segundo, realizar uma experiência prática em ambos os museus89.  
 
Museus contactados com colecções de artes visuais na cidade Lisboa 
 Respondeu ao Inquérito 
CMAG  Sim 
CAMJAP  Sim 
Centro Cultural de Belém  Não 
Culturgest  Sim 
Fundação Ricardo Espírito Santo  Não 
Museu da Cidade  Não 






                                                 
87 Embora fosse importante estudar os museus de arte situados noutras regiões do país tornou-se necessário limitar a zona de análise. 
Por outra parte, é também nesta região que se concentra o maior número de população deficiente visual do país. 
88 Ao envio do inquérito precedeu-se um telefonema no sentido de ser reencaminhado para o funcionário que estivesse relacionado 
com o tema em questão.  
89 A ideia inicial era efectuar a experiência prática num só museu mas após primeiro contacto com o CAMJAP foi-me sugerido 




Resultado dos inquéritos  
 
Os inquéritos efectuados aos museus com colecções de arte em Lisboa não pretendiam 
obter respostas exactas de âmbito quantitativo. Pelo contrário, foi elaborado seguindo 
um modelo de perguntas abertas de modo a ser dada a oportunidade do inquirido 
explanar a sua opinião. É ela que nos transmite o modo como cada museu reflecte 
acerca do tema das acessibilidades e públicos com deficiência visual. Na maioria dos 
casos foram respondidos por funcionários ou coordenadores dos serviços educativos de 
cada museu, exceptuando-se o ML que foi respondido pela directora da rede de museus 
do concelho. É por isso uma questão que se encontra tendencialmente subordinada a 
uma das funções dos serviços educativos não sendo vista como uma responsabilidade de 
âmbito mais global por parte da direcção do museu. Com efeito, são museus que não 
fazem a destrinça entre dois géneros de funções independentes e necessárias à sua 
operacionalidade: as acessibilidades e a educação. Por isso mesmo nenhum dos 
inquiridos era especializado em acessibilidades90.      
Acerca dos museus que não responderam ao inquérito podemos considerá-los 
indiferentes, alheios ou desinteressados no assunto. 
Dada a diversidade de resposta, o que dificulta uma análise sistematizada, considerámos 
por bem dar início a esta análise com uma das últimas perguntas do inquérito, relativa 
ao balanço que faz do modo como a questão das acessibilidades em termos culturais 
tem sido tratada em Portugal (subtítulo V - pergunta número 3). Não deixa de ser 
curioso que o museu que mais serviços tem ao dispor do público com deficiência visual 
e, em permanência, ou seja o ML, foi o único que considerou haver impasses, e mais 
precisamente (…) “um longo, longo, caminho a percorrer”. Os restantes museus 
inquiridos consideraram haver progressos, apesar de em alguns casos terem sido 
apontadas observações negativas que no fundo denunciam a falta desse progresso 
assinalado. Parece-nos então que esta questão não é tratada enquanto um mal maior mas 
antes um problema menor escamoteado pelo “grande ênfase91” que se tem dado à 
questão provavelmente nos meios de comunicação e até com a formação do GAM92 e a 
nomeação do Ano Europeu da Pessoa com Deficiência (2003)93 que nos parecem levar 
a uma solução. Há portanto aqui uma falta de reconhecimento de que pouco ou nada se 
                                                 
90 Temos o exemplo do Pavilhão do Conhecimento - Ciência Viva que tem um técnico de acessibilidades responsável por se 
relacionar com grupos com necessidades especiais nomeadamente: deficiência mental; deficiência motora; deficiência visual e 
deficiência auditiva.   
91 Consultar anexo 2 – Inquérito aos museus, inquérito do MNC, subtítulo V – resposta número 3. 
92 Consultar anexo 2 – Inquérito aos museus, inquérito do MG, subtítulo V – resposta número 3.  
93 Consultar anexo 2 – Inquérito aos museus, inquérito do MNA, subtítulo V – resposta número 3. 
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tem feito em termos práticos para garantir o acesso à cultura do público com deficiência 
visual. Por conseguinte, esta falta de reconhecimento por parte destes museus inquiridos 
irá levar à escassez de soluções pois aparentemente estão a ocorrer progressos. 
Mas o maior problema reside quando são os próprios responsáveis dos serviços 
educativos a considerarem que o museu que representam deve ser discriminatório não 
fazendo sentido garantir o acesso às pessoas com deficiência visual como é o caso da 
Culturgest porque “O conteúdo das exposições da Culturgest – artes visuais – 
raramente é apelativo a pessoas com deficiência visual.(…)”94 E “(…)Uma vez mais 
relembro que uma exposição de arte contemporânea não é apelativa a estas 
pessoas.”95. Como pode uma pessoa singular responder por um todo que nem sequer 
representa? Neste sentido, importa lembrar as palavras de Stuart Hampshire, “tratar as 
pessoas como se já soubessem do que gostam ou deveriam gostar, é tratá-las como se 
fossem menos humanos”96. E ainda o MG na pergunta relativa às acessibilidades física 
do museu nomeadamente se “o museu está preparado para receber pessoas deficientes 
visuais que usam bengala ou cães-guia?” foi-nos respondido “Não nem acho bem que 
esteja. Nem todos os Museus podem ter esse tipo de adequação”. São por isso museus 
que não só apresentam barreiras de acesso físico e informativo com ainda assumem e 
constroem uma nova barreira ao nível das atitudes. E talvez esta seja a mais difícil de 
ultrapassar uma vez que é criada no seio do próprio museu.  
Ao nível das acessibilidades físicas, todos os museus inquiridos, à excepção de um, 
apenas estão preparados para receber pessoas deficientes motoras com acessos a 
elevadores e rampas. Ao nível dos acessos físicos para pessoas com deficiência visual 
apenas o ML traz essa garantia com uma passadeira específica para este público. De 
resto todos consideraram que o museu não estava preparado fisicamente para receber 
pessoas com deficiência visual que usam bengala ou cães guias, com excepção do 
CAMJAP que respondeu que sim apesar de não ter nenhumas marcações no pavimento 
que sirvam os utilizadores de bengala. Por isso consideramos que permite apenas o 
acesso a pessoas com deficiência-visual que usam cães-guias assim como CMAG97. A 
maioria considerou que o museu dispõe de um funcionário com formação relativa às 
acessibilidades (com excepção do CAMJAP) e até que os seguranças e recepcionistas 
conheciam as necessidades das pessoas com deficiência visual. No entanto, quando são 
questionados acerca da existência de um funcionário encarregue de dar apoio aos 
                                                 
94Consultar anexo 2 – Inquérito aos museus, inquérito da Culturgest, subtítulo I – resposta número 4 
95 Consultar anexo 2 – Inquérito aos museus, inquérito da Culturgest, subtítulo I – resposta número 5 
96 Citado por Ralph Smith, Excelência no ensino da arte, pp. 107. Barbosa, Ana Mae (org.), Arte – Educação: leitura no subsolo, 
Cortez Editora, 2.ed., São Paulo, 1999. 
97 Consultar anexo 2 – Inquérito aos museus, inquérito da CMAG Consultar, subtítulo I - respostas 1 e 4. 
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visitantes com deficiência visual, caso fosse necessário, a maioria remete essa função 
para o serviço educativo não nomeando nenhum funcionário específico. O que significa 
que o visitante com deficiência visual está sempre dependente do auxilio do serviço 
educativo para visitar o museu não o podendo fazer em qualquer altura sem aviso 
prévio98. E ainda, mesmo admitindo que no museu que representam existe um 
funcionário com formação em acessibilidades somente o ML trabalha regularmente para 
a pessoa com deficiência visual. Os restantes museus inquiridos revelaram que não 
trabalham com regularidade com este público. Assim sendo, será que estes museus 
prestariam um serviço adequado (funcionários do serviço educativo bem como 
seguranças / recepcionistas) a um visitante com deficiência visual que se dirigisse ao 
museu inesperadamente, quando na prática não o fazem diariamente? Se este museus 
dispõem de funcionários com formação em acessibilidades porque não realizam com 
regularidade programas inclusivos para pessoas com deficiência visual? Porque na 
verdade, todos responderam que não o faziam99, exceptuando-se o ML que o faz em 
permanência e o MNA que considerou que a realização de uma actividade, denominada 
Outros Olhares, era efectuada com regularidade quando apenas acontece duas a três 
vezes por ano100.  
Relativamente aos meios disponíveis que permitam o acesso à informação das pessoas 
com deficiência visual em torno da colecção metade dos inquiridos assinalaram as 
tabelas e brochuras em impressão aumentada ou Braille: CMAG; MNAA; MNA e ML. 
Com excepção deste último museu, consideramos que se referem a um único catálogo 
em Braille da colecção do museu. É ainda de referir que o ML publica todos os 
catálogos das exposições temporárias em Braille. Contudo este meio somente será 
acessível a uma minoria de pessoas com deficiência visual que sabe ler fluentemente 
Braille. E os conteúdos destes catálogos? Será que se encontram actualizados e têm um 
discurso apelativo às pessoas com deficiência visual? Outro meio frequentemente 
apontado foram a realização de visitas tácteis ou visitas de descrição verbal à 
exposição permanente revelando desta forma falta de conhecimento ao que o inquérito 
se estava a referir. Pretendia-se abordar especificamente o público com deficiência 
visual e dado que estes museus não trabalham com regularidade o público com 
deficiência visual certamente se estavam a referir às visitas guiadas para o público 
normo-visual não compreendendo por isso a destrinça entre esse género de actividade a 
uma visita de descrição verbal direccionada concretamente ao público com deficiência 
                                                 
98 Consultar anexo 2 – Inquérito aos museus, subtítulo I – respostas 2,3,5,6. 
99 Consultar anexo 2 – Inquérito aos museus, subtítulo IV – respostas 1. 
100 Consultar anexo 2 – Inquérito aos museus, inquérito do MNA subtítulo IV – resposta 1.1. 
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visual. O MNC organizou temporariamente um percurso táctil autónomo para pessoas 
cegas em 1996 às esculturas do jardim. Mas como pode ser esse percurso realizado com 
independência se não são disponibilizados outros meios imprescindíveis para completar 
a compreensão das peças como as tabelas e textos em Braille e impressão aumentada ou 
em áudio? Também o uso do som foi associado aos mesmos recursos auditivos 
disponibilizados ao público normo-visual, como os áudio-guias cujos conteúdos são 
pensados para públicos sem deficiência e são pagos, como é o caso do MG, e o MNAA 
que apresenta um recurso de informação áudio efectuado através do telemóvel que 
também é pago. A excepção reside no ML cujo recurso auditivo é destinado 
especificamente para o público com deficiência visual no sentido de descrever e orientar 
o visitante no interior do espaço museográfico.  
Relativamente às réplicas e materiais manuseáveis disponibilizados em torno da 
colecção, a CMAG e o MNA são os únicos museus que dispõem deste opção. Este 
último apresentou em formato digital uma réplica da capela-mor da Igreja da Madre 
Deus. Da análise da imagem enviada pelo respectivo museu verificou-se que permitia 
ao visitante adquirir a noção espacial daquele edifício embora não colocasse em 
evidência as suas características histórico-artísticas nomeadamente o barroco português 
através dos painéis azulejares e da talha dourada. O ML permite o toque de fotografias 
em relevo bem como em algumas peças da exposição.  
Desta forma, podemos considerar que dos meios mais utilizados que permitam o acesso 
à informação em torno da colecção os mais assinalados foram as Tabelas e brochuras 
em impressão aumentada ou Braille. Seguindo-se da Realização de visitas tácteis ou 
visitas de descrição verbal à exposição permanente, o que me parece não se basear na 
realidade, nomeadamente em visitas destinadas a públicos com deficiência visual mas 
antes às visitas guiadas comuns em torno da colecção para púbicos normo-visuais. A 
mesma confusão persiste na terceira opção no Uso do som, somente utilizado enquanto 
áudio-guia também por para públicos normo-visuais. O que nos leva a acreditar que 
ainda existe um profundo desconhecimento por parte destas instituições acerca dos 
meios que podem servir e ser explorados pelos públicos com deficiência e ainda aquilo 
que difere nos modos de comunicar e que pode ser acessível ao público normo-visual 
mas não ao público com deficiência visual. Por conseguinte ainda estamos muito aquém 
daquilo que é desejado pela comunidade de pessoas com deficiência visual. A propósito 
dos meios mais adequados para servir este público nos museus Ana Paula Sousa, 
membro da direcção da ACAPO, revela-nos a necessidade da informação ser 
transmitida por vários sentidos. Mais do que reproduzir um catálogo em Braille importa 
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tornar o acervo acessível. É indiscutível proporcionar o contacto físico com as peças ou 
réplicas. Também as novas tecnologias podem servir de ferramenta adicional mas não 
como única fonte de informação. Até porque muitos idosos não dominam as novas 
tecnologias e o seu contributo rege-se muitas vezes pelas informações visuais101.     
Comparativamente com a variedade de meios e programas desenvolvidos para os 
públicos normo-visuais é evidente um grande desfasamento. A maioria dos museus 
apresenta cerca quatro meios ou actividades para tornar a colecção acessível aos púbicos 
normo-visuais (conferências, cursos - livres, materiais didácticos, publicações, visitas -
guiadas e outros) contrastando com a escassez de meios disponibilizados aos públicos 
com deficiência visual que na maioria dos casos quando existem não são os mais 
adequados. Por conseguinte, não podemos deixar de reparar que as prioridades visam 
não só abranger as várias camadas etárias dos públicos normo – visuais bem como 
pretendem preencher os diversos níveis de informação, desde os mais comuns aos mais 
especializados, orientada para a temática do museu. E neste âmbito aquilo que se rege 
pela norma é o que mais conta ainda que implique a ampliação das dificuldades 
daqueles que não se regem pela norma através da sua exclusão no momento de 
planificar actividades e materiais informativos. Acerca da questão: Que balanço faz do 
modo como a questão das acessibilidades em termos culturais tem sido tratada em 
Portugal? Raquel Ribeiro do Santos admite que “Está aquém do que poderia ser 
porque muitos dos museus estão ainda a dar os primeiros passos na recepção – 
genérica – dos públicos. Por uma questão, necessária, de percentagem, só depois de 
assegurada a qualidade da recepção dos públicos de todas as idades é que será 
possível a dedicação com rigor e qualidade aos públicos com necessidades 
especiais.”102 
Importa ainda que a falta de realização de Programas Educativos Inclusivos para 
pessoas com deficiência visual é maioritariamente atribuída à escassez de recursos 
humanos103. Por outro lado, pela análise das diversas repostas apresentadas está 
implícito o compromisso que os serviços educativos demonstram, ainda que no campo 
do abstracto, em prestar auxilio às pessoas com deficiência visual quando necessário. 
Esta ideia generalizada que nos revela que determinado apoio só é accionado quando 
solicitando por um requerente significa que o museu não está preparado para receber 
pessoas com deficiência visual em permanência nem a titulo esporádico, pois terão 
                                                 
101 GAM, 2º Seminário Anual “Encontrar um Caminho Para Todos – As Novas Tecnologias e o Acesso aos Museus”. Realizado a 
29 Janeiro de 2006.  
102 Consultar anexo 2 – Inquérito aos museus, inquérito da Culturgest subtítulo IV – resposta número 3.   
103 Consultar anexo 2 – Inquérito aos museus, subtítulo IV – respostas número 1.2. 
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sempre que apelar e depender dos serviços educativos para a sua participação e dado 
que esta realidade não está presente nos seus serviços, e só poderá existir quando 
solicitada inesperadamente, acredita-se que sejam criadas soluções pouco adequadas 
com vista a “desembaraçar” uma determinada situação mais do que prestar um apoio 
qualitativo. Outra ideia, de âmbito generalizado, que sobressaiu nesta análise é a 
responsabilização das pessoas com deficiência visual pela falta de operacionalidade dos 
museus nesta área, atribuída à passividade e até a falta de visitas que têm vindo a 
apresentar. Ou seja, em primeiro lugar espera-se que seja este público a procurar os 
museus para depois se encontrarem soluções de modo a saber servi-los. Mas se 
regularmente são os museus que lançam o repto aos públicos normo – visuais no sentido 
de ver crescer o seu número de visitantes porque esperam o contrário dos públicos com 
deficiência? Porque não lançam do mesmo modo o repto a este público?         
Em suma, podemos considerar que de todos os museus inquiridos somente o ML 
assume uma posição inclusiva uma vez que disponibiliza em permanência diversos 
meios que permitem o acesso e a percepção da linguagem expositiva ao público com 
deficiência visual. Ainda mais, estabelece contactos regulares com pessoas com 
deficiência visual e instituições da área não dependendo delas para a realização dos seus 
serviços. E não sendo este um museu dedicado às artes visuais nem situado na zona 
metropolitana de Lisboa, podemos considerar a oferta dos museus com colecções de 
artes visuais é muito limitada e inexperiente na capital do país no que concerne ao 
contacto com públicos com deficiência visual. O próprio acesso físico é extremamente 
limitado aos utilizadores de cães-guias.  
No entanto, verificou-se que o MNA e o MNC já criaram algumas propostas e 
contactaram a título esporádico com o público com deficiência visual, nomeadamente 
com o programa Outros Olhares com início no dia Internacional dos Museus em 2000 
realizado no primeiro, e um percurso táctil em 1996 realizado no segundo. O MNA está 
a desenvolver o projecto “As Mãos Vêem e os Olhos Escutam” apresentado ao Plano 
Operacional de Cultura (POC), aprovado em 2004, com a finalidade de tornar mais 
acessível o museu aos públicos com necessidades auditivas e visuais. Prevê a 
implementação de áudio – guias adaptados a pessoas com deficiência visual e deverá ser 
concluído em finais de 2007. Também a CMAG tem previsto a realização de um 
percurso táctil que aguarda a avaliação da ACAPO. 
Outros museus, como o MNAA e MG já realizaram experiências passadas com este 
público que não foram mencionadas na resposta ao presente inquérito, nomeadamente a 
exposição Para uma Visão Táctil realizado no primeiro em 1973 e As Mãos também 
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Vêem realizado em Março de 1980 no último museu. O que nos leva a crer que foram 
processos iniciados do âmbito de um só evento não se compreendendo porque não se 
deu continuidade nem quais foram os resultados obtidos. Mas não só. No âmbito destas 
iniciativas foram criados propositadamente recursos tácteis que nunca mais voltaram a 
ser utilizados. Como é o exemplo do MG que dispõe de algumas réplicas em torno da 
colecção egípcia.  
Não podemos considerar os museus inquiridos alheios à questão da inclusão. Há sim 
uma larga falta de conhecimento daquilo que eventualmente poderiam fazer e que 
poderia seria ampliado através de exemplos estrangeiros de outros museus inclusivos 
com colecções de artes visuais. Consequentemente, dependem demasiadamente da 
procura, das propostas e avaliações das pessoas e instituições relacionadas com a 
deficiência visual para avançarem. Porque não se revelam mais activos e proporcionam 
um “Diálogo (na construção destes projectos que interessam a ambas as partes) e 
acção (criação, ainda que por tentativa e erro, de mediações eficazes no acesso às 
colecções) ” como nos referiu Ana Leitão no âmbito deste inquérito?104 Ainda se vive 
demasiadamente no campo da teoria resistindo-se profundamente às aplicações práticas. 
Se todos os museus inquiridos consideraram que a acessibilidade à arte é um direito 
fundamental da pessoa deficiente visual porque não desempenham esforços nesse 
sentido105uma vez que cabe aos museus, enquanto agentes culturais, garantir esse 
direito. Por mais que não pareça são as pequenas acções ainda que desenvolvidas 
individualmente que contribuem para uma sociedade mais igualitária. E é neste âmbito 
que surge a ideia do “ver para crer”. Só quando um museu de grande relevância 
nacional assumir uma posição inclusiva de natureza permanente é que outros museus 
vão seguir o seu exemplo. Até porque já existem museus inclusivos de natureza local 
como é exemplar o ML.           
Seguem os quadros relativos às respostas dos museus inquiridos: 







                                                 
104 Consultar anexo 2 – Inquérito aos museus, inquérito da CMAG subtítulo V – resposta número 3.3. 
105 Consultar anexo 2 – Inquérito aos museus, subtítulo V – respostas número 1.  
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cães – guia 
Outros 
CMAG  Não Não Não Sim  
CAMJAP  Não Não Não Sim  
Culturgest Não Não Não Não   
ML Sim Não Não Sim Descrição áudio 
MG Não Não Não Não  
MNAA Não Não Não Não  
MNA Não Não Não Não  
MNAC Não Não Não Não responde  





















                                                 
106 Não significa que não exista. Pretende-se indagar se é utilizada como meio informativo para públicos com deficiência visual.   
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Uso do Som Outros 
CMAG  Sim Sim Sim Não Previsão de 
percurso táctil 
CAMJAP  Não Não Não Não  
Culturgest Não Sim107 Não Áudio– 
guias108 
 
ML Sim Sim Fotografias 
em relevo 
Áudio – guias 
acessíveis 
 
MG Não Sim 109 Não Áudio– 
guias110 
 
MNAA Sim Sim 111 Não Sim112  





Jogos em relevo; 
Oficina de 
modelação 
MNAC Não Não Não Não   












                                                 
107 Apesar de ter respondido afirmativamente no inquérito acredita-se que se estava a referir a visitas para públicos normo-visuais e 
não a visitas especificamente preparadas para públicos com deficiência visual.  
108 Tratam-se de áudio – guias para públicos normo-visuais. 
109 Apesar de ter respondido afirmativamente no inquérito acredita-se que se estava a referir a visitas para públicos normo-visuais e 
não a visitas especificamente preparadas para públicos com deficiência visual.  
110 Tratam-se de áudio – guias para públicos normo-visuais. 
111Apesar de ter respondido afirmativamente no inquérito acredita-se que se estava a referir a visitas para públicos normo-visuais e 
não a visitas especificamente preparadas para públicos com deficiência visual.  
112 Não foi especificado o género de recurso auditivo. 
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CMAG  Sim Escolas e 
ACAPO 
Não Sim  
CAMJAP  Não Não Não Não Oficinas Museu 
Aberto (multi-
deficiência) 
Culturgest Não Sim113 Não Sim. “Teoria 
vs Imagem” 
 
ML Sim Sim Sim   
MG Não Sim114 Não Sim  
MNAA Não Não Não Sim   
MNA Sim Sim Não115 Outros 
Olhares 
 
MNAC Não Não Não Percurso táctil 
pelas 
esculturas do 














                                                 
113 Embora tenha respondido afirmativamente este contacto não foi definido em que âmbito.  
114 Embora tenha respondido afirmativamente este contacto não foi definido em que âmbito e inclusive apresenta contradições uma 
vez que refere na resposta que 3.2 do subtítulo V que há alguns anos que o museu não recebe pessoas com deficiência visual.   
115 Apesar da resposta ao inquérito ter sido afirmativa pela descrição da actividade não foi considerada permanente mas antes 








Adultos com deficiência visual diversa. 
 
METAS 
1. Testar a viabilidade dos materiais pedagógicos 
Objectivos Estratégias 
- Escolher várias obras de arte focando a 
figura humana de diferentes períodos 
artísticos 
- Foram criadas várias reproduções das 
obras de arte escolhidas, em diferentes 
materiais, relevos e suportes. 
- Explorar os diversos sentidos 
 (audição, olfacto, tacto) 
- Fazer uma visita guiada ao local onde 
estão as obras de arte, descrevendo-as 
oralmente, e a seguir permitir a 
exploração táctil e olfactiva dos visitantes 
com deficiência visual e aguardar a sua 
leitura, questionando-os e interagindo com 
eles.  
- Avaliação Comportamental - Observação directa 
2. Compreender as expectativas dos públicos com deficiência visual perante a 
leitura de uma obra de arte 
 
Objectivos Estratégias 
- Perceber a relação que os adultos com 
deficiência visual estabelecem entre os 
materiais pedagógicos e a obra de arte. 
- Diálogo interactivo com o grupo de 
modo a compreender as expectativas que 
este tem na exploração de uma obra de 
arte. 
- Distinguir a obra do autor do protótipo 
pedagógico, através de um diálogo 
interactivo. 
 - Estabelecer relações e compreensões 
através da descrição oral das obras do 
autor e do protótipo que lhes é 
apresentado.   
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- Compreender através do próprio corpo a 
obra de arte.  
 
-Desenvolvimento de várias generalidades 
utilizando materiais pedagógicos 
diferenciados (que permitem a utilização 
do corpo para perceber a composição da 
obra de arte) 
- Avaliar o comportamento do grupo 
durante a acção. 
- Observação directa. 
- Elaboração de uma pequena ficha onde 
se registará o comportamento do grupo. 
 
3. Sensibilizar os responsáveis e funcionários dos museus para a animação 
educativa com estes públicos. 
Objectivos Estratégia 
- Desenvolver uma parceria com os 
museus de modo a haver um trabalho 
conjunto até à realização da visita guiada. 
 
- Reunião com as monitoras dos serviços 
educativos dos museus (Rosário Azevedo 
do MG e Susana Gomes da Silva do 
CAMJAP), de modo a distribuir papéis na 
animação que se propõe.      
- Elaboração de um inquérito às 
monitoras.  
- Sensibilizar os funcionários e o público 
do museu para a importância da colecção 
ser acessível a todos os públicos.   
- Realizar visitas guiadas aos museus com 
grupos de pessoas com deficiência visual.  
Avaliação 
▼ 













Instrumentos de aprendizagem  
 
Seria oportuno iniciar este capítulo com as palavras de Ana Duarte, “Acredito que é a 
criatividade que nos salva em todas as situações. (…) Podemos reinventar o mundo que 
não tem que ser abstracto pode ser a nossa realidade”116, pois consideramos que é 
neste contexto que os museus devem trabalhar para a inclusão. Criatividade para tornar 
a colecção apelativa ao público a que se destina. Criatividade para gerir os recursos 
financeiros e humanos. Criatividade para quebrar com a exclusão social. E porque não 
criatividade para estar em conformidade com um museu enquanto espaço “inspirador e 
de inspiração”117? Porque não temos dúvidas que a melhor forma de aproximar a arte a 
uma pessoa com deficiência visual implica a construção de um mundo reinventando a 
partir das experiências de vida de cada indivíduo. O respeito pela realidade singular de 
cada pessoa pode significar a conquista de novo públicos nos museus.  
Para tornar uma colecção de arte acessível a pessoas cegas ou com baixa-visão as 
instituições museológicas terão que produzir adaptações ou modificações para o fim a 
que se propõem.  
Com efeito, considera-se fundamental que as instituições culturais e de lazer tenham em 
conta três conceitos: a acessibilidade arquitectónica; a acessibilidade de informação, e a 
acessibilidade atitudinal118. Neste caso, o objectivo será encontrar estratégias e 
instrumentos para um público específico que enriqueçam e facilitem tanto a experiência 
como a aprendizagem dos conteúdos de uma obra de arte. Essas estratégias não podem 
ser planeadas unilateralmente, isto é, apenas pelo museu, fazendo-se adivinhar qual será 
a melhor forma de estabelecer a comunicação com o público deficiente visual. É 
fundamental a colaboração entre ambos. Por um lado, temos o museu que conhece a sua 
colecção e suas possibilidades de exploração, por outro, temos a pessoa com deficiência 
visual que experimenta e avalia as propostas da outra parte. Um grande erro, e que tem 
vindo a acontecer em alguns museus, é o de contratar uma empresa que comercialize 
materiais técnicos especifico para pessoas deficientes visuais com o intuito de tornar 
acessível a colecção de um museu. Dado que é o museólogo o profissional que melhor 
conhece e estudou a colecção do museu em que opera, muita informação pode ser 
perdida ao encarregar um profissional especializado em ajudas técnicas de apoio à 
deficiência visual que supostamente não é especializado na mesma área a que se reporta 
                                                 
116 3º Seminário Anual do GAM, Interculturalidade – Museus e diálogo entre culturas, 10 de Março de 2008.  
117 Isabel Vítor, 3º Seminário Anual do GAM, Interculturalidade – Museus e diálogo entre culturas, 10 de Março de 2008.  
118 Sassaki, Romeu Kazumi, em Inclusão, Construindo uma sociedade para todos, pág.112, WVA, 7.ed., Rio de Janeiro, 2006. 
  
93
o âmbito do museu. Cabe pois ao museólogo o papel de conhecer e investigar essas 
ajudas técnicas para que mediante as suas possibilidades possa conciliar com a colecção 
do museu inacessível que pretende apresentar ao público cego e com baixa visão. Além 
do mais, os custos com a contratação de uma empresa serão muito mais elevados e por 
vezes até em vão – demasiadamente técnicos ou com pouca utilização prática dos seus 
utentes, pois nem sempre os materiais que fornecem são os mais familiares aos utentes 
com deficiência visual. Por outro lado, têm-se demonstrado pouco apelativos para trazer 
este público aos museus. Como exemplo podemos referir-nos ao Catálogo do Museu da 
Música, efectuado por uma dessas empresas, verdadeiramente empobrecido. Os 
instrumentos musicais foram impressos num relevo pontilhado que apenas permite a 
demonstração do formato geral do mesmo sendo omisso em pormenores e por curioso 
que possa parecer não explora as potencialidades sonoras de cada um como seria de 
esperar.  
Com efeito, considera-se que contratação de uma empresa deverá ser efectuada na fase 
final quando o museu já tem planeado o material que pretende obter, caso seja 
necessário. A contratação de terceiros também pode incluir artistas (por exemplo, para a 
execução de réplicas ou objectos tridimensionais) ou arquitectos (por exemplo, para o 
tratamento das plantas e maquetas de museu) logo caberá ainda outra função acrescida: 
a de manter o contacto regular com as instituições que trabalhem com a deficiência 
visual e com o público cego ou com baixa visão.   
Os museus que invistam no público com deficiência visual, terão que compreender que 
não se trata de um esforço financeiro e humano em demasia para um público 
minoritário, pois as operações que desenvolvem para este público para além de 
permitirem o aumento de novos públicos (as pessoas com deficiência visual ou com 
outras necessidades especiais) podem também ser utilizadas para todos os públicos, 
facilitando também a estas a experiência e a aprendizagem numa visita ao museu. Os 
protótipos podem colocar em evidência certos pormenores que de outra forma poderiam 
escapar ao olhar do visitante normo-visual. Também não deixa de ser curioso, o caso do 
ML, que descobriu que as gravações áudio que serviam de apoio ao visitante com 
deficiência visual eram também utilizadas pelo público em geral. Por outro lado, 
também as pessoas com deficiência visual podem ter curiosidade, além do direito que 
possuem enquanto cidadãos, acerca da história da arte. A este público caberá o papel de 
perceber que existe uma diferença entre a obra de arte em si e as estratégias ou os 




Contrariamente ao que se julga os métodos para trabalhar com o público deficiente 
visual são essencialmente os mesmos para trabalhar com o público normo-visual. Por 
um lado, há que trabalhar a presença obra enquanto objecto físico: sua composição, 
técnica e estilo. Por outro, temos a força emocional de uma obra: o contexto histórico-
cultural, o assunto, o artista.  
Na maioria dos museus o acesso do público normo-visual aos conteúdos da sua 
colecção passa essencialmente pela:  
? Reprodução de imagens de obras de arte, como por exemplo os posters e os 
postais; 
? A edição de textos escritos nomeadamente as tabelas presentes no circuito 
expositivo, as brochuras e os catálogos de uma exposição ou sobre o artista;  
? Os serviços educativos trabalham as visitas guiadas à exposição, as actividades 
em atelier; 
? Por vezes, utilizam os áudio-guias e a web.  
 
Para a presente investigação foram seleccionadas quatro obras da exposição permanente 
do MG e três obras em exposição no piso -1 no CAMJAP com a finalidade de criar um 
circuito de visitas entre os dois museus. A selecção das obras esteve em concordância 
com a funcionária dos serviços educativos do MG, Rosário Azevedo e a coordenadora 
dos serviços educativos do CAMJAP, Susana Gomes da Silva, e o técnico de 
acessibilidades da ACAPO, Peter Colwell. A selecção das mesmas foi ainda baseada: 
nas características formais de cada obra para permitir a criação de materiais 
multissensoriais variados; obras de épocas e estilos diversos para tornar a apresentação 
rica em diferentes períodos e conceitos artísticos; obras que englobassem figuras 
humanas de modo a criar um circuito coeso em torno do corpo humano e seu tratamento 
nos diferentes períodos da história da arte. E ainda se procurou conciliar as 
características formais da composição que não gerassem confusão e que se revelassem 
mais propícias à satisfação das pessoas com deficiência visual.   
Por último, é relevante sublinhar que a selecção das obras obedeceu a um critério 
universal a todos os visitantes que frequentem os dois museus em circuitos guiados: são 
obras da colecção que se tornaram mais emblemáticas pelas suas características formais 




Obras seleccionadas no MG119: 
1. Baixo-relevo: estudo para o retrato de um faraó, cerca de 305-200 a.C. 
Calcário fino, 24x18 cm, n.º inventário 167. 
2. Dierick Bouts (c. 1410-1475) ”Anunciação” cerca de 1465-1470, pintura a têmpera e 
óleo (?) sobre madeira transposta para tela, 27,3x34,4 cm, n.º inventário. 628. 
3. Édouard Manet  (1832-1883),”As bolas de sabão” 1867, óleo sobre tela, 100,5x81,4 
cm, n.º inventário 2361. 
4. René Lalique (1860 – 1945), pesa – papeis “Medusa”cerca de1902, bronze e marfim, 
cerca de 20cm, n.º inventário 1176. 
 
Obras seleccionadas no CAMJAP120: 
1. Amadeo de Souza-Cardoso (1887-1918),“Retrato de Homem”, óleo sobre tela, 
61×49,5cm, n.º inventário 92P207. 
2. Mário Eloy (1900-1951),“A fuga” cerca de 1938/39, óleo sobre tela, 100×80cm, n.º 
inventário 04P1268. 
3.Helena Almeida (n.1934), “Pintura Habitada” 1976, fotografia preto e branco com 
pintura acrílica sobre papel, medidas totais – 68x350 cm, cada fotografia – 34x50 cm. 
 
Segundo Elisabeth Axel e Nina Levent121, os museus podem criar dois tipos de 
instrumentos para trabalhar com pessoas cegas ou com baixa visão: instrumentos de 
aprendizagem e os instrumentos gerais de acessibilidade. O primeiro, mais 
vocacionado para a experiência em torno da obra de arte, concretiza-se pela realização 
de visitas tácteis à colecção ou em torno de outros objectos passíveis de serem 
tacteados; o recurso a diagramas tácteis com guia verbal de mãos; a descrição verbal; a 
utilização de elementos sonoros ou cénicos; os ateliers de expressão plástica. O 
segundo, mais vocacionado para facilitar o acesso físico e o acesso aos meios de 
informação, concretiza-se no design universal, impressões em Braille e caracteres 
ampliados, mapas e gráficos em relevo, gravações áudio (que pode ser uma cassete 
áudio com a descrição e a orientação do visitante ao espaços de acesso livre e percurso 
expositivo do museu), e materiais com informações e conteúdos acessíveis.  
A ideia é providenciar uma multiplicidade de métodos para que a compreensão e a 
comunicação ocorram com a maior qualidade possível. Quando se pretende desenvolver 
programas cujos objectivos visam alcançar o acesso aos conteúdos há que ter em conta 
                                                 
119 Consultar anexo 1, fig. 53 a 56. 
120 Consultar anexo 1, fig. 57 a 59. 
121 Axel, Elisabeth e Nina Levent Art Beyond Sight, AFB Prees, Nova Iorque, 2003. 
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que as suas possibilidades variam de acordo com o género de colecção que se está a 
tratar. Estes devem ser diversos e variar de obra para obra, pois podem funcionar muito 
bem num género de obra e muito mal numa outra, conforme forem as suas 
características e possibilidades de exploração. O museólogo deverá estar atento para 
promover uma melhor relação entre a obra de arte e sua adaptação para a inclusão. 
Desta forma, estamos a sugerir o desenvolvimento de uma aprendizagem 
multissensorial como via de proporcionar um ensino mais expressivo a pessoas com 
deficiência visual122. Não podemos considerar que os sentidos que possuem têm 
capacidades mais elevadas do que é regular. Com o tempo e com a prática e pela falta 
do sentido visual vão continuamente utilizar os outros canais de percepção para obter a 
informação. Por conseguinte o conhecimento visual que não lhes é acessível pode ser 
disponibilizado por duas vias: através da associação das imagens visuais a conceitos não 
visuais com recurso a exemplos concretos ou fomentando a imaginação; ou mediante a 
adaptação das referências visuais ao canal da percepção sensorial mais adequado e até 
combinar a utilização de vários sentidos de modo a proporcionar uma informação mais 
completa. A didáctica multissensorial presta ainda vantagem a pessoas que não tenham 
problemas de visão tornando inclusive mais perceptível a apreensão de determinados 
conceitos que o sentido visual não proporciona, como por exemplo, um instrumento 
musical ou o cheiro de uma planta que adquirem outros significados quando não se 
restringem à observação visual. Deste modo, são utilizadas e desenvolvidas todas as 
fontes de informação que não competem entre si, pelo contrário, são complementares e, 
neste caso, podem ser substitutivas. Não se pretende, de modo algum, oferecer meios 
para que possam percepcionar arte do mesmo modo que as pessoas normo-visuais. Isso 
será um erro, dado que existem diversos modos de compreendê-la desde que sejam 
potenciados.  
Por outra parte, desenvolver o âmbito e a qualidade da experiência proporcionada no 
contacto com o objecto artístico durante uma visita ao museu pode ser alcançada através 
da criação de estratégias relacionadas com envolvimentos estéticos que já existam no 
ambiente natural do visitante, como por exemplo o artesanato e as artes populares. Estas 
duas áreas estão presentes na vida diária de qualquer um de nós e em certos casos até 
                                                 
122 Sobre esta pesquisa consultar: Ballestero – Alvarez, Jose Alfonso, Multissensorialidade no ensino de desenho a cegos, 
Dissertação apresentada à Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo, São Paulo, 2003; Feldman, Edmund 
Burke, Varieties of visual experience, Harry N. Abrams, 3.ed., New York, 1987; Fondation de France – ICOM, Museus abiertos a 
todos los sentidos acojer mejor a las personas minusvalidas, Ministério de Cultura y ONCE, versão espanhola, 1.ed., Madrid, 1994; 
Mangold, Sally S., A teacher's guide to the special educational needs of blind and visually handicapped children, American 
Foundation for the Blind, New York, 1982; Maxfield, Kathryn E. e Sandra Buchholz, A social maturity scale for blind preschool 
children : a guide to its use, American Foundation for the Blind, New York, 1957; Miquel – Albert Soler Martí, Didáctica 
muitisensorial de las ciências, Paidós, Barcelona, 1999; Spungin, Susan Jay, Precollege programs for blind and visually 




podem estar mais enraizadas em alguns participantes com deficiência visual visto serem 
administrados regularmente cursos relacionados como os têxteis, carpintaria, cestaria, 
administrados por exemplo na APEDV e na FRMS. Existem também ambientes 
naturais comuns a todos com elevado potencial estético: o som da trovoada ou do vento, 
o cheiro do mar, etc.  
No âmbito da presente investigação foram elaborados protótipos para cada uma das 
obras que faziam parte do circuito a realizar com os grupos de pessoas com deficiência 
visual. A ideia inicial seria a de conciliar a exploração dos protótipos com a exploração 
directa de peças tridimensionais (que não denunciassem problemas de conservação) de 
modo a oferecer aos visitantes a possibilidade de conhecer os originais não os limitando 
à análise dos materiais didácticos. No entanto, não foi obtida autorização em ambos os 
museus pelo que se optou por seleccionar obras de formato dimensional, exceptuando-
se a Medusa de René Lalique.  
Os materiais didácticos criados não podem ser considerados formas de arte, são 
essencialmente um meio de aprendizagem. O seu objectivo será atingir uma 
aproximação mais fidedigna do original exposto no museu, estimular a imaginação dos 
visitantes mediante a utilização destes instrumentos e os sentidos sensoriais que 
dispõem, e ainda, avaliar as actividades de experiências tácteis com um grupo de 
pessoas portadoras de deficiência visual. Por outra parte, o propósito da concepção de 
diversos instrumentos tácteis, pretendia servir de exemplo aos serviços educativos, 
como facilmente se poderiam realizar instrumentos adequados a pessoas com 
deficiência visual pelo recurso à criatividade e materiais económicos.    
 
 
1.1.1 Visitas tácteis e objectos passíveis de ser tacteados 
 
O tacto, juntamente com a audição, é dos principais sentidos utilizados pelas pessoas 
com deficiência visual para adquirirem informações do mundo exterior. É através dele 
que mais facilmente percepcionam aquilo que caracteriza a realidade material: os 
volumes, as formas, as texturas, as dimensões, as temperaturas. Ao contrário da vista 
que capta a informação de uma só vez num processo global, o tacto actua 
sequencialmente para captar a informação. Deste modo, requer uma quantidade de 
tempo mais alargada de análise. A percepção efectuada através deste sentido precisa de 
ser educada pois não é uma capacidade inata das pessoas com deficiência visual. Por 
conseguinte, a pessoas que cegaram na infância ou na adolescência possuem melhor 
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destreza táctil em relação aos que cegaram tardiamente. Por outro lado, necessita de 
indicações básicas que lhe garanta decifrar conteúdos. Sem estas muito dificilmente 
conseguirá perceber a definição de uma peça que nunca tenha percepcionado, pois 
aquilo que efectua na maioria dos casos é o reconhecimento das sensações tácteis já 
experimentadas.     
As visitas tácteis aos museus de artes visuais podem-se traduzir numa das alternativas 
mais viáveis, são até mesmo as mais habituais, para as pessoas com deficiência visual 
conhecerem as suas colecções123. A experiência táctil no museu pode contemplar o 
toque directo (ou com luvas apropriadas) em peças escultóricas, o recurso a réplicas, e 
objectos de manipulação ou outros materiais susceptíveis ao toque relacionados com 
uma determinada obra. Se o toque directo na obra é proporcionado, deve-se ter em conta 
se as proporções da mesma podem ser abrangidas na sua totalidade pelo visitante sem 
causar qualquer dificuldade ou desconforto, dado que a sua capacidade de identificar 
formas depende desta situação ao contrário da visão, que o faz independentemente do 
seu tamanho. Uma vez que vão ser tocadas é importante que se encontrem limpas e sem 
pó.  
As visitas tácteis aos museus podem ser realizadas individualmente por uma pessoa 
portadora de deficiência visual que deseje visitar o museu sozinha ou até mesmo em 
família sem recurso a um guia do museu desde que haja informação escrita ou áudio que 
complete a informação da obra original ou do modelo didáctico destinado à exploração 
táctil e que descreva o espaço de circulação, como é o caso do Museu de Loures.  
Por outro lado, as visitas tácteis podem ser propiciadas por um guia do museu no 
sentido de auxiliar o visitante com deficiência visual na locomoção dentro do espaço e 
na exploração das obras e dos materiais destinados à exploração táctil. O guia deverá 
conhecer os métodos adequados para guiar esses visitantes assim como deverá ter 
noções básicas das causas e principais problemas relacionados com a deficiência visual. 
As visitas devem ser limitadas a um grupo pequeno e as obras a explorar não devem ser 
mais de quatro. Se só existe um material didáctico para cada uma das obras a explorar 
durante a visita, o guia deverá promover o diálogo bem como outras informações 
verbais para que os restantes participantes não percam o interesse enquanto não estão a 
                                                 
123 Sobre esta pesquisa consultar: Cano, B. Consuegra, Maquetas accesibles a las personas con discapaidad visual, Integración -  
revista sobre ceguera y deficiência visual, n.28, pág. 16-20, Outubro 1998; Corvest, Hoëlle, Las condiciones para la accesibilidad 
táctil a la cultura: Una invitación a la reflexión, Entre dos Mundos, n.14, pág. 23-27, Junho 2000; Hardcastle, Pippa, Exploración 
manual en Eureka!, Entre dos Mundos, n.3, p.37-39, Outubro 1996; Lorenzo, M.J. Sánchez, I Bienal de Arte Contemporâneo 
Fundación ONCE: Obras Nascidas en la Capacidad de la Emoción – Madrid (España) 12 diciembre 2005 – 5 febrero 2006, 
Integración -  revista sobre ceguera y deficiência visual, n.47, pág. Abril 2006; Ortiz, Francisco Rey, F. Pérez Borrero e J. García 
Rincón, Um Museo al alcance de tu mano, Integración -  revista sobre ceguera y deficiência visual, n.3, pág. 22-23, Setembro-
Dezembro 1989; Torres, I. Gilili e J. Yago Escrivá, El arte a través de las manos, Integración -  revista sobre ceguera y deficiência 
visual, n.25, pág.44-50, Outubro 1997. 
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tocar em nenhuma peça. É fundamental que essa comunicação verbal seja sincronizada 
com as experiências tácteis.  
Seria ainda útil a utilização de suportes que sustentassem os materiais no decorrer da 
visita, como por exemplo os carrinhos de apoio utilizados no Museu de Zoologia e na 
Pinacoteca do Estado em São Paulo124, para que não ocorra a tendência, por exemplo, 
de os analisar em cima das pernas, sem nenhum apoio estável. Uma vez que na maioria 
dos casos as pessoas portadoras de deficiência visual trazem consigo a bengala de apoio 
à mobilidade é fundamental promover alguns momentos que possam ter as duas mãos 
livres para tactear com toda a liberdade o modelo ou peça em análise.  
Para a eficácia da visita, será ainda necessário, o recurso a bancos que permitam que os 
visitantes se sentem ao longo percurso, não só para terem as duas mãos livres, mas 
também para garantir o seu descanso. Talvez possa existir uma maior tendência para se 
sentirem cansados uma vez que não podem usufruir de toda a informação visual 
presente no museu que lhes possa causar alguma forma de distracção.   
Por último, o diálogo entre os guias e os visitantes deverá decorrer da mesma forma que 
em todas as visitas de outros âmbitos efectuadas pelos serviços educativos: promover o 
espírito crítico e a partilha mutua de ideias. Este aspecto não é exclusivo mas essencial a 
todos os públicos dos museus.  
Seguem-se alguns modelos elaborados com vista à exploração táctil. Importa ainda 
referir que em todos se procurou manter a cor original, não os restringindo às cores 
preto e branco como é habitual, no sentido de poderem vir a ser úteis a quem tenha 
algum resíduo visual por explorar e ainda para que sejam igualmente apelativos às 
pessoas normo – visuais para que a partilha de experiências ocorra entre todos os 




1. Baixo-relevo egípcio, autor desconhecido 
 
Definição: material didáctico para exploração táctil. 
Material empregue: 250g de pasta marca “Das” 125.   
                                                 
124 Estes carrinhos de apoio que exteriormente apresentam o formato de um bloco, internamente eram compostos por gavetas que 
arrumavam os modelos didácticos. Na base eram sustentados por rodízios para permitir o seu transporte pelo percurso de toda a 
visita. O topo permitia suportar o modelo didáctico que se iria analisar servindo de mesa de apoio. Ver anexo 1, fig. 23 e 24. 
125 Esta pasta pode ser trabalhada como a plasticina com a particularidade de se solidificar quando seca ao ar livre passadas 24H. É 
imprescindível que seja trabalhada num só dia enquanto está húmida. Tem a vantagem de ser facilmente colada a outros materiais. O 
custo de uma embalagem de 500G é cerca de 5€ (preço baseado nas Lojas Papelaria Fernandes, SA). Encontra-se disponível em 
duas cores: branco e ocre.    
  
100
Recursos humanos: uma pessoa com formação na área das artes plásticas ou autodidacta 
(este último utilizado na presente situação).  
Tempo total dispendido: cerca de 8 horas.  
Gastos financeiros com os materiais: cerca de 5,00€. 
Experiência táctil proporcionada: conhecimento do suporte, da forma da figura e 
elementos iconográficos. 
 
A realização deste objecto manipulável baseou-se na mesma técnica utilizada para os 
baixos-relevos. A partir de uma superfície procedeu-se ao desbastamento da mesma 
para gerar uma superfície mais elevada que transmitisse os contornos das figuras que se 
pretendiam representar. Procurou-se que fosse utilizada uma cor semelhante à peça 
original. O busto e o rosto do faraó ficaram igualmente em alto-relevo. Os elementos 
iconográficos (a serpente, os deuses Horus e Ré) que no original estavam em baixo-
relevo foram passados para alto-relevo de modo a permitir melhor apreensão táctil.  
 
 
2. A Anunciação de Dierick Bouts 
 
Definição: material didáctico para exploração táctil. 
Material empregue: 150g de pasta marca “Das”; caixa de cartão; “feltro”; tinta acrílica; 
íman; metal; cola; penas; arame; missangas.  
Recursos humanos: uma pessoa com formação na área das artes plásticas ou autodidacta 
(este último utilizado na presente situação).   
Tempo total dispendido: cerca de 22 horas. 
Gastos financeiros com os materiais: cerca de 15,00€ 
Experiência táctil proporcionada: conhecimento da composição e organização espacial 
da obra. 
 
O objecto manipulável acima tratado foi elaborado a partir de uma caixa de cartão que 
foi recorta de modo a proporcionar o mesmo cenário representado na pintura: recortou-
se o “tecto”, a porta e a janela em forma de cruz. Na base foram aplicados dois metais. 
Depois desta etapa a caixa foi forrada com “feltro” de cor castanho-escuro deixando-se 
destapados os dois apliques em metal.  
Em seguida foram criadas tridimensionalmente as três figuras com a pasta “Das” de cor 
branca, a Virgem, o anjo Gabriel e a pomba do Espírito Santo, assumindo as mesmas 
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posturas representadas na obra de Bouts. A Virgem foi pintada com tinta acrílica azul na 
zona do vestido e os cabelos de castanho, como consta a figura na pintura. Ao anjo 
Gabriel foram coladas duas penas e o bastão composto pelo arame e as missangas 
semelhante ao apresentado na pintura. Nas bases das duas foram colados dois ímanes. A 
pomba foi aplicada com cola junto à janela. Na base da caixa foram ainda aplicados 
pequenos triângulos amarelos em “feltro” para simular os azulejos da pintura em 
análise. A cor amarela poderia causar algum contraste cromático com o fundo do 
cenário castanho-escuro126.  
Com este objecto tridimensional pretendeu-se simular a profundidade proposta na obra 
de Bouts de formato dimensional. O facto das duas figuras estarem presas na base do 
cenário por ímanes permitiu uma maior flexibilidade de manipulação uma vez que 
podiam ser destacadas do cenário e analisadas individualmente. Também o cenário 
poderia ser interpretado isoladamente.  
Foram ainda suprimidos alguns elementos da obra reduzindo-se os mesmos à 
essencialidade do tema pois uma composição mais complexa iria naturalmente 
confundir a sua percepção. Desta forma, eliminou-se a paisagem do exterior da janela, o 
pavão localizado na zona exterior da porta, o mobiliário do interior do quarto e as 
Sagradas Escrituras que a Virgem lia no momento que foi surpreendida pelo anjo 
Gabriel. No entanto, esta supressão não significa a ocultação dos mesmos ao visitante 
com deficiência visual. Espera-se que o momento da análise do protótipo seja 
acompanhado por uma descrição oral da obra de Bouts. Esta descrição oral é 




3. As Bolas de Sabão de Edouard Manet 
 
Definição: material didáctico para exploração táctil. 
Material empregue: Pano preto; Madeira; “Feltro”; Pequena cana de plástico; 300g 
pasta “Das”; Bata branca e gola de uma camisa branca (material reciclado); Prato 
branco; Tinta acrílica preta e azul.     
Recursos humanos: uma pessoa com formação na área das artes plásticas ou autodidacta 
(este último utilizado na presente situação) e uma costureira.  
Tempo total despendido: cerca de 22 horas.  
                                                 
126 Ver anexo 1, fig. 64 a 69. 
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Gastos financeiros com os materiais: cerca de 20,00€. 
Experiência táctil proporcionada: conhecimento da composição e organização espacial 
da obra. Expressão facial e atitude interior da figura da obra. 
 
Para tratar “As Bolas de Sabão” foi criado um “recurso didáctico” cujo propósito fosse 
recriar a mesma situação passada na obra de Manet, cuja personagem fosse o próprio 
visitante com deficiência visual. A influência para a sua concepção teve origem numa 
outra “peça” produzida pelo Programa Educativo Públicos Especiais da Pinacoteca do 
Estado de São Paulo relativa ao Mestiço de Cândido Portinari (1903-1962), óleo sobre 
tela de 1934127.  
Desta forma, construiu-se uma máscara semelhante ao rosto do rapaz presente na 
pintura, moldada pela pasta “Das”, a partir de um manequim. Iniciou-se pelo rosto, com 
a pasta de cor branca e, terminou-se com o cabelo com pasta de cor ocre. Escolheu-se 
um fundo preto de pano em algodão com as mesmas medidas da tela da pintura de 
Manet (100X81cm). Na zona onde se iria situar a cabeça e os braços recortou-se um 
círculo. Nas extremidades do cumprimento coseram-se duas tiras de madeira de modo a 
tornarem a “peça” mais pesada e também para facilitar o seu manejo. Coseu-se uma 
bata branca (que foi mascarrada com pinceladas de tinta preta de modo a ficar com uma 
tonalidade disforme semelhante à do rapaz da obra original) e uma gola branca que 
estaria por baixo dessa bata. Colaram-se pedaços recortados de feltro para simular o 
muro. A cana em plástico castanha e o prato branco, pintado com elementos azuis, 
davam como terminada a recriação da obra de Manet permitindo ao visitante 
desempenhar a mesma actividade passada na pintura128.  
Esta peça pressupõe uma posição activa por parte de quem a explora. Dadas as suas 




4. Medusa de René Lalique  
 
Definição: material didáctico para exploração táctil. 
Material empregue: 800g pasta “Das” e tinta acrílica preta. 
                                                 
127 Ver anexo 1, fig.9, 10, 11. 
128 Ver anexo 1, fig. 70 a 73. 
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Recursos humanos: uma pessoa com formação na área das artes plásticas ou autodidacta 
(este último utilizado na presente situação). 
Tempo total despendido: 10horas. 
Gastos financeiros com os materiais: cerca de 8,00€. 
Experiência táctil proporcionada: formas; expressão facial; dimensão.   
 
O recurso táctil criado para tratar a obra de Lalique baseou-se fundamentalmente na 
peça original. As serpentes foram pintadas com tinta acrílica preta não só para simular o 
original mas também para criar contrastes cromáticos para a exploração visual das 
pessoas com baixa visão129. Poderia ainda se ter optado por utilizar um outro material 
diferenciado da cabeça de Medusa, para que fosse reconhecida uma diferenciação táctil. 
 
 
5. Retrato de Homem de Amadeo Souza-Cardoso 
 
Definição: material didáctico para exploração táctil. 
Material empregue: tela (38X20 cm); tinta acrílica; materiais com texturas diferenciadas 
(feltro, tule, cartolinas diversas, etc.). 
Recursos humanos: uma pessoa com formação na área das artes plásticas ou autodidacta 
(este último utilizado na presente situação). 
Tempo total despendido: 8horas. 
Gastos financeiros com os materiais: cerca de 12,00€. 
Experiência táctil proporcionada: reconhecimento de formas geométricas, diferentes 
texturas e composição da obra. 
 
A concepção do recurso táctil relativo à obra de Amadeo Souza-Cardoso teve como 
base uma imagem da pintura impressa em tamanho A4. Essa imagem foi decalcada com 
papel vegetal. Os elementos geométricos e os contornos foram reforçados e delimitados. 
A partir da imagem do papel vegetal desenhou-se a mesma imagem numa tela em 
branco. Da diferenciação cromática presente no original procurou-se estabelecer 
diferentes texturas que equivalessem às variantes cromáticas e geométricas da obra. 
Deste modo, foram recortados vários géneros de cartolinas, tecidos e outras texturas a 
partir do desenho do papel vegetal. Em seguida, cada pedaço recortado foi colado no 
desenho da tela na zona correspondente. Quando a figura ficou completa procedeu-se à 
                                                 
129 Ver anexo 1, fig. 74 a 78. 
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pintura do fundo com tinta acrílica. É ainda de sublinhar que se manteve o mesmo 
suporte utilizado pelo artista: a tela130.  
 
 
6. A Fuga de Mário Eloy 
 
Definição: material didáctico para exploração táctil. 
Material empregue: tela (30X28cm); tinta acrílica; cerca de 300g pasta “Das”; rosas e 
folhas de plástico; essência de cheiro de rosas, cola. 
Recursos humanos: uma pessoa com formação na área das artes plásticas ou autodidacta 
(este último utilizado na presente situação). 
Tempo despendido: 22 horas. 
Gastos financeiros com os materiais: cerca de 20,00€. 
Experiência táctil proporcionada: reconhecimento das formas, contornos, composição, 
espessuras de tinta.   
 
A elaboração deste objecto iniciou-se com a construção, recorrendo à pasta “Das”, das 
duas figuras presentes na obra. Ao invés de obedecerem a um relevo plano foram 
onduladas de modo a simularem a gradação das cores através da ondulação do próprio 
relevo. Assim, a diferenciação cromática amplamente explorada pelos artistas 
expressionistas foi neste modelo denunciada pelo relevo.  
Depois de seca, a peça foi colada numa tela em branco e pintada em acordo com as 
diversas tonalidades patentes no original. Esta etapa foi a que demorou mais tempo 
precisamente pela tentativa de encontrar as tonalidades mais semelhantes possíveis à 
obra de Mário Eloy. Em seguida, colaram-se as folhas e as rosas de plástico, banhadas 
numa essência com cheiro de rosas. 
Tal como aconteceu no modelo criado para a obra de Amadeo Souza-Cardoso, manteve-
se o mesmo suporte utilizado pelo artista131.  
  
 
7. Pintura Habitada de Helena Almeida 
 
Definição: material didáctico para exploração táctil. 
                                                 
130 Ver anexo 1, fig. 79 a 85.  
131 Ver anexo 1, fig. 86 a 88. 
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Material empregue: moldura sem vidro (50X30 cm), papel kapa- line, tinta acrílica azul, 
fio de nylon, boião de plástico, pincel.  
Recursos humanos: uma pessoa com formação na área das artes plásticas ou autodidacta 
(este último utilizado na presente situação). 
Tempo despendido: 8 horas. 
Gastos financeiros com os materiais: cerca de 25,00€. 
Experiência táctil proporcionada: reconhecimento das formas, contornos, composição, 
espessuras de tinta, movimento da pincelada da artista.   
 
A realização deste modelo parte essencialmente da mesma ideia expressa pela artista: 
habitar a obra com o próprio corpo e participar na sua narrativa. Deste modo, o modelo 
em análise pressupõe a participação activa dos espectadores para conduzir a 
composição. Das catorze fotografias da Helena Almeida seleccionaram-se três que 
representassem a ideia geral da obra. Escolheu-se uma moldura sem vidro não só para 
fazer o enquadramento da composição mas também para direccionar o toque do 
espectador para o interior da obra, nomeadamente na pessoa que iria participar na obra e 
na composição da mancha de tinta.  
A partir das três fotografias seleccionadas efectuaram-se três impressões aumentadas. 
Recortaram-se as três manchas de tinta para os seus contornos serem copiados no kapa-
line. As manchas desenhadas no kapa-line foram também recortadas e pintadas com 
tinta acrílica azul. Nas pontas colocaram-se fios de nylon que se prenderam à moldura 
para que as manchas ficassem suspensas e sugerissem o mesmo enquadramento das 
fotografias originais. O boião e o pincel iriam completar a história132.   
 
 
1.1.2. Diagramas Tácteis 
 
Os diagramas tácteis essencialmente representam imagens em relevo de modo 
simplificado133. Podem ser usados para representar mapas, arquitectura e plantas de 
edifícios, e imagens visuais -figuras bidimensionais e tridimensionais ou outras 
composições de obras de arte, como por exemplo pinturas. Podem ser construídos por 
vário tipos de relevos (riscas horizontais ou verticais, pontilhado fino ou largo, zonas de 
relevos cheios, etc.) de modo a permitirem a distinção dos vários elementos que 
                                                 
132 Ver anexo 1, fig. 89 a 93. 
133 Sobre esta pesquisa consultar: Wilde, Gabrielle, Dorothy Hinton e Ron Hinton, El diseño de diagramas de microcápsulas para 
estudiantes deficientes visuales en cursos de enseñanza a distancia, Entre dos Mundos, n.5, pág.39-48, Julho 1997. 
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compõem uma imagem134. Em termos comparativos, podemos assumir que esta 
distinção entre relevos assume funções idênticas na utilização de várias cores para 
diferenciar os elementos visuais de uma imagem. Essa selecção de relevos deverá ter em 
conta as características da obra e a própria capacidade do relevo perante o fim que se 
deseja obter.  
A concepção de diagramas tácteis não acarreta muitos custos para os museus mas 
implica a utilização de duas ferramentas: uma máquina e um género de papel 
habitualmente denominado por swell paper135. Este tipo de papel é composto por micro-
cápsulas de álcool que incham em contacto com o calor. Numa impressão a tinta só o 
preto consegue atrair o calor acabando por relevar todas as zonas com esta cor. A 
passagem do papel pela máquina de swell paper garante o seu aquecimento fazendo as 
micro-cápsulas inchar nas zonas pretas.  
Estas duas ferramentas deverão estar presentes em todos os museus136, e sobretudo nos 
museus de artes visuais, pois representam um meio de comunicação para operar com as 
pessoas com deficiência visual. Outra vantagem, traduz-se na independência que o 
museu adquiriria face às empresas de comercialização de materiais técnicos específicos 
para a deficiência visual, o que significaria um maior controlo de custos. Para além do 
mais, seria o próprio museólogo a tratar as imagens que pretendia relevar do modo mais 
justo e não por um outro técnico externo ao museu137. Por outro lado, o recurso a esta 
máquina é bastante frequente em outro meios que trabalham para a pessoa deficiente 
visual, como a ACAPO, Centro de Recursos da Educação Especial e de 
Desenvolvimento Curricular do Ministério da Educação, o Centro Helen Keller, 
APEDV, podendo inclusive serem estabelecidas parcerias entre museus e instituições 
que trabalham com o deficiente visual para facilitar as impressões neste tipo de papel.  
É certo que este papel não representa um preço módico138, mas se considerarmos que 
tem uma utilização muito restrita – não é utilizado por todos os públicos do museu -  e 
também prática, pois pode ser utilizado em diversos domínios dentro do museu: como a 
já referida impressão de imagens, plantas arquitectónicas, tabelas em Braille, catálogos 
e, até reproduções de esculturas cuja dimensão original não permita o acesso táctil total, 
É sem dúvida um investimento a ter em conta para um museu que pretenda iniciar o 
processo de acessibilidades aos conteúdos da colecção. A impressão no papel pode ser 
                                                 
134 Ver anexo 1, fig. 107. 
135 Denominação inglesa. Tradução portuguesa: papel de inchar (tradução livre). 
136 Especialmente a Rede Portuguesa dos Museus ou o Instituto dos Museus e da Conservação deveriam ter uma destas máquinas à 
disposição dos museus que lhes são afectos.  
137 O Museu da Quinta do Conventinho em Loures foi o único museu da região de Lisboa entrevistado que possui uma máquina de 
Swell Paper para traduzir em relevo as imagens presentes nas exposições.  
138 Uma resma custa cerca de 150,00€.  
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rápida, mediante uma fotocopiadora ou impressora, o que poderá levar mais tempo é a 
preparação das imagens a relevar, pois, para atingirem uma melhor leitura táctil deverão 
ser simplificadas quando baseadas em imagens a cores, por vezes bastante complexas e 
até com contornos pouco definidos. Depois de o museu ter as imagens referentes à sua 
colecção, trabalhadas e prontas a serem impressas em swell paper, seria com certeza útil 
disponibilizá-las, por exemplo no seu site da Internet, para poderem ser descarregadas 
em qualquer parte do mundo e depois impressas em relevo neste tipo de papel por uma 
outra instituição139. Desta forma, dava-se a conhecer a colecção do museu às pessoas 
com deficiência visual que não tivessem a possibilidade de se deslocar até lá. Por outro 
lado, poderia ainda ser traduzido numa ferramenta de trabalho para os educadores que 
pretendessem preparar uma visita ao museu ou até para professores que leccionassem 
numa turma inclusiva do ensino escolar cujo tema de aprendizagem se relacionasse com 
o mesmo contexto histórico – artístico ou outros assuntos do âmbito da disciplina.         
No entanto, a leitura dos diagramas tácteis só tem sentido quando acompanhados de 
uma narrativa que descreva e guie o leitor perante as imagens e as linhas em relevo. 
Essa descrição deverá orientar o leitor em todos os detalhes presentes no diagrama por 
uma ordem de progressão iniciada pelas laterais (por exemplo, quando nos referimos a 
uma composição com vários planos ou figuras: A Anunciação, de Dierick Bouts ) ou de 
cima para baixo (por exemplo, quando nos referimos a um só plano: Retrato de Homem 
de Amadeo Souza-Cardoso). Partindo sempre do geral para o pormenor, do segundo 
plano para o primeiro. No final da leitura táctil, deverá sempre ser incentivada a análise 
total do diagrama. Em caso de se utilizar vários relevos para compor o diagrama todos 
deverão ser explicados (conforme o esquema relativo à descrição do relevo táctil, 
adiante mencionado). Nos diagramas de plantas arquitectónicas a primeira informação 
deve explicar o significado dos sinais utilizados, para depois direccionar o leitor para a 
entrada do edifício seguindo-se o circuito a percorrer.  
Concluída a análise do diagrama outras informações de âmbito geral deverão ser 
acrescentadas de forma a enriquecer o conhecimento de cada obra: o autor, título, data, 
técnica, dimensões, tema, contexto histórico – artístico ou outras informações 
relevantes.   
É ainda de sublinhar que a concepção dos diagramas tácteis não implica a intervenção 
prática de uma pessoa com formação em artes plásticas pois o trabalho que se exige é 
muito básico, estando ao alcance de qualquer um, visto que na sua generalidade se 
resume ao decalque de uma imagem impressa sobre uma folha de papel vegetal.   
                                                 





Para a presente investigação forma realizados sete diagramas tácteis referentes às obras 
seleccionadas do MG e do CAMJAP.   
 
 
1. Baixo Relevo-egípcio 
 
Definição: Diagrama táctil 
 
Recursos: Folha de papel vegetal; folha de papel branca; caneta marcador preta; folha 
de swell paper; máquina de swell paper. 
 
Para realizar o diagrama: 
 
1. Depois de impressa uma imagem do baixo-relevo egípcio, sublinharam-se os 
contornos da figura com a caneta preta numa folha de papel vegetal.  
2. Essa folha de papel foi digitalizada e em seguida, limpas todas as marcas e 
manchas encontradas na digitalização que poderiam relevar na passagem da 
máquina em swell paper.  
3. Depois, a imagem foi impressa na folha de swell paper e passada pela máquina. 
As linhas sublinhadas assumiram o relevo. Dada a variedade de elementos 
iconográficos presentes, optou-se por elaborar um diagrama táctil de sublinhado 











                                                 
140 Ver anexo 1, fig. 94 a 96. 
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Informações essenciais ao diagrama: 
 



































O baixo-relevo egípcio foi executado no período inicial da dinastia Ptolemaica e 
representa o retrato de um faraó. Esta época, constituída por faraós de origem greco-
macedónica, caracteriza-se por representar as figuras em traços arredondados sob 
rostos sorridentes.  
No antigo Egipto, o faraó era considerado um ser dotado, eleito pelos deuses para 
governar a terra.  
 
Respeitando o princípio estabelecido pelos antepassados do Império Antigo, a cabeça 
do faraó é colocada de perfil virada para o lado direito do observador, com os olhos e 
ombros representados de frente para o mesmo. 
No topo da cabeça traz uma coroa decorada com dois animais emblemáticos: o falcão e 
a serpente. O falcão encontra-se na parte detrás da coroa, na zona da nuca, e representa 
o deus Horus. De asas abertas, abraça a cabeça do faraó para demonstrar que está 
protegido pelos deuses e até para o identificar como um deus. Por cima da cabeça do 
falcão encontra-se representado o disco solar, referente ao deus Ré, venerado no alto 
Egipto. A serpente encontra-se na parte da frente da coroa, por cima da testa do faraó. 
Símbolo do Baixo Egipto significa também protecção divina do faraó. A representação 
desses dois símbolos na coroa significa que o faraó governa o Alto e o Baixo Egipto 
com a protecção dos deuses. A superfície da coroa é totalmente decorada com círculos 
concêntricos.  
O faraó traz ao pescoço um colar ornamentado de várias voltas. A modelação do rosto, 
dos lábios, do nariz, dos olhos e das orelhas sugere uma pele macia que contrasta com 
áreas de textura presentes na coroa e no colar. A figura parece simular um sorriso e uma 
expressão serena.  
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2. A Anunciação 
 
Definição: Diagrama táctil 
Recursos: Folha de papel vegetal; folha de papel branca; folhas impressas de relevos 
variados; caneta marcador preta; folha de swell paper; máquina de swell paper. 
 
Para realizar o diagrama: 
 
1. Após a impressão da imagem da obra de Bouts, sublinharam-se os seus 
contornos com a caneta preta numa folha de papel vegetal. Uma vez que se 
tratava de uma composição complexa com vários elementos, seleccionaram-se 
os fundamentais ao tema de modo a torná-la mais simples para não causar 
perturbações aos leitores.  
2. Para que os diferentes elementos fossem reconhecidos ao tacto definiram-se 
vários tipos de relevos: sublinhado simples, riscas verticais, riscas onduladas e 
relevo cheio. O sublinhado simples foi aplicado em toda a composição, excepto 
nas asas e no cabelo do anjo e no cabelo da Virgem. Nas asas foram colocadas 
as linhas verticais e as onduladas no cabelo (uma vez que o seu cabelo era 
também ondulado). O cabelo da Virgem foi preenchido por um relevo cheio pois 
justificaria a melhor opção para superfícies pequenas. O relevo cheio em grandes 
superfícies acaba por explodir na passagem pela máquina de swell paper.  
Na imagem em relevo do Baixo-relevo Egípcio, o leitor encontrará ao longo do 
rebordo da página uma linha em relevo que marca o formato da obra. Dentro desta 
linha, está representado o faraó egípcio através de linhas em relevo. O leitor poderá 
reconhecer através dessas linhas em relevo, a coroa, cujo interior é marcado com 
círculos concêntricos, o formato do rosto, uma orelha, a boca, um olho e 
sobrancelha, o nariz, o pescoço, o colar decorado, e o formato do tronco. Também 
em relevo estão representados dentro da coroa a serpente no lado superior direito e 





3. Finalizada esta etapa, digitalizou-se a imagem preparada. As manchas e pontos 
negros não desejados foram eliminados141. De seguida procedeu-se à impressão no 
papel e depois a sua passagem pela máquina de swell paper.  
 
 




























                                                 
141 Ver anexo 1, fig. 108. 
Dierick Bouts nasceu nos Países Baixos, aproximadamente em 1410 e faleceu em 
1475. A importância da sua obra revela-se no modo como contribuiu para o 
desenvolvimento da pintura flamenga. 
Este género artístico caracterizou um período da história da pintura norte europeia 
dos séculos XV e XVI. Reflecte um gosto por pormenorizar as composições, 
colocando em destaque a vida da época através de recriações pitorescas como 
paisagens, vilas e edifícios. Nas composições de cenas de interiores, a ornamentação 
evidencia os detalhes dos móveis, dos utensílios, das tapeçarias. As figuras humanas 
denunciam uma atitude de tranquilidade e contemplação, em que as formas e gestos 
dos corpos são sublinhadas pela ondulação do vestuário.  
Na presente pintura, o artista trata um tema religioso, um episódio da vida da 
Virgem, a “Anunciação” de Cristo. Este tema refere-se ao dia em que o anjo Gabriel 
visita a Virgem Maria na sua casa para lhe anunciar que irá ser mãe de Cristo.  
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Na pintura, o anjo é apresentado com asas no lado esquerdo junto à porta de entrada, 
vestido de branco. Apresenta-se de lado, com os joelhos ligeiramente flectidos. Na 
mão esquerda segura um ceptro que oferece à Virgem como sinal de poder celestial. 
Maria encontra-se no lado direito, vestida de azul. Apresenta-se também na posição 
lateral com os joelhos ligeiramente flectidos, de costas para o Anjo com o rosto 
virado para ele. A Virgem foi surpreendida pela chegada do anjo enquanto lia as 
Sagradas Escrituras. Em sinal de respeito coloca a mão direita sobre o lado do 
coração. 
No plano de fundo, entre as duas figuras, encontra-se uma janela, cuja estrutura 
sugere a forma de cruz. É através dela que entra uma pomba iluminada simbolizando 
o Espírito Santo. A pomba situa-se entre as duas figuras embora em direcção à 
Virgem.  
Na imagem em relevo o leitor poderá encontrar uma linha saliente que marca o 
rebordo da imagem. Dentro desta, do lado esquerdo encontrará as linhas da porta, 
seguindo-se o anjo. As asas do anjo estão representadas por linhas verticais em 
relevo. O cabelo é representado por linhas onduladas em relevo. O rosto e os 
panejamentos que usa estão marcados pelo contorno de uma linha. A sua mão 
também é contornada por uma linha, bem como o ceptro.  
No centro superior da imagem, o leitor encontrará as linhas que representam a janela 
e a pomba.  
No lado direito, o rosto e os panejamentos da Virgem também são marcados por uma 
linha em relevo. O cabelo da Virgem é representado por uma superfície em relevo 
cheio.  
No fundo da imagem, o rebordo dos diversos ladrilhos também é marcado por uma 
linha que sugere pequenos quadrados e triângulos.    
  
113
3. As Bolas de Sabão 
 
Definição: Diagrama táctil 
Recursos: Folha de papel vegetal; folha de papel branca; folhas impressas de relevos 
variados; caneta marcador preta; folha de swell paper; máquina de swell paper. 
 
Para realizar o diagrama: 
1. A imagem foi decalcada sobre uma folha de papel de vegetal e depois 
digitalizada. Imprimiu-se numa folha de papel branca. 
2. Definiram-se dois tipos de relevos a aplicar em algumas zonas: relevo cheio na 
bola de sabão, para realçar e facilitar o seu encontro táctil; relevo cheio no 
cabelo do rapaz; pontilhado denso para definir o muro. A partir da folha de papel 
vegetal, marcou-se na folha de relevo o elemento respectivo. Depois foram 
recortados e colados na folha de papel branca na zona a que pertenciam.  
3. A imagem trabalhada sobre folha de papel branca foi digitalizada e eliminados 
os pontos e as manchas pretas que não interessavam142. Imprimiu-se a imagem 
final na folha de swell paper. Depois foi relevada na passagem pela máquina de 
swell paper.  
4. Verificou-se que este pontilhado denso funciona bem para grandes superfícies, 
porque não explode mas a sua percepção táctil é muito semelhante à do relevo 
cheio. Por isso não convêm que sejam aplicados um ao lado do outro, pois 
dificilmente serão distinguidos. Os restantes elementos da imagem foram 












                                                 
142 Ver anexo 1, fig. 109. 
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Informações essenciais ao diagrama: 
 



































A pintura em análise apresenta um rapaz a fazer bolas de sabão. Encontra-se no 
centro da tela atrás de um parapeito que lhe dá pela cintura. Na mão esquerda segura 
uma tigela e com a mão direita encosta uma pequena cana junto à boca. Na ponta 
dessa cana surge uma bola de sabão. O tronco do rapaz está de frente para o 
observador, embora o rosto, o olhar e a posição dos braços estejam representados a 
três quartos.  
O fundo da pintura é de uma só cor, a negro, fazendo destacar a figura, através do 
contraste cromático estabelecido com o casaco branco que veste.   
O parapeito parece separar o observador do rapaz. Este parece estar apenas 
concentrado na sua actividade. 
Édouard Manet nasceu em Paris, a 1832, e morreu em 1883, na mesma cidade. 
Tornou-se um dos pintores mais importantes na arte do século XIX. Foi considerado 
precursor da arte moderna europeia na medida em que não se interessou por 
representar um assunto ou objecto de acordo com os cânones académicos dominantes.  
O modelo da pintura é o enteado do pintor Léon Édouard Koëlla, que posou para 
Manet no seu atelier na rue Guyot, em Setembro de 1867, aos 15 anos. Ao longo da 
sua carreira, o enteado serviu várias vezes de modelo.   
As bolas de sabão, que são o assunto da obra, simbolizam o tema da vanitas, ou seja, a 
existência efémera. Desta forma, a pintura de Manet não trata somente da recriação de 
uma cena da realidade, indo mais além, propondo uma interpretação pessoal e 
sentimental do autor.  
A presente pintura reflecte um forte apelo à subjectividade e emoção, procurando 
















Definição: Diagrama táctil 
Recursos: Folha de papel vegetal; folha de papel branca; folhas impressas de relevos 
variados; caneta marcador preta; cola; folha de swell paper; máquina de swell paper. 
 
Para realizar o diagrama: 
 
1. A partir de uma fotografia impressa desenhou-se a figura sobre papel vegetal. 
Alguns detalhes foram decalcados outros foram trabalhados para se obter um 
figura o mais fidedigna à peça original.  
2. A imagem foi digitalizada e imprensa em papel branco.  
3. Definiram-se os tipos de relevo a empregar: linha simples para a Medusa 
(incluindo os cabelos) e dois relevos distintos para diferenciar e evidenciar as 
serpentes entrelaçadas, pontilhado denso e pontilhado largo. Estes foram 
recortados a partir da imagem desenhada no papel vegetal. 
4. Na folha impressa em papel branco colaram-se na zona correspondente as 
serpentes pontilhadas. Desta forma, obteve-se a imagem final que se pretendia 
relevar143.  
5. De seguida, a imagem final foi digitalizada e eliminadas as manchas e pontos 
pretos indesejados. Foi impressa na folha de swell paper e passada na máquina.     
 
A realização de um diagrama táctil sobre uma obra tridimensional só se poderá justificar 
em situações pontuais, uma vez que o resultado final ficará muito aquém da peça 
                                                 
143 Ver anexo 1, fig. 97 a 103. 
A imagem em relevo é delimitada por uma linha de contorno. Dentro desta linha, o 
leitor encontrará marcado por uma linha simples em relevo o rosto, a boca, o nariz, 
orelha e olho, os membros superiores, a bata do rapaz e a tigela que segura na mão. 
O seu cabelo e a bola de sabão estão representados em relevo por uma superfície 
cheia. O muro, em baixo, está representado por pequenos pontos em relevo. 
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original ao se passar do formato tridimensional para o bidimensional. Neste caso, a 
passagem desta obra para o diagrama táctil teve o propósito de o compilar no Caderno 
de Apoio relacionado com o circuito criado entre o MG e o CAMJAP para a presente 
investigação. Desta forma, explica-se a passagem de uma obra de formato 
tridimensional para o bidimensional quando se pretende fazê-la representar num 
catálogo para pessoas com deficiência visual; quando as dimensões da obra não 
permitam abarcar o tacto na sua totalidade ou quando a peça, ainda que de pequenas 
dimensões, não possa ser tacteada e não hajam materiais ou réplicas manipuláveis.  
 
 
Informações essenciais ao diagrama: 
 
 

























René Lalique nasceu em 1860, em Aÿ, numa pequena cidade francesa de onde era 
proveniente a sua mãe. Inicia a sua actividade como ourives e joalheiro, desde muito 
cedo, com apenas dezasseis anos, no atelier de Louis Aucoc. Foi aluno na Escola de 
Artes Decorativas em Paris, entre 1878 e 1880, partindo também para Londres para 
aprofundar os seus conhecimentos. Mais tarde, de regresso a Paris, começa a 
trabalhar por conta própria, abrindo o seu próprio ateliê entre 1885-1886 e passando 
a realizar as suas próprias criações. Rapidamente a sua clientela é composta pelas 
mais altas figuras da sociedade europeia, principalmente a francesa e inglesa.  
René Lalique morreu em Paris em 1945. Foi uma das principais figuras do 
movimento Arte Nova, no princípio do século XX. Grande parte das suas obras foi 
reunida desde 1899 a 1937 por Calouste Gulbenkian, seu admirador e amigo. 
A peça em análise é um pesa papéis que representa uma personagem da mitologia 
grega chamada Medusa. Considerada um monstro, era temida pelos homens e deuses 
uma vez que conseguia matar apenas através do seu olhar, transformando em pedra 
todos aqueles que a olhavam directamente nos olhos. Aparentava ser uma bela 
mulher com uma magnífica cabeleira. Um dia, ousou considerar-se mais bela que a 
deusa guerreira Atena. A deusa, irritada, acaba por transformar os seus belos cabelos 
em serpentes. Medusa foi morta por Perseu enquanto dormia. A sua cabeça foi 
oferecida a Atena que a colocou no seu escudo para afugentar os inimigos. 
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5. Retrato de Homem 
 
Definição: Diagrama táctil 
Recursos: Folha de papel vegetal; folha de papel branca; folhas impressas de relevos 
variados; caneta marcador preta; cola; folha de swell paper; máquina de swell paper. 
 
Para realizar o diagrama: 
1. O diagrama táctil foi realizado a partir de uma impressão da obra. Esta foi 
decalcada sobre o papel vegetal. Na passagem para o papel vegetal procurou-se 
tornar as formas geométricas mais bem definidas. A imagem desenhada na folha 
de papel vegetal foi digitalizada e impressa numa folha branca. 
2. Escolheram-se vários tipos de relevos: riscas horizontais, verticais, em “v”, 
pontilhado denso e largo, relevo cheio. Para cada forma geométrica foi 
seleccionado um tipo de relevo para que na percepção táctil fossem percebidas 
essas mesmas formas através da sua variante. Assim sendo, houve a 
preocupação de não colocar lado a lado relevos idênticos. 
A peça de Lalique representa, em mármore branco, o rosto e um pormenor do 
ombro de Medusa. A boca encontra-se entreaberta simulando um momento de 
tensão. Os cabelos são entrelaçados por serpentes em bronze negro, que percorrem 
a sua cabeça e o pescoço. 
Na imagem em relevo o leitor encontrará, em formato bidimensional, o rosto, os 
cabelos e o ombro da Medusa representado por linhas em relevo. As serpentes 
entrelaçadas estão representadas por pequenos pontos em relevo. 
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3. Com o recurso à imagem desenhada na folha de papel vegetal, recortaram-se as 
formas geométricas nos respectivos relevos. De seguida, foram colados na folha 
de papel branca na zona correspondente. 
4. Obtida a imagem final, digitalizou-se e retiraram-se todas as manchas e pontos 
pretos indesejados144. Imprimiu-se na folha de swell paper e efectuou-se a 
passagem pela máquina.  
 
Informações essenciais ao diagrama: 
 


























                                                 
144 Ver anexo 1, fig. 110. 
Amadeo de Souza Cardoso nasceu em Amarante em 1887. Em 1906 parte para Paris 
onde começa por estudar arquitectura. No entanto, desiste do curso por estar mais 
interessado em desenvolver a sua actividade como desenhador e caricaturista. Em 
Paris, estabelece contactos bastante produtivos através do convívio com artistas 
europeus. Neste período absorve as tendências da pintura parisiense, marcadas pela 
constante experimentação plástica e ruptura com a arte convencional, atravessando 
diversas correntes, desde o cubismo ao abstraccionismo, do expressionismo ao 
futurismo. O seu ateliê, na Cité Falguière, torna-se num dos principais espaços de 
reunião, para tertúlias e boémias, dos artistas portugueses residentes na cidade 
durante aquele período.  
A I Guerra Mundial, de 1914-1918, fá-lo regressar a Amarante. Já em Portugal, 
estabelece contactos com os meios culturais da época, chegando mesmo a provocar a 
indignação quando expõe individualmente um conjunto de trabalhos, em 1916, em 
Lisboa e no Porto. A sua obra marca uma constante ruptura com a arte convencional 
do seu tempo, sendo considerado o iniciador da arte moderna portuguesa. Morre em 
Espinho, em 1918, vítima de pneumónica. 
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6. A Fuga 
 
Definição: Diagrama táctil 
Recursos: Folha de papel vegetal; folha de papel branca; caneta marcador preta; folha 
de swell paper; máquina de swell paper. 
 
Para realizar o diagrama: 
 
1. A partir de uma impressão da imagem da obra decalcou-se o desenho numa 
folha de papel vegetal. Esta última, foi digitalizada e impressa numa folha de 
papel branca.  
A pintura apresenta o retrato de um homem calvo, posicionado frontalmente para o 
observador, a meio corpo. O autor elaborou a composição da figura através de 
formas geométricas. Deste modo, o tronco, a cabeça e os membros superiores são 
desenhados através da junção de diversas formas circulares, triangulares e 
rectangulares. Por exemplo, no lado esquerdo temos o olho direito em forma 
triangular e a boca em forma quadrangular.  
A imagem em relevo do “Retrato de Homem” é composta por diferentes tipos de 
texturas. Cada textura corresponde a uma forma geométrica baseada nas formas 
geométricas presentes na obra original e que em conjunto formam o retrato. Assim, 
a título de exemplo, o leitor encontrará o olho num formato triangular preenchido 
por linhas verticais, o nariz em formato rectangular e a boca em formato 
quadrangular preenchido por uma superfície cheia. O tronco do homem é 
representado pelas distintas texturas. 
  
120
2. De seguida pintaram-se a tinta preta os lábios da figura e as rosas que segura nos 
dedos, com o objectivo final de ambas ficarem em relevo cheio. O resto da 
imagem ficaria impresso em relevo simples, apenas com uma linha de contorno. 
3. Voltou-se a digitalizar a imagem da folha de papel branco para se eliminar todas 
as manchas e pontos pretos145. Terminada esta tarefa, imprimiu-se a imagem 
final na folha de swell paper e passou-se pela máquina.  
 
 
Informações essenciais ao diagrama: 
 




























                                                 
145 Ver anexo 1, fig. 111. 
Mário Eloy nasceu em Lisboa em 1900. Proveniente de uma família de actores, desde 
cedo evidenciou o gosto pela arte cénica. É no ateliê do teatro de D. Maria II que 
começa por desenvolver aptidões para a pintura. A sua primeira exposição realiza-se 
em 1924 no Salão da Ilustração Portuguesa do jornal O Século. Mário Eloy é um 
pintor autodidacta. Ao longo da sua carreira sofreu diversas influências, destacando-se 
a época em que viveu em Paris e Berlim, em que beneficia dos contributos que se 
desenvolviam nos principais centros artísticos europeus. É nos anos 30 que apresenta 
a sua fase mais produtiva. A partir dos anos 40, vive o maior período de instabilidade 
psicológica provocado pela coreia, uma doença progressiva e incurável, que o leva à 
loucura. É internado na casa de saúde do Telhal, acabando por aí falecer em 1951. 
Mário Eloy foi definido como o pintor expressionista figurativo nacional mais 
importante dos anos 30. A Fuga reflecte o desejo de evasão, de fuga da realidade, 
perante o contexto socio-político  
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7. Pintura Habitada 
 
Definição: Diagrama táctil 
Recursos: Folha de papel vegetal; folha de papel branca; caneta marcador preta; folhas 
impressas de relevos variados; cola; folha de swell paper; máquina de swell paper. 
 
Para realizar o diagrama: 
 
1. Das 14 fotografias que faziam parte da obra de Helena Almeida seleccionou-se 
uma para ficar em diagrama táctil. A imagem seleccionada foi impressa numa 
folha de papel branca. Seguidamente, foi desenhada sobre uma folha de papel 
vegetal e depois digitalizada e impressa numa folha de papel branca.  
2. Escolheram-se dois tipos de relevo: um para definir a mancha de tinta azul, às 
riscas verticais, e outro para definir a silhueta da artista, em pontilhado denso. 
A pintura em análise apresenta uma figura masculina que ocupa o centro da tela. O 
corpo e a cabeça levantada estão representados de perfil, as pernas simulam 
movimento parecendo estar suspenso no ar. No canto superior direito surge um rosto 
feminino de cor branca representado de frente. A figura masculina sustenta nos 
braços o rosto feminino simulando um abraço. Transporta, juntamente com a figura 
feminina, um ramo de rosas vermelhas. Apresenta a boca aberta e um olhar 
abstraído, reflectindo uma expressão de desespero. 
Na imagem em relevo o rebordo é marcado por uma linha de contorno. Dentro desta, 
o leitor poderá encontrar a imagem representada por linhas. As rosas estão 
preenchidas por uma superfície cheia. 
  
122
Os relevos foram recortados a partir da imagem da folha de papel vegetal e 
colados na folha de papel branca na zona correspondente146.  
3. A imagem final foi digitalizada, limpas as manchas e pontos pretos intrusos à 
obra, a seguir impressa na folha de swell paper e passada pela máquina.    
 
 
Informações essenciais ao diagrama: 
 
 


























                                                 
146 Ver anexo 1, fig. 104 a 106. 
 Oriunda de uma família dedicada às artes plásticas, Helena Almeida nasceu em Lisboa, 
em 1934. Diplomou-se em Pintura pela Escola de Belas-Artes de Lisboa. Em 1964, 
partiu para Paris como bolseira da Gulbenkian. A sua obra é bastante variada, passando 
pela pintura, desenho, gravura, instalação e escultura, mas em todas elas a fotografia 
está presente. Outra característica comum, presente sempre nas suas obras, é a relação 
física que estabelece com os seus trabalhos, utilizando o seu próprio corpo para criar. 
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Neste trabalho, a artista apresenta uma sequência de 14 fotografias em que representa 
a sua própria imagem a pintar. As imagens funcionam como uma demonstração da 
acção que realiza. O corpo da artista insere-se na própria obra. As imagens mostram 
partes do seu tronco de frente para o observador e manchas de tinta azul que vai 
pintando. A superfície que pinta é um espaço transparente que estabelece a separação 
entre o espaço da artista e o espaço do observador. Por ser utilizada uma superfície 
transparente, o observador consegue captar o espaço onde a artista realiza a acção.  
Na primeira imagem, a artista surge com um pincel na mão direita. Na mão esquerda 
segura um boião com tinta azul. A artista prepara-se para começar a pintar o espaço 
transparente. Na imagem seguinte, o boião de tinta já não aparece. Começa a surgir 
uma pequena mancha de tinta azul que a artista vai pintando no espaço transparente. 
Nas imagens seguintes, pela acção da artista, essa mancha azul vai aumentado até 
ocupar toda a superfície transparente. Essa superfície transparente torna-se opaca à 
medida que a mancha azul cresce. Quando a superfície está repleta de tinta, a artista 
empurra a mancha azul como se quisesse afastá-la da própria fotografia para romper 
um espaço livre. Na última imagem, a mancha azul está completamente afastada, 
restando apenas um vestígio da mesma. O espaço divisório torna-se transparente 
reflectindo o tronco e o braço esquerdo da artista a empurrar o que resta da mancha.  
Essa imagem representa o tronco da artista e a mancha de tinta que vai desenhando, 
inseridas dentro de um rectângulo. O tronco da artista é apresentado por uma 
superfície cheia e a mancha de tinta é apresentada por linhas verticais. 
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1.1.3 Tabelas em Braille e em impressão ampliada  
 
Para a presente investigação foram realizadas sete tabelas referentes às sete obras 
seleccionadas que continham a mesma informação disponível nas tabelas em exposição 
no museu. Foram impressas em caracteres ampliados, numa folha de papel branca, e em 
Braille, em swell paper. Neste último, as letras em Braille foram passadas num 
documento da Microsoft Word no tipo de letra Braili, impressas e depois passadas na 
máquina do swell paper. Cada uma foi recortada e colada em kapa-line de formato 
rectangular. A opção pelo recurso a este material explica-se na medida em que serviria 
de suporte de apoio à leitura táctil, pois se o papel não tivesse consistência suficiente, os 
leitores do Braille teriam que improvisar um suporte uma vez que a leitura destas letras 
pressupõem uma base de apoio.   
Desta forma cada tabela apresentava duas opções de leitura: de um lado a impressão 
aumentada, do lado oposto, a impressão Braille.  
A leitura das tabelas pode facilitar a abordagem inicial entre o visitante e a obra em 
análise. Exemplo disso foi a visita realizada no CAMJAP com uma turma do 9º ano da 
Escola de Ensino Integrado do Centro Helen Keller147. No decorrer da mesma, 
facilmente se percebeu a importância das tabelas para a percepção da obra. Quando se 
dava os materiais manipuláveis aos dois alunos cegos e se lhe pedia para descreverem a 
obra mediante o tacto, a reacção imediata concretizava-se na leitura das tabelas. Se 
compararmos este comportamento com um aluno normo-visual, verificamos que 
raramente recorre à leitura inicial das tabelas para descrever uma obra, chegando 
mesmo a ser um elemento que lhe passa despercebido no percurso de uma exposição.  
A partir da informação disponibilizada nas tabelas os dois alunos cegos conseguiam 
chegar a conclusões e estabelecer comparações mais autonomamente do que um aluno 
normo-visual guiado somente pela informação visual da obra. Por exemplo, Itiandro – 
aluno cego – chegou à conclusão que o abstraccionismo presente na obra de Lanhas, do 
ano de 1923, pode ser uma forma de expressão artística criada para evitar a censura por 
parte do regime político da época.  
 
                                                 
147 Visita realizada a 19 de Fevereiro de 2007 por uma turma constituída por dezassete alunos normo-visuais, um aluno com baixa-
visão e dois alunos com cegueira. O tema versava sobre os artistas nacionais modernistas e incluiu a análise de dois materiais 
manuseáveis criados no âmbito da presente investigação, Retrato de Homem de Amadeo Souza-Cardoso e a Fuga de Mário Eloy e 
de seis diagramas tácteis criados propositadamente para a visita, Fernando Lemos (1926) Eu (Auto-Retrato), 1942-52, A mão e a 
faca, 1949-52, Fernando Lanhas (1923) 0.32-60, 1960, Eduardo Viana (1881-1967) S/ Título, Stuart Carvalhais (1887-1961), 
S/Título (Guardando café para quem hade pagar) Jorge Barradas (1894-1971) S/Título (Capa da Revista ABC) 1927. A visita não 





1.1.4 Os catálogos em Braille, impressão ampliada e áudio 
 
Os catálogos em Braille, impressão ampliada e áudio, podem significar mais um dos 
recursos utilizáveis pelo visitante com deficiência visual para aceder à colecção de um 
museu, indo para além da informação disponibilizada durante a visita. Pretendem 
substituir um meio tradicional de informação escrita disponível nos museus como são os 
catálogos em torno da colecção. No entanto, a diferença destes reside no facto dos seus 
conteúdos serem adaptados a este público. Esta adaptação torna-se fundamental pois 
não só é disponibilizada num suporte acessível como basicamente tem em conta o modo 
como utiliza os conceitos visuais, e os explica, e também recorre à apresentação de 
imagens acessíveis em relevo. Tendo em conta a afirmação de Ana Paula Sousa148 a 
maioria dos museus que contacta a Acapo é no sentido procurar transcrever os seus 
catálogos para Braille o que se revela insuficiente em termos de acessibilidade e muito 
pouco apelativo para o público em questão. Á semelhança dos catálogos tradicionais, 
pode servir de recordação e de memória escrita a um visitante com deficiência visual 
que pretenda levar consigo um pedaço do museu.    
Para a presente investigação os conteúdos do caderno de apoio elaborado foram 
preparados com o objectivo exemplificativo. Deste modo, sugere-se a sua apresentação 
em três suportes com conteúdos idênticos149: Braille, impressão ampliada e áudio. A 
importância das três versões justifica-se pela maior abrangência de pessoas que pode 
englobar: pessoas com cegueira ou surdo – cegueira que saibam ler Braille; pessoas com 
baixa-visão com resíduo visual que lhes permita lerem impressões ampliadas; pessoas 
com cegueira e baixa-visão, sem dificuldades auditivas, que prefiram receber as 
informações via áudio.  
A estrutura do caderno de apoio foi baseada no catálogo criado pelo Programa 
Educativo Públicos Especiais da Pinacoteca do Estado de São Paulo. Por conseguinte, 
apresenta informações essenciais e sumárias subordinadas ao MG e CAMJAP, aos 
artistas e suas obras tratados no estudo de caso desenvolvido no âmbito da presente 
investigação. Foi ainda completado por imagens e plantas em relevo. A ideia inicial 
previa a realização do caderno de apoio em Braille e impressão ampliada num suporte 
único, isto é, a utilização do texto numa única página com os caracteres sobrepostos 
(como acontece com o catálogo da Pinacoteca do Estado de São Paulo). A principal 
vantagem reconhecia-se no verdadeiro sentido da partilha pois os caracteres ampliados, 
                                                 
148 Em declaração no painel “As associações têm a palavra” Seminário do GAM/ Janeiro de 2007. 
149 Exceptua-se o título da dissertação apresentado na capa da versão Braille, que posteriormente foi alterado.   
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sobrepostos aos caracteres em Braille, também poderiam ser lidos por pessoas normo-
visuais enquanto que os conteúdos escritos apenas em Braille não lhes seriam 
acessíveis. Por outro lado, concentravam-se as duas versões num só exemplar. No 
entanto este tipo de impressão dupla implicava o recurso a uma impressora com essa 
faculdade que não foi encontrada no serviço de apoio do Ministério da Educação a que 
se recorreu. Deste modo, procedeu-se à impressão de dois cadernos de apoio distintos, 
um em Braille e outro em caracteres ampliados.    
A impressão em Braille foi elaborada com a colaboração do Centro de Recursos da 
Direcção de Serviços de Educação Especial e de Apoio Sócio-Educativo da Direcção 
Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular do Ministério da Educação, no sentido 
de poder usufruir dos meios técnicos que dispõem e sobretudo pela ampla experiência 
que este serviço apresenta nomeadamente na transcrição de manuais escolares para 
alunos com deficiência visual150. Com efeito, teve o apoio de três funcionários: Cristina 
Miguel na revisão dos conteúdos do texto e transcrição e impressão Braille; Ilídia Lopes 
na impressão das imagens em relevo em swell paper; e de outro funcionário que reviu 
os textos do caderno em Braille uma vez que habitualmente analisa os manuais 
escolares.   
A leitura do Braille efectua-se de cima para baixo e da esquerda para a direita. 
Normalmente triplica o tamanho dos textos transcritos em relação à escrita normalizada. 
No presente caderno de apoio em tamanho A4 os caracteres foram impressos frente e 
verso e a paginação encontra-se na margem superior ao centro. As imagens em relevo 
foram precedidas de uma explicação relativa à sua composição e aos relevos utilizados, 
situada no corpo do texto (idêntico ao exemplo dado nos diagramas tácteis na descrição 
do relevo táctil), e de uma tabela (com rebordo) com as mesmas informações 
apresentadas nas tabelas dos museus em relação àquelas obras. O restante texto segue as 
mesmas informações descritas anteriormente relativas aos diagramas tácteis, 
nomeadamente o contexto histórico-artístico e descrição visual da obra. As plantas em 
relevo apresentadas relativas ao interior dos dois museus foram impressas em swell 
paper tamanho A3 (posteriormente dobradas para assumirem o tamanho A4 do 
caderno)151.  
O caderno de apoio transcrito em impressão ampliada pode apresentar o mesmo texto e 
estrutura presente na variante anterior. O processo de ampliação é informatizado e por 
isso bastante fácil. Pode também triplicar a dimensão de um documento em caracteres 
                                                 
150 O catálogo impresso em Braille (exemplar único) será apresentado no dia da defesa da dissertação.  
151 Ver anexo 1, fig.113 a 115. 
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convencionais, dependendo do tamanho seleccionado. De acordo com os métodos 
aconselháveis, o tamanho da letra utilizada corresponde ao 18 (embora se possa utilizar 
a partir do 16) tipo Arial (também poderia ser Verdana), o espaçamento entre linhas é 
simples, os títulos foram todos justificados à esquerda e a paginação situa-se na margem 
superior ao centro152. Deve ser evitada a utilização de caracteres em itálico. A 
apresentação visual das obras pode ser apresentada em dois formatos: em relevo à 
semelhança do exemplo anterior e em imagem colorida. Nesta última, aconselha-se a 
criação de uma barra envolvente de modo a definir os seus limites153. Não seria útil 
proceder-se à ampliação das imagens (como se faz com os caracteres) pois a pessoa com 
baixa – visão perderia o sentido total da obra, tal como nos revelou Maria do Carmo 
Fitas (deficiente visual com baixa-visão): “Fragmentar uma imagem é tirar a imagem 
que estou a ver”154. Pelo o que se torna mais útil a utilização de contrastes cromáticos, 
nomeadamente o fundo branco com contornos a preto e as imagens em relevo que 
através do tacto podem auxiliar a percepção visual. 
O caderno de apoio em versão áudio pode ser elaborado através de uma gravação áudio 
comum. É por isso um recurso simples, fácil de obter, copiado para o sistema compact 
disc, podendo ser anexado aos cadernos de apoio anteriores de modo a serem utilizadas 
as mesmas imagens em relevo impressas em swell paper. As informações dos conteúdos 
seriam exactamente as mesmas apresentadas nos exemplos anteriores, sendo 
aconselhável a divisão de cada obra, índice e nota introdutória, por faixas. Este sistema 
de leitura é habitualmente utilizado por pessoas com deficiência visual155 pelo que se 
torna bastante vantajoso.        
 
 
1.1.5 Recursos auditivos 
 
Outra forma de aproximar uma pessoa portadora de deficiência visual aos conteúdos 
históricos – artísticos de uma obra de arte é o recurso a elementos auditivos, 
aproveitando desta forma mais um sentido disponível no seu sistema nervoso para 
comunicar com o mundo exterior. A percepção auditiva oferece a possibilidade de 
reconhecer espaços, objectos e pessoas, localizar e detectar obstáculos através da 
descriminação de sons.   
                                                 
152 Neste último caso, foram encontradas diversas formas de paginação em impressões ampliadas, situadas na margem superior 
direita ou na margem inferior ao centro. Porém preferiu-se manter o mesmo esquema de paginação utilizado na variante em Braille.  
153 Ver anexo 1, fig.116 e 117. 
154 Informação prestada na visita realizada a 22 de Janeiro à FRMS para a elaboração dos inquéritos aos participantes das visitas ao 
CAMJAP.  
155 Algumas bibliotecas nacionais que abrangem os leitores com deficiência visual através da gravação áudio dos livros.  
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A utilização deste recurso não contempla as pessoas com deficiência ao nível da surdo – 
cegueira.     
A exploração do sentido auditivo na planificação de exposições ou visitas em museus 
que contemplam o público com deficiência visual pode ser trabalhada a partir da 
simples descrição verbal ou pela utilização de sistemas de som relacionados com uma 
determinada obra de arte. 
O primeiro método, que em Portugal já tem vindo a ser usado por exemplo na 
informação visual de filmes ou séries da televisão156, não difere muito do modo como o 
guia conduz uma visita para pessoas normo – visuais, pois baseia-se na conversação 
com o público complementada com um descrição visual de uma obra ou do museu 
(edifício e circuito expositivo). Por outro lado, pode se traduzir num complemento à 
exploração dos recursos tácteis na medida em que pode oferecer dados que de uma outra 
forma não seriam detectados. À semelhança deste último recurso, não dispensa a 
informação base de uma obra, habitualmente encontrada nas tabelas da exposição: 
autor, nacionalidade, título, data, técnica, dimensões; bem como outras informações 
adicionais indispensáveis à leitura e compreensão de um trabalho artístico, também este 
habitualmente disponibilizado a todos os públicos: elementos relativos à biografia do 
autor, contexto histórico, estilo artístico, assunto e características gerais da composição. 
Neste último item, convém salientar a importância de incluir na descrição visual da obra 
as cores pois muitas das pessoas cegas perderam a visão ao longo da vida e ainda 
possuem memória visual.  
A descrição oral de uma obra deverá ainda ser efectuada sequencialmente até formar um 
todo para que as pessoas possam construir mentalmente a ideia da obra. Porém não nos 
estamos a referir a uma ideia visual da mesma. Pretende-se sobretudo fomentar a sua 
imaginação mediante a exemplificação de exemplos concretos e até quotidianos, caso 
seja possível, e da oferta de informações essenciais para a leitura da obra como: o estilo 
da época, cultura, localização no espaço e tempo, individualidade do artista. Estes itens, 
que são igualmente acessíveis às pessoas com deficiência visual, quando associados aos 
materiais didácticos podem facilitar com maior fidelidade a leitura e a formação de uma 
ideia acerca da obra. Uma outra forma de esclarecer as direcções é a de fornecer 
exemplos concretos de fácil compreensão: por exemplo uma composição pictórica em 
formato de U ou uma escultura em Y; ou então, exemplificar localizações com as 
                                                 
156 Em 2005 o Pátio das Cantigas pela Lusomundo (verificar) actualmente a série “Conta-me como foi” na RTP. As primeiras 
experiências tiveram lugar nos Estados Unidos da América na década de oitenta para o teatro e cinema.  
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direcções dos ponteiros do relógio. Ainda a utilização da música pode significar um 
meio para reconstruir determinados ambientes histórico-culturais.   
O uso correcto da linguagem é fundamental. Desta forma, deverá ser evitado o uso de 
termos visuais somente relacionados com os conhecimentos de uma pessoa normo-
visual. Não significa que tenhamos que ter uma linguagem especial, no entanto, outros 
termos como perspectiva, ponto de vista, primeiro plano, etc. podem gerar alguma 
confusão pois são mais facilmente compreensíveis quando observados visualmente. Não 
obstante, o uso destes termos não deve ser evitado mas antes explicado de modo a 
serem fornecidos todos os dados implicados numa obra. E quando se tratam de pessoas 
que cegaram tardiamente podem até formarem uma noção visual daquilo que se está a 
explicar.  
Quando se trata de descrever conceitos abstractos (como por exemplo as cores e as 
sombras) que dificilmente seriam compreendidos por uma pessoa cega congénita, a 
melhor forma de explicar certas formas de experiências visuais seria através de 
analogias com o recurso a objectos ou de experiências comuns a todos. No fundo, 
estamos a tentar fornecer detalhes de uma forma mais objectiva possível para que a 
pessoa deficiente visual possa construir a sua própria percepção.    
Por outro lado, os elementos sonoros podem ser combinados de uma forma criativa, 
fazendo equivaler a experiência visual à experiência sonora. Essa equivalência pode 
passar pelo recurso a sons ou musicas que recriam um determinado ambiente presente 
na obra (por exemplo, a musica de um determinado período ou região, o barulho de 
fundo de um café ou de uma paisagem campestre, etc) ou pela tradução de certos 
pormenores para o âmbito sonoro (por exemplo, o som de uma gota, de um relógio, do 
vento, etc), simultaneamente combinadas com a voz de um narrador. Em alguns museus 
esta prática tem vindo a ser desenvolvida como é exemplo da Pinacoteca do Estado de 
São Paulo que a partir de 2006 começou a traduzir algumas das suas obras para o 
sistema sonoro.   
A experiência sensorial auditiva pode ser facultada através de áudio-guias ou gravações 
de CD /cassete (esta última a preços mais baixos mas com resultados idênticos). Os 
aparelhos devem ser pendurados ao pescoço de modo a permitir ao visitante permanecer 
durante toda a visita com as mãos livres para manusear os materiais didácticos e 
manipular a bengala. Por outro lado, se usarem auriculares, convêm que o façam num só 
ouvido, uma vez que os sons ao seu redor são também um instrumento de orientação 
para as pessoas com deficiência visual.    
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Nem todas as obras são passíveis de serem trabalhadas para o sistema sonoro. Para cada 
caso torna-se necessário proceder a uma análise que avalie qual será o melhor meio a 
utilizar na adaptação para o visitante deficiente visual.  
Exemplos:  
 
A obra de Dierick Bouts “A Anunciação” poderia ser sonorizada em diversas fases:  
1.  
Ambiente do exterior campestre.  
Som de um sino a tocar da capela que se vê ao fundo. 
Som do pavão. 
2. 
Som da Virgem a folhear as sagradas escrituras no interior da casa. 
3. 
Som da pomba do espírito santo a entrar pela janela. 
Som do anjo Gabriel a entrar pela porta. 
Emoção da Virgem ao ser surpreendida.  
 
 
1.1.6 Recursos olfactivos ou gustativos 
 
Quanto mais rica e variada for a utilização de recursos didácticos na apresentação de 
uma obra, as possibilidades da sua compreensão e, também da sua memorização, serão 
acrescidas. Em alguns casos, os sentidos olfactivos e gustativos podem ser trabalhados 
para a exploração de uma obra de arte. Este trabalho pode ser combinado com outros 
materiais didácticos, como são exemplo os materiais manuseáveis de exploração táctil. 
Esta prática já tem ocorrido em alguns museus, como é o caso da Pinacoteca do Estado 
de São Paulo. A título exemplificativo, para a apresentação da obra de Anita Malfatii 
(1889 – 1964), Tropical, Óleo sobre tela, 1917, o recurso manuseável utilizado foi 
combinado com fragrâncias de cheiros com o intuito de recriar os cheiros das frutas 
presentes no seu trabalho157.  
Para a presente investigação foram combinados duas fragrâncias em dois recursos 
manuseáveis: na obra de Manet, As Bolas de Sabão, o recipiente que o rapaz segura nas 
mãos foi banhado com sabão para permanecer com esse cheiro; na obra de Eloy, A 
Fuga, aplicaram-se nas rosas uma essência com o cheiro semelhante à flor.  
                                                 
157 Ver anexo 1, fig. 13 e 14. 
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1.1.7 Utilização do corpo como forma de percepção 
 
O recurso ao próprio corpo do visitante pode significar uma forma de compreender 
determinadas situações evocadas numa obra com a presença de figuras humanas158. Esta 
actividade apela essencialmente à representação da mesma posição apresentada, 
permitindo desta maneira perceber determinadas posturas por vezes de difícil percepção 
aos restantes sentidos disponíveis de uma pessoa com deficiência visual. Por exemplo, 
pode ocorrer que em certas obras, ao se tactear uma escultura em pedra o visitante 
apenas se aperceba da rigidez da matéria, e não compreenda a posição ou a atitude da 
figura representada. De acordo com Elisabeth Axel e Nina Levant159 este meio pode 
permitir que de modo imediato, o participante se aperceba de importantes questões 
formais que facilitam o melhor conhecimento em artes visuais: simetria e assimetria, 
formas abertas ou fechadas, movimentos e acção ou de repouso, linhas fluidas, lisas ou 
angulares, e nível de relação entre as figuras representadas e o espectador.    
Por outro lado, este método pode potenciar a participação mais activa dos visitantes e 
um maior sentimento de liberdade no museu, permitindo que se expressem melhor na 
identificação com os outros e darem vida a uma nova dimensão do seu corpo. 
Por vezes a própria obra de arte que se pretende tornar acessível traduz-se melhor 
através a utilização do próprio corpo que de uma outra forma. O caso mais concreto 
aqui analisado é a obra de Helena Almeida, Pintura Habitada, cuja imitação da acção 
desenvolvida pela artista ao longo das catorze fotografias se revelou o melhor 
instrumento a utilizar, não só por facilitar a percepção do espectador como por ser 
aquele que mais se assemelha aos conteúdos da obra. No seu âmago, é o movimento 
realizado pela artista que dá origem ao seu significado. Para os visitantes com 
deficiência visual representar o mesmo movimento significa também compreender a 
essência da obra.  
Exemplos:  
 
Pintura Habitada de Helena Almeida: 
 
Como foi mencionado anteriormente na elaboração dos materiais manuseáveis da obra 
de Helena Almeida, a sua percepção parte obrigatoriamente da participação activa do 
                                                 
158 Esta ideia baseia-se no conceito definido pela cinestesia, considerada um outro recurso amplamente desenvolvido pelas pessoas 
com deficiência visual. Refere-se essencialmente às sensações do meio ambiente e espacial que nos permitem adquirir maiores 
dados informativos acerca do mesmo como por exemplo, a sensação de corrente de arte pode evidenciar a esquina de uma rua ou de 
uma entrada; o som de uma voz ou eco num determinado espaço pode denunciar a dimensão do mesmo.     
159 Axel, Elisabeth Salzhauer e Nina Sobol Levent, Art Beyond Sight – A Resource Guide to Art, Creativity, and Visual Impairment, 
AFB Press, New York, 2002. 
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público, nomeadamente no que concerne à utilização do seu próprio corpo. Para esse 
efeito, pretende-se que os participantes desencadeiem a mesma sequência de 
movimentos:  
1. Inicio da acção em que o participante segura o pincel e o boião de tinta; 
2. Participante simula a acção de pintar com o mesmo tipo de pincelada brusca 
utilizada pela autora. 
3. A pincelada vai crescendo até formar uma mancha de tinta. Nesta acção recorre-
se ao kapa-line para dar presença física à mancha de tinta. 
4.  Quando a mancha e tinta (isto é, o kapa-line que simula a mancha de tinta) 
ocupa os limites da composição160, o participante começa a empurra-la para 
abrir o espaço da composição fechado pela própria mancha de tinta. 
5.  Após as várias etapas que simulam o esforço por empurrar a mancha de tinta, o 
participante termina a acção do mesmo modo que a artista: a composição 
encontra-se aberta, apenas com um pedaço da mancha ainda a ser empurrada.  
 
O enquadramento da obra é também experimentado pelo participante quando os limites 
da mesma são impostos pela moldura que só deixa que a acção se desenvolva na zona 
do seu tronco161.  
 
 
As Bolas de Sabão de Edouard Manet:  
 
Na presente investigação pensou-se em trabalhar esta obra também recorrendo à 
movimentação corporal do próprio visitante. Mediante a criação de um cenário idêntico 
ao passado na obra de Manet (como é referido na elaboração dos materiais 
manuseáveis), o fundo escuro e o muro, o participante é integrado nesta composição 
mediante a utilização de uma bata e de uma máscara com o intuito de fazer crer ser o 
rapaz. A percepção da obra fundamenta-se essencialmente na imitação da própria 
actividade exercida pelo rapaz: o visitante, com uma tigela na mão, é também 
convidado a soprar numa pequena cana como se quisesse dar origem a uma bola de 
sabão.  
Melhor do que tocar numa réplica em relevo, esta hipótese, através da utilização do 
corpo, apresenta indícios de uma maior capacidade de compreensão da obra em análise. 
                                                 
160 Esses limites são referenciados por uma moldura que se assemelha à mesma utilizada para expor o conjunto das catorze 
fotografias no CAMJAP. 
161 Ver anexo 1, fig. 160 a 167, e fig.182 a 190. 
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O próprio acto de soprar pode remeter o espectador para a abstracção evocada pelo 
rapaz. A bata que veste coloca-o na pele de um rapaz que a usa para brincar. O fundo 
negro, sem qualquer outro pormenor, fá-lo-á concentrar-se unicamente naquela 
actividade tal e qual à personagem da obra de Manet162.   
 
 
1.1.8 As actividades no atelier do museu 
 
As actividades de expressão plástica no atelier do museu podem revelar-se um método 
fundamental no caminho para as artes visuais acessíveis. Se por um lado e, à 
semelhança dos métodos abordados no itens precedentes, contribui para a percepção e 
compreensão de determinadas obras, por outro, pode facilitar com maior precisão o 
conhecimento dos materiais e técnicas utilizadas em determinada época, estilo ou autor, 
e ainda, pôr em análise de uma forma mais profunda um determinado assunto ou estilo 
artístico. Deste modo, permite ao público aumentar a sua capacidade de 
experimentação, partilha de ideias e até de acção e independência. É meio de 
aprendizagem activa que se combina com o estudo da colecção das obras de arte de um 
museu.  
Esta forma de interpretar e de reflectir acerca da arte, enfatiza sobretudo o processo de 
criação centrado no desenvolvimento de habilidades psíquicas e motoras. É nesta 
actividade que o visitante do museu poderá partilhar experiências de vida, expressar 
sentimentos, debater temas actuais ou que fazem parte da nossa história. Pode-se 
traduzir num momento de grande carga emotiva ao permitir a exteriorização de um 
conjunto de sensações. Na Fundação Laramara, em São Paulo, o atelier de expressão 
plástica para pessoas com deficiência visual tem vindo a desenvolver programas nesse 
sentido163. O objectivo visa elaborar colectivamente algumas propostas de criação 
artística através da exploração de diversos materiais (como por exemplo, cartão, 
plasticina, plástico, tecidos, entre outros) e pela discussão de ideias. O registo 
fotográfico apresentado164 reporta-se a um trabalho criado no atelier por uma grupo de 
pessoas com deficiência visual, a propósito dos ataques à cidade do Primeiro Comando 
da Capital (PCC), ocorridos por aquela altura. Denominado por Acorrentados, 
procurava expressar o sentimento da população paulista, obrigada a não sair à rua para 
não ser alvo das agressões. Tomando como base as palavras da coordenadora do Atelier, 
                                                 
162 Ver anexo 1, fig. 124 e 125. 
163 Ver anexo 1, fig. 46. 
164 Ver anexo 1, fig. 47- 
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Solange Caetano, o seu propósito não é terapêutico. É sobretudo um modo de reflexão, 
um meio para construir algo165. Contudo, a expressão plástica realizada no âmbito das 
actividades no atelier do museu, não se focaliza na produção de obras de arte mas no 
desenvolvimento de uma pedagogia centrada no prolongamento de habilidades e 
satisfação das suas necessidades.  
Outro exemplo a ter em conta é o trabalho desenvolvido pelo Atelier de Arte Terapia do 
Centro de Reabilitação Nossa Senhora dos Anjos em Lisboa pela professora Ester, 
relacionado com a criatividade dos participantes, nomeadamente através da moldagem e 
exploração de diferentes materiais. 
Para além destas, outras actividades formativas podem ser proporcionadas, como por 
exemplo, cursos de história de arte para pessoas com deficiência visual como ocorre no 










O design inclusivo166 fundamenta-se no princípio de que todos os produtos, ambientes 
físicos e modos de comunicação são planeados em consideração com a diversidade 
humana como forma de garantir as necessidades de todos os cidadãos. Não exclui 
ninguém, pois se funciona bem para as pessoas com deficiência certamente funcionará 
para as pessoas sem deficiência.  
A adopção do design inclusivo pelos museus é uma das premissas básicas para o tornar 
acessível167. Em algumas destas instituições, a descura pela sua implementação tem 
vindo a ser justificada por se tratarem de monumentos históricos que não permitem 
alterações arquitectónicas que garantam a acessibilidade física ou por se tratarem de 
museus que têm que obedecer a um certo padrão estético esquecendo-se que utilidade e 
a estética podem ser simultaneamente compatíveis.    
                                                 
165 Conversa informal, no âmbito do estágio realizado na Fundação Dorina Nowill Para Cegos, não havendo por isso registo áudio.   
166 O termo design inclusivo é também mundialmente conhecido por design universal. 
167 Sobre esta pesquisa consultar: López, E. Montes e M. Hernández Navarro, Accesibilidad de la Cultura Visual: Límites y 
Perspectivas, Integración -  revista sobre ceguera y deficiência visual, n.40, pág.21-28, Diciembre 2002; Resource: The Council for 
Museums, Archives and Libraries, Acessibilidade, Trad. Maurício O. Santos e Patrícia Souza, Editora da Universidade de São 
Paulo, São Paulo, 2005.  
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O design inclusivo contempla os aspectos não só físicos mas também comunicacionais 
tão importantes para garantir o elo de ligação entre o público e os museus. Muitas vezes 
esse elo nem sequer chega a acontecer quando existe sobretudo uma barreira na 
comunicação. Até porque, e tomando apenas como base situações relacionadas a 
deficiência visual, as pessoas cegas ou com baixa-visão enfrentam diariamente, cada 
vez que saem à rua, o problema das barreiras arquitectónicas. Para além do mais, 
arrisco-me a afirmar que muitas das barreiras arquitectónicas detectadas em museus 
situados em edifícios históricos possam ser solucionadas sem ferir a estrutura do 
edifício, basta analisar o assunto sem cepticismos e partindo do pressuposto que 
dificilmente se tornariam acessíveis. No entanto, pensa-se que não é esse o motivo que 
os afasta do museu mas antes a barreira comunicacional. Deste modo, partindo da ideia 
que as barreiras arquitectónicas de um museu não podem ser solucionadas, há que 




Contributos para a melhoria no acesso físico    
 
A acessibilidade física traduz-se nas facilidades de acesso criadas em determinados 
ambientes que permitem não só a entrada num edifício mas a utilização dos seus 
serviços sem qualquer género de impedimentos. O recurso a esta expressão tem sido 
frequentemente associado às pessoas que usam cadeiras de roda ou pessoas que tem 
outras dificuldades ao nível do desempenho motor e até mulheres grávidas ou 
portadoras de carrinhos de rodas para bebés e idosos. No entanto, quando nos referimos 
ao acesso físico de pessoas com deficiência visual temos que pensar que as 
acessibilidades físicas envolvem questões que vão para além das soluções que estas 
propõem.      
 
 
A) Guias no pavimento: 
 
São utilizadas para minimizar os elementos que dificultam o desempenho no interior do 
museu. Tal como o termo indica podem marcar um percurso no pavimento de modo a 
ser seguido pela pessoa com deficiência visual. Em caso de haver situações de perigo, 
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como objectos isolados em zonas de passagem, avisam o utente como se marcassem 
uma barreira ao seu redor.   
A utilização de guias no pavimento garante a acessibilidade física em zonas 
fundamentais do museu como a zona exterior e, no interior, o átrio, a bilheteira, o WC e 
o bengaleiro e nos avisos de perigos como escadas ou portas. É fundamental que as 
guias marquem um contraste cromático com o pavimento, de modo a serem igualmente 
perceptíveis aos visitantes com baixa – visão168. Relativamente à imagem apresentada 
do Museu de Arte Moderna em São Paulo percebe-se que os objectivos se fundiram nos 
princípios de compatibilidade entre a estética e a utilidade – a cor da guia não só é 
contrastante com o solo como também se relaciona com o design comunicativo do 










(Guia de zona de avanço)                 (Guia de zona de paragem ou mudança de direcção) 
 
 
B) Gráficos tácteis em escrita Braille e caracteres aumentados: 
 
Disponibilizam ao visitante a planta do museu em formato táctil, mediante fórmulas 
simples e precisas. Por exemplo, a planta a apresentar às pessoas com deficiência visual 
deverá ser baseada ou adaptada da planta disponível aos visitantes normo-visuais do 
museu, através do método das folhas de swell paper, pretendendo-se com isso que seja 
de fácil leitura sem pormenores desnecessários170. 
As informações escritas disponíveis ao visitante normo-visual, nomeadamente as 
tabelas e textos de parede, deverão ser igualmente disponibilizadas aos visitantes com 
                                                 
168 Na visita realizada ao CAMJAP com o grupo de pessoas com baixa visão da Associação de Retinopatia de Portugal uma das 
participantes revelou a importância desta sinalização nas escadas. De acordo com o seu género de deficiência e pela sua experiência 
quando enfrenta situações de escadas não sinalizadas, ao descê-las podem acontecer situações de desequilíbrio ou de queda por a sua 
visão não alcançar espaços em profundidade.   
169 Ver anexo 1, fig. 42 e 43. 









deficiência visual em Braille e caracteres aumentados. Neste âmbito, as tabelas em 
Braille e caracteres aumentados deverão ser colocadas junto das obras acessíveis da 
colecção.  
A conversão das tabelas em Braille pode ser facilitada pelo recurso a um tipo de letra 
compatível com o programa da Microsoft Word, o Brailli (verificar) que converte um 
texto de escrita recorrente em texto de escrita Braille. No entanto, essa conversão é 
condicionada (ao contrário dos softwares apropriados para impressoras de Braille), pois 
em algumas situações terão que ser acrescentados determinados caracteres para a versão 
Braille seja reconhecida. Assim sendo, no Brailli o underscore sinaliza as maiúsculas 
(exemplo: _Museu); o duplo underscore equivale à palavra toda escrita em maiúsculas 
(exemplo: __MUSEU); o cardinal antecede os números (#2008). Desta forma, a 
utilização do Brailli para ser impresso em swell paper só pode ser utilizada em 
pequenos textos. Até porque a qualidade do Braille impresso neste sistema é 
francamente menor: o volume dos relevos tem muito menos durabilidade 
comparativamente ao sistema habitual de impressão em Braille e o papel facilmente 
causa manchas negras de sujidade com o passar das mãos. Para textos longos, como por 
exemplo os catálogos dos museus, o recurso mais viável seria a impressão Braille nas 
impressoras específicas para o efeito (se possível coordenados com os caracteres 
ampliados) associados às imagens em relevo impressas em swell paper.  
Na conversão de textos para caracteres ampliados o tipo de letra a utilizar é a Arial com 
o tamanho mínimo de 16, embora seja aconselhável, caso seja possível, o uso de um 
tamanho ainda maior. O corpo do texto deverá ser corrido numa só coluna e os títulos 
devem ser justificados à esquerda. A localização do (s) número (s) da (s) página (s) em 
caracteres ampliados pode variar: por exemplo o Centro de Recursos da Direcção de 
Serviços de Educação Especial e de Apoio Sócio-Educativo da Direcção Geral de 
Inovação e Desenvolvimento Curricular optou por colocar a paginação nos manuais 
escolares na margem inferior ao centro em caracteres ampliados e à direita o (s) número 
(s) correspondente (s) no livro original; enquanto que no catálogo do Programa 
Educativo Públicos Especiais da Pinacoteca do Estado de São Paulo a paginação foi 
colocada na margem superior direita juntamente com os caracteres em Braille. As 
imagens devem sem contornadas por uma linha negra para que os seus limites sejam 
bem definidos.  
Para os leitores com baixa-visão é importante colocar as imagens originais, embora 
estas possam também ser trabalhadas de modo a serem suprimidas partes que possam 
dificultar o conteúdo essencial da mesma ou na criação de contrastes cromáticos. Neste 
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último importa referir que o contraste mais perceptível às pessoas com baixa-visão é o 
negro sob o fundo branco. Não é relevante a ampliação de imagens de tamanho A4 para 
tamanho A3 pois com este modo o leitor pode ter alguma dificuldade em compreender a 
imagem na sua totalidade.   
 
 
C) Meios de Áudio Descrição: 
  
Podem ser disponibilizados em 2 âmbitos: áudio descrição do espaço ou exposição 
disponibilizado no inicio da visita com referência à localização dos serviços de livre 
acesso; e áudio descrição das obras da colecção do museu; A áudio descrição pode ser 
desenvolvida sob forma de narração livre que através de referências objectivas guia o 
visitante na acessibilidade do espaço e traduzem em palavras a informação visual 
relativa às obras.  
A informação espacial deverá referir a distribuição do espaço e a localização das peças, 
tomando como referência a posição corporal de quem a recebe. É fundamental que os 
auriculares permitam manter as mãos livres. A desvantagem pode residir no facto de 
não ouvirem os sons ao seu redor que lhes poderiam fornecer outro tipo de informações 
necessárias à mobilidade e ao reconhecimento de algumas situações (por exemplo, o 




Ferramentas da Internet 
 
A Internet pode significar mais um dos recursos úteis para alargar o acesso à cultura da 
pessoa com deficiência visual. O acesso aos sites da Web torna-se possível através de 
um leitor de ecrã, screen reader, que permite a navegação e a leitura daquilo que é 
apresentado no ecrã por meio auditivo ou através da régua em Braille. O programa mais 
utilizado pelos navegadores com deficiência visual é o chamado JAWS (Job Access 
With Speech171).  
Uma das preocupações dos museus relativamente aos conteúdos disponíveis nos seus 
sites institucionais deveria ser o alargamento da informação para os navegadores com 
deficiência visual já que, e tal como ocorre nos dias de hoje com as pessoas normo-
                                                 
171 Trabalho Acessível Com Fala, tradução livre.   
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visuais, um dos seus crescentes interesses é o acesso e o domínio pela navegação em 
Rede como forma de comunicação com o mundo. Não há dúvida que actualmente é o 
recurso mais utilizado como instrumento de informação. No entanto, em termos reais a 
maioria dos sítios da Web não apresentam uma acessibilidade total dado que são 
desenvolvidos em torno de uma cultura visual que não garante as ferramentas 
fundamentais às pessoas com deficiência visual que possibilitem o acesso aos seus 
conteúdos.  
Também as instituições que trabalham com a pessoa com deficiência visual visam 
acompanhar este meio de comunicação promovendo cursos de informática para pessoas 
cegas e com baixa-visão, nomeadamente a APEDV, a ARP e a FRMS172.  
Alguns sites de museus podem servir de exemplo, designadamente o da Tate Modern, 
cujo atalho denominado por “i-map173”, http://www.tate.org.uk/imap/, fornece 
conteúdos específicos para os navegadores com deficiência visual. Foram seleccionadas 
algumas obras da colecção para serem apresentadas em diversas formas para se 
tornarem mais acessíveis: cada obra é referida sob descrição áudio juntamente com o 
percurso artístico do próprio autor. A imagem da obra é apresentada a preto e branco, 
não na sua totalidade mas em diversas imagens que se completam até à imagem final. 
Estas podem ser descarregadas para um documento de modo a serem impressas em 
swell paper. 
No site do Wolverhamptonart Arts and Museums, 
http://www.wolverhamptonart.org.uk/, todas as páginas apresentam uma opção “Say 
it174” que confere a possibilidade do visitante obter toda a informação dos conteúdos 
através de um sistema auditivo. Outro subtítulo, “Accessibility Options175” disponível 
através do item “Using this website176” oferece ao navegador com baixa visão variadas 
possibilidades de escolher o modo de apresentação do ecrã, nomeadamente o tamanho 
das letras (disponível em 4 tamanhos) e esquemas cromáticos diversos (já criados ou 






                                                 
172 Apenas foram referidos casos estudados na cidade de Lisboa.  
173 Esta designação provavelmente significa mapa de olhos, i – que pronunciado oralmente tem a mesma fonética que a palavra eye e 
map que significa mapa. Tradução livre. 
174 Diga-o. Tradução livre.  
175 Opções de Acessibilidade. Tradução livre.  




A acessibilidade atitudinal.   
 
Neste âmbito, a atitude reporta-se à componente afectiva reflectida pelas pessoas sem 
deficiência perante a deficiência visual. Quando nos referimos aos museus estamos a 
pensar por exemplo na maneira de agir de alguns funcionários, como os recepcionistas 
ou monitores, perante a presença de pessoas com esta deficiência. O seu desempenho 
social contribui amplamente para a efectivação de uma inclusão plena nos museus. Por 
isso, pode ou não constituir uma barreira de acesso dependendo do modo como se 
recebe este público. Naturalmente que se a atitude apresentada for negativa a vontade de 
entrar no museu ou de regressar vai certamente ser colocada em causa. Por outro lado, 
pode influir no grau de satisfação ou o à vontade com que é vivenciada a visita. Assim 
sendo, referirmo-nos a um tipo de acessibilidade muito importante e que na maioria dos 
casos nem sequer é tida em conta a favor dos dois géneros de acessibilidade 
anteriormente abordados (a informação e o acesso físico).  
Existem parâmetros que podem facilitar em termos genéricos o modo de acolher o 
público com deficiência visual, nomeadamente: perguntar se precisa de auxílio ou se 
deseja ser guiada. Em caso afirmativo, o método adequado a utilizar é a pessoa com 
deficiência segurar na zona do cotovelo da pessoa que a guia; quando se aproximar é 
fundamental anunciar a sua presença ou quando se for embora avisar primeiro; no início 
e na passagem para diferentes salas é fundamental que o guia descreva o espaço em 
redor e o circuito a percorrer; em caso da pessoa com deficiência estar acompanha não 
devemos usar o acompanhante como intermediário para colocar questões. As perguntas 
devem ser feitas directamente à pessoa em questão chamando-a pelo seu nome uma vez 
que só assim percebe que nos dirigimos a ela (o que não se passa com as pessoas 
normo-visuais que utilizam na maioria das vezes o olhar para abordar outra pessoa em 
vez de a chamar pelo seu nome); em caso da pessoa utilizar um cão – guia deve ser 
evitado o contacto com animal pois pode ficar atrapalhado naquele momento em que 
está ao serviço do seu dono; não deve ser utilizada uma linguagem especial, mas terá 
que se ter em conta que o uso de conceitos visuais implica que sejam explicados; não 
evitar a utilização do verbo “ver” pois as pessoas com deficiência visual utilizam-no 
constantemente no sentido figurado. Na verdade o melhor comportamento que se deve 
ter em relação às pessoas com deficiência é transmitir-lhes um conhecimento mais 
directo possível com a realidade que as rodeia sem omitir dados ou situações que 
julgamos não fazer parte dos seus interesses. Daí a importância, por exemplo, de 
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descrever as cores de uma obra de arte tendo em atenção que os seus significados são 
em alguns casos subjectivos e variam da interpretação de cada pessoa.       
As atitudes negativas podem resultar da falta de informação ou da existência de 
preconceitos que levam as pessoas sem deficiência a sentirem-se desconfortáveis ou 
pouco tolerantes na presença de pessoas com deficiência. Segundo Ralph W. Smith177 
existem três géneros de comportamentos que produzem barreiras ao nível das atitudes 
por parte de familiares, amigos ou estranhos da pessoa com deficiência: 
comportamentos negativos, relativo às atitudes que descriminam ou diminuem a pessoa; 
comportamentos paternalistas, quando adolescentes ou adultos são tratados como se 
fossem crianças, sendo ignoradas as suas capacidades de independência e de 
competência; comportamentos apáticos quando se age com indiferença à sua presença 
sem sequer prestar auxilio.  
Acredita-se que diariamente nas suas relações sociais as pessoas com deficiência 
enfrentam constantemente estes modos de constrangimentos.   
      
 
3.  
A visita de uma turma de alunos do Centro Hellen Keller ao CAMJAP 
 
Relativamente à 3ª Meta, definida no quadro relativo ao contacto com o MG e 
CAMJAP, “Sensibilizar os responsáveis e funcionários dos museus para a animação 
educativa com estes públicos”, surgiu uma 1ª visita com uma turma do 9º ano do ensino 
integrado do Centro Hellen Keller ao CAMJAP, no dia 19 de Fevereiro monitorizada 
por uma guia do museu. O grupo era composto por 19 adolescentes, com idades entre os 
14 e 15 anos. Dois dos quais eram cegos, Mauro e Itiandro e uma aluna portadora de 
baixa-visão.  
Durante a visita foram analisadas as seguintes obras:  
- Amadeo de Souza-Cardoso – Retrato de Homem (Óleo sobre tela / Nº Inv. 92P207); 
 
- Mário Eloy, A fuga, c.1938/39, (Óleo sobre tela / Nº Inv. 04P1268); 
- Fernando Lemos, Eu (Auto-Retrato), 1942-52, (Fotografia a p/b sobre papel/ Nº Inv. 
FP294); 
- Fernando Lemos, A mão e a faca, 1949-52, (Fotografia a p/b sobre papel Nº Inv. 
FP235); 
                                                 
177 Smith, Ralph W. , Inclusive and special recreation – Oportunities for persons with disabilities, Ed McGraw-Hill, New York, 
2001, pp72.   
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- Fernando Lanhas, 0.32-60, 1960, (Óleo sobre cartão / Nº Inv. 84P141); 
- Eduardo Viana, S/ Título (Cera sobre tela / Nº Inv. 83P39); 
- Stuart Carvalhais, S/Título (Guardando café para quem hade pagar), (Guache sobre 
papel / Nº Inv. DP1034); 
 - Jorge Barradas, S/Título (Capa da Revista ABC), 1927, Publicado in ABC, nº364 7 de 
Julho de 1927, (Guache e Grafite sobre cartão / Nº Inv. DP977) 
 
Para as obras do Amadeo de Souza Cardoso e Mário Eloy, foram utilizados os 
protótipos desenvolvidos no decorrer da presente investigação178. Para as restantes 
obras e, dado não haver mais tempo para preparar outros materiais, ficou acordado 
serem elaboradas em desenhos relevados em diferentes texturas, impressos em swell 
paper pelo Centro Hellen Keller.  
Da parte do museu, verificou-se o compromisso por tornar acessíveis os conteúdos da 
actividade a todos os alunos que iriam participar na visita, não só pelo objectivo de 
desenvolver materiais acessíveis no decorrer da mesma mas também pela realização de 
uma reunião prévia com as professoras e comigo para definir estratégias no dia do 
evento.  
Relativamente à visita, percebeu-se a importância e o contributo de uma turma inclusiva 
para o desenvolvimento de todos. O papel dos colegas normo-visuais foi mais activo na 
descrição visual das obras. Por outro lado, revelaram extrema curiosidade com os 
materiais destinados aos colegas com deficiência visual ao pretenderem igualmente 
tacteá-los.  
Já os dois alunos cegos, Mauro e Itiandro, sem dúvida que demonstraram ser uma mais 
valia para o desencadeamento da visita. Isto porque, ao sentirem-se acolhidos pelo 
museu manifestaram grande vontade para intervir e para participar espontaneamente. 
Com efeito, não só foram os que mais intervenções orais fizeram, como revelaram uma 
forte capacidade de estabelecer relações dentro do contexto em que se estava a 
trabalhar. Considerar a arte como “uma metáfora de uma ideia” que se quer expor 
(sugestão de Mauro quando questionaram o grupo acerca da natureza de uma obra de 
arte) ou considerar que o abstraccionismo seria uma forma dos “artistas representarem 
na época da ditadura” para não serem alvo de represálias por parte da censura do 
Estado-Novo (sugestão de Itiandro a propósito da obra do Fernando Lanhas), foram 
algumas considerações que nos permitem avaliar a participação destes dois alunos de 
uma forma bastante positiva. Por outro lado, e comparativamente com os restantes 
                                                 
178 Ver anexo 1, fig. 110 e 111. 
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colegas, estes dois alunos demonstraram ter um grande nível de concentração que se 
explica em parte por não terem a possibilidade de se distraírem com todas as referências 
visuais que vão surgindo ao redor de uma pessoa normo-visual. É ainda de sublinhar a 
importância com que recorreram às tabelas (disponibilizadas em Braille) para iniciarem 
a descoberta de cada obra de arte. É algo que não acontece habitualmente com os alunos 
normo-visuais que raramente iniciam a percepção de uma obra pela leitura da tabela 
mesmo que esta revele algumas pistas para a percepção dos seus conteúdos. Em relação 
aos materiais não ocorreu uma análise muito profunda de cada um até porque foram 
apresentadas muitas obras no decorrer da visita. No entanto, Mauro quando descobriu 
os “pezinhos” da obra de Mário Eloy sentiu-se bastante orgulhoso, o que demonstrou o 
seu funcionamento enquanto mais valia para fortalecer a auto-estima de ambos ao 
perceberem que lhes foram disponibilizados materiais só para eles. No final da visita, os 
dois alunos comentaram que ficaram surpreendidos com a visita porque pensavam que 
“iria ser uma grande seca” e afinal tinha valido a pena!  
Em relação à aluna com baixa visão teve uma fraca participação e não revelou qualquer 
género de interesse pelos materiais. Não foi possível avaliar o seu grau de satisfação 
mas subentendeu-se que não queria ser abordada do mesmo modo que os seus colegas 
cegos. Se teve alguma dificuldade na observação das obras não a denunciou. 
O balanço final desta primeira experiência foi bastante satisfatório. Compreendeu-se 
que as artes plásticas faziam parte dos interesses dos dois alunos cegos, não se 
verificando nenhum desequilíbrio de contributos para a compreensão das obra de arte 
quando percepcionadas por alunos normo-visuais ou cegos. Pelo contrário, houve uma 
complementaridade de análises, mais visuais dos alunos normo-visuais e mais 
profundas ao nível dos conceitos abstractos e no estabelecimento de relações por parte 
dos dois alunos cegos. Neste âmbito, importa referir que foi Mauro que relacionou a 
obra de Mário Eloy ao tema amoroso ao lhe ser informado que as rosas apresentadas na 
obra eram vermelhas. Antes dele nenhum outro colega normo-visual estabeleceu essa 
relação. Ao nível do comportamento entre colegas de turma entendeu-se uma forte 
ligação entre todos, um espírito de ajuda com responsabilidade, e sobretudo igualdade 
de relacionamento. Entrevendo-se, claramente, que é nesta nova geração que se 








A visita de um grupo de 4 pessoas com baixa visão da ARP ao MG e CAMJAP 
 
A segunda experiência ocorreu numa visita ao MG e ao CAMJAP por um grupo de 
pessoas com baixa visão. Foi proporcionada no âmbito de anteriores contactos, 
nomeadamente a visita à ARP, com o objectivo de desenvolver a componente prática de 
presente investigação. Inicialmente pretendia-se que o grupo fosse composto por cerca 
de 8 pessoas que voluntariamente aceitassem participar na visita. Em relação ao género 
de deficiência visual o intuito seria metade com baixa visão e a restante com cegueira, 
de modo a favorecer a partilha de experiências por pessoas com diferentes níveis da 
deficiência e avaliar possíveis variantes nos seus comportamentos. A visita teria início 
no período da tarde e estava previsto um circuito pelos dois museus de modo a serem 
analisadas todas as obras e os protótipos trabalhados de modo a proporcionar e avaliar a 
vivência do grupo naqueles espaços.  
A visita foi efectuada no dia 11 de Julho com início no MG e termino no CAMJAP, 
sendo acompanhada pela funcionária do serviço educativo do primeiro, Rosário 
Azevedo e pela coordenadora do serviço educativo do segundo, Susana Gomes da Silva. 
Ocorreu com bastante surpresa pois nem tudo se processou como era previsto. Em 
primeiro lugar, o grupo de visitantes era somente composto por quatro pessoas com 
baixa visão. À partida, ficou excluída a hipótese de avaliar o desempenho de pessoas 
cegas no museu. O grupo era pequeno e por isso pouco representativo. Por outra parte, o 
circuito revelou-se demasiadamente extenso para o tempo definido (cerca de 2 horas) e 
como tal teve que ser encurtado imprevistamente enquanto decorria a visita. A proposta 
inicial contemplava a análise de sete obras de arte definidas num circuito que abarcava 
os dois museus. Acabou-se por analisar cinco obras com recurso aos protótipos: o 
Baixo-relevo Egípcio; A Anunciação de Dierick Bouts; As Bolas de Sabão de Edouard 
Manet; Retrato de Homem de Amadeo de Souza Cardoso; A Fuga de Mário Eloy; 
Ficaram excluídas do circuito a Medusa de Réne Lalique e a Pintura Habitada de 
Helena Almeida179.     
Acerca do contacto com os protótipos apresentados revelaram-se pouco úteis para os 
visitantes com estas características. Como tal aconteceu um grande desfasamento entre 
o modo de apresentação das obras e a resposta dos visitantes. Na generalidade tenderam 
a aproximar a sua visão à obra de arte original com o objectivo de a captarem o mais 
fidedignamente possível. Por outro lado, estes visitantes não têm o tacto treinado uma 
                                                 
179 Ver anexo 1, fig.121 a 130. 
  
145
vez que ainda possuem algum resíduo visual. Por isso não dependem tanto deste sentido 
acabando por não aprofundarem as suas potencialidades na sua vida diária. Com efeito, 
a avaliação dos materiais ficou muito aquém do desejado. O toque nos materiais foi 
pouco espontâneo e explorado, até mesmo por um dos visitantes que possuía um resíduo 
visual muito diminuto. No entanto, foi possível recolher algumas informações acerca 
dos mesmos: o género de protótipo concebido para a obra de Dierick Bouts não 
funcionou como o esperado, talvez por ter um formato tridimensional com uma 
apresentação visual pouco fiel ao original. Os conteúdos que se pretendiam desenvolver 
mediante a análise do protótipo não foram alcançados porque estavam demasiadamente 
dependentes de uma análise formal: como a tridimensionalidade sugerida pelos 
diferentes tamanhos dos ladrilhos do pavimento (maiores no primeiro plano e mais 
pequenos no segundo); a desproporção das dimensões da porta e da janela em relação à 
figura do anjo Gabriel e da Virgem; a janela em forma de cruz; as posições e atitudes 
das duas figuras; e a composição da obra em geral. Provavelmente teria maior impacto 
com o público cego especialmente com crianças. Também o acesso ao Baixo-relevo 
egípcio apresentou algumas dificuldades, não pelas características do protótipo mas pela 
localização onde se encontrava exposto, dentro de uma vitrina que reflectia pouco 
contraste em relação à obra. Já o protótipo elaborado para a obra de Manet suscitou 
grande entusiasmo ao solicitar a colaboração dos visitantes. Compreendeu-se que era 
um método plausível de efectuar a comunicação entre a peça e o público, dado que a 
partir da imitação da acção do rapaz a fazer bolas de sabão se conseguiu explorar alguns 
dos seus conteúdos. Por outro lado, foi uma actividade que despertou um momento de 
humor e de descontracção.     
Ao nível da mobilidade do grupo ocorreu sem grandes problemas nos dois museus. No 
entanto, apesar de ninguém usar bengala e consoante o grau de deficiência que 
possuíam, alguns visitantes dependiam da ajuda de terceiros para se deslocarem. 
Também a planta táctil disponibilizada no início da visita não foi devidamente 
analisada, e como já foi referido, por não haver o hábito de explorar recursos tácteis. 
Uma vez que o percurso total da visita foi demasiado extenso pois abrangeu não só a 
passagem pelos dois museus como também a passagem pelo jardim do Parque 
Gulbenkian. E dado que não foi possível sentar os visitantes no MG na chegada ao 
CAMJAP detectou-se um certo cansaço físico. Também foram analisadas muitas obras 
e ainda para mais de períodos artísticos dispersos. Como tal, considera-se que se tenha 
perdido a coerência do circuito programado inicialmente ainda que se tenha procurado 
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defini-la com o tema da representação da figura humana ao longo dos diferentes 
períodos da história da arte.  
Em relação às tabelas apresentadas, os caracteres em Braille não serviam este público e 
os caracteres em versão ampliada (tamanho de fonte 24) apenas serviram a um visitante. 
Verificou-se ainda que estavam pouco habituados a recorrerem a instrumentos de apoio 
para auxiliar a visão e por isso não fizeram questão de utilizar a lupa que lhes foi 
dispensada.       
Como resultado final, compreendeu-se que para comunicar com os públicos com 
deficiência visual torna-se necessário efectuar uma abordagem distinta no que diz 
respeito à utilização de materiais de apoio para as pessoas cegas e pessoas com baixa 
visão. Ainda mais, percebeu-se claramente que as pessoas com baixa visão constituem 
um grupo com características muito heterogéneas sendo que um determinado material 
pode resultar com uma pessoa com baixa visão e não resultar com outra também com 
baixa visão. Com efeito, esta experiência, efectuada exclusivamente por pessoas com 
baixa visão acabou por ser positiva no que concerne à recolha de informação pois a 
avaliação da mesma destinou-se só a este género da deficiência visual.   
Ao nível dos métodos que se julgam mais adequados para os públicos com baixa visão 
considera-se que esta pode ocorrer simultaneamente sob três aspectos: pelo recurso aos 
protótipos tácteis também utilizados para pessoas cegas. Apesar de nesta experiência se 
ter verificado que não houve uma exploração imediata do tacto o recurso a este sentido 
foi útil para explicar determinados pormenores. Por exemplo, na análise da obra de 
Mário Eloy, uma visitante só conseguiu percepcionar visualmente com melhor 
evidência o rosto feminino branco (situado no canto superior direito) quando colocou o 
protótipo mais próximo da sua vista e o virou de modo a assumir uma posição mais 
direita, uma vez que no original se encontra a um canto da composição e em posição 
enviesada. Por outra parte, também funcionaria como auxiliar táctil aos visitantes que 
possuíam um resíduo visual muito baixo e por conseguinte uma forma de se habituarem 
a aplicar o tacto. 
Outro método, seria o recurso a imagens com contrastes que evidenciassem e 
distinguissem os principais elementos que compõem uma imagem. Seria útil que se 
excluíssem alguns detalhes que poderiam confundir o espectador (esses detalhes 
eliminados poderiam ser descritos oralmente) bem como a utilização de cores 
contrastantes entre si (por exemplo, os visitantes com baixa visão não conseguiram 
percepcionar as variantes cromáticas da obra de Mário Eloy por serem muito 
semelhantes). Estas cores contrastantes entre si poderiam assemelhar-se à mesma gama 
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cromática do original ou então poderiam restringir-se ao fundo branco com linhas a 
preto (os visitantes consideraram que este contraste seria o melhor a utilizar). Não 
adiantaria muito aumentar as imagens pois acabaria por dificultar a noção total da 
composição da obra.         
Por último, o terceiro método concretizava-se na exploração visual da própria obra. 
Mediante a sua aproximação visual o visitante poderia descobrir alguns elementos 
presentes. Este recurso, juntamente com o anterior pretendia estimular o resíduo visual 
que ainda existe nas pessoas com baixa visão não negando à partida as suas 
potencialidades.    
Dos contactos estabelecidos com pessoas com baixa visão torna-se necessário referir 
que as pessoas com baixa visão lidam com uma certa resistência à ideia da perda de 
visão. Perante esta realidade nem sempre denunciam as suas dificuldades e até 
procuram desembaraçar-se sem a utilização de meios técnicos apropriados à sua 
deficiência. Consequentemente, nas suas relações sociais diárias com pessoas 
desconhecidas são frequentemente consideradas como não tendo nenhuma deficiência 
no sentido da visão, o que lhes provoca um acréscimo nas suas dificuldades ambientais. 
Por outro lado, tornam-se mais dependentes dos seus próximos. Um bom exemplo disso 
foi a forma como decorreu esta actividade. Nenhum dos visitantes trouxe consigo a 
bengala apesar de dois apresentarem elevadas dificuldades de locomoção. Também na 
resposta da técnica do serviço educativo do MG, Rosário Azevedo, ao inquérito sobre a 
avaliação da visita180 na terceira questão, Como considera ter sido a locomoção e o 
acesso físico do grupo nos dois museus?, a resposta foi: Bom, ainda vêm o suficiente 
para andarem sozinhos com poucas dificuldades. Com efeito, pode ter parecido isso 
mas não foi o que se passou na realidade uma vez que acompanhei o trajecto do grupo 
da ARP até ao MG e o percurso de um dos visitantes no final da visita até à paragem do 
autocarro e apercebi-me que seria impossível para alguns locomoverem-se sozinhos e 
sem dificuldades, ainda para mais em espaços desconhecidos. Perante esta falta de 
reconhecimento de ambas as partes (pessoas com baixa visão e instituições), é certo que 
sem cariz propositado, é com maior dificuldade que se criam soluções, se anulam 
barreiras e se bloqueiam o desenvolvimento de potencialidades.  
No final da visita, e apesar de alguns imprevistos, o balanço foi positivo. A ideia geral 
que restou foi o elevado grau de interesse e de participação que este público revela em 
relação às artes visuais.  
                                                 




Pelos motivos já assinalados, o impacto que se pretendia criar com a presença de 




As visitas de grupo da FRMS ao CAMJAP 
 
A organização de uma terceira actividade num museu surgiu no seguimento da anterior 
pois tornou-se fundamental ampliar a componente experimental já que não tinham sido 
avaliados todos os pressupostos planeados. Em primeiro lugar, dado que um dos 
problemas detectados na actividade anterior foi o carácter extensivo do percurso 
reduziu-se o espaço e as obras da colecção a visitar. Com efeito, a visita foi planeada 
apenas no CAMJAP e as obras a apresentar seriam aquelas que já tinham sido criados 
materiais didácticos: Retrato de Homem, de Amadeo de Souza-Cardoso; A Fuga, de 
Mário Eloy; Pintura Habitada, de Helena Almeida. No entanto, não foi possível 
respeitar a ideia original do projecto ao se pretender que as obras a apresentar na visita 
fizessem parte da exposição em vigor no museu uma vez que entretanto foi modificada 
e apenas permanecia a obra de Mário Eloy. A solução criada, e com vista a explorar os 
materiais já elaborados, foi a de apresentar as obras (juntamente com os respectivos 
protótipos) de Amadeo de Souza-Cardoso e de Helena Almeida no atelier dos serviços 
do museu. Para isso, estas obras foram colocadas propositadamente neste espaço, com a 
devida autorização da administração do CAMJAP. Inicialmente pensou-se em 
aproveitar esta situação e realizar após a visita uma actividade plástica. Porém, não foi 
possível por questões de horário, não se querendo correr o risco de mais uma vez não 
haver tempo para uma análise devidamente aprofundada. Com efeito, o circuito dividia-
se em dois espaços do museu: a visita à exposição e análise da obra de Mário Eloy e a 
visita no atelier e análise das obras de Amadeo de Souza-Cardoso e de Helena Almeida.  
O contacto com a FRMS surgiu no seguimento da realização da visita prévia à 
instituição. A mais valia em solicitar o apoio da mesma residia no facto de trabalhar 
diariamente com pessoas com deficiência visual, nomeadamente através do ensino de 
cursos profissionais, o que tornava mais viável a organização de um grupo de visitantes. 
Apresentou-se um projecto sucinto com os propósitos da visita e solicitou-se a formação 
um grupo de pessoas com deficiência visual, cerca de dez, que voluntariamente 
quisessem fazer parte dela. No entanto, foi surpreendente o número de inscritos, que 
superou não só as minhas expectativas como as da funcionária da instituição encarregue 
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de organizar o grupo solicitado: cerca de 25 pessoas. No âmbito da motivação é 
importante ter uma experiência que revele o interesse das pessoas com deficiência 
visual por arte. Deste modo, foram planeadas a realização de três visitas (duas no 
período da manhã e uma no período da tarde) em dois dias (11 e 12 de Dezembro). Esta 
situação acabou por se revelar muito vantajosa porque para além de permitir a análise de 
um número significativo de visitantes facilitou a melhoria ou a criação de novas 
soluções baseadas, por exemplo, na experiência e nas reacções do grupo anterior. Os 
materiais utilizados foram: planta táctil do edifício; imagens em relevo em swell paper 
das obras em análise; tabelas em Braille e impressão aumentada; protótipos das obras 
em análise. 
O desenvolvimento de cada visita dividiu-se em cinco fases:  
1ª – Apresentação ao grupo e descrição da arquitectura do edifício com recurso à planta 
táctil; 
2ª – Apresentação e análise da exposição colectiva “Ida e Volta: Ficção e Realidade”181 
situada na sala que antecede a sala de exposições do piso 0 e passagem por uma das 
salas de vídeo situada no piso 0;  
3ª – Apresentação da obra de Mário Eloy, A Fuga, situada na sala de exposições do piso 
-1; 
4ª – Passagem para o atelier dos serviços educativos e apresentação das obras de 
Amadeo de Souza-Cardoso, Retrato de Homem, e de Helena Almeida, Pintura 
Habitada;  
5ª – Conversa com os visitantes e recolha de opiniões acerca da visita182.  
 
Cada visita durou cerca de 2 horas e contaram com a presença da coordenadora dos 
serviços educativos, Susana Gomes da Silva e de dois professores da FRMS nas duas 
primeiras visitas e de um professor na última. A segunda fase da visita decorreu 
imprevistamente com o primeiro grupo mas tornou-se fundamental uma vez que se 
situava num ponto de passagem para a sala de exposições onde se localizava a obra de 
Mário Eloy. Também com o primeiro grupo não se colocaram bancos ao dispor 
imediato dos visitantes na sala do piso -1 porque não fizeram questão mas considerou-se 
que seria mais vantajoso pelo que foram disponibilizados prontamente nas visitas 
                                                 
181 Instalação que apresentava na primeira sala uma plataforma com três ecrãs que exibiam imagens alternadas da entrada de dez 
salas situadas na galeria do piso 0. Essas salas ocupavam todo o espaço da galeria e exibiam vídeos dos vários artistas participantes. 
O interior das mesmas era escuro sem qualquer género de iluminação.  
182 Ver anexo 1, fig.131 a 190. 
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seguintes. Para além de evitar o cansaço permitiu que os visitantes ficassem com as 
mãos livres para analisar os materiais didácticos.   
O número de participantes de cada visita variou, nomeadamente, a primeira foi 
composta por onze visitantes, a segunda por oito e a terceira por seis. Com efeito, 
considera-se que a quantidade de pessoas não representou algum problema quer para a 
locomoção no interior do museu quer para a participação na actividade. Ao invés, 
permitiu uma maior interacção entre os colegas e a partilha de ideias. Até porque se 
pretendia descobrir as obras e o museu através do conjunto das opiniões dos 
participantes.  
A análise de cada obra foi precedida pela leitura da respectiva tabela. Foi solicitado em 
cada grupo um voluntário que procedesse à sua leitura em Braille. Desta forma, 
verificou-se que os leitores desta escrita são uma minoria pois apenas cerca de duas 
pessoas por visita o conseguiam fazer.  
A apresentação seguinte de cada obra foi realizada através do protótipo, solicitando-se a 
cada colega que a fosse passando ao colega do lado à medida que concluísse a análise, e 
através dos desenhos impressos em swell paper, distribuídos a cada um dos 
participantes juntamente com uma placa em acrílico para servir de base de apoio. 
Simultaneamente foram-se lançando verbalmente algumas pistas relacionadas com a 
descrição visual da obra e o seu contexto histórico-artístico como ainda se foram 
colocando algumas questões com o objectivo de estimular a participação e a percepção 
individual. Desta forma, fazia-se compreender que o contributo de cada participante 
seria fundamental para o entendimento global da obra.  
A apresentação visual de cada obra procurou obedecer a algumas categorias, definidas 
por exemplo por Robert William Ott no Sistema Image Watching183, como a descrição, 
a análise e interpretação. A primeira traduziu-se no contacto primário com a obra de 
arte. Através desta é a obra de arte que dá o primeiro passo no diálogo com o 
espectador. Normalmente esta categoria é abordada muito rapidamente no que concerne 
às visitas guiadas dos museus. Nesta situação, é uma etapa fundamental que tem que ser 
levada ao pormenor. A segunda categoria permitiu aprofundar os detalhes abordados na 
primeira como as técnicas, as composições e as formas. Aqui, o recurso aos materiais 
didácticos foi imprescindível. A última categoria permitiu aos participantes exporem as 
suas opiniões pessoais através de perguntas e cruzamento de respostas entre todos. Por 
                                                 
183 Essas categorias eram conhecidas como: descrevendo, analisando, interpretando, fundamentando e revelando. Robert William 
Ott, Ensinando crítica nos museus, pp. 127, Barbosa, Ana Mae (org.), Arte – Educação: leitura no subsolo, Cortez Editora, 2.ed., 
São Paulo, 1999. 
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conseguinte, facilitou não só a percepção relativa à noção com que ficaram acerca de 
cada obra mas também possibilitou a formação de novas ideias através das diferentes 
interpretações que iam sendo expostas e que poderiam transmitir e influenciar um novo 
sentido em relação às mesmas.         
Como em qualquer grupo de visitantes a participação revelava-se mais activa em 
algumas pessoas, normalmente destacavam-se três ou quatro elementos de um grupo. 
Era também gradual. Por exemplo, verificou-se que na análise da última obra do 
percurso, A Pintura Habitada de Helena Almeida, o número de intervenções aumentou 
sobrepondo-se frequentemente vozes, risos e chalaças184.   
Em relação à análise dos materiais didácticos de um modo geral percebeu-se que este 
público não está habituado a examinar imagens em relevo, talvez porque raramente são 
confrontados com este género de observação, que implica uma atenção extremamente 
pormenorizada. Prova disso, foi o comentário de um dos visitantes (cego desde criança) 
que se lamentou pelo facto de nunca ter sido habituado a ler mapas e imagens em 
relevo. No entanto, este visitante revelou um óptimo desempenho na leitura do protótipo 
do Retrato de Homem, de Amadeo de Souza-Cardoso, ao distinguir as formas 
geométricas que se referiam quer à posição lateral quer à posição frontal da figura. 
Recordo que nos estamos a referir a uma composição cubista cujo retrato parecia 
simular duas posições.  
Outro factor relaciona-se com a questão de nem todas as pessoas serem cegas desde a 
infância e por isso ainda não tiveram tempo suficiente para treinarem o tacto. No final 
de uma visita, um participante explanou a necessidade de ter tido mais tempo para 
analisar os protótipos e as imagens em relevo: “(...) eu necessitava de mais tempo para 
poder estudar melhor a imagem, agora há colegas meus com mais tacto do que eu. Eu 
necessitava de mais um bocadinho de tempo, mas de qualquer das maneiras as imagens 
que nós com o tacto mexemos estão bem explícitas. Eu particularmente necessitava de 
mais tempo para…necessitava de me sentar pôr aqui uma mesinha e estar ali a tactear 
um bom bocado”185. Desta forma, compreende-se que o acesso táctil dos materiais 
didácticos terá que ser o mais facilitado possível concretizando-se em relevos 
facilmente reconhecíveis e pouco complexos. Por conseguinte, se a obra que se está a 
analisar tem uma composição muito detalhada os materiais didácticos relativos a ela 
deverão ser os mais simplificados possíveis de modo a facilitar a sua percepção, ainda 
                                                 
184 Normalmente relativas ao voluntário que assumia o mesmo papel da artista, principalmente, quando era um participante do sexo 
masculino que tomava a acção de uma figura feminina, neste caso a de Helena Almeida.   




que implique a eliminação de alguns elementos supérfluos à compreensão da obra. Seria 
ainda mais favorável que os materiais correspondessem ao tamanho do original a fim de 
criarem mais impacto e semelhança com a obra em análise.  
Um método útil seria a desconstrução da composição de cada obra em diversas fases até 
chegar à imagem final. Com a percepção faseada dos elementos apresentados em 
diversos protótipos o visitante poderia construir a ideia final da mesma. Este tipo de 
abordagem explica em parte o sucesso conseguido com o protótipo relativo à obra de 
Helena Almeida. Para além de ter sido notório no decorrer das visitas que foram 
atingidos os níveis de compreensão que ela exigia, também nas respostas aos inquéritos 
a maioria considerou que foi a sua preferida. Por outra parte, significa que os protótipos 
que implicam a participação física dos visitantes resultam perfeitamente e até 
demonstram que o público com deficiência visual gosta de desempenhar um papel 
activo na leitura das obras.  
Verificou-se ainda que em todos os grupos algumas pessoas tinham baixa – visão sem 
que com isso tenha acontecido alguma diferença na abordagem das obras. Na 
experiência anterior com o grupo de pessoas com baixa-visão da ARP foi mais evidente 
no que concerne à utilização dos materiais. Ao contrário, nesta experiência também as 
pessoas com baixa – visão se sentiram motivadas a tocar nos protótipos e a participar de 
forma a parecerem no seu todo um grupo homogéneo sem serem claras as diferenças na 
deficiência visual. Por outro lado, leva-nos a concluir que os grupos mistos (compostos 
por pessoas com baixa – visão e cegas totais) funcionam perfeitamente.           
Os desenhos em swell paper foram distribuídos a todos os participantes de modo a 
substituir o protótipo que ia passando por todos os elementos do grupo. Com esta 
finalidade visava-se que todos tivessem ao seu dispor um recurso táctil para além dos 
elementos orais que se iam fornecendo e do protótipo que não poderia estar o tempo 
inteiro na posse de um só visitante. Comparativamente com o protótipo, este material 
foi considerado por alguns visitantes menos acessível, como demonstra uma resposta ao 
inquérito dos participantes: “As réplicas permitiram tomar consciência mais imediata e 
clara da descrição do original. As representações em papel plástico não se mostraram 
tão eficientes quanto a esse objectivo.”186  O que nos leva a crer que as imagens em 
swell paper necessitam de uma análise muito atenta e minuciosa que uma visita ao 
museu (limitada pelo tempo ou por outro género de distracções) não permite. Além do 
mais não são elucidativas em relação ao suporte e à técnica utilizada como são os 
                                                 
186 Ver anexo 2 – Inquérito aos participantes na visita ao CAMJAP, resposta à pergunta número oito: “Na sua opinião os materiais 
tácteis foram adequados aos participantes? Porquê?” por Carlos Bastardo.  
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protótipos. Referem-se somente ao desenho de uma pintura. São por isso óptimos 
instrumentos para trabalhar numa sala de aula ou no domicílio. Temos o exemplo do 
revisor do caderno de apoio (igualmente cego) também composto por estes desenhos em 
relevo que considerou alguns deles elucidativos, nomeadamente: O baixo-relevo 
egípcio; As bolas de sabão; Retrato de Homem. A diferença reside no tempo mais 
alargado que beneficiou para os analisar. Por outro lado, outra questão imperou no 
decorrer da visita: foram disponibilizados diferentes suportes tácteis para analisar a 
mesma obra acabando por criar alguma confusão em alguns espectadores. “O que gostei 
menos foi da maquete em relevo dos quadros porque me baralhou um pouco”187 .  
Assim sendo, pensa-se que a melhor forma de disponibilizar recursos tácteis ao público 
com deficiência visual será através protótipos que se possam construir faseadamente até 
chegar à composição final, elaborados com as mesmas técnicas ou as mais semelhantes 
possíveis da obra original. Por último, julga-se que será mais vantajoso existirem vários 
protótipos iguais relativos à mesma obra, de modo a serem explorados individualmente 
e em simultâneo por todos os participantes da mesma visita para que mais facilmente 
ocorra a partilha de experiência e de ideias.  
Relativamente à planta do edifício, apresentada em swell paper, não foi considerada 
perceptível uma vez que a legenda composta por caracteres em Braille estava pouco 
relevada e em pequeno formato. Foi-nos sugerido que a melhor forma seria a colocação 
da legenda numa folha à parte, já que se encontrava colocada junto à planta, de modo a 
possibilitar o aumento dos caracteres em Braille.  
Quanto à locomoção dos três grupos no interior do museu não nos parece ter ocorrido 
algum problema com os visitantes, mesmo com o primeiro grupo composto por 11 
pessoas. Eram pessoas que se moviam com autonomia e na passagem para as diferentes 
salas a ajuda era mútua entre pessoas com algum resíduo visual ou entre as pessoas 
normo-visuais que assistiram em permanência à actividade (foram cerca de três em cada 
grupo).  
Neste âmbito os impasses que possam ter acontecido foram causados por pessoas 
normo-visuais que agiram sem esse propósito mas que acabaram por denunciar a falta 
de conhecimento que existe em termos gerais para se actuar em conformidade com as 
necessidades das pessoas com deficiência visual. Temos como exemplo a entrada de um 
dos participantes da actividade que se fazia acompanhar por um cão – guia. A reacção 
imediata dos seguranças recepcionistas do museu foi de comentarem entre si que não 
                                                 
187 Ver anexo 2 – Inquérito aos participantes na visita ao CAMJAP, resposta à pergunta número treze: “Qual foi o momento da visita 
que mais gostou e o que menos gostou? Porquê?” por Tânia Rubio.  
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era permitida a entrada de cães no interior do recinto. Salvo a interferência da 
coordenadora dos serviços educativos, Susana Gomes da Silva, que entretanto apareceu 
no átrio de acolhimento do museu para se apresentar ao grupo, estes seguranças – 
recepcionistas não chegaram a interceptar o visitante conduzido pelo cão - guia. No 
entanto conduz-nos a algumas questões: não seria fundamental que estes funcionários, 
cuja função se traduz em receber, atender e prestar apoio às pessoas que entram no 
museu, estivessem minimamente preparados para se relacionar com as pessoas com 
deficiência? Não deveriam estar informados que segundo a lei portuguesa é proibido 
negar a entrada em qualquer ambiente de pessoas que se fazem acompanhar por cães – 
guia? (decreto - lei n.º118/99 de 14 de Abril). O que teria acontecido a este visitante se 
tivesse ido ao museu num dia em que a coordenadora dos serviços educativos não 
estivesse presente, nomeadamente a um Domingo?  
Ainda a propósito deste acontecimento importa referir a resposta da coordenadora dos 
serviços educativos do MG, Maria Deolinda Cerqueira, no inquérito efectuado ao 
museu na pergunta “O museu está preparado para receber pessoas deficientes visuais 
que usam bengala ou cães – guia?”admite: “Não nem acho bem que esteja. Nem todos 
os Museus podem ter esse tipo de adequação”188. Estamos assim perante uma opinião 
que apoia plenamente a infracção de duas leis portuguesas, a já evocada anteriormente 
relativa às pessoas com deficiência visual que se fazem acompanhar de cães – guia 
(decreto - lei n.º118/99 de 14 de Abril), como a ainda a descriminação em razão da 
deficiência (lei n.º46/2006 de 28 de Agosto) considerando que existem determinados 
museus que não podem ser adequados a este público.         
Também no decorrer da visita foram vários os funcionários do CAMJAP, que de 
alguma forma interpelaram o grupo, fizeram festas ao cão – guia desconhecendo que 
com esta acção poderiam perturbar o seu desempenho no que diz respeito ao auxílio na 
locomoção do seu dono. Com efeito, um cão – guia nunca deverá ser distraído no 
momento em que está a exercer a sua função que é guiar o dono. Está portanto ao seu 
serviço não devendo ser atrapalhado. Um caso evidente ocorreu num dos momentos em 
que o visitante com o cão – guia se preparava para descer as escadas de acesso ao atelier 
dos serviços educativos. O cão – guia ao ser afagado rapidamente se atrapalhou ficando 
sem conseguir prosseguir a sua marcha no sentido de guiar a do seu dono. 
Em outras situações, também relativas ao auxílio na locomoção dos participantes, se 
verificou a ausência de conhecimento, como na entrada de portas e na subida e descida 
de escadarias. Nestes locais eram habitualmente colocados em frente da pessoa que os 
                                                 
188 Ver anexo 2 – Inquérito aos museus, do MG, resposta n.4. 
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direccionava em vez de lhes ser facultado o seu braço de modo a serem seguidos189. 
Esta situação acaba por criar alguns impasses de avanço nestas zonas.  
Por estes motivos apresentados considera-se fundamental a formação contínua de todos 
os funcionários que atendem o público independentemente da sua função no museu pois 




Resultados dos inquéritos  
 
     Gostava que com este inquérito pudesse ajudar o 
museu para que organize mais exposições como esta 
Amaro Costa190  
 
 
Os inquéritos efectuados ao grupo de participantes das visitas ao CAMJAP basearam-se 
em perguntas abertas sem rigor científico. Os participantes tinham níveis de instrução 
muito diversificada, desde a escolaridade mínima a licenciados, pelo que se optou por 
colocar perguntas simples que colocassem em evidência as suas avaliações. A maioria 
encontrava-se a frequentar os cursos de formação profissional administrados pela 
FRMS, nomeadamente, informática, telefones e têxteis. Um dos participantes exercia 
funções na instituição enquanto psicólogo. Os inquéritos foram respondidos por 21 
participantes ficando a faltar a entrega de cerca de 4, que se explica pelo facto de não 
terem sido entregues directamente aos participantes mas aos professores dos cursos que 
por sua sugestão se encarregaram de distribui-los no decorrer das aulas. Para alguns os 
cursos terminaram naquela semana o que dificultou o meu contacto. A maioria das 
respostas foi enviada por e-mail, salvo a de sete participantes cujas respostas foram 
obtidas directamente por mim numa visita posterior à FRMS, realizada a 22 de Janeiro 
de 2008.  
Com efeito, pretendia-se que as opiniões dos inquéritos reflectissem aquilo que ficou 
depois da experiência vivida de modo a serem conjugadas com as opiniões expressas no 
decorrer da actividade. Recorda-se ainda que no final de cada visita os participantes 
eram convidados a reflectirem acerca da mesma. Por outro lado, esta medida contribuiu 
                                                 
189 Ver exemplo em anexo 1 – fig.176. 
190 Ver anexo 2 – Inquérito aos participantes na visita ao CAMJAP, resposta n.14 por Amaro Costa.  
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para que compreendessem que teriam um papel activo e uma relação recíproca no que 
diz respeito ao que poderiam apreender com aquela experiência museal mas também 
aquilo que o museu poderia aprender com as suas opiniões, expressões e atitudes191. 
Talvez por isso se tenha verificado um grau de satisfação bastante elevado em ambas as 
partes.    
 
 





















Ao nível da deficiência visual o grupo de participantes apresentou características muito 
equilibradas sendo que 11 possuíam algum resíduo visual e 10 não possuíam. Também 
12 pessoas adquiriram a deficiência visual e em 9 pessoas era congénita. No entanto, o 
modo como estas pessoas agem no meio social não pode ser analisado nesta perspectiva 
pois pessoas de um mesmo grupo podem apresentar diferenças mais significativas em 
relação às pessoas do seu grupo e assemelharem-se às de um outro. Por exemplo, o 
resíduo visual não foi definido sendo variável de pessoa para pessoa. Podem ser cegas 
com alguma percepção luminosa ou terem baixa-visão. Também temos casos de pessoas 
com deficiência visual congénita que foram perdendo a percepção visual ao longo das 
suas vidas (como as doenças hereditárias) e que actualmente são cegas totais e que 
podem recorrer à sua memória visual e por outro lado, temos pessoas cegas totais que 




                                                 












Apesar de ter havido uma grande eleição do Braille como modo de leitura habitual nos 
dias da realização das visitas foram poucos os visitantes que se voluntariaram para ler as 
tabelas em Braille, cerca de 2 pessoas por visita, transmitindo a ideia global que poucos 
eram os que dominavam este género de escrita. A maioria optou por seleccionar dois 
modos de leitura: o Braille, por 11 pessoas e o áudio por 13 pessoas. O modo de 
impressão ampliada foi escolhido por 5 pessoas com algum resíduo visual e duas 
pessoas, cegas totais, consideraram que não utilizavam nenhum modo de leitura porque 
não tinham hábito de o fazer. No entanto, julga-se que nestes dois casos o modo de 
informação áudio lhes seria acessível.   
 
 















Do grupo de participantes 11 pessoas revelaram que já tinham visitado museus embora 
uma delas tenha informado que o tenha feito quando ainda possuía visão. Os restantes 
10 participantes afirmaram que nunca tinham visitado um museu. O que nos leva a 
considerar que este público tem um contacto muito limitado com os museus ainda mais 
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quando nos estamos a referir a pessoas em idade adulta que realizaram a sua primeira 
visita a propósito desta actividade.  
 
 











Cerca de três quartos dos museus que estas 11 pessoas visitaram ao longo das suas vidas 
referiram-se a museus cujas colecções não eram de artes visuais. Os mais visitados 
foram o dos Coches com 5 pessoas seguindo-se o Pavilhão do Conhecimento com 3 
pessoas. Relativamente aos museus de artes visuais, o mais visitado pessoas o Museu do 
Azulejo com 3 pessoas. A maioria dos visitantes não apontou nenhum problema à 
realização destas visitas, excepto dois visitantes que sublinharam o facto de não 
poderem tocar em peças tridimensionais192 e um visitante referiu a inexistência de 
legendas em Braille193.   
 












ou amigos  
                                                 
192 Consultar anexo 2 – Inquéritos aos participantes na visita ao CAMJAP, resposta número 5.3 de Carlos Bastardo e de Jorge 
Patrício. 
193 Consultar anexo 2 – Inquéritos aos participantes na visita ao CAMJAP, resposta número 5.3 de Maria Manuela Frade. 
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O modo como estas visitas foram proporcionadas para a grande maioria foi através de 
associações ou escolas (enquanto crianças). Seguindo-se aquelas que foram 
proporcionadas através de familiares ou amigos. Importa ainda referir que apenas uma 








conceitos de História da
Arte
Descrição oral das obras de
arte
 
A maioria dos visitantes considerou que a etapa mais significativa foi a que implicava o 
recurso a materiais tácteis, com 14 pessoas, embora algumas tenham seleccionado mais 
do que uma etapa como a descrição oral das obras de arte, com 8 pessoas, seguindo-se 
as que consideraram todas as etapas significativas, com 4 pessoas, o desenvolvimento 
de conceitos de História da Arte, com 3 pessoas, e a apresentação do espaço físico com 
2 pessoas. No entanto, pela forma como foi conduzida a visita considera-se que houve 
um compromisso muito próximo entre as etapas relativas ao desenvolvimento de 
conceitos de História da Arte e à descrição oral das obras de arte. Até porque uma 
levava à outra, por exemplo, para descrevermos o Retrato de Homem de Amadeo de 
Souza-Cardoso teríamos necessariamente que abordar o cubismo. Relativamente à etapa 
menos seleccionada, a apresentação do espaço físico, julga-se que tenha sido menos 
significativa em prol das outras uma vez que foi desenvolvida logo no início da visita, 
quando o grupo ainda se encontrava a estabelecer um primeiro contacto com o museu, 
ocupando menos tempo e dispondo apenas de uma planta em relevo em swell paper, 
que não foi considerada acessível pelos caracteres em Braille utilizados na sua legenda. 
Por outro lado, revela que o interesse maior dos participantes incidiu no conteúdo das 



















A obra considerada mais interessante foi a Pintura Habitada de Helena Almeida, eleita 
por 9 visitantes, seguindo-se a Fuga de Mário Eloy, eleita por 7 visitantes. Foram 3 
visitantes que consideraram todas as obras apresentadas interessantes e, por último 2 
pessoas preferiram o Retrato de Homem de Amadeo de Souza-Cardoso. Na 
generalidade a justificação pela escolha da primeira explicou-se pelo modo como foi 
apresentada ao implicar a participação dos visitantes na leitura da obra:  
“Sim. Foi quando a senhora nos pediu que fizéssemos parte da demonstração da 
pintura da Helena Almeida pois ao interagirmos ficamos com uma melhor percepção 
do que a pintora quis fazer.”194; 
“A Pintura Habitada de Helena Almeida porque pude participar de forma activa na 
apresentação do quadro”.195  
O que revela que este género de abordagem cujos participantes se transformam em 
actores da própria obra funciona perfeitamente. Ainda mais demonstrou a satisfação 
com que esta actividade lúdica se pode associar à arte sem que com isso se deturpe o 
sentido da obra, como nos revela as palavras de alguns participantes:  
“A Helena Almeida. Achei uma pessoa criativa cheia de vida. Num momento para o 
outro fechou-se e depois de repente voltou a ser aquilo que era a primeira vez. Adorei 
essa.196”;  
 “Gostei muito da Pintura da Helena porque primeiro estava a pintar e começou por 
esconder-se. Ela queria esconder-se de qualquer coisa e depois apareceu. Foi uma fase 
da vida dela que ela esteve escondida, menos boa.197”.  
Já a obra de Mário Eloy despertou o interesse dos participantes pelo tema que abrangia 
e que de certo modo foi associado à experiência de vida das pessoas:  
                                                 
194 Consultar anexo 2 – Inquéritos aos participantes na visita ao CAMJAP, resposta número 9 de José Augusto Jorge.  
195 Consultar anexo 2 – Inquéritos aos participantes na visita ao CAMJAP, resposta número 9 de Miguel Amaral. 
196 Consultar anexo 2 – Inquéritos aos participantes na visita ao CAMJAP, resposta número 9 de Lina Marino.  
197 Consultar anexo 2 – Inquéritos aos participantes na visita ao CAMJAP, resposta número 9 de Edite Samude. 
  
161
“A obra que mais me interessou foi a Fuga de Mário Eloy. Porque para mim exprime 
um drama que se transporta para os nossos dias parece que estamos sempre em fuga e 
não sabemos qual o rumo a tomar.” 198; 
“A Fuga. Achei que estava representado de maneira diferente. Acho que tinha a ver 
com a vida das pessoas, do drama.”199 
Em relação ao facto da obra da Amadeo de Souza-Cardoso ter sido a menos 
seleccionada não houve nenhum comentário elucidativo que nos levasse a explicar o 
motivo. No entanto, pensa-se que a abordagem em torno dela no decorrer das visitas 
tenha sido maioritariamente subordinada a conceitos visuais, como por exemplo as 
formas geométricas ou a quarta dimensão em torno da representação. Por outra parte, 
pode ter criado alguma confusão ao tentarem associarem a representação a uma figura 
naturalista do mesmo modo que gera aos espectadores normo-visuais que não estão 
habituados à leitura de imagens fragmentadas ou abstractas. 
Na generalidade, os motivos mais apontados pelos visitantes para participarem nesta 
visita foi a curiosidade, o interesse pela área e a vontade de aproveitarem a 
oportunidade. Todos os participantes foram unânimes em considerar que gostariam de 
voltar ao museu para conhecer outras obras da colecção.      
 
A reflexão acerca desta experiência leva-nos a concluir que o relacionamento que este 
grupo criou com a obra de arte não difere com o que é criado com o público 
convencional. Senão vejamos os processos pelos quais habitualmente é feito: primeiro 
vêem arte, depois compreendem o seu contexto na cultura de um tempo e lugar e, 
depois fazem julgamentos sobre o seu valor. Não foram também estes os processos 
vivênciados por estes participantes? A questão difere no modo como o primeiro 
processo é efectuado. E não temos dúvidas que este grupo “viu” arte. Tomemos como 
base a afirmação de um dos participantes que referiu que um dos motivos que o levou a 
realizar esta visita foi “ver aquilo que nunca vi”200. Neste caso, a utilização do verbo 
“ver” assume um sentido mais amplo referente à percepção não visual mas relativa ao 





                                                 
198 Consultar anexo 2 – Inquéritos aos participantes na visita ao CAMJAP, resposta número 9 de Valentim Martins. 
199 Consultar anexo 2 – Inquéritos aos participantes na visita ao CAMJAP, resposta número 9 de Lourenço Silva Nunes.  






A visão é o sentido mais utilizado pelo ser humano para obter informações do mundo 
exterior. Vivemos numa época em que a linguagem é cada vez mais dominada pelas 
imagens que vão subalternizando o uso da palavra e dificultando o acesso informativo 
àqueles que não têm acesso ao universo visual. Talvez por isso recorremos 
constantemente ao uso figurado da palavra “ver” mas na verdade, face ao entorno sócio-
cultural dominado demasiadamente pelo valor da imagem olhamos muito e vemos 
pouco201. Nesta perspectiva é importante diferenciar o sentido da palavra “ver” em 
relação ao significado da palavra “percepção”, que se traduz na forma como se adquire 
o conhecimento do meio envolvente conseguido pela via sensorial, determinada através 
da experiência, e pela interpretação dos seus significados, determinada pela capacidade 
inata dos indivíduos. Por conseguinte, aquilo que percepcionamos, vemos ou 
compreendemos não representa o espelho fidedigno do mundo exterior. Partindo desta 
reflexão, acreditamos que as artes visuais tanto podem ser observadas como 
percepcionadas. A experiência em arte cultiva-se, ainda mais quando desenvolvemos 
uma cultura quotidianamente dominada por significados visuais que afectam os 
comportamentos de todos e por conseguinte também determinam o sentido de 
participação social. Dentro deste ponto de vista, as pessoas com deficiência visual têm 
sido muito mal interpretadas, no que concerne à sua participação na vida artística e 
cultural da sociedade. Perante a actual realidade, o objectivo geral da presente 
investigação teve por função ampliar a frequência destas aos museus, nomeadamente os 
de arte visuais, mediante um projecto de preparação, execução e avaliação. Os agentes 
implicados foram os museus, associações e pessoas com deficiência visual.  
Comecemos então por avaliar a actuação base dos primeiros. Em primeiro lugar, de um 
modo geral verificou-se que apresentam um mau entendimento em relação à palavra 
acessibilidade. Tendencialmente interpretam-na apenas no sentido do acesso físico, 
subordinando-a aos aspectos da deficiência motora, tendo por exemplo apenas em 
atenção se existem elevadores ou rampas que permitam a entrada de visitantes com esta 
necessidade. Porém, são esquecidos os aspectos que possibilitam o acesso físico de 
pessoas com outras deficiências, neste caso a visual, como o acesso de cães – guia ou 
guias no pavimento, como ficou explícito nas respostas aos museus inquiridos. Por 
conseguinte, raramente são criados meios diferenciados de acesso ao museu de acordo 
                                                 
201 M. Luz Arque, Arte-Ceguera, in Integración, revista sobre ceguera y deficiencia visual, n.45, pág 17-24, Agosto 2005.    
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com as características de cada deficiência, como se tratassem de grupos homogéneos 
sem necessidades específicas. Até no mesmo género de deficiência existem 
particularidades, como são exemplo as pessoas com baixa-visão e as pessoas com 
cegueira. As pessoas com deficiência visual apresentam diferentes níveis de visão e o 
modo como se relacionam com o meio difere se nasceu ou se adquiriu e quando 
adquiriu a deficiência.  
Tornar a cultura visual acessível aos públicos com deficiência visual pode ser mais útil 
em termos informativos do que físicos. Como tal a superação das barreiras passa 
também pela criação de instrumentos que ampliem os conteúdos sobre a própria 
colecção. Este género de barreira acaba por ser o principal motivo que contribui para a 
escassez da efectivação social das pessoas com deficiência visual. Com efeito, tornar 
um museu acessível implica a criação de programas recreativos e actividades que 
oferecem a possibilidade das pessoas com deficiência participar activamente nelas, 
envolvendo o desenvolvimento de suportes e serviços necessários para atingir esse fim. 
No fundo, pressupõe mudanças nas práticas habituais, politicas e procedimentos e, em 
muitos casos essas alterações terão que ser efectuadas de raiz. Longe estão aqueles que 
pensam que o seu museu é acessível por que tem um catálogo do museu impresso em 
Braille ou porque usa áudio – guias.  
À barreira física e à barreira dos conteúdos informativos uma outra se junta: a barreira 
ao nível das mentalidades, habitualmente escamoteada pela comunidade museológica 
pela justificação da falta de verbas. Esta porém é a pior barreira que pode existir. Como 
apontou Peter Colwell é a falta de sensibilização que impede o bom relacionamento 
entre museus de arte e públicos com deficiência visual. Esta realidade acaba, pois, por 
criar uma barreira ao nível da comunicação que implica necessariamente uma interacção 
recíproca entre o emissor que envia a mensagem e o destinatário que a recebe. Se essa 
mensagem não for suficientemente clara para ser compreendida pelo receptor ou se for 
recebida de forma inadequada vai ocorrer um bloqueio que certamente impede o diálogo 
entre ambos. Perante esta perspectiva os profissionais de museus que assumam uma 
atitude positiva perante a inclusão terão maior facilidade em repensar nos aspectos que 
lhes permitem fazer chegar a mensagem correctamente ao destinatário como também 
podem conseguir superar ou contornar outras barreiras em causa, como o acesso físico 
ou a falta de recursos financeiros. Se o fizerem não estão a exercer um acto de 
solidariedade mas sim a trabalhar para completar uma das suas obrigações profissionais: 
trabalhar no sentido de eliminar ou reduzir as barreiras que bloqueiam o acesso de 
públicos ao museu.  
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Não podemos esperar que a sociedade inclusiva aconteça de um momento para o outro. 
Iniciar a sua construção requer a mudança de opiniões num processo de 
desenvolvimento global articulado com reformulações legais e apoios financeiros. Estes 
dois últimos isoladamente não garantem a estabilidade da inclusão sendo fundamental a 
dedicação e a aptidão das pessoas envolvidas. Ralph W.Smith202 ainda evocou um outro 
tipo de barreira: a da omissão, (que aliás é punível na actual lei como forma de 
descriminação) que se resume à falta de resposta da sociedade perante as necessidades 
das pessoas com deficiência, considerando-se que ao não se exercer nenhuma acção 
nesse sentido está-se a constituir um obstáculo. Com efeito, teremos que admitir que os 
próprios museus são frequentemente responsáveis pela criação de barreiras. Ao 
excluirmos indirectamente estas pessoas estamos a contribuir para que adquiram outro 
género de incapacidades uma vez que não têm acesso ao conhecimento e à informação 




















                                                 
202  Smith Ralph W. e David R. Austin, Dan W. Kennedy, Inclusive and Special Recreation - Oportunities for persons with 













Falta de participação 
social;  
Falta de conhecimento 
e informação;  
Dependência física e 
psicológica para operar 
no meio ambiente e 
social; 




conhecimento e da 
informação;  
Desenvolvimento de 
capacidades e habilidades; 
Satisfação de interesses; 
Independência física e 
psicológica para operar no 
meio ambiente e social; 
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Habitualmente os museus apontam outros problemas na implementação de um 
programa acessível: os recursos financeiros por um lado e humanos por outro. Acerca 
dos primeiros, não podem servir de motivo justificativo para a prática da exclusão social 
de um grupo de cidadãos, mas antes um desafio a superar que passa pela angariação de 
verbas (como por exemplo os apoios da Comunidade Europeia, do Ministério da 
Cultura – que apoia projectos esporádicos, o mecenato cultural – como é o caso do 
Programa Educativo Públicos Especiais da Pinacoteca do Estado de São Paulo 
suportado pelo apoio da Visa203). Esta deveria fazer parte de uma das suas 
reivindicações: pressionar as autoridades competentes para disponibilizarem meios 
financeiros a fim de colmatarem lacunas que impedem a correcta operacionalidade do 
museu. Importa ainda sublinhar que a experiência prática desenvolvida no âmbito da 
presente dissertação, nomeadamente a criação de materiais pedagógicos de apoio à 
pessoa com deficiência visual, tornou evidente que é possível criar propostas inclusivas 
sem grandes investimentos financeiros mediante a criatividade e o recurso a materiais 
reutilizados.  
A questão dos recursos humanos pode passar pela presença de um coordenador 
especializado em acessibilidades cuja função se reporta: à mediação de contactos; 
sistematização de recursos e de materiais; acompanhamento e avaliação de todo o 
processo implicado na inclusão. Dos museus contactados nenhum possui um 
funcionário com esta formação, sendo este um “posto de trabalho” que deveria ser 
criado, à semelhança do Pavilhão do Conhecimento e da Ciência Viva – o único museu 
conhecido na capital com um funcionário que trabalha exclusivamente para os públicos 
com deficiência. Só assim serão exercidas acções metodológicas e contínuas com o 
objectivo de aprofundar o nível de consciência e informação sobre o acesso de pessoas 
com deficiência aos museus tanto nos sistemas educativos como na comunidade geral, 
nomeadamente: nos media e na organização de grupos de estudos, debates ou 
conferências; na organização acções de formação para pessoas ou entidades interessadas 
em se especializarem no tema; na aliança com pessoas com deficiência visual, seus 
familiares e organizações (por exemplo, com base nas respostas ao inquéritos todas as 
organizações se demonstraram receptivas a estabelecerem projectos comuns); Ocorrerá 
com maior facilidade o investimento em recursos materiais e humanos (este último, 
através da formação de uma equipe multidisciplinar entre professores, técnicos das 
organizações, pessoal de apoio logístico como os recepcionistas); Quanto mais 
diversificada e flexível for a metodologia de trabalho e a oferta de actividades maior 
                                                 
203 A experiência em São Paulo, permitiu verificar que esta prática é muito mais corrente naquele país em relação ao nosso.  
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será o interesse e a participação do público com deficiência visual. Ainda mais quando 
se verifica que o sucesso na frequência aos museus implica que se ofereçam propostas 
educacionais constantes e bem definidas em vez de esporádicas ou passivas e, é nesta 
medida que se explica que sejam raros os pedidos de visitas aos museus de arte por 
parte das pessoas com deficiência visual como comentou Deolinda Cerqueira204 e 
Susana Gomes da Silva205. Quanto mais variadas forem essas propostas, maior número 
de visitantes poderão ser abrangidos, tal como sugeriu um dos participantes na visita ao 
CAMJAP “ (…) há um longo caminho a percorrer pois quanto maior visitas guiadas a 
museus houver maior será o número de cegos a participar”206. E este será um benefício 
de ordem quantitativa e qualitativa. Em primeiro porque possibilita o aumento de 
visitantes, nomeadamente pessoas com deficiência visual e até seus familiares ou 
acompanhantes, e em segundo porque contribui para aumentar e tornar mais completa a 
informação recebida e a construção de significados mais complexos. Neste sentido, é 
oportuno recordar as palavras de Riviére em relação ao seu conceito de êxito de um 
Museu: “…O êxito de um Museu não se mede com o número de visitantes que recebe, 
mas sim o número de visitantes que ensina algo. Tão pouco se mede com o número de 
objectos que exibe, mas sim com o número de objectos que puderam ser percebidos 
pelos visitantes dentro da sua envolvência. Não se mede tão pouco na sua extensão, mas 
sim na quantidade de espaço que o público pode recorrer razoavelmente para obter um 
proveito real. Isto é o que é um Museu. Se não, não é mais que uma espécie de um 
matadouro cultural” 207 
É nesta medida que os Museus se tornam inclusivos ao se colocarem ao serviço do 
público e não esperar que este se coloque ao serviço dos museus como tem sido a 
tendência da maioria dos museus. Por conseguinte, este género de abordagem implica 
que os interesses sejam focalizados nas diferenças individuais e não na homogeneidade 
de acessos. Os obstáculos passam a ser abordados com grande relatividade com vista à 
sua resolução e não problematização. Só a partir do momento que se reconhece que 
todos temos dificuldades mas em simultâneo também temos qualidades é que se 
respeitará o direito à igualdade e à diferença para serem alcançados os benefícios da 
inclusão. Também a preparação de todo o pessoal, desde os seguranças / recepcionistas 
ao responsável pela programação de exposições, do museu constitui um instrumento 
chave para abrir portas ao museu inclusivo. O sucesso de uma vista pode ser 
                                                 
204  Consultar anexo 2 – Inquérito aos museus, inquérito do MG subtítulo V – resposta número 1.2. 
205 Consultar anexo 2 – Inquérito aos museus, inquérito do CAMJAP subtítulo III – resposta número 3. 
206 Consultar anexo 2 – Inquérito aos participantes na visita ao CAMJAP, resposta número 14 de Valentim Martins. 
207 Citado por Pedro J. Lavado Paradinas, in Fondation de France – ICOM, Museus abiertos a todos los sentidos acojer mejor a las 
personas minusvalidas, , versão espanhola, 1ª edição, 1994 por Ministério de Cultura y O.N.C.E. Tradução livre.  
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relacionado em grande parte pela forma como decorre o atendimento. Por isso, não deve 
ser limitada aos profissionais do serviço educativo, como se tem verificado, de modo a 
contemplar uma formação organizada com o propósito de oferecer diferentes níveis de 
qualificação de acordo com o tipo de apoio que se quer prestar, de âmbito mais 
generalista ou especializado. Assim, cada funcionário do museu receberá a formação 
que corresponda às exigências das acções em que está envolvido. Por outro lado, os 
funcionários que desenvolvam a sua actividade em torno do público com deficiência 
poderão desenvolver diferentes níveis e géneros de qualificação relacionados com os 
diversos tipos de deficiência que pretendem tratar. Um dos principais problemas que 
ocorre quando uma pessoa com deficiência visual visita um museu está relacionado com 
o facto de se encontrar num espaço desconhecido que irá dificultar a localização de um 
serviço ou o acesso aos conteúdos exposto. Por se locomoverem com o apoio de uma 
bengala ou um cão – guia essa situação não fica resolvida pois em nenhum dos casos se 
conhece a distribuição do espaço.  
Em relação aos seguranças e recepcionistas de um museu, torna-se fundamental reflectir 
acerca do seu comportamento uma vez que são os primeiros funcionários a receberem 
os visitantes. Devem estar preparados para direccioná-los e acomodá-los de acordo com 
as suas necessidades. A maioria dos museus entrevistados é alheia a esta questão ao 
considerar que estão preparados para receber públicos com deficiência visual, mesmo 
quando admitem nunca terem tido formação nesse sentido e raramente receberem este 
público. Subentende-se por isso que nem sequer consideram ser necessária haver essa 
formação. No entanto, a título de exemplo, recordemos mais uma vez a experiência 
realizada no CAMJAP com o grupo de pessoas com deficiência visual que revelou que 
os seguranças / recepcionistas antes da chegada da responsável pelos serviços 
educativos estavam convictos que não era permitida a entrada de cães – guias no recinto 
do museu, quando esta até é uma prática ilegal de acordo com a legislação portuguesa. 
Como se sentiria o visitante caso fosse impedido de entrar no museu por trazer o cão – 
guia? Esta situação reforça a importância de existirem funcionários preparadas para 
actuarem em conformidade com as necessidades dos visitantes.  
Esta formação base – como lidar com a deficiência – faz parte da inclusão e sem dúvida 
que contribui para sensibilizar os profissionais para a questão. A sua importância foi 
várias vezes mencionada pelos participantes no estudo de caso: “ (…) fiquei muito 
admirado e ao mesmo tempo muito exuberante de contentamento ao encontrar uma 
pessoa tão bem preparada para lidar com a deficiência visual a maneira explícita como 
a senhora explicava os quadros fez com que eu ao longo da visita ficasse mais 
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entusiasmado com as pinturas. (…) Por vezes devido ao facto de ir a algum local e sair 
de lá sem perceber nada faz com que me sinta frustrado e sem vontade de ir a lado 
nenhum. (…) O facto de encontrar uma pessoa que de mostra interesse por estas 
temáticas no aprofundamento de como se deve inter agir com uma pessoa com nesse 
cidades especiais faz-me sentir mais confiante no futuro.208”  
“Gostei de tudo. Fomos bem atendidos. Marcou logo o início.209” 
Com efeito, raramente são garantidos os conhecimentos e os procedimentos necessários 
a um atendimento eficaz perante os públicos com deficiência pela falta generalizada de 
formação dos profissionais de museus (que raros são os casos em Portugal). Quando 
essa formação ocorre é demasiadamente generalista, breve e pouco aprofundada. E em 
poucos casos é consolidada pela prática. A garantia de um bom atendimento é 
conseguida através de uma colaboração inter activa, assente na articulação de serviços e 
recursos entre museus, comunidade, pessoas com deficiência e família, e instituições 
ligadas à deficiência com o objectivo definido na criação de condições e oportunidade 
para os públicos com deficiência. Sobretudo ao desenvolverem um trabalho de equipa 
baseado na perspectiva de construção de uma inter-relação social, com ênfase para o 
processo de socialização em vez da comum aprendizagem. Esta será a base da estratégia 
inclusiva para a formação especializada dos profissionais de museus. 
Ainda mais, não podemos negar que a grande dificuldade em implementar os conceitos 
inclusivos num museu reside, em grande parte, pela falta de reconhecimento dos 
profissionais das instituições museológicas em admitir que ainda estamos muito aquém 
daquilo que pressupõe esta prática e que há um longo caminho a percorrer. Esta 
realidade advém da tentativa de realizar algumas acções integradoras que levam na 
maioria das vezes a etiquetar o museu de acessível quando na verdade criam salas 
especiais segregadas, disponibilizam objectos tácteis de fraca qualidade e significado, e 
em vez de procurarem soluções dificultam o acesso das colecções ao sublinhar as 
consequências da deficiência como é exemplar a grande oferta de catálogos em Braille 
que poucos lêem e acarreta muitos custos financeiros. O que nos leva a crer que as 
pessoas com poder decisivo são alheias à inclusão quer em museus mas também em 
alguns casos de pessoas sem deficiência que trabalham em instituições relacionadas 
com a deficiência. 
Torna-se também necessário ter em conta que a maioria dos museus inquiridos nem 
sequer garante o acesso físico das pessoas com deficiência visual que usam bengala ou 
                                                 
208 Consultar anexo 2 – Inquérito aos participantes na visita ao CAMJAP, resposta número 11, 12 e 13 participantes da José Augusto 
Jorge.   
209 Consultar anexo 2 – Inquérito aos participantes na visita ao CAMJAP, resposta número 13 do Inquérito de Maria do Carmo Fitas. 
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cão – guia quando são estas visitas que constituem uma das principais estratégias para 
que as pessoas com deficiência visual adquiram um certo nível de conhecimento e de 
relacionamento com o museu que de outra maneira dificilmente seria conseguido. Nas 
respostas dos museus inquiridos subtilmente se tendeu à culpabilização das pessoas com 
deficiência por não visitarem os museus ou por não reclamarem os seus direitos. É uma 
forma de não irem ao fundo da questão, ou seja, procurar perceber aquilo que os 
intimida a visita-los e de não admitirem a escassez de soluções e acções práticas em 
torno desta questão. Mas será que também acusamos o público normo – visual por não 
visitar os museus e de não reclamar um dos seus direitos que é o acesso à cultura? Ou 
invés, procuramos respostas para ir ao seu encontro?             
A abolição das barreiras sociais é o desafio que se coloca à nova museologia. E esta só 
será válida quando efectuada em permanência. Mas não é somente um desafio. É 
também um dever de cada museu abrir as portas à comunidade, permitir que todos os 
membros se tornem activos no âmbito de uma relação recíproca ao contribuir para que a 
arte passe a fazer parte do quotidiano das pessoas com deficiência visual e que a sua 
presença passe a ser habitual em museus de arte. E ainda mais, deverá desempenhar um 
desenvolvimento crucial na educação e na participação social das pessoas com 
deficiência.   
Até agora os museus têm-se revelado inertes ou dependentes dos públicos com 
deficiência visual ou instituições para iniciar projectos. Como se pode verificar pelo 
gráfico 3, anteriormente apresentado, a experiência destas em museus é muito limitada. 
Faz sentido perguntar a um grupo de pessoas pouco familiarizadas com os museus como 
se pode tornar a sua colecção acessível? Mas parece-nos que esta é a prática comum, 
esperando que sejam elas a ditar as soluções. Porém, a criação de modelos propícios à 
acessibilidade tem que ser estudada do ponto de vista técnico, ligado à deficiência por 
um lado e à museologia por outro, e depois avaliada continuamente pelo público a que 
se destina e pelos profissionais implicados na sua criação. A interacção e cooperação 
são os factores de maior relevância em todo este processo.    
Relativamente às visitas empreendidas no CAMJAP com grupos de pessoas com 
deficiência visual que serviram o estudo de caso da presente investigação, foram 
focalizadas as seguintes áreas de acção:  
1) Interacção e convivência comum; 
2) Ampliação e desenvolvimento de conhecimentos; 
3) Partilha de saberes; 
4) Enriquecimento da experiência de vida.   
  
170
Acerca do seu desempenho parece-me útil esclarecer que já acreditava na inclusão, mas 
ao longo da presente investigação um outro sentimento surgiu: o da injustiça social 
praticada por todos em geral. É um público que está expectante e não merece que uma 
determinada realidade lhe seja negada. Nas visitas revelaram-se pessoas conversadoras, 
produziam respostas pertinentes e conclusões autónomas. O resultado foi positivo 
porque se conseguiu criar uma atmosfera de interdependência em que todos estávamos a 
aprender. Mas sobretudo deram uma grande lição pela sua receptividade e entusiasmo 
com que o fizeram. Acredita-se, pois, que estas acções inclusivas terão sempre 
repercussões nos comportamentos e atitudes nas pessoas implicadas na experiência. 
Todos admitiram que gostariam de voltar a visitar ao CAMJAP e parte deles sugeriu a 
realização de mais acções deste âmbito. Por conseguinte, parece-me conveniente 
apresentar o excerto de uma mensagem enviada por e-mail de uma professora da FRMS, 
Cristina Palma, após a realização da visita: “Acrescento que eles gostaram imenso de 
ter ido e que já me perguntaram se podíamos ir outra vez...”210 
Esta experiência no museu demonstrou o empenho com que participaram naquela visita 
no sentido de aproveitar ao máximo aquela oportunidade rara algo que habitualmente 
não se verifica com os públicos tradicionais e que nos permite concordar com as 
palavras de Richard Hoggart “Entre as suas várias qualidades acredita-se que as 
pessoas humildes têm a capacidade de escolher o melhor e o que necessitam, e que se 
lhes forem dadas oportunidades de ampliar suas capacidades, elas revelarão 
habilidades bem maiores do que foi proporcionado por um elitismo fechado ou um 
comunitarismo viciado. Assim, elas têm direito ao melhor, e não menos que isso.211” E 
não restam dúvidas que em Portugal a maioria dos museus actua em conformidade com 
um elitismo fechado e a comunidade está de facto viciada no modo como ainda se 
relaciona com as pessoas com deficiência visual, sem que nada de novo e útil seja feito 
para melhor a sua qualidade de vida. Não deixa de ser curioso que das diversas pessoas 
com deficiência visual que foram abordadas duas delas (nomeadamente, Alice Portugal, 
presidente da ARP e Valentim Martins, participante da visita ao CAMJAP) 
manifestaram a ideia que as pessoas que não vêem são aquelas que mais preparadas 
estão para apreciar arte pois beneficiam de um alto nível de interiorização e da 
sensibilidade necessária para o fazer mais de qualquer outra pessoa comum.   
Por outro lado, em conversas recentes com as funcionárias do CAMJAP e MG 
implicadas neste processo, Susana Gomes da Silva e Rosário Azevedo, foi me revelado 
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o seu interesse em avançar com um projecto de acessibilidades para pessoas com 
deficiência visual nos respectivos museus. Nessa perspectiva, fica deste modo vingado 
um dos objectivos inicialmente traçados: criar um compromisso entre os museus de arte 
e as pessoas com deficiência visual. 
A importância desta assume ainda maior amplitude quando se entrevêem novas 
possibilidades futuras quando em termos educativos e, no âmbito da Declaração de 
Salamanca212, se assiste actualmente em Portugal à tentativa de implementação do 
ensino inclusivo. Acreditamos que com a abolição do ensino segregado e a 
implementação deste novo sistema de ensino a sociedade irá sofrer progressivamente 
alterações positivas no relacionamento entre pessoas com e sem deficiência. Como 
considerou Viviane Sarraf “ (…) a riqueza que a escola proporciona aos seus alunos no 
convívio com a diferença é uma experiência que será levada para o seu 
desenvolvimento como cidadãos”213. O ensino inclusivo estará então a preparar os 
cidadãos do futuro para um novo conceito da igualdade ao propiciar situações de 
convivência reais. Por outro lado irá gerar uma nova atitude das pessoas com deficiência 
visual. Espera-se o aumento da sua escolaridade, que cada vez mais vão ter as suas 
profissões não se sentindo obrigadas a escolher um ofício que se coadune com o género 
da sua deficiência. Cada vez mais irão sair à rua e exigir a sua participação na 
comunidade a que pertencem. Deseja-se por isso que alcancem maiores oportunidades 
de emprego que lhes garanta uma maior autonomia financeira contrariando a tendência 
actual que os coloca, em muitas ocasiões, à mercê de acções de caridade como é o mau 
exemplo do programa alimentar contra a fome que através do Ministério do Trabalho e 
da Solidariedade Social distribui géneros alimentícios às pessoas com deficiência visual 
institucionalizadas ao invés de lhes garantir o acesso a um posto de trabalho com 
qualidade. Face a esta perspectiva futura também os museus terão que participar 
activamente nesta mudança social sem preconceitos ou assistencialismos a menos que 
prefiram permanecer na posição elitista.  
Estamos por isso a propor que se avance em novas direcções, que se dê maior destaque 
a novas experiências e à criatividade como chave de sucesso para se relacionar com o 
público, esquecendo os factores de ordem quantitativa que muitas vezes explicam as 
políticas empreendidas para a criação dos programas em museus. Este estudo não é mais 
que um exemplo de que a arte oferece amplas potencialidades ao desenvolvimento e à 
                                                 
212 Consultar: Seixas, Maria Paula, A integração de alunos cegos em escolas de ensino regular, Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa, Lisboa, 1991;Universidade Técnica de Lisboa – Faculdade de Motricidade Humana, Promoção da 
Educação Inclusiva em Portugal – Fórum de estudos de Educação Inclusiva 2006, Lisboa, 2006.   
213 Sarraf, Viviane P. O que é normal? Foto Arte 2006– ecco Educativo, Volume 9, Brasília, 2006. 
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experiência humana de todos os seres, através de instrumentos que o tornam possível, 
como aqueles que implicam o recurso às faculdades intelectuais, como a critica, história 
da arte, e a estética e outros ligados aos recursos materiais adequados para o fazer. 
Todos se complementam para tornar esta realidade viável ao maior número de pessoas. 
Até porque as relações humanas dão-se por meio de todos os sentidos e não apenas na 
visão. 
É sobretudo uma tomada de consciência de que para atingirmos a qualidade da vida em 
sociedade teremos que ter em conta as particularidades de cada um num processo de 
criação conjunta. E quem disse que uma colecção de arte não é apelativa a pessoas com 
deficiência visual? Todas as pessoas abordadas, sem excepção, demonstraram o 
contrário, como por exemplo Carlos Bastardo que nos ensinou que “A descrição dos 
quadros por minha mulher; a descrição da expressão dos rostos das figuras pintadas, 
os pormenores de representação como o desenho das unhas nas mãos. Para mim acho 
extraordinário que isso se consiga fazer, embora para quem veja isso talvez não pareça 
tão extraordinário.”214 Ou pelo contrário, será que são os museus pouco apelativos aos 
públicos com deficiência visual? 
Afinal, o que nos torna diferentes e o que nos torna iguais? E por último, resta-nos 
acrescentar o comentário de Isabel que após ter visitado o CAMJAP considerou ter 
saído de lá mais crescidinha215… Ainda assim, será justo continuarmos a excluir as 
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(Imagem retirada de Axel, Elisabeth Salzhauer e Nina Sobol Levent, Art Beyond Sight – A Resource 









































                          






   
.Fig. 4. Patologia da Córnea.              Fig.5. Degeneração Macular 
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Fig.6. Retinopatia Diabética.                          Fig.7. Retinopatia Pigmentar e Glaucoma.       
 





























        
Fig.10.              Fig.11. 
 
Fig.9. Material didáctico para exploração táctil. Mestiço de Cândido Portinari, óleo 
sobre tela, 1934. 
Fig.10. / 11. Exemplo de utilização: Máscara para representar o rosto e tecido para 








      








Fig.12. Mestiço de Cândido Portinari. Exemplo de outro suporte táctil: placa em relevo.  
Fig.13. Material didáctico de exploração táctil e olfactiva. Boneca e banca de um 
mercado com frutos. Simulação dos cheiros dos últimos. Tropical de Anita Malfatti, 
óleo sobre tela, 1917.    



























Fig.17. Peça do circuito expositivo com permissão para ser tacteada. Pormenor de tabela 
em Braille.   
Fig.18. Material didáctico para exploração táctil e áudio. Placa com elementos em 
















Fig.19. Maqueta táctil do enquadramento urbanístico do edifício da Pinacoteca do 
Estado de São Paulo. 





















Fig.21. Simulação de uma sala de estudo de arqueólogos. Figuras e elementos em fimo 
sob base em íman assentes numa placa em metal.  
Fig.22. Simulação de um campo arqueológico. Figuras e elementos em fimo. Base das 










Fig.23. Carrinho itinerante do Museu de Arqueologia da Universidade de São Paulo. 
Pormenor das gavetas e prateleiras para arrumação do material. No topo serve de base a 
um material didáctico.  
Fig.24. Carrinho itinerante do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo. No 







Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo 
 
       






Fig.25./ 26. / 27. Planta do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo. Legendas 













Fig.28. Maqueta do edifício e enquadramento. 
Fig.29. Material didáctico para exploração táctil. Representação de um habitat natural 











Fig.30. Materiais didácticos de exploração táctil. Representação de bactérias. 















             







Fig.32 /33. /34. Peças do circuito expositivo com permissão para serem tacteadas. 









                   
Fig.36.       Fig.37. 
 
Fig.35. Circuito expositivo. Texto de parede com caracteres ampliados e com contraste 
cromático em relação à parede de fundo. 













Fig.38. Material didáctico de exploração olfactiva. Perfumes bíblicos. Que perfume é 
este? 














Fig.40. Material didáctico para exploração táctil. Exemplo de pergaminho com 
caracteres em relevo. Pormenor de tabela em Braille. 






Museu de Arte Moderna  
 
 
    
Fig.42.      Fig.43. 
 
 
                
Fig.44.          Fig.45. 
 
  
Fig.42 / 43. Guia no pavimento a sinalizar o exterior do museu. Em cor vermelha. 
Fig.44./ 45. Guia no pavimento no interior do museu. Sinalização de inicio de escadas e 













Fig.46. Atelier de artes plásticas da Fundação Laramara. 
Fig.47. Exemplo do resultado de uma actividade: Acorrentados – peça tridimensional 


















Fig.48./ 49. Atelier de Artes Plásticas do Instituto Padre Chico. Exemplos diversos de 
















































































Fig.53. Baixo-relevo: estudo para o retrato de um faraó, c. 305-200 a.C. 
Calcário fino  
24 x 18 cm  



















Fig.54. Dierick Bouts (c. 1410-1475) 
”Anunciação” c. 1465-1470  
Pintura a têmpera e óleo (?) sobre madeira transposta para tela  
27,3 x 34,4 cm  











Fig.55. Édouard Manet  (1832-1883) 
”As bolas de sabão” 1867  
Óleo sobre tela  
100,5 x 81,4 cm  
























Fig.56. René Lalique (1860 – 1945) 
Pesa – papeis “Medusa”c.1902 
Bronze e Marfim 
c. 20 cm 
















Fig.57. Amadeo de Souza-Cardoso (1887-1918) 
“Retrato de Homem” 
Óleo sobre tela 
61×49,5cm 












Fig.58. Mário Eloy (1900-1951) 
“A fuga” c.1938/39 
Óleo sobre tela 
100×80cm 










































Fig.59.Helena Almeida (n.1934) 
“Pintura Habitada” 1976 
Fotografia p/b com pintura acrílica s/ papel 
Medidas totais – 68x350 cm;  




Protótipo do Baixo – Relevo egípcio    
 
 
          





          












Fig.60./ 61. Resultado Final 
Fig.62. Pormenor do falcão em alto-relevo ao contrário da peça original que estava 
cinzelado no calcário.  










             




           




                
Fig.68.       Fig.69. 
 
Fig.64. Preparação das figuras. 
Fig.65./66. Protótipo da Virgem. 
Fig.67/ 68. Preparação do interior da casa. Colocação dos imanes. 









        









       





Fig.70./ 71. Preparação da máscara 
Fig.72. Resultado final.  





Protótipo da Medusa de René Lalique 
 
 
              
Fig.74.        Fig.75. 
 
                









Fig.74./ 75. / 76. Moldagem da figura. 
Fig.77. Secagem. 





Protótipo de Retrato de Homem de Amadeo Souza-Cardoso 
 
 
               





       










Fig.79. Passagem do desenho para papel vegetal. 
Fig.80. Passagem do desenho do papel vegetal para a tela. 





                                     














Fig.83. / 84. Colagem das texturas sobre a tela. 




Protótipo da Fuga de Mário Eloy 
 
 
   







Fig.86. Moldagem e secagem da figura 
Fig.87. Pintura da pasta e do fundo depois de colada à tela. 




Protótipo Pintura Habitada de Helena Almeida 
 
 
             




                            
Fig.91.        Fig.92. 
 
                                  
 
 
   Fig.93 
 
 
Fig.89. Selecção e decalque de uma das fases da mancha.  
Fig.90./91. /92. Exemplos de manchas seleccionadas. Em K-line, pintadas em acrílico 
azul. 
Fig.93. Pormenor de mancha de tinta, pincel e boião.   
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Fig.94./ 95. Decalque dos contornos da imagem numa folha de papel vegetal. 








Medusa de René Lalique 
 
 






                




                  
Fig.100.                   Fig.101. 
 
Fig.97. Desenho inicial da Medusa de René Lalique. 





           
Fig.102.       Fig.103. 
       
 
Fig.102. Colagem das texturas. 
Fig.103. Desenho final pronto para ser impresso em swell paper. 
 
 






             
Fig.105.                                                             Fig.106. 
 
 
Fig.104. Decalque do desenho sobre uma folha de papel vegetal. 
Fig.105. Aplicação das texturas. 
Fig.106. Desenho final pronto para ser impresso em swell paper. 
 
(na página seguinte: exemplo de imagem em relevo impressa em swell paper Fig.107) 
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Fig.112. Tabela em k-line com duas opções de leitura: frente em caracteres ampliados 












     

















Fig.113. Capa do caderno de apoio em Braille.  
Fig.114. Pormenor de uma das páginas com imagem em relevo relativa à obra de Manet 
“As Bolas de Sabão”. 
Fig.115. Pormenor de uma das páginas, em A3 desdobrável, com planta em relevo 




Exemplo de apresentação de imagem para um catálogo em versão ampliada: 
 
 














Fig.117 Exemplo de tabela em tipo de letra Arial e tamanho 18: 
 
 
Dierick Bouts (c. 1410-1475) 
”Anunciação” c. 1465-1470  
Pintura a têmpera e óleo (?) sobre madeira 
transposta para tela  
27,3 x 34,4 cm  
N.º Inv. 628 
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Fig.118. Revisão do Caderno de Apoio em Braille. 
 
  
Fig.119. Revisão da planta do interior do CAMJAP. 
 
Fig.120. Revisão dos diagramas tácteis. Pormenor do diagrama do Baixo-relevo 












      













Fig.121.Átrio de acolhimento do MG. Início da visita. 
Fig.122. Análise da planta táctil. 














Fig.124/ 125. Abordagem à obra de Manet através do material didáctico. Uma das 










               




























Fig.131. Visitantes no recinto expositivo.  
 
 
            
Fig.132. Conversa inicial    3. 
Fig.133. Visitante a analisar o material didáctico da obra de Mário Eloy  
 
  






















Fig.135. Instalação Ida e Volta. Entrada para as salas de vídeo. 





        
Fig.137. Atelier do serviço educativo da CAMJAP. 
 
 
Fig.138. Visitante a analisar o protótipo da obra de Amadeo de Souza-Cardoso. 
 
     





Fig.140. Participação da responsável do serviço educativo no decurso da visita.  
 
 
Fig.141. Análise do protótipo da obra de Helena Almeida. À esquerda uma professora 
da FRMS também colabora na actividade.  
 
 
            
Fig.142./143. Análise do protótipo da obra de Helena Almeida. Participante empurra a 






















Visita do segundo grupo da FRMS ao CAMJAP 
 
       
Fig.146. Grupo de visitantes no átrio de acolhimento do CAMJAP. 
 
 
Fig.147. Análise da planta do interior do CAMJAP. 
 
 
Fig.148. Análise da planta do interior do CAMJAP. 
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Fig.149.        Fig.150.  
 
Fig.151. 
















































Fig.149./150. Instalação Ida e Volta. Análise da plataforma na sala que antecede a sala 
de exposições.  
Fig.151./152. Visitantes no circuito expositivo. Início da visita.   
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Fig.153.           Fig.154. 
 





            







Fig.155. Decurso da visita, em frente à obra de Mário Eloy. 





                  












Fig.157./ 158. Visitantes a analisarem os diagramas tácteis no atelier do serviço 
educativo do CAMJAP. 




      
Fig.160.     Fig.161. 
 
      







Fig.160. Início da análise do protótipo da obra de Helena Almeida. Ao centro uma das 
visitantes simula a acção da artista, nas laterais duas visitantes seguram a moldura.  
Fig.161. Visitante segura a boião e o pincel. 
Fig.162. Exemplo de utilização do protótipo com a primeira fase da mancha. 
Fig.163. Exemplo de utilização do protótipo – visitante empurra a mancha de tinta. 
Fig.164. Vários visitantes analisam o protótipo.  
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Fig.165. / 166. Outra visitante analisa a protótipo da obra de Helena Almeida. 





Visita do terceiro grupo da FRMS ao CAMJAP 
 
                   

















        






Fig.171./ 172. Instalação Ida e Volta. Entrada para a sala de vídeo. 











Fig.174. Visitantes no circuito expositivo em frente à obra de Mário Eloy. 







                  
Fig.177.       Fig.178 
 
 
Fig.176. Visitantes no decorrer da visita. Um participante utiliza um cão – guia. O outro 
segura no seu braço de modo a ser guiado.  
Fig.177. / 178. No atelier do serviço educativo. Os participantes exploram o protótipo 











         










Fig.179. Visitante analisa o protótipo de Amadeo de Souza-Cardoso. 







      
Fig.182.        Fig.183. 
 
           
Fig.184.        Fig.185. 
 
      
Fig.186.        Fig.187.  
 
 
Fig.182. Inicio da análise do protótipo da obra de Helena Almeida. Participante prepara-
se para simular a acção da artista.  
Fig.183. Outro participante ajuda ao segurar a moldura. 
Fig.184. Outro participante percepciona o enquadramento da composição. O espaço 
ainda está vazio sem a presença da mancha de tinta. 
Fig.185. O primeiro participante segura no boião e no pincel. 





                     














Fig.188. / 189. Diversos participantes percepcionam o momento em que a mancha de 
tinta oculta o corpo da “artista”. 









































































































INQUÉRITO ÀS INSTITUIÇÕES QUE TRABALHAM COM E 
PARA O DEFICIENTE VISUAL 
 
 
Este Inquérito é dirigido às instituições que trabalham com e para o deficiente visual na região de Lisboa 
e destina-se somente a fins académicos no âmbito de uma investigação de dissertação de mestrado. Foi 
elaborado por Patrícia Roque Martins e orientado pelo Prof. Doutor Fernando António Baptista Pereira 
da Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa. 
 
 









1.1.Se sim, em que âmbito? 
 
Organização de um espaço para pessoas cegas no museu da Marinha e visitas 







1.2. Que avaliação a Instituição faz (ou fez) dessa actividade?  
 





































2.2. Quais os motivos para que não tenham desenvolvido actividades nesse 
âmbito: 
 
Falta de meios (técnicos/humanos/logístico)? 
 
Falta de verbas? 
 
Ausência de motivação por parte da Instituição?  
 
Ausência de motivação ou de serviços disponíveis por parte dos Museus? 
 












3. Já alguma vez a Instituição foi contactada por um museu ou outra entidade 





























4. A Instituição já alguma vez contactou um museu ou outra entidade ligado ao 
sector cultural para a realização de alguma actividade? 
 







4.1. Se sim, quais? 
 







4.2. Quais foram as actividades e os resultados? 
 


















5. 1. Como pensa que seria possível fazê-lo? Que recursos a Instituição poderia 
disponibilizar: 
 
 Recursos técnicos / humanos/ logísticos/ verbas/ publicidade/ outros? 
 








6. Considera que as actividades de âmbito cultural e artístico são uma mais valia 




































7. Que balanço faz do modo como a questão das acessibilidades em termos 
culturais tem sido tratada em Portugal? 
 
Não me parece ter havido grande preocupação em levarem criar condições para 
















7.2. Segundo a vossa experiência quais são as principais atitudes que os utentes 
assumem perante esta realidade? 
 







7.3. Quais são as expectativas dos utentes? 
 





















































Contactos:  patrícia.roque.martins@gmail.com 

















































INQUÉRITO ÀS INSTITUIÇÕES QUE TRABALHAM COM E 
PARA O DEFICIENTE VISUAL 
 
 
Este Inquérito é dirigido às instituições que trabalham com e para o deficiente visual na região de Lisboa 
e destina-se somente a fins académicos no âmbito de uma investigação de dissertação de mestrado. Foi 
elaborado por Patrícia Roque Martins e orientado pelo Prof. Doutor Fernando António Baptista Pereira 
da Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa. 
 
 









1.1.Se sim, em que âmbito? 
 
O Técnico de Acessibilidade colabora regularmente com IPM, na adaptação de 
exposições (3 até agora), e na realização de uma acção de formação sobre 
acessibilidades dos museus oferecida pela Rede Portuguesa de Museus. O Técnico 
também colabora directamente com Museus que pedem apoio (MN Azulejo, Casa-
Museu Anastácio Gonçalves, MM de Faro)      
 
As Delegações colaboram com museus locais, em particular na impressão de 





1.2. Que avaliação a Instituição faz (ou fez) dessa actividade?  
 
Frustrante – há falta de verbas que reduz a possibilidade de fazer adaptações; 
normalmente apenas uma ou duas pessoas no museu são sensibilizadas pelo 
assunto; o ritmo de trabalho é lento e há pouca vontade para fazer alterações de 







1.3. Qual o grau de satisfação dos intervenientes? 
 
Quando as adaptações são simples de introduzir (imprimir algo em Braille por 
exemplo) ou há uma visita por parte de um grupo de pessoas com def. visual, os 
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funcionários dos museus ficam contentes. Mas quando o processo é longo e põe em 
causa o trabalho realizado antes pelo museu, a satisfação é menor.   
Os visitantes com def visual podem achar interessantes as adaptações que 
transmitem o significado de umas peças, mas percebem que falta fazer muito mais 

























2.2. Quais os motivos para que não tenham desenvolvido actividades nesse 
âmbito: 
 
Falta de meios (técnicos/humanos/logístico)? 
 
Falta de verbas? 
 
Ausência de motivação por parte da Instituição?  
 
Ausência de motivação ou de serviços disponíveis por parte dos Museus? 
 














3. Já alguma vez a Instituição foi contactada por um museu ou outra entidade 
ligada ao sector cultural para a realização de alguma actividade? 
 







3.1. Se sim, quais? 
 
MN Azulejo, Casa-Museu Anastácio Gonçalves, Cerâmica de Caldas de Rainha, 
Cerâmica de Sacavém,  EDP, Faro, Braga, Évora entre outro museus  






 3.2. Quais foram as actividades e os resultados? 
 
Adaptações de 2 exposições temporárias em Caldas de Rainha e uma em Évora 
Organização de visitas sensoriais no Palácio de Ajuda e a Quinta de Regaleira 





4. A Instituição já alguma vez contactou um museu ou outra entidade ligado ao 
sector cultural para a realização de alguma actividade? 
 
Mosteiro dos Jerónimos e Quinta de Regaleira (no segundo caso é difícil dizer 



























5.Considera a acessibilidade à arte um direito fundamental? 
 
È uma definição interessante. Acesso à cultura e o património nacional é um 
direito fundamental.  O facto que não existe uma solução simples que pode 







5. 1. Como pensa que seria possível fazê-lo? Que recursos a Instituição poderia 
disponibilizar: 
 
 Recursos técnicos / humanos/ logísticos/ verbas/ publicidade/ outros? 
 
Oferecemos algum apoio técnico e pretendemos sensibilizar os projectistas. Em 
termos de divulgação temos poucos meios. Em termos de verbas para contribuir 
temos zero. Recursos humanos mais especializado, temos só uma pessoa. E 








6. Considera que as actividades de âmbito cultural e artístico são uma mais valia 














E no cumprimento da sua missão. Com a excepção do Museu de EDP, estão 






















7. Que balanço faz do modo como a questão das acessibilidades em termos 









7.1. Considera haver alguns progressos/ recuos/ impasses? 
 
Pois progresso e recuo. Houve iniciativas nos anos 80 e agora há mais umas. Pelos 
vistos cada geração de funcionários faz uma experiência com a população 
deficiente, declara que foi gira e não fazem mais. 
Ainda há muita sensibilização a fazer. Em alguns campos (câmaras municipais por 
exemplo) a necessidade está aceite e estão a procura de respostas/soluções. 
Considero que alguns funcionários de museus não se interessam pelo público ainda 
menos pelas pessoas com necessidades especiais.  
Museus são vistos com espaços sagrados que não fazem parte da indústria de lazer.  
Acham que não têm de concorrer para verbas. Prestam um serviço às escolas mas não 
ao visitante leigo. Têm pouca imaginação e criatividade e uma exposição acessível em 







7.2. Segundo a vossa experiência quais são as principais atitudes que os utentes 
assumem perante esta realidade? 
 
Não têm grandes expectativas. Muitas pessoas com def  visual não se lembram dos 
museus como ponto de interesse. E as outras simplesmente lidam com a fraca 
acessibilidade que oferecem – levam um amigo ou familiar para explicar o que não 









































Nome da Instituição:  ACAPO 
 
 

















Contactos:  patrícia.roque.martins@gmail.com 







































































Inquérito Sobre Acessibilidade Nos Museus 
 
 
Este Inquérito é dirigido aos Museus da região de Lisboa e destina-se somente a fins académicos no 
âmbito de uma investigação de dissertação de mestrado. Foi elaborado por Patrícia Roque Martins e 
orientado pelo Prof. Doutor Fernando António Baptista Pereira da Faculdade de Belas Artes da 
Universidade de Lisboa. 
 
 
I) Acessibilidade do Espaço: 
 
1) Quais as meios disponíveis no museu que permitem a acessibilidade física de uma 
pessoa deficiente?  
Esta Casa-Museu possui material em Braille e pode proporcionar visitas em Língua  
Gestual Portuguesa; no entanto, possui fortes barreiras arquitectónicas que impedem 
o acesso a pessoas em cadeira de rodas. 
 
2) Os funcionários e seguranças conhecem as características e meios de acessibilidade 
disponíveis no museu? 




3) O museu dispõe de algum funcionário com formação relativa às acessibilidades e que 
esteja preparado para dar informações básicas aos funcionários e seguranças do museu 






4) O museu está preparado para receber pessoas deficientes visuais que usam bengala 
ou cães-guia? 
Dadas as características deste Museu (Casa-Museu  com alguns espaços exíguos ) torna- 




5) Existe algum funcionário encarregue de dar apoio a um visitante com deficiências 

















II) Acessibilidade de Informação: 
 
1) O museu tem meios disponíveis que permitam o acesso à informação de pessoas 
deficientes visuais em torno da colecção? (assinale com X)  
 
Sim      ( mas ainda em fase de desenvolvimento) 
X




1.1) Quais são os meios de acesso às informação: (assinale com X) 
 
Tabelas e brochuras em impressão aumentada ou Braille 
X
Realiza visitas tácteis ou visitas de descrição verbal à exposição permanente    
X
Diagramas tácteis;  
 
Uso de som          
 
Réplicas ou materiais manuseáveis 
X
Outros: 
Observações: Já existe informação genérica em Braille sobre o Museu; no entanto, o  




1.2) Qual a disponibilidade de utilização desses materiais às pessoas deficientes visuais 




2) Quais os meios criados pelo serviço educativo para desenvolver programas para o 
público normo-visual, nomeadamente, crianças e adultos)? (assinale com X) 
 
Conferências   
 















Materiais pedagógicos de apoio às visitas temáticas, nomeadamente às visitas  
sobre Porcelana da China ou sobre Mobiliário; realização de ateliers de expressão  
plástica; leitura de contos associados às exposições. 
 
 
III) Relação do museu com a deficiência visual: 
 
1) Existe algum funcionário que trabalhe regularmente com e para a pessoa deficiente 
visual? (assinale com X) 
 
Sim (regularmente, só após a testagem e divulgação do percurso táctil formal ) 
 




1.1) Se sim, quais foram os trabalhos desenvolvidos? 





2) O serviço educativo estabelece contactos regulares com: (assinale com X) 
 
 
Escolas de Ensino Especial para alunos deficientes visuais (ainda não) 
 
Escolas do Ensino Regular que integram alunos deficientes visuais 
X
Associações ou Centros para pessoas deficientes visuais   ( Só ACAPO) 
X
    
 
3) O serviço educativo costuma receber Escolas do Ensino Regular que integram alunos 




















Não      
X
 







IV) Programas para deficientes visuais: 
 
1) O museu realiza com regularidade Programas Educativos Inclusivos para pessoas 




Não  (Ainda não, mas além da visita/ percurso táctil, projectou-se disponibilizar um 
“Kit” de encaixes típicos do mobiliário antigo, quer a normo-visuais quer a pessoas com 
deficiência visual)     
 
 





1.2) Se não, na sua opinião, qual a razão para ainda não ter sido implementado no 
museu um programa inclusivo em permanência para pessoas deficientes visuais?  
Por falta de capacidade humana: existindo há cerca de ano e meio e com apenas 1 
elemento fixo, este Serviço Educativo orientou a sua estratégia face  às necessidades 
especiais primeiramente para a tentativa (vã até ao momento) de ultrapassar as barreiras 
arquitectónicas, em segundo lugar para a implementação de um projecto inclusivo para 
pessoas com deficiência auditiva e só a partir deste momento avançará para a 
implementação  do percurso e dos materiais tácteis já referidos 
 
  
2) O serviço educativo já realizou programas ou actividades para pessoas deficientes 





Sim (Não o Serviço Educativo mas free-lancers que colaboraram anteriormente na 
Casa-Museu) 
 
Não      
 
 
Se sim,  
 






2.2) Qual o propósito para a realização dessa iniciativa? 




2.3) Porque não foi dada continuidade ao processo passado? 














V) As Acessibilidades no âmbito cultural e artístico: 
 





1.2. Como pensa que seria possível fazê-lo? Que recursos o Museu poderia 























2. Considera que as actividades de âmbito cultural e artístico para pessoas com 




(assinale com X) 
 
2.1. Na divulgação do Museu? 
X
2.2. Na qualidade do serviço?         
X




3. Que balanço faz do modo como a questão das acessibilidades em termos culturais 
tem sido tratada em Portugal? 















3.2. Segundo a vossa experiência quais são as principais atitudes que os utentes 







3.3. Quais são as expectativas dos utentes? 
Diálogo (na construção destes projectos que interessam a ambas as partes) e acção  










Não      
 
 







Nome do Museu:                                 Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves 
 
 













Contactos:  patrícia.roque.martins@gmail.com 













Inquérito Sobre Acessibilidade Nos Museus 
 
 
Este Inquérito é dirigido aos Museus da região de Lisboa e destina-se somente a fins académicos no 
âmbito de uma investigação de dissertação de mestrado. Foi elaborado por Patrícia Roque Martins e 
orientado pelo Prof. Doutor Fernando António Baptista Pereira da Faculdade de Belas Artes da 
Universidade de Lisboa. 
 
 
I) Acessibilidade do Espaço: 
 
1) Quais as meios disponíveis no museu que permitem a acessibilidade física de uma 
pessoa deficiente?  
Elevadores, cadeiras de rodas 
 
2) Os funcionários e seguranças conhecem as características e meios de acessibilidade 
disponíveis no museu? 
Sim. 
 
3) O museu dispõe de algum funcionário com formação relativa às acessibilidades e que 
esteja preparado para dar informações básicas aos funcionários e seguranças do museu 
que lidam com o público? 
Não. 
 




5) Existe algum funcionário encarregue de dar apoio a um visitante com deficiências 
visuais, caso seja necessário?  
Não especificamente mas o serviço educativo costuma dar apoio nestes casos. 
 
6) Os seguranças e recepcionistas conhecem as necessidades das pessoas deficientes 
visuais? 
Conhecem as características gerais. 
 
 
II) Acessibilidade de Informação: 
 
1) O museu tem meios disponíveis que permitam o acesso à informação de pessoas 








1.1) Quais são os meios de acesso às informação: (assinale com X) 
 




Realiza visitas tácteis ou visitas de descrição verbal à exposição permanente    
 
Diagramas tácteis;  
 
Uso de som          
 














2) Quais os meios criados pelo serviço educativo para desenvolver programas para o 
público normo-visual, nomeadamente, crianças e adultos)? (assinale com X) 
 
Conferências   
 
















III) Relação do museu com a deficiência visual: 
 
1) Existe algum funcionário que trabalhe regularmente com e para a pessoa deficiente 
















2) O serviço educativo estabelece contactos regulares com: (assinale com X) 
 
Escolas de Ensino Especial para alunos deficientes visuais  
 
Escolas do Ensino Regular que integram alunos deficientes visuais 
 
Associações ou Centros para pessoas deficientes visuais 
 
    
 
3) O serviço educativo costuma receber Escolas do Ensino Regular que integram alunos 








Se sim, qual os meios criados para o efeito? 
Reunião com professores responsáveis e criação de percurso e materiais específicos 
para uso do grupo. Estes pedidos são extremamente raros. 
 





Não      
X
 











1) O museu realiza com regularidade Programas Educativos Inclusivos para pessoas 




Não      
 
 
1.1) Se sim, especifique quais. 
Existe um programa para pessoas com necessidades especiais que muitas vezes 
contempla grupos com deficiências mistas nomeadamente deficiência visual, mas o 
trabalho mais regular é feito com público com deficiência mental e autismo. 
 
1.2) Se não, na sua opinião, qual a razão para ainda não ter sido implementado no 






2) O serviço educativo já realizou programas ou actividades para pessoas deficientes 




Não      
 
 
Se sim,  
 
2.1) Essa actividade foi documentada? 
Não 
 
2.2) Qual o propósito para a realização dessa iniciativa? 
Responder a um grupo de ensino integrado ou a grupos misto do programa de oficinas 
museu aberto 
 
2.3) Porque não foi dada continuidade ao processo passado? 
É dada continuidade através do programa de oficinas museu aberto 8que é um programa 















1.Considera a acessibilidade à arte um direito fundamental da pessoa deficiente visual? 
Sim 
 
1.2. Como pensa que seria possível fazê-lo? Que recursos o Museu poderia 




















2. Considera que as actividades de âmbito cultural e artístico para pessoas com 
deficiências visuais são uma mais valia para os Museus que as venham a implementar? 
 
(assinale com X) 
 
2.1. Na divulgação do Museu? 
 
2.2. Na qualidade do serviço?         
X




3. Que balanço faz do modo como a questão das acessibilidades em termos culturais 
tem sido tratada em Portugal? 
Tem sido frequentemente negligenciada e reduzida à tentativa de supressão das 
barreiras físicas. 
 












3.2. Segundo a vossa experiência quais são as principais atitudes que os utentes 
assumem perante esta realidade? 
De desistência. Raras foram as vezes em que os utentes exigiram ver cumpridos os seus 
direitos. 
 








Não      
 
 







Nome do Museu: CAMJAP José de Azeredo Perdigão 
Representante do Museu: Susana Gomes da Silva (coordenadora e responsável 








Obrigado pela sua colaboração. 
 
 
Contactos:  patrícia.roque.martins@gmail.com 














Inquérito Sobre Acessibilidade Nos Museus 
 
 
Este Inquérito é dirigido aos Museus da região de Lisboa e destina-se somente a fins académicos no 
âmbito de uma investigação de dissertação de mestrado. Foi elaborado por Patrícia Roque Martins e 
orientado pelo Prof. Doutor Fernando António Baptista Pereira da Faculdade de Belas Artes da 
Universidade de Lisboa. 
 
 
I) Acessibilidade do Espaço: 
 
1) Quais as meios disponíveis no museu que permitem a acessibilidade física de uma 
pessoa deficiente?  
 
Uma pessoa com pouca mobilidade física tem elevador e rampa de acesso à disposição. 
As galerias têm rampas e não degraus. Há um segurança/vigilante em todos os átrios 
do edifício com ordens para abrir e segurar as portas caso a pessoa revele falta de 
mobilidade (inclui pessoas de 3.ª idade). Há cadeiras de rodas à disposição na galeria 
e acessível aos seguranças. 
 
2) Os funcionários e seguranças conhecem as características e meios de acessibilidade 
disponíveis no museu? 
 
Sim, são eles que têm ordens para os identificar quando o visitante não o encontrar 
através da sinalética ou por outros motivos. 
 
 
3) O museu dispõe de algum funcionário com formação relativa às acessibilidades e que 
esteja preparado para dar informações básicas aos funcionários e seguranças do museu 
que lidam com o público? 
 
As acessibilidades do edifício, bem como a equipa de funcionários, não foram 
alteradas. A formação é permanente ao nível da segurança e da recepção de públicos. 
Trimestralmente, sempre que a exposição muda, os funcionários são esclarecidos sobre 
os conteúdos da exposição e outras questões importantes relativas à ‘vida’ da 
exposição (peças sonoras, ruidosas ou de manutenção delicada, peças com conteúdos 
eventualmente chocantes ou ofensivos, etc.). Essa tarefa é partilhada entre o 
responsável pelo serviço educativo e o responsável pela montagem de exposição. 
 
 
4) O museu está preparado para receber pessoas deficientes visuais que usam bengala 
ou cães-guia? 
 
O conteúdo das exposições da Culturgest – artes visuais – raramente é apelativo a 
pessoas com deficiência visual. Quando foi possível levantar um debate interessante 
sobre arte contemporânea – teoria – a frente de casa (seguranças, assistentes e outros 
funcionários) estava sensibilizada para o facto. O espaço físico é amplo, sem esquinas, 
degraus ou arestas. A presença de vigilantes em praticamente todos os espaços permite 
um acompanhamento eficaz de todos os públicos que possam precisar de um auxílio 
extra. Existe no edifício uma máquina de impressão braïle – manipulada por um colega 
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invisual da Mediateca – que está à disposição para a tradução de legendas sempre – ou 
quando – a exposição o justificar. 
 
 
5) Existe algum funcionário encarregue de dar apoio a um visitante com deficiências 
visuais, caso seja necessário?  
 
Em exclusivo não. Faz parte das competências da ‘frente de casa’ e qualquer 
colaborador do serviço educativo está apto a fazê-lo quando solicitado. Uma vez mais 
relembro que uma exposição de arte contemporânea não é apelativa a estas pessoas. 
 
 








II) Acessibilidade de Informação: 
 
1) O museu tem meios disponíveis que permitam o acesso à informação de pessoas 








1.1) Quais são os meios de acesso às informação: (assinale com X) 
 
Tabelas e brochuras em impressão aumentada ou Braille De momento não estamos a 
recorrer a esta medida. 
x 
 
Realiza visitas tácteis ou visitas de descrição verbal à exposição permanente    
x 
Diagramas tácteis;  
x 
Uso de som (audioguides)          
 










1.2) Qual a disponibilidade de utilização desses materiais às pessoas deficientes visuais? 
 





2) Quais os meios criados pelo serviço educativo para desenvolver programas para o 
público normo-visual, nomeadamente, crianças e adultos)? (assinale com X) 
 
Conferências   
x 
















III) Relação do museu com a deficiência visual: 
 
1) Existe algum funcionário que trabalhe regularmente com e para a pessoa deficiente 














2) O serviço educativo estabelece contactos regulares com: (assinale com X) 
 
Escolas de Ensino Especial para alunos deficientes visuais  
x 




Associações ou Centros para pessoas deficientes visuais 
x 
    
 
3) O serviço educativo costuma receber Escolas do Ensino Regular que integram alunos 








Se sim, qual os meios criados para o efeito? 









Não      
x 
 







IV) Programas para deficientes visuais: 
 
1) O museu realiza com regularidade Programas Educativos Inclusivos para pessoas 




Não      
x 
 







1.2) Se não, na sua opinião, qual a razão para ainda não ter sido implementado no 
museu um programa inclusivo em permanência para pessoas deficientes visuais?  
 
As exposições temporárias (1 a 3 meses) tornam a adaptação dos materiais 
pedagógicos a pessoas com deficiência invisual uma tarefa que dificilmente, com a 
equipa actual, será periódica. A ausência de periodicidade trai a confiança do público. 
Só poderemos dedicar-nos à construção de modelos das obras – para se poder tocar – e 
traduzir integralmente as brochuras para áudio ou braile quando esta medida 
conseguir ser permanente, ou seja, referente a todas as exposições temporárias. As 
dimensões reduzidas da equipa ainda nem sequer permitem abranger todo as faixas 




 2) O serviço educativo já realizou programas ou actividades para pessoas deficientes 




Não      
 
 
Se sim,  
 






2.2) Qual o propósito para a realização dessa iniciativa? 
 
Analisar o impacto do trabalho educativo com públicos com deficiência visual na área 
da arte contemporânea (teoria vs imagem). 
 
 
2.3) Porque não foi dada continuidade ao processo passado? 
 
A equipa é demasiadamente pequena para se manter a assiduidade necessária à 
















V) As Acessibilidades no âmbito cultural e artístico: 
 





1.2. Como pensa que seria possível fazê-lo? Que recursos o Museu poderia 




















2. Considera que as actividades de âmbito cultural e artístico para pessoas com 
deficiências visuais são uma mais valia para os Museus que as venham implementar? 
 





(assinale com X) 
 
2.1. Na divulgação do Museu? 
 
2.2. Na qualidade do serviço?         
x 




3. Que balanço faz do modo como a questão das acessibilidades em termos culturais 




Está aquém do que poderia ser porque muitos dos museus estão ainda a dar os 
primeiros passos na recepção – genérica – dos públicos. Por uma questão, necessária, 
de percentagem, só depois de assegurada a qualidade da recepção dos públicos de 
todas as idades é que será possível a dedicação com rigor e qualidade aos públicos 
com necessidades especiais. 
 
 










3.2. Segundo a vossa experiência quais são as principais atitudes que os utentes 
assumem perante esta realidade? 
 
Estão cada vez mais receptivos e disponíveis para parcerias e adaptações. 
 












Não      
 
 







Nome do Museu: 
Culturgest 
 
Representante do Museu: 














Contactos:  patrícia.roque.martins@gmail.com 











































Inquérito Sobre Acessibilidade Nos Museus 
 
 
Este Inquérito é dirigido aos Museus da região de Lisboa e destina-se somente a fins académicos no 
âmbito de uma investigação de dissertação de mestrado. Foi elaborado por Patrícia Roque Martins e 
orientado pelo Prof. Doutor Fernando António Baptista Pereira da Faculdade de Belas Artes da 
Universidade de Lisboa. 
 
 
I) Acessibilidade do Espaço: 
 
1) Quais as meios disponíveis no museu que permitem a acessibilidade física de uma 
pessoa deficiente?  




2) Os funcionários e seguranças conhecem as características e meios de acessibilidade 





3) O museu dispõe de algum funcionário com formação relativa às acessibilidades e que 
esteja preparado para dar informações básicas aos funcionários e seguranças do museu 
que lidam com o público? 
Uma das técnicas do Serviço Educativo trabalha directamente com o GAM e representa-





4) O museu está preparado para receber pessoas deficientes visuais que usam bengala 
ou cães-guia? 





5) Existe algum funcionário encarregue de dar apoio a um visitante com deficiências 
visuais, caso seja necessário?  
 




6) Os seguranças e recepcionistas conhecem as necessidades das pessoas deficientes 
visuais? 
 








II) Acessibilidade de Informação: 
 
1) O museu tem meios disponíveis que permitam o acesso à informação de pessoas 








1.1) Quais são os meios de acesso às informação: (assinale com X) 
 
Tabelas e brochuras em impressão aumentada ou Braille  
 
Realiza visitas tácteis ou visitas de descrição verbal à exposição permanente    
+
Diagramas tácteis;  
 
Uso de som          
+
Réplicas ou materiais manuseáveis 
 
Outros: 
O Serviço Educativo está pronto a organizar actividades especiais para estes públicos,  





1.2) Qual a disponibilidade de utilização desses materiais às pessoas deficientes visuais? 
Áudio-guias - Contactar recepção do Museu 




2) Quais os meios criados pelo serviço educativo para desenvolver programas para o 
público normo-visual, nomeadamente, crianças e adultos)? (assinale com X) 
 
Conferências   
+

















III) Relação do museu com a deficiência visual: 
 
1) Existe algum funcionário que trabalhe regularmente com e para a pessoa deficiente 














2) O serviço educativo estabelece contactos regulares com: (assinale com X) 
 
Escolas de Ensino Especial para alunos deficientes visuais  
+
Escolas do Ensino Regular que integram alunos deficientes visuais 
+
Associações ou Centros para pessoas deficientes visuais 
+
    
 
3) O serviço educativo costuma receber Escolas do Ensino Regular que integram alunos 








Se sim, qual os meios criados para o efeito? 











Não      
+
 







IV) Programas para deficientes visuais: 
 
1) O museu realiza com regularidade Programas Educativos Inclusivos para pessoas 




Não      
+
 





1.2) Se não, na sua opinião, qual a razão para ainda não ter sido implementado no 






2) O serviço educativo já realizou programas ou actividades para pessoas deficientes 




Não      
 
 
Se sim,  
 








2.2) Qual o propósito para a realização dessa iniciativa? 



















V) As Acessibilidades no âmbito cultural e artístico: 
 





1.2. Como pensa que seria possível fazê-lo? Que recursos o Museu poderia 














O programa seria estudado  a partir da procura .Não tem havido interesse  ultimamente, 







2. Considera que as actividades de âmbito cultural e artístico para pessoas com 
deficiências visuais são uma mais valia para os Museus que as venham implementar? 





(assinale com X) 
 
2.1. Na divulgação do Museu? 
 
2.2. Na qualidade do serviço?         
 




3. Que balanço faz do modo como a questão das acessibilidades em termos culturais 
tem sido tratada em Portugal? 













        
3.2. Segundo a vossa experiência quais são as principais atitudes que os utentes 
assumem perante esta realidade? 
Se se referem aos utentes com estes tipo de dificuldades, não os recebemos há  alguns 




3.3. Quais são as expectativas dos utentes? 













Não      
 
 
4.1 Gostaria de acrescentar algum elemento ou informação não especificado? 
O Museu Calouste Gulbenkian já fez muito trabalho específico dirigido a estes 
públicos: visitas  orientadas, exposições, conferencias, colóquios  etc etc.etc.É difícil 
para o Museu ir continuamente ao encontro dos seus públicos. Será bom que os 
Públicos, sejam eles quais forem,,deixem de se sentir  inferiores e avancem ao encontro 
do Museu, apresentem propostas,  reclamem o que  acham dever reclamar, solicitem o 






Nome do Museu:             Museu Calouste Gulbenkian 
 
 








Obrigado pela sua colaboração. 
 
 
Contactos:  patrícia.roque.martins@gmail.com 










































Inquérito Sobre Acessibilidade Nos Museus 
 
 
Este Inquérito é dirigido aos Museus da região de Lisboa e destina-se somente a fins académicos no 
âmbito de uma investigação de dissertação de mestrado. Foi elaborado por Patrícia Roque Martins e 
orientado pelo Prof. Doutor Fernando António Baptista Pereira da Faculdade de Belas Artes da 
Universidade de Lisboa. 
 
 
I) Acessibilidade do Espaço: 
 
1) Quais as meios disponíveis no museu que permitem a acessibilidade física de uma 
pessoa deficiente?  
 
Rampas, elevadores, casas de banho adaptadas, escadas com corrimão, cadeira de rodas. 
 
 
2) Os funcionários e seguranças conhecem as características e meios de acessibilidade 





3) O museu dispõe de algum funcionário com formação relativa às acessibilidades e que 
esteja preparado para dar informações básicas aos funcionários e seguranças do museu 
que lidam com o público? 
 











5) Existe algum funcionário encarregue de dar apoio a um visitante com deficiências 
visuais, caso seja necessário?  
 




6) Os seguranças e recepcionistas conhecem as necessidades das pessoas deficientes 
visuais? 
 








II) Acessibilidade de Informação: 
 
1) O museu tem meios disponíveis que permitam o acesso à informação de pessoas 








1.1) Quais são os meios de acesso às informação: (assinale com X) 
 
Tabelas e brochuras em impressão aumentada ou Braille  
x 
Realiza visitas tácteis ou visitas de descrição verbal à exposição permanente    
x 
Diagramas tácteis;  
 
Uso de som          
x 














2) Quais os meios criados pelo serviço educativo para desenvolver programas para o 
público normo-visual, nomeadamente, crianças e adultos)? (assinale com X) 
 
Conferências   
 


















III) Relação do museu com a deficiência visual: 
 
1) Existe algum funcionário que trabalhe regularmente com e para a pessoa deficiente 














2) O serviço educativo estabelece contactos regulares com: (assinale com X) 
 
Escolas de Ensino Especial para alunos deficientes visuais  
 
Escolas do Ensino Regular que integram alunos deficientes visuais 
 
Associações ou Centros para pessoas deficientes visuais 
 
    
 
3) O serviço educativo costuma receber Escolas do Ensino Regular que integram alunos 




















Não      
x 
 







IV) Programas para deficientes visuais: 
 
1) O museu realiza com regularidade Programas Educativos Inclusivos para pessoas 




Não      
x 
 





1.2) Se não, na sua opinião, qual a razão para ainda não ter sido implementado no 
museu um programa inclusivo em permanência para pessoas deficientes visuais?  
 




2) O serviço educativo já realizou programas ou actividades para pessoas deficientes 




Não      
 
 
Se sim,  
 








2.2) Qual o propósito para a realização dessa iniciativa? 
 
Possibilitar o enriquecimento cultural e educacional da pessoa com deficiência e 
contribuir para a sua formação pessoal e profissional. 
 
 
2.3) Porque não foi dada continuidade ao processo passado? 
 













V) As Acessibilidades no âmbito cultural e artístico: 
 
1.Considera a acessibilidade à arte um direito fundamental da pessoa deficiente visual? 
 
Sim, como para todas as outras pessoas (com ou sem deficiência). 
 
 
1.2. Como pensa que seria possível fazê-lo? Que recursos o Museu poderia 






















2. Considera que as actividades de âmbito cultural e artístico para pessoas com 
deficiências visuais são uma mais valia para os Museus que as venham implementar? 
 
Sim, tal como para todos os outros públicos. 
 
 
(assinale com X) 
 
2.1. Na divulgação do Museu? 
x 
2.2. Na qualidade do serviço?         
x 




3. Que balanço faz do modo como a questão das acessibilidades em termos culturais 
tem sido tratada em Portugal? 
 














3.2. Segundo a vossa experiência quais são as principais atitudes que os utentes 
assumem perante esta realidade? 
 
Perante o avanço progressivo das questões das acessibilidades em termos culturais as 
atitudes dos utentes são de estímulo e compreensão.  
 
 
3.3. Quais são as expectativas dos utentes? 
 












Não      
 
 
4.1 Gostaria de acrescentar algum elemento ou informação não especificado? 
 
A acessibilidade ao Museu e a oferta de programações adequadas às diversas 
necessidades são uma das preocupações constantes do Serviço de Educação. No 
entanto, a gestão das solicitações do público (com ou sem deficiência ou necessidades 
especiais) dificilmente deixam tempo e recursos para o planeamento, realização e 
avaliação de actividades destinadas àqueles que têm mais dificuldades em se 





Nome do Museu:    Museu Nacional de Arte Antiga 
 
 













Contactos:  patrícia.roque.martins@gmail.com 















Inquérito Sobre Acessibilidade Nos Museus 
 
 
Este Inquérito é dirigido aos Museus da região de Lisboa e destina-se somente a fins académicos no 
âmbito de uma investigação de dissertação de mestrado. Foi elaborado por Patrícia Roque Martins e 
orientado pelo Prof. Doutor Fernando António Baptista Pereira da Faculdade de Belas Artes da 
Universidade de Lisboa. 
 
 
I) Acessibilidade do Espaço: 
 
1) Quais as meios disponíveis no museu que permitem a acessibilidade física de uma 
pessoa deficiente?  




2) Os funcionários e seguranças conhecem as características e meios de acessibilidade 




3) O museu dispõe de algum funcionário com formação relativa às acessibilidades e que 
esteja preparado para dar informações básicas aos funcionários e seguranças do museu 
que lidam com o público? 
Sim, o Serviço Educativo tem tido formação contínua nesta área e realiza com 










5) Existe algum funcionário encarregue de dar apoio a um visitante com deficiências 
visuais, caso seja necessário?  
O Serviço Educativo, quando existe disponibilidade. Os vigilantes que se encontram 
espalhados nas salas procuram prestar todo o apoio necessário aos visitantes com NE, 




6) Os seguranças e recepcionistas conhecem as necessidades das pessoas deficientes 
visuais? 
O seu conhecimento resulta sobretudo da observação e algum contacto com os grupos 










II) Acessibilidade de Informação: 
 
1) O museu tem meios disponíveis que permitam o acesso à informação de pessoas 




Não      
 
Se sim, … alguns materiais didácticos para apoio às visitas tácteis orientadas pelo 
Serviço Educativo, nomeadamente jogos em relevo centrados no azulejo (explicam a 
sua fabricação, evolução dos motivos, diferentes texturas, etc.). 
 
1.1) Quais são os meios de acesso às informação: (assinale com X) 
 
Tabelas e brochuras em impressão aumentada ou Brail *  
 
Realiza visitas tácteis ou visitas de descrição verbal à exposição permanente    
X
Diagramas tácteis;  
 
Uso de som          
 
Réplicas ou materiais manuseáveis 
X
Outros: 
Existem brochuras sobre o Edifício e as Colecções bem como as actividades que o 




1.2) Qual a disponibilidade de utilização desses materiais às pessoas deficientes visuais? 
Estes são geralmente utilizados no decorrer da actividade “Outros Olhares”, 
previamente marcada pelos grupos, que consiste numa visita centrada nalgumas peças 
relevadas do Museu: os azulejos relevados, a talha dourada e a pedra trabalhada. 
Sempre possível, esta deverá ser complementada por uma oficina de modelação ou por 




2) Quais os meios criados pelo serviço educativo para desenvolver programas para o 
público normo-visual, nomeadamente, crianças e adultos)? (assinale com X) 
 
Conferências   
X













Oficinas Pedagógicas: Pintura de Azulejos, Decoração Cerâmica e Desenho à Vista; e 
Concertos vários (ex.: piano comentados, guitarra portuguesa, …). Programas de férias 




III) Relação do museu com a deficiência visual: 
 
1) Existe algum funcionário que trabalhe regularmente com e para a pessoa deficiente 








1.1) Se sim, quais foram os trabalhos desenvolvidos? 
O Serviço Educativo desenvolve o Programa Outros Olhares, habitualmente duas a três 
vezes por ano.  
Iniciou contactos mais regulares com este tipo de público desde o Dia Internacional dos 
Museus, em 2000.  
 
 
2) O serviço educativo estabelece contactos regulares com: (assinale com X) 
 
Escolas de Ensino Especial para alunos deficientes visuais  
X
Escolas do Ensino Regular que integram alunos deficientes visuais 
X
Associações ou Centros para pessoas deficientes visuais 
X
    
 
3) O serviço educativo costuma receber Escolas do Ensino Regular que integram alunos 










Se sim, qual os meios criados para o efeito? 
Já tem recebido, embora se torne complicado gerir a visita. Uma descrição das obras 
que apele aos outros 4 sentidos, bem como, os recursos didácticos atrás referidos. 
 





Não      
X
 







IV) Programas para deficientes visuais: 
 
1) O museu realiza com regularidade Programas Educativos Inclusivos para pessoas 




Não      
 
 
1.1) Se sim, especifique quais. 
O programa “Outros Olhares, anteriormente descrito em 1.2. 
 
1.2) Se não, na sua opinião, qual a razão para ainda não ter sido implementado no 






2) O serviço educativo já realizou programas ou actividades para pessoas deficientes 




Não      
 
 
Se sim,  
 




Esta actividade “pioneira” no MNAzulejo, teve lugar no Dia Internacional dos Museus, 
18 de Maio de 2000. Foi divulgada junto do Instituto Português de Museus. 
 
2.2) Qual o propósito para a realização dessa iniciativa? 
Alargar a oferta cultural do MNAzulejo a outros público, neste caso visitantes cegos e 
amblíopes, bem como, enriquecer a experiência pedagógica do Serviço Educativo. 
 















V) As Acessibilidades no âmbito cultural e artístico: 
 




1.2. Como pensa que seria possível fazê-lo? Que recursos o Museu poderia 




















2. Considera que as actividades de âmbito cultural e artístico para pessoas com 






(assinale com X) 
 
2.1. Na divulgação do Museu? 
 
2.2. Na qualidade do serviço?         
X




3. Que balanço faz do modo como a questão das acessibilidades em termos culturais 
tem sido tratada em Portugal? 
Penso que desde o Ano Europeu da Pessoa com deficiência (2003), o Estado e os 














3.2. Segundo a vossa experiência quais são as principais atitudes que os utentes 
assumem perante esta realidade? 




3.3. Quais são as expectativas dos utentes? 
















4.1 Gostaria de acrescentar algum elemento ou informação não especificado? 
Sim.  
Gostaria de acrescentar que o Museu Nacional do Azulejo se encontra a desenvolver o 
projecto “As Mãos Vêem e os Olhos Escutam” apresentado ao Plano Operacional de 
Cultura (POC), aprovado em 2004, com a finalidade de tornar mais acessível o Museu 
aos públicos com necessidades auditivas e visuais. O Projecto deverá estar concluído 
em finais de 2007. (anexo 1) 
Na sequência de um convite feito ao Museu pela empresa portuguesa Y-Dreams, os 
visitantes, nomeadamente com dificuldades motoras, podem desde o inicio do ano 
visionar a Igreja da Madre de Deus e o Claustrim através de dois quiosques multimédia, 
espaços cujo acesso se faz por meio de escadas. Irão ser implementados, até ao final de 






Nome do Museu: 
Museu Nacional do Azulejo 
 
Representante do Museu: 












Contactos:  patrícia.roque.martins@gmail.com 




















As Mãos Vêem e os Olhos Escutam 
 
 
No âmbito do projecto apresentado ao Plano Nacional de Cultura (medida 1.2) 
aprovado em Novembro de 2004, “As Mãos Vêem e os Olhos Escutam”, o 
Museu Nacional do Azulejo vem desenvolvendo desde Janeiro de 2005 as 
acções propostas no sentido de melhorar as suas acessibilidades aos 
visitantes com deficiências visuais e auditivas. 
Com este projecto, pretende-se facilitar o conhecimento autónomo do Museu, 
independentemente do contexto das visitas orientadas pelo Serviço Educativo. 
As actividades desenvolvidas por este sector (SE) beneficiarão também com a 
introdução de materiais específicos e recursos informativos que facilitam de 
forma interactiva a interpretação do património artístico existente. 
Estando o Museu Nacional do Azulejo instalado num edifício com espaços 
monumentais de decoração barroca e sendo a sua colecção essencialmente 
constituída por azulejos tornou-se necessário adaptar estas duas realidades 
através da execução de uma maqueta da Igreja, que ficará instalada no Coro 
Baixo da Igreja, e da produção de placas cerâmicas relevadas e vidradas, que 
ficarão junto aos painéis que documentam diferentes épocas. 
A maqueta, em madeira à escala de 1:30 está concluída. As placas cerâmicas 
encontram-se em fase de preparação. Ambas serão legendadas em Braille e 
ficarão colocadas em suportes museográficos especificamente desenhados 
para as mesmas. 
Na concepção e desenvolvimento do projecto destinado aos invisuais, o Museu 
recorreu ao apoio técnico do Prof. Peter Colwell, especialista em deficiência 
visual, consultor da Associação Portuguesa de Cegos e Amblíopes de Portugal 
(ACAPO).  
Para os visitantes com dificuldades auditivas, o Museu Nacional do Azulejo 
preparou um filme áudio sobre o Museu e a História do Azulejo, traduzido em 
língua gestual por um especialista da Associação Interpretes de Língua Gestual 
Portugueses (AILGP), com a duração de 20 minutos, que poderá ser exibido a 
partir de agora.  
 
Os equipamentos técnicos concluídos serão apresentados ao público no 
Museu Nacional do Azulejo em data a divulgar brevemente. 
 
 
Seguem em anexo: 
1) Fotografia da zona do altar-mor da Igreja; 
2) Maqueta da zona do altar-mor da Igreja. 
 
Igreja da Madre de Deus – zona do altar-mor 































Este Inquérito é dirigido aos Museus da região de Lisboa e destina-se somente a fins académicos no 
âmbito de uma investigação de dissertação de mestrado. Foi elaborado por Patrícia Roque Martins e 
orientado pelo Prof. Doutor Fernando António Baptista Pereira da Faculdade de Belas Artes da 
Universidade de Lisboa. 
 
 
I) Acessibilidade do Espaço: 
 
1) Quais as meios disponíveis no museu que permitem a acessibilidade física de uma 
pessoa deficiente?  




2) Os funcionários e seguranças conhecem as características e meios de acessibilidade 





3) O museu dispõe de algum funcionário com formação relativa às acessibilidades e que 
esteja preparado para dar informações básicas aos funcionários e seguranças do museu 
que lidam com o público? 













5) Existe algum funcionário encarregue de dar apoio a um visitante com deficiências 

















II) Acessibilidade de Informação: 
 
1) O museu tem meios disponíveis que permitam o acesso à informação de pessoas 








1.1) Quais são os meios de acesso às informação: (assinale com X) 
 
Tabelas e brochuras em impressão aumentada ou Braille  
 
Realiza visitas tácteis ou visitas de descrição verbal à exposição permanente    
 
Diagramas tácteis;  
 
Uso de som          
 














2) Quais os meios criados pelo serviço educativo para desenvolver programas para o 
público normo-visual, nomeadamente, crianças e adultos)? (assinale com X) 
 
Conferências   
 


















III) Relação do museu com a deficiência visual: 
 
1) Existe algum funcionário que trabalhe regularmente com e para a pessoa deficiente 








1.1) Se sim, quais foram os trabalhos desenvolvidos? 





2) O serviço educativo estabelece contactos regulares com: (assinale com X) 
 
Escolas de Ensino Especial para alunos deficientes visuais  
 
Escolas do Ensino Regular que integram alunos deficientes visuais 
 
Associações ou Centros para pessoas deficientes visuais 
 
    
 
3) O serviço educativo costuma receber Escolas do Ensino Regular que integram alunos 








Se sim, qual os meios criados para o efeito? 











Não      
x 
 







IV) Programas para deficientes visuais: 
 
1) O museu realiza com regularidade Programas Educativos Inclusivos para pessoas 




Não      
x 
 
1.1) Se sim, especifique quais. 
Só o percurso táctil que é de acesso permanente, apesar de se registarem algumas 




1.2) Se não, na sua opinião, qual a razão para ainda não ter sido implementado no 






2) O serviço educativo já realizou programas ou actividades para pessoas deficientes 




Não      
 
 
Se sim,  
 








2.2) Qual o propósito para a realização dessa iniciativa? 



















V) As Acessibilidades no âmbito cultural e artístico: 
 





1.2. Como pensa que seria possível fazê-lo? Que recursos o Museu poderia 






















2. Considera que as actividades de âmbito cultural e artístico para pessoas com 





(assinale com X) 
 
2.1. Na divulgação do Museu? 
 
2.2. Na qualidade do serviço?         
 




3. Que balanço faz do modo como a questão das acessibilidades em termos culturais 
tem sido tratada em Portugal? 















3.2. Segundo a vossa experiência quais são as principais atitudes que os utentes 



















Não      
 
 







Nome do Museu:   Museu Nacional de Arte Contemporânea/Museu do Chiado 
 
 













Contactos:  patrícia.roque.martins@gmail.com 














































































1. Qual foi o motivo que a levou a colaborar na realização da visita? 
Interesse em trabalhar com grupos com necessidades especiais 
 
2. Já tinha participado em algum projecto semelhante? Se sim, qual o âmbito desse 
projecto? 
Não. Raramente trabalho em projectos com mestrandos, só apoio pontual. 
 
3.Como considera ter sido a locomoção e o acesso físico do grupo nos dois museus?  
Bom, ainda vêm o suficiente para andarem sozinhos com poucas dificuldades. 
4. Durante a visita encontrou alguma linha de pensamento ou articulação entre as obras 
da exposição apresentadas? Se sim, qual foi? 
Sim, aquelas que com mais facilidade se podem fazer réplicas a três dimensões ou em 
relevo, essencialmente retratos. 
5. a) Qual foi a obra de arte ou período da história da arte que considera ter despertado o 
maior interesse por parte dos visitantes e que considera terem compreendido com mais 
facilidade? Porquê?  
As Bolas de Sabão  de Manet, porque “vestiram” literalmente a obra de arte o que 
quebrou por completo a distância entre o observador e a obra de arte. 
   b) E qual foi a que despertou menos interesse ou compreensão? 
Já não me lembro. 
 
6.Qual dos conteúdos apresentados considerou terem sido mais significativas para a 
percepção das obras da exposição? 
a) A apresentação do espaço físico?                                                                            
b) A apresentação do conceito do Museu?                                                                  
c) O desenvolvimento de conceitos de História da Arte?                                           
d) A descrição oral das obras de arte?                                                                         
e) O recurso a objectos manuseáveis?                                                                         
f) O contacto com diferentes materiais / objectos?                                                        X
X
X
As questões que se seguem foram elaboradas por Patrícia Roque Martins sob orientação do Prof. 
Doutor Fernando António Baptista Pereira. Destinam-se somente a fins académicos, no âmbito de 
uma investigação de dissertação de mestrado em Museologia e Museografia da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa, relativa à inclusão de pessoas deficientes visuais em museus de arte.  
  
352
g) A percepção de cores, formas, materiais, cheiros?                                                 
 
h) Outras:  
 
8. Na sua opinião os materiais apresentados foram adequados aos visitantes? Porquê? 
Não, porque eram amblíopes e os materiais destinavam-se a cegos. 
 
9. a)Qual foi a etapa da visita que considerou mais positiva?  
A troca de opiniões sobre a visita 
    b) E a menos positiva? 
Partimos do pressuposto que não viam e teríamos partir do pressuposto que viam mal, 
mas alguma coisa e foi na aproximação à obra de arte partindo dum pressuposto errado 
que algumas coisas falharam. 
 
10. Considera ter sido dada oportunidade aos visitantes de estimular a sua capacidade 
criativa e espontaneidade de pensamento? Se sim, mencione um exemplo ou situação. 
Sim, porque foi-lhes sempre dada oportunidade de falarem  e de darem a sua opinião 
11. Como avalia a clareza na comunicação e o atendimento ao grupo da monitora da 
visita? O melhor possível. É um trabalho que exige muita paciência 
e capacidade para ouvir o outro e foi sempre dentro desse âmbito que tudo decorreu. 
12. Quais as expectativas que tinha antes da realização da visita? 
Muitas 
13. Considera que a realização da visita foi uma experiência positiva? Se, sim: 
a) Para o museu? Sim porque recentemente comecei a trabalhar com grupos de 
necessidades especiais e nesta altura todas as experiências são uma forma de 
aprendizagem.  
b) Para os visitantes? As pessoas com necessidades especiais têm uma vida social e 
cultural um pouco limitada e estas experências abrem outras portas. 
c) Para a investigação da dissertação? Há uma conclusão fundamental : trabalhar 
com cegos e trabalhar com ambliopes não é a mesma coisa 
   
d)  Outros? 
 





14. A realização deste projecto despertou-lhe o interesse em voltar a realizar outras 
visitas ao Museu no mesmo âmbito? Sim, muito 
 
15. Gostaria de acrescentar a esta avaliação algum elemento ou informação não 
especificado? 
Todo o trabalho de estrutração desta visita foi muito bem estruturado. 
 
 




Nome da responsável: Rosário Azevedo 
 
Data:12 .02 08 
 
 
Contactos:  patricia.roque.martins@gmail.com 






















As questões que se seguem foram elaboradas por Patrícia Roque Martins sob orientação do Prof. 
Doutor Fernando António Baptista Pereira. Destinam-se somente a fins académicos, no âmbito de 
uma investigação de dissertação de mestrado em Museologia e Museografia da Faculdade de Belas 






1. Qual foi o motivo que a levou a colaborar na realização da visita? 
O interesse do sector de educação em participar em projectos que promovam as 
acessibilidades e a inclusão social nos museus. 
2. Já tinha participado em algum projecto semelhante? Se sim, qual o âmbito desse 
projecto? Já tinha assistido a visitas para população cega em diferentes museus. No 
Centro de Arte Moderna já tínhamos realizado duas visitas para população cega ou com 
problemas visuais (actividades pontuais). 
3.Como considera ter sido a locomoção e o acesso físico do grupo nos dois museus?  
Os acessos pelo jardim são difíceis uma vez que há bastantes desníveis, dentro do 
Centro de Arte Moderna a locomoção é facilitada. No Museu Gulbenkian a baixa 
iluminação dificulta a percepção espacial. 
4. Durante a visita encontrou alguma linha de pensamento ou articulação entre as obras 
da exposição apresentadas? Se sim, qual foi? 
Características formais das obras, sobretudo no que se refere à composição e 
perspectiva. A monitora procurou diversificar sempre os materiais e as técnicas de 
abordagem das obras. 
5. a) Qual foi a obra de arte ou período da história da arte que considera ter despertado o 
maior interesse por parte dos visitantes e que considera terem compreendido com mais 
facilidade? Porquê? Pareceu-me que houve grande entusiasmo pelo Egipto embora a 
obra escolhida e o enquadramento espacial da mesma (com muito fraca iluminação e 
com vitrine) não tenham sido muito favoráveis à exploração. Acho que a exploração das 
obras de Mário Eloy e Amadeo resultaram muito bem e que a participação dos visitantes 
foi muito entusiasta. 
   b) E qual foi a que despertou menos interesse ou compreensão? 
A Anunciação, uma vez que a exploração dependeu da utilização de um presépio em 3 
dimensões. Uma vez que o grupo tinha a literacia táctil pouco desenvolvida e ainda 
utilizava a visão como referente principal estas explorações acabaram promover uma 
certa dispersão (as condições de observação no museu Gulbenkian não eram as ideias 
pela baixa iluminação das salas) 
6.Qual dos conteúdos apresentados considerou terem sido mais significativas para a 
percepção das obras da exposição? 
a) A apresentação do espaço físico?                                                                            x
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b) A apresentação do conceito do Museu?                                                                  
c) O desenvolvimento de conceitos de História da Arte?                                           
d) A descrição oral das obras de arte?                                                                         
e) O recurso a objectos manuseáveis?                                                                         
f) O contacto com diferentes materiais / objectos?                                                        
g) A percepção de cores, formas, materiais, cheiros?                                                 
 
h) Outras:  
 
8. Na sua opinião os materiais apresentados foram adequados aos visitantes? Porquê? 
Nalguns casos não, uma vez que este grupo ainda utilizava a visão como principal 
referente e os materiais utilizados estavam sobretudo vocacionados para pessoas cegas. 
9. a) Qual foi a etapa da visita que considerou mais positiva?  
As explorações feitas no Centro de Arte Moderna perante as obras de Amadeo de Souza 
Cardoso e Mário eloy. 
    b) E a menos positiva? 
A exploração do mapa no início da visita (no Museu Gulbenkian) 
10. Considera ter sido dada oportunidade aos visitantes de estimular a sua capacidade 
criativa e espontaneidade de pensamento? Se sim, mencione um exemplo ou situação. 
Sim. 
11. Como avalia a clareza na comunicação e o atendimento ao grupo da monitora da 
visita? 
Ambos foram bons. 
 
12. Quais as expectativas que tinha antes da realização da visita? 
 
13. Considera que a realização da visita foi uma experiência positiva? Se, sim: 
d) Para o museu? X 
e) Para os visitantes? X 
f) Para a investigação da dissertação? X 
d)  Outros? 









14. A realização deste projecto despertou-lhe o interesse em voltar a realizar outras 
visitas ao Museu no mesmo âmbito?  
Sim. 













Contactos:  patricia.roque.martins@gmail.com 































































Visitas realizadas ao CAMJAP pela FRMS 
 
 
Este inquérito é dirigido aos participantes do projecto de inclusão de pessoas com deficiência visual em 
museus de arte no âmbito de uma investigação de dissertação de mestrado em Museologia e Museografia 
da Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa. Foi elaborado por Patrícia Roque Martins e 
orientado pelo Prof. Doutor Fernando António Baptista Pereira. Destina-se somente a fins académicos.   
 
Por favor, preencha o inquérito num documento à parte. Enuncie sempre o número da questão a que se 





1. Qual é a deficiência visual que possui? 
 
2. A sua deficiência visual é congénita ou adquirida? 
 
3. Possui algum resíduo visual? 
 
4. Qual é o modo de leitura que utiliza habitualmente? Braille, impressão ampliada ou 
áudio?  
    
5. Antes de ter realizado visita ao Centro de Arte Moderna, já tinha visitado algum 
museu?  
 
 Se respondeu sim, 
 
5.1. Qual foi esse museu e quando o visitou? 
5.2. E como foi proporcionada a realização dessa visita? Através de uma 
associação, individualmente ou com familiares e amigos? 
5.3. Encontrou algum problema na realização dessa visita? Qual?  
5.4. E qual foi a experiência mais positiva que encontrou?  
 
6. Qual foi o motivo que o levou a participar na vista ao Centro de Arte Moderna?  
 
7. Qual das etapas apresentadas considerou terem sido mais significativas para a 
percepção das obras de arte: 
 
 
a) A apresentação do espaço físico? 
b) O desenvolvimento de conceitos de História da Arte?  
c) A descrição oral das obras de arte? 
d) O recurso a materiais tácteis? 
e) Outras: 
 










9. Das três obra de arte apresentadas (A Fuga, de Mário Eloy; Retrato de Homem, de 
Amadeo de Souza-Cardoso; Pintura Habitada, de Helena Almeida) qual foi a que mais 
lhe interessou? Porquê? 
 
10. Durante a visita foi lhe dada a oportunidade de estimular a sua capacidade criativa e 
espontaneidade de pensamento? Se sim, mencione um exemplo ou situação. 
 
11. Como avalia a clareza na comunicação e o atendimento ao grupo da monitora da 
visita? 
 
12. A participação neste projecto despertou-lhe a vontade de conhecer outras obras de 
arte da colecção deste Museu?  
 
13. Qual foi o momento da visita que mais gostou e o que menos gostou? Porquê? 
 










Muito obrigada pela sua colaboração. Sem ela, este projecto não seria possível.  
 










































7. Para tentar perceber como os cegos vêem  obras de arte 
 
8. O recurso a materiais tácteis porque pude ter a percepção como era 
feita a obra de arte. 
 
9. Foram porque pude estar em contacto com a matéria prima do quadro 
 
10. A Pintura Habitada de Helena Almeida porque pude participar de forma 
activa na apresentação do quadro 
 
11. Sim . Logo no início quando entrei na sala às escuras com o som do 
helicóptero onde via sombras 
 
12. Penso que a monitora foi clara, objectiva e concisa 
 
13. Sim  
 
14. Gostei de tudo 
 




Nome: Miguel amaral 
Telef: 9398004848 
Mail: amaral.7779@hotmail.com 













1. Glaucoma congénito 
 
2. É congénita 
 
3. No olho Dt. Cegueira total e no olho E tenho percepção luminosa, 
algumas cores e vultos 
 
4. Braille e áudio 
 
5. Sim 
 Museu do Caramulo em 2004 
 Com uma Instituição 
 Não 
 Conhecer como funcionavam os carros antigos 
 
6. Para conhecer as adaptações que o museu tem para os deficientes 
visuais 
 
7. A descrição oral e o recurso a materiais tácteis porque deu para ficar 
com uma imagem mental do que vamos ver e o recurso a materiais 
permitiu que sentir a imagem mental 
 
8. Foram porque era a réplica dos quadros e estavam bem perceptivas 
excepto a maquete que nos mostrava a planta do museu que era 
imperceptível 
 
9. A Pintura Habitada porque foi interessante participar na descrição da 
pintura 
 
10. Sim . No Retrato do Homem pude pensar em várias alternativas da 
roupa do homem 
 
11. Foi clara e sempre tentou expor as obras o mais simples possível e 
tentou esclarecer todas as dúvidas que tive 
 
12.  Sim desde que tivessem adaptadas à minha deficiência 
 
13. Gostei mais da sala escura com o som 
 
14. Gostava  que com este inquérito  pudesse ajudar o museu para que 
organize mais exposições como esta 
 





















7. O desenvolvimento de História de Arte e a descrição oral porque entendi 
melhor o que iria ver 
 
8. Sim porque é a única maneira de ver os quadros 
 
9.  A Pintura Habitada despertou-me curiosidade por ser diferente 
 
10.  Na sala escura com som porque pude pensar em várias coisas 
possíveis 
 




13. O que gostei menos foi da maquete em relevo dos quadros porque me 
baralhou um pouco 
 
14.  Gostaria que houvesse mais iniciativas destas  
 
 
































7. A descrição oral das obras e o recurso a materiais tácteis porque é 
importante verbalizar os quadros e os materias tácteis porque me deu 
uma percepção maior dos quadros 
 
8. Foram porque deu para interiorizar melhor dos quadros 
 
9. A Pintura Habitada porque me levou a pensar o que a pintura queria 
transmitir ao desenhar aquela pintura 
 





12. Sim desde que estejam adaptadas 
 
13.  Gostei de tudo 
 
14. Penso que deveria haver mais iniciativas com estas 
 
 



















Resposta ao Inquérito 
1 – Retinopatia. O grau de visão que possuo é tão reduzido que é considerado cegueira 
legal. 
 
2 – Adquirida. 
 
3 – Possuo um reduzido grau de visão. 
 
 
4 – O meu modo de leitura é Braille e áudio. 
 
 
5 – Sim, já fui. 
 
5.1. Museu dos Coches. 
 
 
5.2. A visita foi proporcionada por uma associação 
 
5.3 Sim, não existia legendas em Braille. 
 
5.4. A oportunidade de explorar o pormenor dos coches. 
 
6 – O interesse pelo conhecimento da arte. 
 
7 – As etapas que destaco correspondem às alíneas © e (d). 
 
8 – Sim porque houve interesse por parte da entrevistadora em que os visitantes 
compreendessem a essência das obras. 
 
9 – A obra que mais me interessou foi a Pintura Habitada de Helena Almeida porque foi 
feita uma exemplificação com material palpável e aí verificamos a evolução da obra e 
assim conseguimos acompanhar melhor o desenvolvimento da autora na própria obra. 
 
10 – Na primeira obra exprimia sentimentos de ansiedade e de emoção.  
 
11 – Bom 
 
12 – Sim 
 
13 – Eu gostei da visita na totalidade. 
 
14 – É importante a descrição das obras de arte por parte da monitora, pois sem essa 
descrição era impossível a compreensão dessas mesmas obras. 
 
Maria Manuela Frade  
 







Questionário sobre visita ao museu de arte   










6. o motivo foi a curiosidade de conhecer alguns pintores e sobretudo perceber ou tentar 
perceber o porquê de certos movimentos na pintura e perceber a diferença entre pintura 
moderna, contemporânea e renascentista etc.  
 
7. c) A descrição oral das obras de arte 
d) O recurso a materiais tácteis 
 
8. foram muito adequados pois temos uma perspectiva melhor do quadro e ficamos a 
compreender melhor o porquê do pintor tentar  exprimir-se dessa maneira.  
 
9.  a pintura que mais me interessou foi a helena almeida porque fiquei com uma ideia 
melhor do que a pintora queria fazer devido ao facto de ter inter agido na explicação da 
pintura de uma forma tão criativa e original . 
 
10. sim . foi quando a senhora nos pediu que fizéssemos parte da demonstração da 
pintura da Helena Almeida pois ao interagirmos ficamos com uma melhor percepção do 





11. na minha humilde opinião penso que a  clarificação e o modo como nos descrevia as 
obras foi excelente. Gostaria de salientar que fiquei muito admirado e ao mesmo tempo 
muito exuberante de contentamento ao encontrar uma  pessoa tão bem preparada para 
lidar com a deficiência visual a maneira explícita como a senhora explicava os quadros 
fez com que eu  ao longo da visita ficasse mais entusiasmado com as pinturas. 
 
12. sim despertou-me a vontade de voltar ao museu. Sobretudo se estiverem pessoas tão 
bem preparadas para me exemplificarem e descreverem as pinturas pois por vezes 
devido ao facto de ir a algum local e sair de lá sem perceber nada faz com que me sinta 
frustrado e sem vontade de ir a lado nenhum.   
 
13. o momento que mais gostei foi de eu e os meus colegas servirmos de (cobaia) para a 
demonstração de um dos quadros e tanto eu como os meus colegas ficamos 
entusiasmadíssimos com uma ideia tão criativa e original na maneira de nos ser dada a 
conhecer uma pintura. 
Observações : gostaria de salientar  que o facto de encontrar uma pessoa que de mostra 
interesse por estas temáticas no aprofundamento de como  se deve inter agir com uma 
pessoa com nesse cidades especiais faz-me sentir mais confiante no futuro  
 












 Tel.: 963810536 












































Resposta ao Inquérito da visita ao Centro de Arte Moderna da Fundação Gulbenkian 
 
1 – Deficiência visual total por glaucoma. 
 
2 – Adquirida aos 3 anos de idade. 
 
3 – Não. 
 
4 – Braille e áudio. 
 
5 – Sim. 
 
5.1. – Visito museus desde criança. Já visitei o museu de Arte Antiga, o museu dos 
Coches, o museu do Azulejo, o museu Soares Dos Reis, o museu da Marinha, o museu 
Gulbenkian, o museu Militar, o museu de História Natural, outros em Portugal que não 
lhes sei o nome exacto, um em Amarante, um nas Caldas da Rainha, outro em Aveiro, 
vários museus em Toledo, vários museus em Madrid, vários museus em Paris. Em 
Lisboa alguns museus já são revisitados como o de Arte Antiga, o dos Coches, o 
Gulbenkian, o museu do Chiado, o das Marionetas. Visitei ainda outros que neste 
momento não lembro. 
 
5.2. – Em criança com a escola. Depois de casado com minha mulher; quase a totalidade 
dos museus visitei com ela. 
 
5.3. – Normalmente a impossibilidade de tocar as obras de 3 dimensões. 
 
5.4. – A descrição dos quadros por minha mulher; a descrição da expressão dos rostos 
das figuras pintadas, os pormenores de representação como o desenho das unhas nas 
mãos. Para mim acho extraordinário que isso se consiga fazer, embora para quem veja 
isso talvez não pareça tão extraordinário. 
 
6 – Curiosidade por ser uma abordagem nova. 
 
7 – C) e d). 
 
8 – As réplicas permitiram tomar consciência mais imediata e clara da descrição do 
original. As representações em papel plástico não se mostraram tão eficientes quanto a 
esse objectivo. 
 
9 – A pintura habitada, talvez pela originalidade da ideia e porque achei interessante a 
estratégia desenvolvida para nós a percepcionarmos. 
 
10 – Sim, quando fomos convidados a reflectir sobre o significado das obras. 
 
11 – Acho que teve uma comunicação clara e sem ser omissa ou excessiva quanto à 
informação a dar sobre as obras em presença. 
 
12 – Sim, embora gostasse mais de ver esta metodologia utilizada em outras coleções 
artísticas de pintura figurativa. 
 




14 – Penso que o inquérito deveria fazer-se em cima do acontecimento e colocando 
mais em confronto a avaliação das réplicas e a das folhas plásticas. É que, quanto a 
mim, as réplicas eram bem mais ilucidativas que as referidas folhas. 
 
 
Carlos dos Santos Balça Bastardo 
Tel.: 96 629 46 80 
E-mail: carlosbastardo@fundacao-sain.org.pt 
 
Lisboa, 17 de Dezembro de 2007  












































Resposta inquérito – Pessoas com deficiência visual 
 
 




5. Sim. De arte não. 
 Já tinha estado no Museu da Loiça, da Rádio e dos Coches. 
 Foi através de uma associação a APEC dos telefones. 
 No museu da Loiça muitas não se tocavam. No da Rádio estavam em vitrinas 
também não se podiam tocar. 
 Da rádio porque conheci rádios antigos e um estúdio de gravação. Fiquei fascinado. 
6. Curiosidade de ver alguns materiais que nunca liguei relacionado com pinturas. 
7. A a) e d). Principalmente a do Mário Eloy. Gostei muito da apresentação.  
8. Mário Eloy estava mais em relevo. Já tirei um curso de fotografia e fizemos 
aquilo em relevo e achei engraçado. 
9. Mário Eloy. Pela descrição como ele vai a fugir da guerra. Achei interessante da 
maneira como as pessoas fogem da aflição. 
10. Sim. Lá está a imaginação despertada pela própria obra. 
11. Bom. 
12. Sim. Ou em qualquer outro. 
13. Gostei do tempo todo. Mesmo a parte do som dos aviões estava engraçada. 
14. Mais visitas. O Pavilhão da Austrália na Expo 98 tinha um tapete rolante e um 
walkman que descrevia tudo conforme íamos andando. Estava tudo descrito.  
 
 






























4. Um bocadinho de tudo. Depende da ocasião. 
5. Não. 
6. Curiosidade. 
7. Todas foram úteis. 
8. Sim. 
9. A Fuga. Achei que estava representado de maneira diferente. Acho que tinha a 
ver mais com a vida das pessoas, do drama. 
10. Foi sim. Pela participação e pelas perguntas que fiz sobre a obra. 
11. Foi bom. 
12. Sim. 
13. Não tenho nada. Gostei de tudo. 








































1. Baixa – visão. 
2. Congénita. 
3. Sim. Só vultos. 
4. Nenhum. 
5. Não. 
6. Ver aquilo que nunca vi. 
7. Foram todas. 
8. Sim. 


















































5. Foi a primeira vez. 
6. Para conhecer o museu e o que existe dentro dele. 
7. O recurso a materiais tácteis. Achei espectacular. Adorei. 
8. Foram. 
9. A Helena Almeida. Achei uma pessoa criativa cheia de vida. Num momento 
para o outro fechou-se e depois de repente voltou a ser aquilo que era a primeira 
vez. Adorei essa.  
10. Sim. Fiquei espantada como as coisas são que nunca tinha conhecido. 
11. Espectacular. Soube explicar bem. 
12. Gostava de conhecer mais e que devia ter continuação.  
13. Não tenho razão de queixa de nada. 
14. Que arranjassem o jardim que prejudica muito os cegos. Fora disso ver coisas ao 
vivo foi só esta vez de resto nunca tinha entrado.  
 
 



































1. Retinose Pigmentar. Visão tubular / central. Vejo ao longe e não ao perto. 
2. Congénita. 
3. Sim. Se calhar era a que conseguia ver melhor. 
4. Áudio ou versão ampliada letra com tamanho 14. 
5. Não. De pintura não, foi a primeira vez. Gostei muito, porque se não tivermos 
uma visita guiada é um bocado complicado.  
6. Porque fui convidada e gostava da área.  
7. C) e d). Mesmo vendo um bocadinho sem isso não sei se conseguiria ir ao fundo 
da questão. É importante pelo menos uma introdução.  
8. Acho que sim porque tinham o relevo.  
9. Gostei do Mário Eloy. Achei que tinha mais sentido. A outra também achei que 
dava que pensar – a da Helena Almeida, talvez por ver ainda um bocadinho. 
10. Sim. Porque foi tudo bem explicado e teve uma maneira de nós podermos 
interpretar a pintura. 
11. Foi bom. 
12. Muito. Acho que devia haver mais. 
13. Não houve nada que não gostasse desde a explicação do espaço e das pinturas. 
14.  A acessibilidade envolvente do espaço no jardim. Os degraus cinzentos com 
uma barra preta bastavam. Deveriam realizar mais visitas como estas. Porque 
para nós é difícil. Poderia ir com a família mas não é a mesma coisa. Porque 
irmos ver uma pintura sozinhos sem ninguém nos explicar é difícil.  
 
 




































6. Estava com curiosidade de saber como é que os cegos podiam ver uma 
fotografia, um quadro.  
7. Todos, porque foi-nos explicado coisas que nós não sabíamos. 
8. Foram. Porque tinham relevos e nós com as mãos conseguíamos detectar as 
coisas. 
9. Gostei muito da Pintura da Helena porque primeiro estava a pintar e começou 
por esconder-se. Ela queria esconder-se de qualquer coisa e depois apareceu. Foi 
uma fase da vida dela que ela esteve escondida, menos boa. 
10. Sim foi. 
11. A Patrícia explicou-se muito bem.  
12. Sim, sim. 
13. Não tive nenhum momento que não gostei. Gostei de tudo. A explicação dos 
quadros foi a principal. 
14. A sugestão era que nos convidassem mais vezes para participar nisto. 
 
 

































1. Ambliope. Não sou cega total, tenho visão periférica. Retinopatia. 
2. Adquirida. 
3. Tenho menos de um décimo. 
4. Áudio. 
5. Sim. 
 Vários: Arte Antiga, Madre Deus, Arqueologia, Casa Museu Dr. Anastácio 
Gonçalves, Chiado. Enquanto via.  Depois de não ver não. Conheci muitos, depois da 
perda de visão deixei de ir.  
 Individualmente ou com a família. 
 . 
 Instalação de Julião Sarmento. Por ser diferente. 
6. Por gostar muito de arte. Sobretudo de pintura. Queria agarrar a oportunidade. 
Porque foi a primeira vez depois de deixar de ver. 
7. D) Recurso a materiais tácteis sem dúvida. Estava bem explicado. A descrição 
foi muito boa. Todas as pessoas na generalidade gostaram muito. 
8. Sim. Sobretudo a do Amadeo de Souza-Cardoso. Quem não via nada tenho a 
certeza que ficou com a imagem do quadro. 
9. Foi a do Amadeo de Souza-Cardoso. Pela diferença de texturas e pela tal história 
de ser geométrica. Fazia perfeitamente a obra. Não se perdia a noção.  
10. Sobretudo a espontaneidade de pensamento, tentando com os sentidos ver a 
obra. 
11. Óptimo. 
12.  Sim, fiquei com a ideia se ainda lá for consigo ver qualquer coisa. Hei-de lá 
voltar. 
13. Gostei de tudo. Fomos bem atendidos. Marcou logo o início. 
14. Façam mais! 
 
 


























1 – A deficiência visual que possuo. É Retinopatía Pigmentar.  
 
2 – A minha deficiência é congénita.  
 
3 – Neste momento praticamente não tenho nenhum resíduo visual.  
 
4 – Neste momento o modo de leitura que utilizo é em áudio.  
 
5 – Infelizmente não.  
 
6 – O motivo que me levou a participar na visita ao Centro de Arte Moderna foi o 
seguinte: Em primeiro lugar a oportunidade para fazer tal visita. Em segundo lugar 
sempre me interessei em aprender mais. Em terceiro lugar a arte seja qual for a sua 
forma de expressão para mim tem muito valor.  
 
7 – Para mim todas as etapas foram importantes desde a alínea A á alínea D. No entanto 
quero realçar as alíneas B, C e D.  
 
B: O desenvolvimento de conceitos de história de arte, são muito importantes e a forma 
como são explicados porque a minha concepção antes da visita era uma e depois da 
visita passou a ser mais rico, na concepção do que é a arte.  
C – A discrição oral é para um cego uma das formas mais importantes para ter 
conhecimento de tudo o que o rodeia (Neste caso ainda maior).  
D – O recurso a materiais tácteis é o culminar para um cego de tudo o que lhe foi 
explicado oralmente. 
 
8 – Os materiais tácteis utilizados foram importantes porque me deram a real percepção 
e o estilo que cada um s dos artistas exprime.  
 
9 – A obra que mais me interessou foi a Fuga de Mário Eloy. Porque para mim exprime 
um drama  que se transporta para os nossos dias parece que estamos sempre em fuga e 
não sabemos qual o rumo a tomar.  
 
10 – Sim A Fuga de Mário Eloy. Deu-me a criatividade de pensar no mundo que nos 
rodeia e cada vez a fuga é maior e parece que já não conseguimos parar um só momento 
para reflectir antes de iniciarmos uma nova fuga.  
 
11 – A avaliação que eu posso fazer da monitora surpreendeu me muito pela positiva. 
Pois foi muito clara , objectiva, muito simples na forma como abordou todas 
explicações que lhe eram pedidas, mostrando muito conhecimento e segurança na forma 
como abordou todo o programa da visita e o á vontade com que lidou com o este grupo 
de cegos. Sempre incentivando-os a participação e á colaboração que lhes era pedida 
pela monitora.  
 
12 – Sim. Gostaria de visitar mais colecções de obras de arte desse museu. 
 
13 – Na minha opinião gostei de tudo penso que não houve um  momento que não 
gostasse. Só foi pena o tempo ser tão curto pois se fosse um pouco maior, seria melhor. 
  
 
14 – Sim gostaria de alertar os governantes deste País que os cegos apenas são privados 
da visão. Pois quem melhor que os cegos para apreciarem a arte? Porque através da 
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nossa forma de ver (tacto) Temos mais sensibilidade para apreciarmos tudo o que é arte 
e neste caso da arte moderna todas as iniciativas são sempre bem acolhidas há um longo 
caminho a percorrer pois quanto maior visitas guiadas a museus houver maior será o 
número de cegos a participar.  
 
Valentim Martins  
Tele: 964333220 

















































































































































Data da Visita 
 
Representante da Instituição 
Centro de Memória da 
Fundação Dorina Nowill  
8 e 9 Junho Viviane Sarraf (museóloga e 
coordenadora de Centro de 
Memória) 
Museu de Zoologia 13 e 20 Junho Márcia Fernandes Lourenço 
Itaú Cultural 14 Junho Daniela Azevedo (serviço educativo)
Museu Biológico 19 Junho Nayte e Silvana 
Museu Geociências USP 21 Junho Ideval de Souza 
Museu de Arte Moderna 22 Junho Helena Quintana (arquitecta) 
Museu Lasar Segall  23 Junho Anny Cristina Lima  
(serviço educativo) 
Instituto Adolf Lutz  26 Junho Pedro e Silvana Federson 
Museu da Bíblia 28 Junho Lourival 
Jardim Botânico 29 Junho Equipe do serviço Educativo 
Pinacoteca do Estado  30 Junho / 6 e 7 Julho Amanda Tojal (serviço educativo) 
Museu Arqueologia USP 5 Julho Camilo Vasconcelos 
 






Data da Visita Representante da Instituição 
Fundação Dorina Nowill  7 Junho Viviane Sarraf (museóloga e 
coordenadora de Centro de 
Memória) 
Instituto Padre Chico 13 Junho Isabel (professora de Artes e 
Música)) 
Fundação Laramara 27 Junho Solange Caetano (professora de 
Artes no Atelier de Artes Plásticas) 
Unidade de Reabilitação 
de Deficientes Visuais  
30 Junho Patrícia Raymundo (coordenadora) 
Secretaria Especial da 
Pessoa com Deficiência e 
Mobilidade Reduzida 
7 Julho Valquíria Prates (desenvolvimento 
de projectos) 
 












Patrícia – Eu tenho aqui também uma amiga minha, que ela vai tirando fotografias para 
a tese, é a Cristina. Ela também  
Visitante 1 -  Bom dia. 
Patrícia – …ajudou na construção das obras. O Centro de Arte Moderna…não sei se 
vocês conhecem o Museu Gulbenkian…Há o Museu Gulbenkian que faz parte da 
Fundação Gulbenkian e posteriormente nos anos 80 foi criado o Centro de Arte 
Moderna. Enquanto que o Museu Gulbenkian é uma colecção fechada tem as obras 
adquiridas por Calouste Gulbenkian é uma colecção fechada o museu não pode ter 
novas obras não podem ser acrescentadas obras à colecção, o Centro de Arte Moderna 
são obras que foram adquiridas desde os anos 60 e versam sobretudo artistas dos século 
XX nacionais e internacionais. Não sei qual é a sensação que têm do espaço…O que é 
que vocês acham? Como é que é este espaço? O que é que sentem agora? 
Visitante 2 – À partida pelo som que se ouve cá dentro é um espaço muito grande  
Patrícia – Exacto 
Visitante 2 – pelo eco que faz cá 
Patrícia – O que ias dizer Valentim (visitante 1) 
Visitante 1 – Ia dizer portanto que a nossa noção de espaço tem a ver com o som que 
nós, que os nossos ouvidos captam e portanto com os nossos ouvidos neste momento 
estão a captar um som…um eco…vá lá grave…o espaço é um espaço amplo 
Patrícia – Exactamente. Foi construído um espaço cujo objectivo era albergar obras de 
grandes dimensões, de grandes formatos. Ao mesmo tempo por ser um espaço amplo 
permite que o visitante faça um circuito à sua vontade. Portanto, se houvessem paredes 
a dividir o espaço o visitante teria que seguir um determinado percurso. Assim, como 
temos um espaço muito amplo e aberto o visitante vai ver as obras que quer à sua 
vontade. Vamos se calhar entrar…O espaço também tem outra característica que 
também tem o outro museu…há sempre uma relação com a natureza…Ou seja, está 
dentro do parque da Gulbenkian e nas paredes há sempre grandes vãos envidraçados 
que nos permitem visionar o jardim…depois ali já vamos ver isso numa das salas da 




Susana – deixem-me só dizer-vos uma coisa: possivelmente conseguem sentir que há 
vários tipos de eco aqui dentro… 
Visitante 1 – Sim, sim… 
Susana -  nos por exemplo estamos por baixo de uma zona que tem cerca de 9 metros de 
altura portanto estamos num vão enorme mas o edifício foi feito em socalcos e por isso 
é que se nota às vezes que o som não é sempre igual…tem zonas em que o tecto é um 
bocadinho mais baixo porque o arquitecto quando fez o edifício pensou em fazer uma 
coisa em socalcos, com alturas variáveis, sendo que o telhado é coberto de vegetação. 
Quem vê o edifício da rua parece que está a ver um prolongamento do jardim…como se 
o jardim fosse uma colina que no fundo é o edifício…por isso é que nós temos também 
esta percepção do som. Tal como a Patrícia dizia, quase todas as paredes que dão para o 
exterior têm zonas de grandes vidros justamente para a pessoa estar cá dentro mas sentir 
que de alguma forma também está lá fora, que não perdeu a relação com o exterior. 
Patrícia – Exactamente. Então vamos seguir…eu se calhar posso ajudar alguém…vamos 
nos distribuir…   
Susana – existe uma maquete deste edifício que foram as maquetes que foram feitas na 
abertura do projecto para serem avaliadas…posso tentar saber se de alguma forma nós 
podemos entrar em contacto com ela 
Visitante 3 (prof. FRMS)– é só por uma questão de curiosidade…já tinha visitando a 
Gulbenkian e nunca tinha pensado nessa questão….do prolongamento dos 
socalcos…(ruído) era uma coisa que se podia ter disponível para as pessoas se 
aperceberem… 
Susana – pois, eu só me apercebi disto na primeira vez que fui comer à cantina dos 
funcionários da Fundação que é no topo do edifício principal e de repente quando me 
chego à varanda vejo que não se percebia… (ruído) estava completamente camuflado 
pelas árvores e é aí que se nota…cheio de árvores de vegetação e não se consegue 
perceber… 
(ruído) … 
Patrícia – …aqui no meio da sala temos uma instalação. Não sei se vocês sabem o que é 
uma instalação…(ruído) é um género de obra criado na arte contemporânea cujo 
objectivo é criar num determinado espaço…no fundo foi criado para estar aqui exposto 
e estar ao alcance de todos os visitantes que passam. Isto é só para saberem que está 
aqui mesmo ao meio…(ruído)…por isso é que vamos ter que passar uma bocadinho 
mais ao lado… 
Visitante 4 – (ruído) Então….imagino uma cadeira…(ruído) 
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Patrícia – Não sei bem o que se trata …não estudei esta peça mas a ideia que eu tenho é 
que é uma ligação do visitante que vai entrar dentro do espaço e aparece aqui 
filmado…portanto a ideia é captar os vários momentos de um determinado momento 
mas dividi-los…é mais uma presença muito contemporânea…uma ideia muito 
contemporânea de uma presença omnipresente…estamos sempre em todo o 
lado…estamos naquele lado, estamos a ser filmados e também estamos aqui…(ruído) . 
(…) Estamos aqui num espaço….mais uma vez abriu-se…não sei se vocês sentiram 
isso…As paredes são brancas…portanto a ideia é que não haja muita compressão 
cromática…as paredes não são muito coloridas e o espaço amplo também permite que 
as esculturas que estão expostas sejam visionadas a 360º.O que se passa com muitos 
museus é que as esculturas são colocadas ao lado das paredes e não dá para o visitante 
dar a volta em torno da obra de arte, só vê uma parte da obra….e então, aqui não…este 
espaço é muito grande e dá para isso. Também o que acontece aqui muitas vezes, são as 
obras não estão em grandes molduras, algumas até nem são emolduradas…Porque é que 
acham que isso acontece? Temos as paredes brancas…A decoração é minimizada…não 
há textos informativos quase nenhuns…a única coisa que existe são as tabelas…vocês 
sabem o que é que são as tabelas que estão ao pé da obra de arte? 
Visitante 5- (ruído) dão a noção a data em que ela foi construída para ver o tempo 
cronológico da obra. 
Patrícia – Exactamente. As tabelas têm a informação sucinta em relação à obra. Elas 
têm o nome do autor, o título da obra, a data e a dimensão. E aqui é a única informação 
que temos em relação a cada obra. E porque é que acham que a decoração aqui é muito 
restrita?  
Visitante 5 – Para fazer sobressair as obras. 
Patrícia – Exactamente. Portanto é uma ideia muito contemporânea e (...) deste museu 
para que haja uma ligação muito directa entre o espectador e a obra de arte sem 
qualquer tipo de interferência…Por isso mesmo algumas obras não têm moldura ou a 
moldura é muito simplificada…vamos seguir para ver a obra do…não vou dizer! 
Visitante 1 – e estas molduras não se pode…portanto um invisual, não pode ter a 
percepção de como é constituída a moldura? 
Patrícia – Não. Não se pode tocar na moldura, até porque algumas molduras podem 
terem sido feitas na mesma altura pelos artistas e até podem fazer arte da obra. Há uma 
obra que tínhamos aqui que era da Helena Almeida que a moldura também fazia parte 
da obra. Portanto, ela criou uma obra em torno também da moldura. E no fundo 
também, estas molduras que temos aqui…se fosse uma moldura de séculos 
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anteriores…às vezes são molduras muito trabalhadas que têm interesse, agora estas 
molduras são um pedaço de madeira no fundo no fundo é um pedaço de madeira muito 
simples. Vamos então avançar… 
(ruído) 
 
Em frente à obra de Mário Eloy 
Patrícia - Ao longo de todo este espaço temos pinturas, algumas esculturas, mas ao 
longo de toda a exposição (…) são as pinturas. Eu não sei se se querem sentar ou se 
querem continuar de pé? Mas depois vamos para outra sala e aí vamos sentar-nos. Aqui 
podemos sentar-nos também…é como preferirem… 
 
Depois de sentados… 
 
Patrícia – Então o que é que acham que eu tenho aqui para vos apresentar? Que tipo de 
arte eu vos vou apresentar? 
Visitante 6 – (ruído) contemporânea… 
Patrícia – Mais ou menos…não é bem contemporânea…nós estamos no Centro de Arte 
Moderna…logo, o que é que acham? 
Visitante 1 – Arte moderna. 
Patrícia – Arte moderna. Vamos conhecer duas obras de arte modernistas de artistas 
nacionais e outra é de arte contemporânea. Arte moderna, acham que nos estamos a 
referir a que período? Têm ideia? 
Visitante 1 – Arte moderna…não sei… 
Visitante 2 – Anos 60… 
Visitante 1 – Acho que é todo o período do século XX.  
Patrícia – A arte moderna…andámos lá mais ou menos perto, teve inicio mais ou menos 
no final do século XIX mas vingou no século XX até mais ou menos anos 60, anos 70, a 
partir daí chamamos arte contemporânea. Nós vamos conhecer duas obras de arte 
moderna e uma de arte contemporânea. E o que acham que evoca o nome de moderno. 
Qual é a ideia? Porque é que se chama arte moderna? 
Visitante 5 – Porque é qualquer coisa que não é figurativa, é mais arrojado… 
Visitante 6 – Porque é algo que é novo…     
Patrícia – Exactamente. Temos aqui duas (respostas) … porque é algo que é novo e 
mais arrojado…Porque é que acham que foi novo? Porque é que acham que esta 
corrente se destacou? Por ser mais arrojada? Tentaram quebrar com a corrente 
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anterior…não é? Portanto anterior ao modernismo a arte era muito baseada no realismo, 
tinha funções diferentes…muitas vezes para captar a realidade…e sobretudo não 
procurava a individualidade…fazer sobressaltar a individualidade do artista, portanto 
não havia liberdade individual. Portanto os artistas modernistas…o que é que eles vão 
fazer? Vão dar ênfase ao seu interior, à sua experiência subjectiva, coisa que 
anteriormente não se fazia. Como é que eles então vão fazer? Vão experimentar novas 
técnicas, novos materiais, novas formas de representar, sobretudo baseadas na sua 
experiência…e ali como aquela Sra. disse “davam mais formas arrojadas”…Porque é 
que isso acontecia, porque não havia aquela ligação por captar aquilo que era real. 
Portanto aquilo que nós vamos ver agora não há uma procuração por aquilo que é real 
mas sim uma ideia individual (ruído) do próprio artista. Quem é que sabe ler Braille? 
Alguém que ler Braille? 
Visitante 7 – Sim. 
Patrícia – Sim? Então eu vou-lhe pedir… (ruído) Temos aqui um textinho. Está aqui. O 
que eu pedi à vossa colega foi para ler as informações que estão nas tabelas. 
Visitante 7 – Mário….qualquer coisa… 
Patrícia – Mário…é o nome do artista. A seguir tem outro nome.  
Visitante 7 – Pois tem. Isto é que eu não sei como é que se pronuncia. 
Patrícia – Não. Mas diga. Pode soletrar. 
Visitante 7 – Portanto tem aqui o E e L O Y. 
Patrícia – É o Mário Eloy. Portanto já temos uma informação acerca da obra. Chama-se 
Mário Eloy.  
Visitante 7 – 1900. 
Patrícia – 1900. Isto é a data em que ele nasceu.  
Visitante 7 – 1951. 
Patrícia – 1951.  
Visitante 7 – Depois tem A Fuga. 
Patrícia – A Fuga. É o nome da obra. E mais…Já temos informação sobre o autor, a 
data em que ele nasceu e morreu. 
Visitante 7 – Não sei muito bem o que é que isto quer dizer…Tem um C… 
Patrícia – O C é o cerca de…Eu penso que vocês não usam muito no Braille, pois não.  
Visitante 7 – Desta maneira não. Depois tem 1938. 
Patrícia – 1938. 
Visitante 7 – A seguir tem 39. 
  
397
Patrícia – Exactamente. É a data prevista em que foi feita a obra. Portanto cerca de 
1938/1939. 
Visitante 7 – Óleo. 
Patrícia – Óleo.  
Visitante 7 – Sobre tela. 
Patrícia – Óleo sobre tela. Ou seja, esta foi a técnica usada pelo artista.  
Visitante 7 – Agora… 
Patrícia – As informações que temos a seguir são as dimensões da obra. Que eu posso 
vos dizer: 1 metro por 80 para vocês terem mais ou menos a noção. Portanto a 
informação que está na tabela: é o autor… a data de nascimento e a data em que 
morreu… 
Visitante 1 – o nome da obra… 
Visitante 7 – o título da obra… 
Patrícia – Qual é o título? 
Visitante 1 – A Fuga…e a data que possivelmente foi feito. 1938/39. 
Visitante 7 – E os materiais utilizados… 
Patrícia – E os materiais utilizados. Exactamente. E então, perante estas informações 
nós já podemos descobrir alguma coisa acerca da obra, não é? A época em que foi feita, 
do que se trata, A Fuga, e o óleo sobre tela. Eu tenho aqui uma espécie de uma réplica, 
que está em relevo que é para vocês tocarem uma vez que não podem tocar no original. 
Portanto, óleo sobre tela…aqui já podem ver… quem é que sabe o que é uma tela?  
Visitante 5 – …é uma placa… 
Patrícia – …pode explicar? 
Visitante 5 – É uma placa… 
Patrícia – Podem dizer que no conjunto podemos chegar a uma ideia… 
Visitante 1 – A tela, portanto, é uma superfície plana usada pelos pintores para… 
Visitante 5 – …(usada) pelo pintor… (voz sobreposta) 
Visitante 1 – para exprimir as suas obras… 
Visitante 5 – …a sua imaginação… (voz sobreposta) 
Patrícia – Exactamente.  
Visitante 2 – Mas essa tela não é uma coisa tipo pano? 
Patrícia – Exactamente. É um tecido…Há artistas que até fazem as suas próprias telas, 
pegam num pano de algodão e dão-lhe com umas camadas de tinta branca e há outros 




Visitante 2 – Tipo um quadro. 
Patrícia – Exactamente…faz esse formato e é aí que o Mário Eloy escolheu e o óleo é o 
tipo de tinta … 
Visitante 6 – …que ele escolheu para pintar 
Patrícia – Exactamente. Portanto ou vou passar aqui à minha colega…Vamos todos 
tocar na réplica…À medida que vamos tocando (vamos tentar construí dando) vamos 
todos dar ideias para construir uma imagem da obra através destas informações que 
temos na tabela e na réplica. Como somos muitos vamos tentar dividir…Em primeiro 
lugar, cheira-vos a alguma coisa?  
Visitante 1 – A tinta… 
Visitante 8 – Este material é de quê, Patrícia? Esta parte aqui por cima? 
Patrícia – O que é que pensa que sejam estes elementos? 
Visitante 8 – É tecido… 
Patrícia - É tecido…Portanto, isto é uma réplica…não há o tecido no original…portanto 
o original não tem relevo…mas a réplica que temos aqui tem relevo…e aquilo que a 
vossa colega está a falar está em relevo mas no original não… 
…não este cheiro não é o cheiro da tinta de óleo. Este cheiro é o cheiro, é uma 
fragrância a rosas…porque esse tecido que vos estava a dizer são rosas… 
Visitante 8 – Ahh… 
Patrícia – Exactamente. Então, nós temos aqui uma figura a fugir…como vos dizia o 
título da obra e “A Fuga”…então temos aqui uma pessoa que está a fugir. Como é que 
acham que o artista expressou uma figura a fugir? Se eu vos pedisse para fingir que 
estavam a fugir como é que vocês faziam? 
Visitante 1 – Vai a correr… 
Patrícia – …Vai a correr…Exactamente. Portanto ela está de perfil para mostrar que 
está a correr…portanto ela está com os pés em movimento… 
Visitante 8 – É isso…um atrás do outro… 
Patrícia – Exactamente. Está um atrás do outro…E está….como é que estão os pés? 
Visitante 4 – Levantado? 
Visitante 7 – Levantado… 
Patrícia – Exactamente. Um está levantado e o outro está mais para baixo. E como é que 
está? Ele está calçado? Está descalço? 
Visitante 4 – Para ser uma fuga está descalço… 
Visitante 6 – Está descalço… (voz sobreposta) 
Visitante 3 – Toda a gente sabe que quando se foge é …descalço… (risos)   
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Visitante 6 – É como se está! (risos) 
Patrícia – Está descalço…Exactamente….já temos aqui vários elementos… 
(ruído) Ela não só está descalço, como também (estou vos a dar este elemento porque 
provavelmente não vai ser perceptível) ele está em pijama… 
Visitante 8 – Ahh…é de noite… 
Patrícia – Provavelmente…e ele tem a cor do pijama, vou vos dizer que talvez possam 
estabelecer alguma relação…a cor do pijama é verde… 
Visitante 2 – …se calhar era do Sporting… 
Patrícia – Provavelmente Mário Eloy, ele sofreu de uma doença que era a coreia…e 
morreu… 
Visitante 1 – Que era quê? 
Patrícia – Coreia…penso que é este o nome… 
Visitante 1 – Sim, sim. 
Patrícia – e morreu com cerca de 50 anos…esta doença era uma doença progressiva que 
o levou à loucura. Portanto, provavelmente esta cor do pijama é a cor que se usava no 
hospital… Esta cor verde… 
Visitante 6 – Sim, sim… 
Visitante 2 – Dizem que é a cor da esperança podia ter esperança … 
Patrícia – E o que é que acha que ele tinha esperança? Estamos em 1938 / 39 o que é 
que acham que uma pessoa poderia ter esperança nessa altura? Portanto em Portugal 
estávamos em que período?  
Visitante 4 – A guerra… 
Visitante 2 – A 2ª guerra mundial (voz sobreposta) 
Patrícia – Exactamente. Tínhamos a 2ª guerra mundial…em Portugal vivíamos uma 
ditadura, não era? E Mário Eloy….vou vos contar uma coisa acerca da vida dele…ele 
esteve em Berlim, aliás muitos dos artistas portugueses modernistas estiverem aí ou em 
Paris  - Paris foi o principal centro …eu vou passar a obra para todos… 
Visitante 8 – Sim, sim… 
Patrícia – Assim vão todos explorando…agradecia que fossem todos passando e fossem 
falando aquilo que vão percepcionando…portanto eu tentei aqui explorar o vosso tacto e 
também o vosso olfacto – o cheiro da rosa – que acabou por não resultar… 
Visitante 6 – é o cheiro a tinta que prevalece ao dizer sente-se também… 
Patrícia – Então eu estava a dizer que Paris muitos artistas nacionais vão escolher Paris 
e vão estar em contacto com outras experiências artísticas de outros artistas que vêm de 
todos os cantos da Europa…portanto Paris vai funcionar como um centro que vai 
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albergar todos os artistas que vão procurar renovar novos padrões artísticos e Berlim 
também…Berlim também vai funcionar…e Mário Eloy vai estar em Berlim…e o que é 
que acontece com Mário Eloy…ele vai ter que sair mais ou menos por volta deste 
período por causa da guerra e deixa a sua esposa…ele vai-se separar dela…ela vai ficar 
em Berlim depois volta para Holanda…(ruído) e ele vai ficar separado dela…Portanto a 
esperança que o vosso colega falou (ruído) …essa esperança que o vosso colega falou 
provavelmente está relacionada pela esperança pela liberdade da guerra…da 
ditadura…pela liberdade da mulher porque temos ali um elemento que é muito 
importante que são as rosas…de que cor é que acham que são as rosas? 
Vários – Vermelhas… 
Patrícia – Exactamente. Vermelhas…E o que é que isso quer dizer…vermelhas as 
rosas… 
Visitante 8 – Por causa da liberdade… 
Visitante 4 – Amor… 
Patrícia – Exactamente. Portanto ele aqui tentou explorar um sentimento…o seu 
sentimento…Outra característica do Mário Eloy…e de outros artistas é conotado como 
artista expressionista…é relacionado com esse movimento…o que é característico dos 
artistas deste movimento? Alguém sabe explicar? 
Visitante 1 – Qual é o…? 
Patrícia – …uma das características que o faz chamar de artista expressionistas… 
Visitante 4 – É porque se expressa bem com certeza! 
Visitante 6 – Porque dá expressão às coisas que faz… 
Patrícia – Exactamente. (…) A Sra. que tem baixa visão se quiser pode ir ver mais perto 
a obra…Portanto ele vai expressar um sentimento…um sentimento que é individual…se 
vocês repararem na representação não há o objectivo de representar a 
realidade…portanto a figura está (ruído) é uma figura simples está meio deformada… 
(ruído) porque aquilo era uma imagem interior portanto não tem que ser igual à 
realidade…tem mais responder ao seu estado espírito ao seu interior…Agora a colega 
está …se repararem ela está a tocar …não sei se vocês repararam, ela está a tocar num 
canto tinha uma espécie de uma cara…portanto ela tem duas caras, uma delas 
provavelmente será uma simbologia à sua mulher, não sei…porque ele está a agarrá-la 
com uma força mas ao mesmo tempo é uma força que mostra desespero (ruído) …outra 
coisa que não sei se repararam na obra…eu vou aqui apontar à vossa colega por 
exemplo, nota-se algum relevo das tintas …este relevo da tinta está ligado ao que Mário 
Eloy (ruído), e isso é uma das características dos artistas expressionistas, eles 
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expressam-se também muito através dos contrastes das cores…portanto não só através 
da deformação da figura mas também dos contrastes cromáticos e dos materiais 
rugosos…portanto isso está presente aí…se vocês tocassem no original iam sentir um 
certo relevo porque ele deixou mesmo bocados de pasta na tela…e qual era o seu 
objectivo…é quem olhasse sentisse desequilíbrio…sentisse o desequilíbrio das cores 
não há só uma tonalidade…há várias para que quem olhasse não haveria um olhar 
estável e é a partir daí que ele consegue demonstrar que está angustiado, que está 
revoltado, que está aflito por esta instabilidade de cores… 
Visitante 3 (professora da FRMS) é suposto ser um auto-retrato? 
Patrícia – Exactamente. Outra coisa que vos queria falar… (ruído) a figura principal ela 
está de perfil…temos dois rostos…temos um corpo inteiro que está de perfil e temos um 
outro rosto …(tem aqui o rosto) …que ele segura como se fosse quase no pescoço…está 
a segurar com muita força…com tanta força que ele até usa o vermelho junto ao 
pescoço para demonstrar que ele está a segurar aquilo com muita vida quase com medo 
de perder…Outra coisa…não sei se vocês repararam um dos pés está só a metade não 
está inteiro porquê? …porque é que o pé não está todo inteiro? Foi cortado…o autor 
quase que quer fugir para fora dos limites da tela…portanto a figura nem está completa. 
(ruído) e o fundo…se repararem bem no fundo não temos nenhum elemento a enquadrar 
as figuras é abstracto. Prova que ele não está a querer demonstrar uma realidade mas 
uma experiência individual. Aqui está rugoso….e aqui temos os pés…  
Visitante 1 – Exactamente… 
Patrícia – Portanto…recapitulando…o que acham que ele está a fugir…qual é a vossa 
ideia? 
Visitante 2 – Está a fugir do hospital? 
Visitante 1 – Eu acho que ele está a fugir …para onde haja paz para onde não haja 
guerra… 
Patrícia – Pois provavelmente é essa a ideia…porque temos aqui elementos…portanto 
há distúrbio e há aqui uma relação entre a doença dele …demonstrar que há aflição  
pelo mundo sem paz, pela guerra e pela ditadura em Portugal e por isso ele quer fugir 
para outro mundo… 
Visitante 1 – A aflição dele aqui se calhar revela-se aqui no apertar do outro… 
Patrícia – Exactamente. E ao mesmo tempo ele tenta segurar o outro rosto com tanta 
força mas ao mesmo tempo dá-nos a noção que é uma força que é vã porque ele está a 
correr…e o que é que acontece quando estamos a correr e a segurar qualquer coisa?  
Visitante 6 - …caia…(voz sobreposta) 
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Patrícia – o mais provável é que caia…portanto é algo que é fugaz… 
Portanto já terminamos esta 1ª …vamos então seguir para o atelier… e conhecer mais 
duas obras deste percurso, está bem? 
 
Susana – Só antes de passarmos para a zona de atelier, vamos passar para a zona de 
atelier por uma razão: porque a Patrícia tinha preparado toda esta exploração baseada na 
antiga montagem aqui da nossa exposição portanto nós mudámos as obras todas e 
tivemos que recolocar algumas das obras na nossa sala de trabalho de expressão 
dramática que é uma sala do serviço educativo portanto não é propriamente a galeria. 
Outra coisa só interessante que provavelmente vocês se aperceberam ouvem estes todos 
ruídos de fundo isto tem haver com uma nova exposição que agora aqui temos que é só 
de vídeos. São obras em vídeos, portanto todos estes sons que vocês ouvem são no 
fundo a banda sonora da maioria dos filmes. Nós temos 11 vídeos diferentes em 
exposição neste momento. No fundo é o som desses vídeos e há vídeos sobre tudo. Há 
vídeos passados em cidades, passados em casa de campo, todo este ruído de fundo faz 
parte um bocadinho desse universo.  
Visitante 1 – Mas é mais, como direi, é um ruído que se sente, que se suporta bem, nós 
suportamo-lo bem. Em relação àquele ruído que nós tivemos no Pavilhão do 
Conhecimento que por vezes não nos deixava… 
Visitante 5 – Impedia (voz sobreposta) … 
Visitante 1 – Impedia-nos de nos apercebermos melhor das situações e das coisas que 
nos rodeavam, não é…  
Susana – Claro. Eu vou vos explicar porquê, o arquitecto, são 11 vídeos diferentes cada 
vídeo tem o seu ambiente sonoro, e ele teve o cuidado de criar 11 compartimentos que 
têm todos 2 portas, portanto primeiro entra-se num pequeno corredor e depois é que se 
entra para a zona onde está o vídeo para isolar um bocadinho o som que vai de lá de 
dentro porque senão para qualquer visitante que veja ou que não veja a confusão sonora 
é tão grande que uma pessoa foge daqui portanto nós não quereríamos que as pessoas 
fugissem (risos), queríamos que elas sentissem curiosidade e então houve este cuidado 
portanto ele está um bocadinho abafado o som por causa disso porque está tudo um 
bocadinho compartimentado.  
Visitante 5 – Então estas portas por onde nós passámos são exactamente… 
Susana – Aqui no sítio onde vocês estão não, é um ambiente muito mais aberto aliás se 
vocês perceberem como é que se propaga o som ela é mais aberta mas agora vamos 
subir as escadas e eu até vos vou pedir que toda a gente percepcione como é que são. 
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São várias portas de seguida imaginem um corredor gigante cheio de portas e é dentro 
dessas portas que há um segundo corredor portanto não se ouve logo logo o som do 
vídeo e então depois é que se entra numa espécie de câmara escura para se visionar os 
vídeos. 
Patrícia – e os vídeos passam depois naquela instalação que está lá logo na entrada… 
Susana – Que vocês passaram… 
Visitante 1 – Mas os vídeos não são sonoros portanto são…como hei-de dizer, não são 
não tem voz?     
Susana – Alguns deles têm…Os vídeos são muito variáveis: há vídeos que são só uma 
imagem sem som, há vídeos que funcionam quase como pequenos filmes e portanto têm 
diálogos como um filme, há filmes que têm uma parte sonora muito grande sem que 
haja uma narrativa sem que nos conte uma história, portanto eles são todos muito 
variados em relação uns aos outros. A instalação de que vocês estão a falar no inicio é 
uma instalação curiosa mas depois podemos apercebe-nos melhor dela. Ela está logo na 
entrada e curiosamente é uma obra da qual nós fazemos parte duas vezes: uma enquanto 
vigilantes e outra enquanto vigiados (risos). Imaginem que vocês são alguém num posto 
de segurança que está rodeado de câmaras que estão a mostrar outros sítios que não 
estão ali e que pretendem controlar, não é. Como que está num supermercado e estamos 
a ver o que é que está acontecer em cada um dos corredores. Isso é o que acontece 
quando nós estamos ali naquela zona. É uma plataforma redonda, arredondada, que tem 
várias câmaras que estão todas a filmar os tais corredorzinhos que eu disse antes de se 
entrar nos vídeos. Quando vocês entram na exposição, passam a ser os vigiados porque 
passam a aparecer naqueles ecrãs. Portanto quem está naquele momento perante aqueles 
ecrãs está vos a ver a vocês e vocês não. Pronto é um bocadinho esta ideia da sociedade 
contemporânea e da vigilância, não é, que no fundo nos protege mas que nos invade 
também…(ruído)o que assim às vezes é um bocadinho difícil de decidir. Esquecemo-
nos sempre da parte da invasão ou então não nos esquecemos mas achamos que apesar 
de tudo aquilo que se perde se calhar é compensado por aquilo que se ganha. Mas é um 
compromisso difícil. Se quiserem podemos então aperceber-nos desse corredor e 
quando passarmos pela plataforma aí podem tocar à vontade, ela não tem qualquer 
problema de conservação, para perceberem como está construído este recinto onde se 






Patrícia – (…) portanto estas paredes que estão aqui não são permanentes, estão para o 
efeito desta instalação. 
Susana – Algum de vocês consegue ter percepção da diferença da luz…? 
Visitante 1 – Sim é mais baixo.  
Susana – Exactamente. O arquitecto quis criar algum desconforto nas pessoas… 
 
(…) Ruído (circulação pelo espaço) 
 
Susana – Isto só para ter a percepção no fundo como está feito o espaço… 
 
Entrada na sala de vídeo – (som predominante de um helicóptero)   
 
Susana – Nunca ninguém vai entrar no vídeo despercebidamente ou seja temos este 
ambiente mais recolhido depois entramos numa luz fortíssima que é desagradável para 
toda a gente, onde somos vigiados está ali a câmara que capta-nos e a seguir entramos 
num espaço completamente às escuras que é o sitio onde está criado o vídeo como 
viram esta ambiente sonoro muito forte. O que se vê é uma parede inteira com uma 
imagem filmada de cima portanto ela foi filmada de um avião, não é, está com os focos 
a filmar o mato como se fosse uma perseguição é a única coisa que se vê e portanto o 
ambiente é bastante forte. A ideia do Didier Faustino que é simultaneamente o 
arquitecto e artista, da instalação do início, era que aquilo que os mergulhadores têm, 
que é câmaras de descompressão sabem o que são? Portanto, eles descem muito fundo 
muito fundo e depois têm que estar um tempo para descomprimir não é. E o que ele 
queria era que todas as pessoas que entrassem no vídeo tivessem uma câmara de 
descompressão que é esta branca que é eu entro ali parece que me preparo para o 
mergulho, entro no mergulho do vídeo e volto a sair por esta câmara branca como se 
isto no fundo fechasse a experiência não é. Como se houvesse aqui um momento de 
iniciação. 
Visitante 1 – Exacto.  
Susana – Vamos então andando para este lado.  
Patrícia – Vamos agora voltar ao início de onde viemos e até podem tocar na instalação. 
(Pausa)    
 
Visitante 9 (professora FRMS) – Sim, parece mesmo uma nave. 
Visitante 1 – Uma nave ou aqueles veículos que pesavam na rua (ruído) … 
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Visitante 9 (professora FRMS) – Sim…Dá aquela sensação de três pernas que 
aterraram.                     
Visitante 1 – Sim, sim, sim… 
Susana – O arquitecto não quis que as pessoas soubessem que iam estar a fazer parte da 
obra, deixou uma frase ali à entrada da porta que diz: a partir desta porta o espectador 
passa a ser actor do expositivo cenográfico ou seja, no fundo se isto fosse um filme, 
aqui estamos a realizar o filme e lá dentro estamos a ser actores do filme, não é. 
Portanto ele dá-nos logo essa informação.  
Visitante 3 (professora FRMS) – E o bicharoco ali ao meio? (risos) …    
Visitante 9 – (risos) é a cereja no topo do bolo…não serve para nada mas dá o efeito à 






Patrícia (…) conhecido artista português que houve há uns 2 anos atrás uma exposição 
aqui na Gulbenkian que teve muito sucesso, foi muito visitada… É um artista português, 
modernista. 
Visitante 4 – Paula Rego? 
Patrícia – Não. Paula Rego é contemporânea. Portanto isto são artistas anteriores aos 
anos 70.  
Visitante 4 – Júlio Pomar? 
Patrícia – Júlio Pomar. Não, também não é. Também é mais contemporâneo. (ruído) 
Quem quer ler Braille? Esta Sra., vamos ler Braille.  
(ruído) 
Patrícia – Pode dizer mais alto? A vossa colega já está a ler a tabela. Qual é o nome?  
Visitante 7 – Amadeo de Souza Cardoso. 
Visitante 1 – Exactamente.  
Visitante 4 – Ahh!! 
Patrícia – É o artista modernista que eu vos falei.  
Visitante 7 – 1887… 
Patrícia – Portanto é a data de nascimento dele  
Visitante 7 – 1918… 
Patrícia – 1918. Morreu novo, já repararam?  
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Visitante 5 – Nasceu em quê? 
Visitante 1 e 7 – Nasceu em 1887 e morreu 1918.  
Visitante 6 – 36 anos ou 37… 
Visitante 2 – 31 anos ou 32… 
Visitante 7 – Retrato de Homem… 
Patrícia – Qual é o título? Portanto o título da obra é Retrato de Homem…Eu se calhar 
vou pedir a estes colegas para avançarem mais um bocadinho para estarmos mais 
unidos. Qual é a técnica?  
Visitante 7 – Óleo sobre tela… 
Patrícia – Óleo sobre tela, portanto. Qual era a técnica do Mário Eloy? 
Visitante 4 – Óleo sobre tela.  
Patrícia – Usaram a mesma técnica… 
Visitante 7 – Sim, sim.  
Patrícia – E o título da obra qual é? 
Visitante 6 – Retrato de Homem.  
Patrícia – Então temos aqui representado, o que é que vocês acham?  
Vários – Um Homem… 
Patrícia – Exactamente. Portanto ele é um artista modernista, também esteve em Paris, e 
como eu vos tinha dito que muitos artistas portugueses foram para Paris…Acham 
que…como é que acham que vai ser esse retrato do homem? Eu disse-vos que os 
artistas modernistas não tinham um preocupação muito grande em retratar a realidade, 
não é? Portanto acham que este retrato vai ser um retrato relacionado com a realidade 
ou … 
Visitante 1 – Não… 
Visitante 6 – É capaz de ser mais abstracto…   
Patrícia – Mais abstracto…Eu vou passar aqui ao vosso colega…Ele vai descrever, vou 
pedir-lhe para descrever mediante o tacto… 
(Para o participante) – …Aqui. Exactamente. 
Visitante 4 – …Não sou o mais especialista para isto… 
Patrícia – Não? Mas vamos tentar.  
Visitante 4 – Ora bem aqui… 
Patrícia – Esta obra não temos a data…porque não sabemos qual é a data em que foi 
realizada mas muito provavelmente 1910…  
Visitante 6- …Ele viveu tão pouco… (voz sobreposta) 
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Patrícia – … porque ele esteve em Paris e teve que voltar antes da guerra voltou. Ele era 
de Amarante foi para Paris e depois teve que voltar por causa da guerra. Mário Eloy foi 
2ª Guerra e o Amadeo Souza-Cardoso foi a 1ª Guerra Mundial… 
Visitante 4 – Olhe a figura que aqui está eu não consigo identificar… 
Patrícia – Não consegue porquê? Porque é que não consegue? O que é que sente? 
Visitante 4 – Isto aqui não percebo isto… 
Patrícia – Lá está, não é uma figura que seja reconhecível… 
Visitante 4 – É um bocado indefinido.  
Patrícia – Exactamente. Estão aí…Está aí só um relevo? 
Visitante 4 – Aqui está um quadradinho mas… 
Patrícia – Um quadradinho. Pronto. Já temos aqui uma informação. Temos um 
quadradinho. Qual é esse quadradinho? Eu vou mais ao menos localizar para vos dar 
uma base…o quadradinho que o vosso colega vos está a falar é a boca. Portanto. O que 
é que o Amadeo de Souza Cardoso vai fazer, vai reduzir, portanto ele quer retratar um 
homem, e vai reduzir os elementos da figura do homem em elementos simples e em 
formas geométricas. Portanto, para ele a boca vai ter mais um sentido simbólico do que 
naturalista. Portanto ele vai reduzir, uma boca vai ser um quadradinho. Por exemplo o 
nariz é mais um rectângulo, e o olho? Temos… 
Visitante 7 – É um triangulo… 
Visitante 4 – …um triângulo (voz sobreposta).  
Patrícia – É um triângulo. Exactamente. Portanto ele vai reduzir os elementos. O resto, 
esta área toda é o tronco. Portanto ela está retratada a meio corpo. Porque é que acham 
que ele reduziu as formas a formas geométricas. Porque é que acham? Qual é que 
acham que foi o objectivo dele?   
Ele vai dividir a imagem em vária formas geométricas. Temos rectângulos, triângulos, 
eu disse-vos que a boca é um quadrado, o nariz é um rectângulo. O olho…só tem um 
olho. O olho é um triângulo… Não sei se vocês já ouviram falar do cubismo…  
Visitante 4 – O?  
Patrícia – Cubismo.      
Visitante 4 – Cubismo é o movimento do Picasso, não é?  
Patrícia – Exactamente. Portanto é o mesmo. Aliás o Amadeo de Souza-Cardoso vai 
aprender, vai não só conseguir captar, e ele é um artista que infelizmente morre cedo 
porque deveria estar, ele merecia estar tão bem num manual de história da arte ao lado 
de Picasso e provavelmente como morreu cedo está mais conhecido aqui no âmbito 
nacional. Mas ele também vai contribuir muito pelo que fez enquanto estava vivo, não 
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é. …para a criação, para o desenvolvimento. Ele passa por vários movimentos e um 
deles é o cubismo. O mesmo que Picasso. Aliás o Picasso começa com esta experiências 
mais ou menos em 1910 e ele em 1913 também já está a fazer obras cubistas. Porque é 
que acham…portanto cubismo…o que é que vos…se eu vos disser para falarem de um 
cubo o que é que vocês me diziam? Um cubo? Imaginem um cubo. Nós podemos virar 
um cubo, virar e ver as várias faces. Portanto a parte da frente, viramos vemos a parte 
lateral, viramos vemos a parte de trás. O que é que os artistas cubistas vão fazer? 
Precisamente isso. Até agora os artistas e, é mais um avanço dos artistas modernistas 
não, tinham três dimensões representadas numa obra: primeiro tínhamos a 
bidimensionalidade que era, vocês estão a ver que eles representam nas telas, só deixam 
representar, eles até ao Renascimento mais ou menos representavam a 
bidimensionalidade apenas a altura e a largura porque a tela só lhes permitia isso. 
Depois os artistas renascentistas trouxeram uma inovação que era a perspectiva. Eles 
através de linhas que são representadas paralelas não são representadas direitas vão dar 
a ilusão óptica de que há profundidade no espaço onde está feito o desenho, por 
exemplo. Mas não há, porque estamos a falar por exemplo de uma folha de papel que só 
tem altura e largura. Até agora estão a compreender? Mais ou menos? 
Vários – Sim.  
Patrícia – Têm dúvidas? Se tiver digam que eu tento… 
Visitante 1 – Então a perspectiva, portanto vamos lá ver… 
Patrícia – A perspectiva vai dar o ponto de vista.       
Visitante 1 – Parte de um ponto? 
Patrícia – Parte de um ponto, exactamente. Porque eu, por exemplo, os colegas que 
estão ali mais ao longe eu vejo-os mais pequeninos porque estou mais longe. E vocês 
que estou mais próxima de vocês vejo-vos maiores. Portanto se eu vos quisesse 
desenhar e dar esta ideia de perspectiva portanto eu desenhava-vos a vocês maiores e às 
pessoas que estão lá ao fundo mais pequeninas. No entanto somos todos mais ou menos 
do mesmo tamanho. Mas eu para dar a ilusão óptica, não é, desenhava as pessoas mais 
pequenas. E estes artistas cubistas, o que é que eles querem fazer? Eles não estão 
contentes só com estas três dimensões. Eles acham que mesmo assim a realidade não 
está completamente representada. E então eles vão inventar mais uma que é a quarta 
dimensão. Portanto eles querem mostrar numa só figura as várias vertentes de uma 
figura mas todas ao mesmo tempo e por isso vão geometrizar, os elementos, cada 
elemento. Ou seja, por exemplo, neste Retrato de Homem o Amadeo de Souza Cardoso 
quer representar o Homem de frente mas ao mesmo tempo quer mostrar ele de perfil. 
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Visitante 1 – Ahh.  
Patrícia – Estão a compreender? Portanto essa é a quarta dimensão. Ele por exemplo 
quer mostrar a cara de frente mas quer mostrar o tronco de lado. Porque para ele mostrar 
só a parte da frente não era suficiente. 
Visitante 6 - …pois… 
Patrícia – Então através da geometrização dos elementos ele vai-nos dar, vai dar um 
maior número de informação numa só imagem. Portanto a ideia é captar o maior 
número de elementos naquele suporte que no fundo é bidimensional. E por isso é que eu 
vos disse que só há um olho. Porque quando eu quero representar uma pessoa de perfil 
eu só vejo um olho não é.  
Visitante 1 – Exacto.  
Patrícia – E então, nesta réplica o que é que vocês perceberam nesta réplica? A nível de 
tacto… 
Visitante 6 – O cabelo… (voz sobreposta) 
Patrícia - A nível de tacto eu vou vos falar um bocadinho para ver se vocês concordam 
comigo. Portanto eu dividi, ele utiliza várias cores no original. Portanto cada forma 
geométrica que há no original ele usa um determinado tipo de cor. Apesar de não fugir 
muito, de não haver muitas cores, porque o objectivo dele é os volumes, por exemplo o 
Mário Eloy é a cor, ele que explorar a cor, o Amadeo de Souza Cardoso quer explorar 
os volumes portanto não vai usar muita diferenciação cromática. Mas eu dividi, ele faz a 
divisão por cores, e o que é que eu fiz naquela réplica? Fiz a diferenciação por 
diferentes tipos de relevos. Por isso é que o peito e os ombros estão com vários 
quadrados com vários relevos.  
Visitante 2 –...agora percebo… 
Patrícia. Exactamente. Aí é a boca. E se eu vos perguntar agora, acho que esta obra é 
mais, é mais realista, mais figurativa ou mais abstracta? O que é que vocês me dizem? 
Visitante 1 – É mais abstracta.  
Visitante 6 – Realista não é (voz sobreposta) 
Visitante 2 – É realista.  
Patrícia – Pronto, temos aqui ainda bem que temos duas ideias uma pessoa diz que é 
mais realista outra diz que é mais abstracta. Eu acho precisamente que o cubismo é isso 
é um equilíbrio entre a representação onde eles procuram representar a realidade, não 
procuram representar a realidade (!), representam objectos da realidade mas ao mesmo 
tempo são abstractos na sua representação. A mim também me parece aquela figura, eu 
disse-vos que tem um olho em triângulo. Quem é que vocês acham que pode ser? 
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…Uma pessoa que faz parte da nossa cultura, cultura portuguesa que costumava usar 
uma pala num dos olhos? 
Visitante 6 – O Camões.  
Visitante 5 – Era o Camões.  
Patrícia – Era o Camões. Portanto, provavelmente poderá ser ele ou outra qualquer 
figura mas a mim à primeira vista pareceu-me. 
Visitante 6 – E tem graça a textura em pano…a gola…associei a isso mais do que do 
triângulo do olho. 
Patrícia – A gola. Exactamente. Portanto há uma parte, não sei se vocês quando 
tocaram, havia uma parte que parecia ser mais em tecido que parece aquelas golas que 
se usavam mais ou menos no século XV/XVI que eram tipo umas golas folheadas e a 
própria representação aqui remete para isso. Agora eu gostava de passar à obra seguinte. 
Essa obra… 
Susana – Patrícia deixa-me só, se não te importas gostava de acrescentar duas 
informações. 
Patrícia – Claro, com certeza.          
Susana – Uma das informações que me parece útil para complementar o que a Patrícia 
tem estado a dizer é esta quarta dimensão, porque ele também vai estar presente na obra 
seguinte. Esta quarta dimensão que surge no fundo como objectivo artístico do princípio 
do século XX é na verdade o tempo que vocês como imaginam  só na verdade com uma 
câmara de filmar é que eu consigo captar o tempo e mostrar às pessoas que aquilo que 
me está a acontecer está a decorrer no tempo mas o tempo está sempre presente mesmo 
no momento em que vocês agarrarem num pincel e derem a primeira pincelada até ao 
momento em que vocês consideram que a obra está terminada também decorreu tempo 
e na verdade é que os artistas também estão a tentar encontrar formas interessantes, 
originais de captar essa tempo. Os cubistas, a solução que encontraram foi isto que a 
Patrícia vos explicou que é imaginar que aquele objecto ou aquela pessoa é vista de 
vários ângulos ao mesmo tempo e representá-los todos mas no fundo reparem se eu 
andasse à vossa volta e estivesse a desenhar cada um desses momentos se calhar perdia 
10 minutos. O que eu quero é que naquele único momento apareçam estes 10m em 
simultâneo porque eu tive que fazer este movimento de andar à vossa volta para 
desenhar tudo. Outra coisa interessante para quem já tocou na obra e se apercebeu da 
construção é uma das outras características de todos os artistas deste período, e o 
Amadeo é um artista português muito interessante porque viveu em Paris e portanto 
conheceu todos os outros da sua época, uma das coisas que eles vão fazer é: foram se 
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inspirar numa série de colecções que havia no Museu de Etnografia em Trocadero de 
Paris e que eram sobretudo de colecções africanas, máscaras africanas e portanto em 
quase todos os artistas pois começa-se a verificar que eles representam a cara humana 
baseados nas máscaras. Se vocês agora quiserem passar um bocadinho outra vez as 
mãos percebem não só a construção das cores é toda feita de geometria mas a própria 
arrumação daquela geometria tem muito haver com a máscara que não é realista que é 
uma espécie de segunda camada que nós temos mas que tem haver com essas máscaras 
africanas (…) às vezes até para rituais sagrados não é, de conversação com os deuses. 
Achei que eram dois elementos interessantes para complementar ao que a Patrícia 
estava a dizer. 
Patrícia – Claro. Portanto, podem, se quiserem tocar mais uma vez…Outra coisa que 
também importante acrescentar e isto ainda falando da importância do Amadeo de 
Souza Cardoso é que os trabalhos que ele vai desenvolver são de uma importância tão 
grande que os artistas dos anos 60 vão se basear muito nas suas pesquisas, por exemplo 
esta obra não tem nenhum elemento desses mas o que ele faz muitas vezes é introduzir 
outros materiais através da colagem nas suas telas. Por exemplo ele tem uma outra obra 
que cola um espelho no meio da tela. E há muitos artistas do anos 60 que vão colar 
outros materiais nas suas obras e isso foi algo iniciado pelos artistas do princípio do 
século do modernismo. Têm mais alguma questão? Podemos avançar para a outra? 
Visitante 2 – Sim, acho que sim.  
Patrícia – A outra não temos aqui as tabelas da obra…E a outra obra pressupõe que haja 
pelo menos um voluntário. Esta obra é uma obra contemporânea, portanto ela foi feita 
em 1976 e é constituída por 14 fotografias, portanto ela é uma narrativa. O que é que é 
uma narrativa para vocês?  
Visitante 1 – É um conto.  
Patrícia – Conta uma história exactamente. Portanto há aqui um principio, um meio, não 
é, e um final. E cada fotografia tem esse objectivo, portanto ela não fez uma obra única 
ela dividiu em 14, vamos lá em 14 cenas para ter um inicio e um final. Portanto a artista 
chama-se Helena Almeida, a obra é de 1976, e usa aqui duas técnicas: que é a fotografia 
a preto e branco e a pintura a tinta acrílica. Qual é a diferença entre os outros dois 
artistas?  
Visitante 5 – É que usavam a tinta, o óleo sobre tela… 
Visitante 6 – o óleo na tela (voz sobreposta)  
Patrícia – Aqui é a tinta acrílica e a… fotografia… 
Visitante 1 – …a fotografia… (voz sobreposta) 
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Patrícia – Portanto, ela aqui já não utiliza a tela? 
Visitante 1 – Não… 
Patrícia – Portanto, ela vai utilizar a… 
Visitante 6 – A pintura na fotografia…  
Patrícia – Exactamente, aqui o que a colega disse que a pintura é na fotografia. Mas já 
avançamos mais com esse elemento… O título da obra é Pintura Habitada … 
Visitante 2 – Como? 
Patrícia – Pintura, portanto temos a tinta acrílica…Pintura Habitada. Como é que 
acham que se habita uma obra?  
Visitante 6 – Vivendo lá. 
Visitante 1 – Vivendo a obra. 
Patrícia – “Vivendo a obra”. Então e o que é que acham que vive essa obra? Quem é 
que vive essa obra?  
Visitante 1 – É o artista.  
Patrícia – O artista…Então temos aqui mais outros elementos. Ela própria faz parte da 
obra. Nós tínhamos o Mário Eloy que fez um auto-retrato mas esta Helena Almeida vai 
fazer uma coisa diferente ela própria vai-se pôr dentro da obra e acham que ela o vai 
fazer com o mesmo objectivo que o Mário Eloy? É um auto-retrato? Ou acham que tem 
outro objectivo?  
Visitante 6- Não…se é uma narrativa…o objectivo é descrever, é narrar o tempo porque 
essa obra (restante frase imperceptível)  
Patrícia – Exactamente. É isso mesmo. Ela vai aqui sugerir a noção de tempo através de 
várias fases da pintura e vai, não vai fazer um auto-retrato, vai-se fazer representar, 
aparece, ela participa na obra mas como se fosse um modelo, uma figura e vai se 
colocar na pose que deseja, mas não é um auto-retrato portanto a ideia é ela fazer de 
actriz da sua própria obra. E então, eu gostava que houvesse aqui um voluntário. Quem 
é que se voluntaria? Estou vos a pedir um voluntário porquê? Porque temos a Helena 
Almeida. E a helena Almeida vai habitar a pintura, não é? E aquilo que eu pretendo é 
que um de vós faça de Helena Almeida que habite a pintura que foi o que ela fez e para 
percebermos a obra, como é que ela está, precisamos de uma pessoa que faça de Helena 
Almeida.  
Visitante 1 – Manuela! (Risos) 
Patrícia – Então? Estamos todos a brincar! Vamos todos entrar na brincadeira… 
(imperceptível) Portanto nós vamos ter que tocar no vosso colega que é a própria 
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Helena Almeida não é. Vamos fingir que ele é a Helena Almeida. (risos) E vocês vão 
perceber a obra através do toque da sua representação. Da Helena Almeida! 
 
Patrícia dirigindo-se ao voluntário (visitante 4).  
Eu vou-lhe pedir se calhar para tirar o casaquinho… 
Visitante 1 – Isso é que não que o rapaz é arreganhado!  
Patrícia – Então vamos enquadrar…vamos enquadrar a obra. Através do 
enquadramento, vamos virar assim…Pronto. Não, não…de frente! De frente para os 
colegas. Pronto! Como é que ela está representada? 
Visitante 2 – Está fixe! 
(Risos) 
Patrícia – Está de frente para o observador?  
Visitante 2 – Está, está (risos). 
Patrícia – Portanto ela está representada de frente para o observador. Estas obras todas 
estão todas emolduradas. Cada fotografia tem uma moldura. São 14 e estão todas 
emolduradas. E então, eu arranjei uma moldura. Essa moldura não tem vidro e essa 
moldura que vai enquadrar o corpo da Helena Almeida, neste caso o vosso colega. 
Portanto e através do enquadramento vocês vão conseguir perceber qual é a parte do 
corpo que aparece, que é fotografada e aparece ao observador. E então… eu se calhar  
precisava de mais um voluntário que é para segurar na… 
Visitante 4 – Valentim mexe-te! 
Patrícia – O Valentim faz parte dos observadores… (risos) Vamos, a colega vai-se pôr 
de lado (visitante 6). Ela não está de braços cruzados…E na primeira imagem o que é 
nós vamos ver, ela segura um boião, e na outra mão… 
Visitante 6 – É ao contrário… 
Patrícia – É ao contrário. Assim. E a outra mão, eu seguro esta parte, e a outra mão 
segura um pincel. Portanto, ela só vai aparecer a parte do peito. Eu acho que se calhar 
até é melhor todos fazerem este movimento para todos percebermos. Portanto. O que é 
que temos nesta primeira imagem?  
Visitante 4 – Só o peito, o pincel, e a bilha… 
Patrícia – E o boião…com a tinta acrílica.  
Visitante 4 – É verdade!  
Patrícia – E isto aparece como? Em fotografia, não é?  
Visitante 4 – Exactamente.  
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Patrícia – E o que é que ela vai começar a fazer? Esta é a primeira imagem. Na segunda 
imagem ela começa, o boião já não aparece (eu vou guardar o boião), começa a pintar 
uma mancha. 
  
(perante o movimento do participante) 
Patrícia - Exactamente ela começa a pintar! E começa a surgir uma mancha. Para quem 
está a observar, parece que ela está a pintar num espaço transparente mas não está. Ela 
no fundo pintou sobre a fotografia. Portanto, ela pegou na imagem dela e por cima da 
imagem começou a desenhar, a pintar uma mancha de tinta. Para o observador parece 
que ela está a encher um espaço vazio e está a enchê-lo com a tinta azul. Portanto, ela 
vai começar a pintar…peço mais um voluntário! …(para segurar este lado)  
Visitante 3 – Agora é para sempre. É sempre “Helena Almeida”! 
Patrícia – …e começa a surgir uma mancha de tinta azul. Nesta ainda não está a 
segurar…Essa mancha começa a crescer. Venham aqui para perceberem a composição, 
podem vir aqui… 
Visitante 3 – Nada de apalparem a “Helena Almeida”! 
(Risos) 
Visitante 4 – Que piada! (Risos) 
Patrícia - Esta é a parte transparente e a zona do peito e neste espaço é que vai surgir 
uma mancha…Essa mancha parece que está suspensa no ar. E o que é que acontece com 
essa mancha? Portanto, ela vai continuar a pintar…e o que é que acontece com essa 
mancha?  
Visitante 2 – Fica maior.  
Patrícia – Exactamente. Ao longo das fotografias essa mancha vai crescendo…Nesta 
ainda se vê um bocadinho…Portanto é a mancha… e vê-se ainda um bocadinho do 
corpo. Pode tocar na mancha. Como é que é a pincelada? Se eu lhe pedir para descrever 
a pincelada? Se tocarem, se fizerem este movimento, a ideia é que seja uma pincelada 
brusca. É mesmo para dar a ideia de que cada instante é um instante muito rápido que 
ela vai expor com maior rapidez um momento que marca um instante que é logo 
anulado pela mancha a seguir. Portanto, isto é tudo muito efémero…Quem é que quer 
mais tocar na mancha?...Para quem está a ver parece que esta mancha está suspensa no 
ar. 
Visitante 5 – Pois… 
Patrícia – Mas não está, porque ela fez a fotografia, a fotografia está aqui, e depois 
pintou. Mas ela quer dar a ilusão que essa mancha está a crescer… 
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Visitante 8- Chega-te só um bocadinho para trás para o Valentim também ver… 
Patrícia – É a mancha… 
Visitante 2 – Ahh!! Exacto.  
Patrícia – Qual é o objectivo dela ao fazer cada vez mais uma mancha maior? 
Visitante 1 – É o tempo.  
Visitante 6- É a evolução dos acontecimentos.  
Patrícia – Exactamente. Ela vai conciliar a noção de tempo com a noção do espaço. 
Portanto, à medida que o espaço vai ser cada vez mais preenchido o tempo também vai 
percorrendo. E depois, o que é que acontece…ela vai-se tapando…Ela parece que faz 
este jogo, ocultar-se no espaço, que ocultar o seu corpo, não é. E quando a mancha 
ocupa o seu corpo todo e já não dá para ver mais nada…Temos ali uma mancha no 
original que vai ocupar a composição toda e já não dá para ver a Helena Almeida, fica 
toda tapada. Agora podemos largar o pincel. Quando a mancha está completa, a ocultar, 
o que é que ela começa a fazer? O que é que vocês acham? …Temos aqui uma história, 
não é. A mancha vai crescendo, crescendo e depois? Tapa o seu corpo todo.  
Visitante 6 – Vai tapando. 
Patrícia – Vai tapando…E quando ela está toda preenchida, ela começa a empurrar a 
mancha. Portanto, ela primeiro cria a mancha, vai fazendo-a crescer e depois empurra-a. 
Vai empurrá-la como se quisesse abrir um espaço. A própria Helena Almeida diz que 
abrir um espaço para ela é uma questão de vida ou de morte. E ela quer abrir um espaço 
custe a que custar. E então ela vai aqui abrir esse espaço. Como é que ela faz? Vai 
empurrar a mancha. Mas no fundo no fundo ela não está a empurrar nada porque ela 
pinta é por cima da fotografia, estão a compreender? Mas nós a vermos, portanto ela fez 
fotografias dela em diversas poses, não é, e depois foi desenhando a mancha. Portanto 
ela vai aqui…começa a empurrar a mancha. E é esta a imagem que nos aparece. Ela a 
empurrar.  
Visitante 8 (professora FRMS) – Imaginem como se estivessem dentro do chuveiro e de 
repente puxassem a capa do chuveiro…a cortina… 
Patrícia – Exactamente. E ela para mostrar que quer abrir um espaço custe a que custar 
ela apresenta várias imagens a empurrar essa mancha. Não empurra de uma só vez. 
Portanto aquilo que eu tenho, a mancha só tenho uma a empurrar mas no original elas 
são várias. Ela vai empurrando como se lhe custasse.  
Visitante 4 – Vai empurrando sucessivamente.  
Patrícia – Exactamente.  
Visitante 3 – Quer ver a mancha? 
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Patrícia – Venha cá ver a mancha a ser empurrada. Ela aqui já está um bocadinho de 
lado como se estivesse a fazer um esforço para empurrar a mancha… 
Visitante 1 – Isso também não pode querer dizer que precisa de ar para viver?  
Patrícia – Exactamente. Para já ela cria aqui uma relação com o espectador. E no fundo 
no fundo, eu também concordo com essa opinião. No fundo no fundo, todos nós 
queremos abrir um espaço custe a que custar…E ela aqui está a fazer a mesma coisa 
através desta mancha. E depois outra ideia que ela nos apresenta aqui é a ideia cíclica 
não é? Como a vida, não é? A vida é cíclica…Ela aqui apresenta várias fases e acaba 
com a mancha completamente empurrada. A obra vai acabar assim…E depois se 
quisermos começar outra vez temos que começar a olhar para a primeira fotografia e 
percorrer outra vez o ciclo.  
Visitante 4 – …Ao longo da mancha. 
Patrícia – Exactamente. E depois quando terminamos se quisermos ver outra vez 
portanto vai dar esta ideia de continuidade de ciclo.  
A “Helena” já se pode sentar!  
Obrigada por terem vindo! Espero que tenha sido em acordo com as vossas 
expectativas. Acharam que estes materiais funcionaram? Uma vez que não podem tocar 
nos originais, gostava de saber a vossa opinião… 
Visitante 4 – Eu acho que o exemplo que mostrou agora, esta moldura, não é, está muito 
bem exemplificado. Eu fiquei a perceber, não totalmente, para aí 90% como é que a 
moldura está feita… 
Patrícia – Exacto.  
Visitante 4 – Acho que essa parte de, pronto pôr uma pessoa, podia ser outro qualquer, e 
depois outra pessoa à frente para nós vermos como é que está, achei muito interessante. 
Está bem exemplificado. 
Patrícia – Pois, porque a ideia é também não fugir muito ao original. E como temos a 
artista que (faz) representa, não é, vai aqui fazer ela de uma personalidade, uma figura, 
eu também achei que o melhor era pôr o próprio espectador a fazer aquilo que a Helena 
Almeida faz. Outra ideia que está aqui é uma ideia muito contemporânea é a relação que 
tenta estabelecer com o espectador. Portanto ela vai criar esta obra mesmo para ser 
vista. Ela pressupõe mesmo que o espectador participe na leitura da obra por isso é que 
tem diversas fases. 
E mais? Mais alguns apontamentos acerca desta manhã? 
Visitante 6 – Não, era interessante que nos museus houvesse um quadro e depois uma 
réplica ao lado, não era? …Mas é impossível.  
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Patrícia – Impossível não é.  
Visitante 7 – Pois é que nos museus há muitas coisas que nos passam ao lado… 
Visitante 4 – Sobre aquele relevo que mostrou… 
Patrícia – Sim.  
Visitante 4 – Sobre esse, eu para mim, pronto, eu necessitava de mais tempo para poder 
estudar melhor a imagem, agora há colegas meus com mais tacto do que eu. Eu 
necessitava de mais um bocadinho de tempo, mas de qualquer das maneiras as imagens 
que nós com o tacto mexemos estão bem explícitas. Eu particularmente necessitava de 
mais tempo para…necessitava de me sentar pôr aqui uma mesinha e estar ali a tactear 
um bom bocado. Mas de qualquer das maneiras está bem exemplificada e está bem 
feita.  
Visitante 3 (professora da FRMS) - Eu compreendi que a gente também pode ver a 
imagem de um quadro de passagem ou então sentar-se num lado e conseguir ver os 
pormenores. E claro que com a ajuda de outra pessoa a explicar, como por exemplo a 
Patrícia explicou, a pessoa sabe mais coisa do que se fosse sozinha. Como quem não vê 
vai perceber a obra se tiver uma explicação.  
Patrícia – Pois a ideia era essa. Não só um único elemento informativo, por exemplo o 
elemento táctil, mas também através da nossa conversa tentar chegar a uma conclusão. 
Eu não sei se a vossas monitoras vos disseram mas eu depois queria-vos fazer um 
inquérito. Vocês são todos da turma de informática?  
Vários – Sim…  
Vários – Não são todos… 
Patrícia – Eu gostava de ficar com os vossos contactos…Se tiverem de e-mail…E 
gostava de vos mandar o inquérito, visto que isto é para uma tese e eu vou ter que 
apresentar algum documento escrito que é precisamente para vocês me darem as vossas 
opiniões acerca do dia de hoje.  
Visitante 4 – Com certeza!  
Patrícia – Eu espero que vocês tenham gostado, e que possivelmente venham mais 
vezes, que nos encontremos um da mais tarde para conhecermos outras obras. E espero 
que vocês tenha, ficado entusiasmados também com esta ideia. Por que no fundo no 
fundo aquilo que às vezes sabemos acerca de uma obra não é só visual. Ás vezes tem 
também haver com outras questões que não precisam de serem explicadas através 
daquilo que vemos, por isso é que é possível tornar estas obras acessíveis.  
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Visitante 5 – A pessoa que está a explicar também tem um papel importante…E saber 
quais as partes mais importantes para nós ficarmos com uma ideia. Eu acho que a 
Patrícia aí explicou-se muito bem. 
Patrícia – …Estas obras foram feitas no âmbito da minha tese. E eu achei que fazia só 
sentido experimentá-las com o tipo de público para o qual elas se destinam…Não fazia 
sentido estar só a apresentá-las na tese no âmbito teórico. E então, queria mesmo fazer 
sessões com pessoas para vermos como é que corria. Porque acho que só assim é que 
faz sentido, porque isto é feito para vocês… 
Visitante 3 – (professora FRMS) Porque é que a Patrícia escolheu estas obras? 
Patrícia – Porque na altura, foram diversos motivos que me fizeram escolher, na altura 
estavam as três expostas. Eu também quis escolher algumas que me fossem possíveis de 
representar a nível táctil. Por exemplo esta da Helena Almeida achei muito interessante 
e pensei logo na questão do corpo. E então procurei imagens / pinturas que dessem para 
serem feitas, não muito complicadas. Procurei abarcar obras com diferenças, por 
exemplo com diversas características. Por exemplo aquela é do cubismo, achei que seria 
interessante porque dava para ter vários tipos de relevo. E o expressionismo de Mário 
Eloy. E também as obras mais importantes que estão no Museu. Procurei os artistas 
mais importantes, de relevo.  
Visitante 1- Pois é, estas experiências são importantes até porque os invisuais não 
visitam mais talvez os museus porque não têm o acompanhamento devido e portanto 
sente muitas dificuldades em portanto em descrever ou em ver o que lhes está, o que 
lhes aparece à frente. Os quadros que lhes aparece. Portanto se não houver um 
acompanhamento ele não têm hipótese de apreciar devidamente a arte, não é.  
Visitante 6 – Claro. E nem todos os museus estão acessíveis neste caso à nossa 
deficiência.  
Visitante 1 – E isso é pena… 
Visitante 6 – Acho que há um Museu…da Louça de Sacavém que tem um museu então 
acho que tem um trilho adaptado, preparado para mexerem em todas as peças. (ruído) 
mas tem zonas onde indicam que tem que parar, está em Braille a descrição da peça.  
Susana – O Museu de Louça de Sacavém e o do Conventinho, pertencem todos aos 
mesmo, é um museu municipal também tem sempre exposições preparadas para pessoas 
cegas e baixa-visão, nomeadamente têm uma zona de comércio tradicional que é toda 
ela feita para se poder mexer e usar na exposição livremente. Se por acaso algum dia 
destes quiserem ir lá…Á entrada de Loures…aquilo é uma quinta. 
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Patrícia – Tem um percurso mesmo no pavimento que está marcado para as pessoas 
irem… 
Visitante 6 – …mesmo marcado...  
Patrícia – Mas aqui a minha ideia é mesmo obras de arte!  
Visitante 6 – Pois… 
Visitante 1 – Não, e através da arte é que nós expomos muitas vezes os nossos 
sentimentos, as nossas ideias e as nossas preocupações, não é.  
Patrícia – Claro.  
Visitante 4 – …As nossas emoções.  
Patrícia – Participamos na obra de arte, não é. Tentamos vivê-la.  
Vou então deixar-vos. Só vos peço os vossos contactos.  
Visitante 6 – Eu não tenho email … 
Fim.  









   






















Patrícia – Vamos imaginar que estamos dentro de uma espécie de um cubo. O Centro de 
Arte Moderna foi criado nos anos 80. (ruído) A sua arquitectura…pretendia ser um 
espaço mais versátil onde o visitante pudesse fazer um circuito, porque se fosse um 
espaço fechado o visitante teria que percorrer um determinado percurso. Assim como é 
um espaço aberto o visitante faz a sua própria leitura e também pode albergar obras de 
grandes dimensões... (ruído) O edifício também foi pensado para estabelecer uma 
constante relação com a natureza portanto, foram construídos grandes vãos 
transparentes que permitiam estar sempre a visionar o jardim. Sabem que o museu está 
dentro do parque Gulbenkian. Está construído sob socalcos, portanto esses socalcos 
estão todos cobertos por vegetação, e quem está do lado de fora, as pessoas que estão lá 
fora quase que nem se apercebem que está aqui uma construção arquitectónica… (ruído) 
Eu tenho aqui uma planta gostava que vocês tocassem nela… (ruído) Para vocês terem 
uma ideia…Eu primeiro vou passar primeiro com o seu dedo… 
Visitante 1 – Exacto.  
Patrícia – Portanto este é o espaço de exposição permanente. E depois as exposições 
podem ser definidas com paredes falsas…para dividirem o espaço mas não fazem parte 
da estrutura original do edifício. Aqui o curso de água que eu vos falei é este. É 
marcado por aqui. É uma linha mais a baixo. E aqui temos um ribeiro, por exemplo, 
para vocês terem a ideia.     
(ruído) …este é o ribeiro…Portanto este espaço é amplo. É dividido para as exposições 
mas não faz parte da estrutura e este aqui é o fluxo de água que acompanha aqui o 
edifício. 
Visitante 2 – Sim.  
Patrícia – E aqui é o anfiteatro. Aqui é o rectângulo da sala de exposições. Nós neste 
momento encontramo-nos aqui.  
Vamos então seguir para a sala. Nós vamos conhecer três obras. Uma das quais ainda 
está no circuito expositivo. E as outras duas foram entretanto tiradas, quando eu 
comecei a fazer este estudo ainda estavam e o objectivo era esse, era incluir esta visita 
numa exposição que estivesse na altura. Entretanto essas duas obras saíram e nós vamos 
conhecê-las no atelier. Portanto, depois vamos voltar aqui outra vez ao átrio e vamos 
descer para o atelier para conhecermos as outras duas obras, está bem? 




Susana – Podem tocar, se quiserem perceber como é que é… 
Patrícia – Sim.  
Susana – Já agora, muito boa tarde. Eu sou a coordenadora do serviço educativo. E 
estamos a colaborar com a Patrícia neste estudo dela. Queria agradecer a vossa 
presença. E dizer-vos que são muito bem vindos, hoje nesta experiência e em qualquer 
outra altura é só contactarem o serviço educativo e nós na medida do possível tentamos 
integrar as necessidades de qualquer pessoa. Ora bem, hoje nesta visita a Patrícia vai 
vos falar sobretudo de três obras mas já agora eu gostava de referir a razão de ser desta 
salinha aqui primeiro e depois um outro espaço que vão atravessar até chegar às obras. 
É que nós além da exposição permanente, ou seja, temos o grande acervo de obras que 
vão desde o início do século XX até aos nossos dias, vamos expondo uma parte delas 
mas são mais as que estão guardadas do que aquelas que estão à vista. Além dessa 
exposição da colecção permanente temos sempre exposições temporárias E esta sala 
onde nós estamos que é a primeira sala digamos antes de entrarmos no museu 
propriamente dito é sempre uma sala que faz referência à exposição temporária que 
tivermos cá nessa altura. E esta exposição é só uma exposição sobre vídeo. Ora bem, 
aquilo que vocês aqui têm, depois até vos pedia para explorarem, é uma plataforma que 
se pode tocar perfeitamente que nos faz pensar um bocadinho nos dias de hoje. Ela está 
construída parece quase uma nave espacial, uma coisa do futuro. Podem mexer é uma 
planta, começa aqui, ela tem três rampas que dão acesso a uma zona de ecrãs. Nesses 
ecrãs, temos um cenário de ficção científica, e se subirmos estas escadas teríamos 
acesso à zona onde estão três ecrãs com três imagens que são filmadas dentro da própria 
exposição. No fundo, o que é que isto nos faz pensar: na vigilância que todos estamos 
sujeitos hoje em dia, não é. Nós, cada vez mais e justamente e, porque razão nós por 
exemplo deixamos que nos vigiem? Digam-me lá…Porque é que nós deixamos que no 
fundo haja gente a vigiar-nos?  
Visitante 3 – Por questões de segurança, não é? 
Susana – Ora bem! É este equilíbrio difícil entre abdicar um bocadinho da nossa 
privacidade, deixar que nos filmem, não é, às vezes em sítios a tirar o dinheiro no 
Multibanco, naqueles sítios onde nós consideramos que estamos mais desprotegidos. 
Deixar que nos vigiem nesses sítios por razões de segurança é um bocadinho tentar 
encontrar o equilíbrio entre o que é a minha privacidade e o que é a minha protecção em 
segurança. Vamos lá ver, o que é que eu vou abdicar, não é possível ter as duas coisas, 
como é que eu vou abdicar. E então, o Didier Faustino, que é o artista que concebeu esta 
obra e que é simultaneamente o arquitecto desta exposição sobre vídeo, colocou aqui 
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esta plataforma logo para nos fazer pensar sobre isso. O vídeo também é usado, não é, 
para fazer a captação de imagens. E quando ele é usado para fazer a captação de 
imagens, temos ali um momento de vigilância e portanto o controlo sobre todos nós. E 
esta ideia que ele põe aqui é esta. A plataforma, o centro de controle onde nós podemos 
ver o que está a acontecer lá dentro. Quando saímos daqui, portanto aqui comos nós que 
temos o controle, não é, estamos a ver o que se está a passar lá dentro. Assim que 
saímos daqui, se entrarmos naquelas outras obras passamos nós a ser os vigiados. 
Porque depois as câmaras estão-nos a captar as imagens onde nós estamos. Portanto, 
esta dupla, esta ideia de que há alturas em que nós somos de facto quem está a vigiar e 
há alturas que somos nós os vigiados era uma das reflexões que ele queria que nós 
fizéssemos.  
Patrícia – (…) agora até pode ver os espaços onde estão a ser feitas as vigilâncias.  
Susana – (…) depois transformado no que é que fosse necessário. E o que é que ele teve 
que fazer: teve que construir uma série de compartimentos, onze compartimentos, para 
cada um deles ter a sua obra de vídeo. Só que para isso ele construiu uma coisa muito 
curiosa, uma série de portas, se quiserem passar a vossa mão, umas abrem-se outras 
não…não tenha medo, não tenha medo! Eu estou aqui ao pé da porta…Umas estão 
abertas, outras estão semiabertas, umas abem-se outras não, isto é importante para as 
pessoas terem que experimentar (risos) …E agora vamos só aqui entrar neste corredor 
para vocês sentirem a diferença. Não há problema nenhum, não se preocupe! Nós não 
vamos fazer mal aos visitantes! (risos) Ora bem, conseguem sentir alguma diferença 
aqui dentro do que estavam lá fora?    
Visitante 4 – É mais pequenino.  
Visitante 3 – É mais pequeno… 
Susana – E em termos de luz?  
Vários – Há mais luz.    
Visitante 4 – Mais claro… 
Susana – Há mais luz, ora bem, o Didier Faustino lembrou-se de uma coisa interessante 
que é: quando os mergulhadores vão fazer mergulho de grande profundidade eles não 
podem sair daquela profundidade e passar logo para a superfície, não é. Eles têm que 
estar um tempo a fazer uma coisa que se chama descompressão. Ora bem, então o que 
ele achava é: visto que ir ver cada um destes vídeos é um mergulho noutra coisa, noutra 
dimensão, então criou esta câmara que vocês estão a ver mais apertadinha por onde nós 
entramos para estas portas muito muito muito clara que antecede uma onde nós 
entramos completamente às escuras. È como se para nós podermos usufruir da 
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(imperceptível) tivéssemos que passar por um espaço introdutório. (…) Esta sensação 
para as pessoas que vêem é muito forte já que saímos de um espaço completamente 
branco para um espaço completamente escuro. As pessoas que não vêem normalmente é 
percepcionado, no caso destes dois senhores não, que me disserem que não conseguem 
ter esta percepção. Quando há som, e eu se calhar vou vos mostrar ali uma que tem som 
a sensação ainda é mais forte quando se entra no espaço do vídeo o som é de tal maneira 
avassalador que parece que a pessoa foi parar a outro sítio. Há bocadinho tivemos num e 
agora parece que entramos de repente num campo de aviação (risos). Vamos só 
espreitar a do avião só para vermos a sensação. Pronto, isto também para vos chamar a 
atenção que quando estivermos lá em baixo com a Patrícia a ver a obra do Mário Eloy 
vocês vão ouvir algum ruído de fundo que é o ruído dos vários vídeos que estão a 
passar. Está bem? Pronto, ele não é tão elevado (…) mas é só para saberem que ele 
existe. Vamos só ficar aqui um pouco para verem como é o mergulho num outro sítio.  
Visitante5 – É um avião. (Risos) 
Visitante 6 – É mesmo um avião! 
Visitante 7 – (Professora FRMS) Passe para este lado. Venha cá. Para o lado, assim… 
Susana – Ora bem, agora percebe-se melhor aquilo que eu tinha dito. Ou seja esta 
questão da gente entrar num sítio e parece que de repente está noutro. Completamente. 
Este senhor que é o Rodney Graham, a obra que vocês ouviram é uma obra engraçada 
para completarem toda a ideia da vigilância que eu falei no inicio. Vocês ouviram um 
avião, não foi?  
Vários – Sim.  
Susana – Aquilo que se vê projectado nas paredes é as luzes que esse avião está a emitir 
num bosque. Como se andasse à procura de alguém. Tem muito a ver com o nosso 
tempo, não é. Com esta questão que parece que estamos sempre desprotegidos e 
andamos sempre ali a vigiar todos os espaços. Pronto. E é curioso como a obra está com 
aquele som e o facto de estarmos num local tão escuro que nos faz estar dentro do 
museu e de repente parece que já saímos para fora e estamos noutro sítio qualquer. 
Agora a Patrícia vai… 
Patrícia – Vamos para uma salinha ali em baixo. 
Susana – …levar-vos lá para baixo.  
Patrícia – (…) na folha de papel mostrei-vos que era um espaço amplo (…) agora nós 
estamos aqui numa das salas do circuito expositivo, podem-se sentar. 
Susana – Eu vou buscar mais umas cadeiras…  
Patrícia – Nós temos aqui uns banquinhos…  
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Susana – Assim ficam mais confortáveis.  
Patrícia – Esta é uma das salas do museu , mais uma vez estamos aqui num espaço 
muito amplo, (as obras), temos obras por todas as paredes, as paredes são pintadas de 
branco, os elementos decorativos aqui no Centro de Arte Moderna são completamente 
reduzidos. As próprias obras quase que não têm moldura, ás vezes até há algumas que 
não têm moldura, não há textos escritos na parede. Porque é que acham que temos um 
espaço expositivo assim?  
Visitante 5 – Porque é moderno.  
Patrícia – Porque é moderno! Tem a ver com a arquitectura deste período, portanto o 
museu foi criado nos anos 80, portanto a ideia era que não houvesse nenhum que fizesse 
interferência com o espectador e a própria obra de arte. Portanto eles reduziram todos os 
elementos que podiam parecer supérfluos para o essencial. Por isso é que temos as obras 
quase sem molduras e este espaço todo amplo que dá também, por exemplo as 
esculturas, há museus que expõem as esculturas encostadas às paredes e neste caso. No 
Centro de Arte Moderna, por termos um espaço muito grande o visitante pode fazer o 
circuito a 360º, ver as esculturas pelos diversos pontos. Detrás, frente, de lado. Pode 
fazer uma roda em torna da escultura. Portanto isto é um museu, a arquitectura do 
Centro de Arte Moderna, é um exemplo da arquitectura dos museus dos anos 80 e até 
anteriores. Agora, o que é que acham que vamos ver aqui? Que obras é que eu tenho 
aqui para vos apresentar? De que período é que estamos a falar?  
Visitante 5 – É os anos 80.  
Patrícia – Não. Vamos aqui falar, uma aproxima-se mas (temos outras obras que foram), 
estas obras que temos aqui todas à nossa volta são obras que o museu foi adquirindo ao 
longo do século XX. Há outro museu, o MG. Esse museu expõe as obras que fizeram 
parte da colecção do Calouste Gulbenkian e o Centro de Arte Moderna serviu para 
expor as obras que a Fundação foi entretanto adquirindo. Portanto, temos artistas 
nacionais e internacionais. E agora vamos falar de arte moderna. Portanto estamos no 
Centro de Arte Moderna e aquilo que eu vos tenho para apresentar são duas obras do 
período modernista e outra de arte contemporânea. Qual é o período que vocês acham 
que é a arte moderna? De que período é que estamos a falar? Acham que é muito longe 
de agora, do período em que estamos?  
Vários – Não.  
Patrícia – Arte moderna é a arte de mais ou menos desde o principio do século XX, 
mais ou menos desde 1890 e vingou sobretudo nos primeiros anos do século XX indo 
até mais ou menos anos 60 / anos 70 não há consenso na data. A partir daí temos arte 
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contemporânea. Aquilo que eu tenho para vos apresentar são duas obras do período 
modernista, portanto anteriores aos anos 60/70, e uma que é dos anos 70, é de 1976, já é 
arte contemporânea. Quem é que lê o Braille?  
Visitante 4- Eu.  
Patrícia – Então eu vou-lhe dar para ler aqui para os colegas o conteúdo de uma tabela. 
Quem é que sabe o que é que é uma tabela? … Digam, digam.  
Visitante 6 – Uma tabela é constituída por várias células…É estas tabelas que está a 
falar? 
Patrícia – Estou a falar das tabelas do museu. Que acompanham as obras… 
Visitante 6- Eu estava a associar a outras tabelas… 
Susana – Não, mas está correcto. O princípio é o mesmo. São a legenda da obra, não é. 
Têm é um conjunto de elementos que são considerados úteis para identificar uma obra. 
Aqui a questão que se pode levantar é úteis para quem. (Risos) Mas todas as tabelas têm 
sempre elementos.  
Visitante 6 – Pois…era isso que ia a dizer mais ou menos.  
Patrícia – Então eu vou passar uma tabela. Para que através desses elementos que estão 
na tabela tentarmos perceber a obra que eu tenho para vos apresentar, uma vez que não 
podemos tocar nela. Esses elementos basicamente são: o nome do autor, e o nosso 
colega vai-nos dar o nome desse autor… 
Visitante 4- Milio…Milio Eloy.  
Patrícia – Mário Eloy.  
Visitante 4 – Mário Eloy! 1900… 
Patrícia – Portanto ele nasceu em 1900… 
Visitante 4- E morreu em 1951.  
Patrícia – Exactamente. (…) Se calhar o Braille, o relevo não está muito bom…  
Visitante 4 – Aí…eu não consigo ler isto… 
Patrícia – Não faz mal, eu posso dizer o que é que está e depois pode completar… 
Visitante 4 – … Sobre tela.  
Patrícia – Óleo sobre tela! Exactamente é a técnica utilizada. Vocês sabem o que é que é 
uma tela? Pode explicar aos colegas, o que é uma tela? 
Visitante 4 – A tela é onde se constrói o desenho… 
Patrícia – Exactamente, é uma espécie de pano onde se utilizou a tinta a óleo e desenhou 
sobre esse pano que se chama tela. E depois à volta, normalmente há uma grade de 
madeira que faz o formato de um quadro. E agora outro elemento que é muito 
importante para compreender a obra é o nome. Há autores que não dão nome à obra mas 
  
426
neste caso temos um nome: chama-se “A Fuga” e a data dela, não se sabe bem quando é 
que foi feita mas pensa-se que foi 1938 / 1939. O que é que se passava nesta altura? 
…1938/ 39… 
Vários – A guerra. II Guerra Mundial.  
Patrícia – Em Portugal vivíamos uma ditadura…Portanto o que é que acham que aquela 
fuga pode significar? 
Visitante 5 – Por causa da guerra… 
Visitante 7 – Da depressão… 
Patrícia – Agora tenho aqui uma espécie de uma réplica para vocês tocarem e podem 
perceber a composição da obra. Vocês vão passando uns pelos outros e até podemos ir 
falando sobre ela e também tenho um outro formato, mais desenhos em relevo, com a 
composição da obra. Podemos também todos tocar nelas para tentarmos acompanhar 
aquilo que eu vos vou dizer.  
Professor FRMS – Isto é assim tem uma imagem de um homem a abraçar uma 
mulher…Com flores na mão… 
Patrícia – Já explico melhor. Vamos explorando esse material. Esta e a réplica mais 
semelhante…pode ir passando entretanto. Vou vos perguntar uma coisa. Se eu vos 
dissesse assim: representem-se a fugir. Como é que vocês se representavam?  
Visitante 4 – A fugir? 
Patrícia – Sim. Portanto, nós temos aqui a fuga.  
Visitante 7 – A correr… 
Patrícia – (Portanto temos aqui um elemento muito importante) … A correr! Portanto 
ele aqui é representado…a posição das pernas dele… 
Visitante 5 – É um pé levantado. É a andar... 
Patrícia – Exactamente. Ele está com um pé levantado. Portanto ele está quase como se 
estivesse a correr.  
Visitante 4 – Porque é que não se vê a cara.  
Patrícia – A cara dele? Há dois elementos aqui. Portanto, o corpo da pessoa que este em 
fuga, que neste caso é um auto-retrato, é o Mário Eloy. É ele que está a fugir. E uma das 
características destes artistas deste período…que os faz de artistas modernos…é a ânsia 
por representarem a sua individualidade. A sua subjectividade. O objectivo deles não é 
representarem a realidade mas sim o seu interior. Portanto, por isso é que as imagens 
são meio deformadas porque são imagens visuais mas não há o objectivo de 
representarem aquilo que é real mas sim o seu universo interior. A vossa percepção 
também dá para ver que não são linhas direitas e não há um fundo, nós não 
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conseguimos perceber onde é que a pessoa está. O fundo é abstracto. E nós temos aqui 
representados o Mário Eloy, ele está de perfil, está a correr só se vê um olho e temos 
uma outra figura que ele segura nos braços. 
Visitante 7 – Eu estava aqui a sentir algo de diferente. 
Patrícia – Exactamente. Ele segura mas com um ar desesperante.  
Visitante 7 – Sim, sim.  
Patrícia – Ele segura com desespero, tanto que até ela está segura pelo pescoço e junto 
ao pescoço está uma mancha vermelha, não sei se é da fricção do apertar. Portanto há ali 
uma ânsia de ele segurar alguma coisa que ao mesmo tempo, reparem ele está a segurar 
alguma coisa mas está a correr…o que é que poderá acontecer?   
Vários – vozes sobrepostas (imperceptível). 
Patrícia – Poderá cair. Exactamente. Ate aqui no suporte…eu vou passar aqui…Esta 
figura aqui, este pedaço parece que está quase a ser destruído. Portanto dá a ideia de 
decadência… 
(Ruído) 
Visitante 7 – Por baixo da mão não estou a ver o que é.   
Patrícia – É qualquer coisa ligada ao amor…O que é que se costuma oferecer? … Os 
homens apaixonados… 
Vários – Rosas. 
Professor FRMS – E as mulheres também…  
Visitante 7 – Mas rosas sem espinhos! 
Patrícia – E as rosas são vermelhas. O que provavelmente está relacionado com o 
próprio percurso de vida do Mário Eloy. Ele viveu em Berlim, muitos dos artistas 
modernistas viajaram pela Europa, muitos deles estiveram principalmente em Paris. Ele 
viveu em Berlim e teve que fugir dali por causa da guerra e deixou a sua esposa. A sua 
esposa ficou lá depois foi para a Holanda. Provavelmente, este desespero que ele tem 
aqui representado tem a ver com essa situação e que ao mesmo tempo é uma situação 
que advém deste período que o mundo estava a atravessar da II Guerra e ânsia pela 
liberdade. Por outro lado, ele também, o que é que ele vai fazer…eu vou passar aqui á 
colega (o material de apoio) … 
Vocês repararam quando percorreram o corpo do Mário Eloy que havia uma ondulação? 
Visitante 5 – Havia, havia! 
Patrícia – Essa ondulação é propositada porque o Mário Eloy, serve-se da cor, das 
diferentes tonalidades da cor para expressar a sua angústia. Por isso ele não usa uma cor 
uniforme. Se usasse uma cor uniforme dava-nos a entender (imperceptível) 
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tranquilidade. E por um lado ele vai-se socorrer da degradação da cor para quem estiver 
a olhar …já passei… ruído.  
Exactamente, ele não se limite a pôr-se na posição de correr como também vai dar os 
vários contrastes de cor para que a pessoa que esteja a ver também lhe faça alguma 
aflição no olhar.  
Visitante 6 – …Chama a atenção… 
Patrícia – Exactamente. A vontade dele é tornar esta composição toda dinâmica. Não sei 
se também repararam que aqui assim, no fundo no canto da tela havia alguma 
rugosidade. Essa rugosidade também acontece no original. Portanto o Mário Eloy vai 
deixar bocados de tinta mesmo em relevo que é para dar mesmo esta noção de conflito, 
de angústia de ser uma composição dinâmica. Então ele próprio, e se vocês pudessem 
tocar no original iam reparar que ele deixa bocadinhos de tinta, ficam empastados, 
formam quase bicos que tornam esta composição muito mais activa.  
Visitante 7 – É aqui deste lado.  
Patrícia – Exactamente. Tem uma mancha que é de outra cor. (imperceptível) Por outro 
lado, não sei se repararam, como é que ele estava a fugir?  
Visitante 4 – Descalço… 
Patrícia – Descalço! Exactamente. Esta noção de fuga, é tão fugaz, que ele até foge 
descalço! 
Visitante 6 – É mesmo uma aflição. 
Patrícia – Exactamente. Também, a cor do pijama dele, ele está de pijama, a cor do 
pijama é uma cor verde. (imperceptível) …Ele estava de pijama. O pijama é verde. 
Quais é que são os pijamas verdes? Não sei se vocês sabem mas nos hospitais 
costumam-se usar pijamas verdes, não é? O Mário Eloy, ele morreu em 1951 com uma 
doença, ele tinha coreia, é uma doença progressiva que o levou à loucura. Portanto, ele é 
uma pessoa que sofre muito. E provavelmente esta figura que temos aqui faz alusão à 
própria doença dele. Aquela máscara que está com a cabeça um pouco ferida, 
provavelmente tem alguma coisa a ver com essa degradação interior e essa ânsia pela 
liberdade. Porque talvez se não tivesse essa doença a atacá-lo (imperceptível) ela está ali 
também representada. Não sei se querem fazer mais uma pergunta… 
Visitante 6 – Sim.  
Patrícia – Diga.   
Visitante 6 – Qual é o valor da obra? 
Patrícia – O valor…ela não está à venda! 
Visitante 6 – É só para ter uma ideia… 
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Susana – Não faço ideia.  
Visitante 6 – Pois… 
Susana – O Mário Eloy é um artista extremamente importante no panorama português 
porque no expressionismo português não temos assim tantos e o Mário Eloy foi uma 
pessoa muito sui-generis no âmbito da produção artística desta época. Mas eu não faço 
ideia. Aliás esta obra já está na colecção há imenso tempo.  
Visitante 6 – É curiosidade… 
Patrícia – Então vamos avançar para outra sala…  
Susana – Não se preocupem com as cadeiras… 
 
(No atelier) 
Patrícia – Mais uma vez temos a réplica e o desenho em relevo. Então eu vou vos falar 
um bocadinho daquilo que vamos ver e vocês entretanto podem ir tocando…Quem é 
que quer ler uma tabela? Vamos conhecer um artista que é muito consagrado no 
panorama artístico português. È um artista modernista, de quem é que acham que eu 
estou a falar? Digam lá alguns nomes de artistas que conheçam…Houve aqui uma 
exposição há uns dois anos que teve muita afluência, o prazo teve de ser alargado da 
exposição. Têm alguma ideia de quem é? 
Visitante 3 – Eu já sei, não sei se posso dizer? (após leitura da tabela) 
Patrícia – Então diga lá! 
Visitante 3 – Amadeo de Souza-Cardoso.  
Patrícia – Exactamente.  
Visitante 4 – Ela está a ler! …Ele nasceu em 1914 e morre em 1918. 
Patrícia – Ele morre muito novo e a produção artística dele vai mais ou menos até 
1910…Ele trabalhava em Paris como muitos artistas modernistas (não adianta porque 
eu não tenho mais desenhos, obrigado) … ele tinha estado em Paris e as experiências 
que ele vai desenvolver vão ser sobretudo (podem passar) feitas em torno do cubismo. 
Se eu vos pedir para vocês me dizerem o que é que é um cubo? O que é que é um cubo 
para vocês? Descrevam-me um cubo… 
Vários – (imperceptível) 
Visitante 3 – Um quadrado. 
Patrícia – Tens quantas faces? 
Visitante 4 – Seis.  
Patrícia – Se nós rodarmos o cubo, portanto nós vemos as várias faces numa mesma 
imagem, não é? Portanto, rodando vamos ver a parte da frente, a parte detrás. 
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Exactamente. E o que eles pretendem fazer, os artistas cubistas, eles vão reduzir os 
materiais, os elementos de alguma coisa que querem representar à sua forma mais 
básica, portanto ele vai, qual é o título da obra?  
Visitante 4 – É o Retrato de um Homem.  
Patrícia – Portanto a obra que temos ali é o retrato de um Homem. Como é que ele vai 
retratar esse Homem? Vai simplificar, vai dividir o rosto do Homem, o nariz, os olhos e 
vai suprimi-los a figuras geométricas. Por isso é que temos um olho, é o quê o olho? Ali 
o nosso colega está mesmo a tocar nele…Aqui. É um triângulo. O olho é representado 
por um triângulo, a boca é um quadradinho.  
Visitante 3 – Um quadradinho. 
Patrícia – Exactamente. Portanto ele vai dividir essa imagem, esse retrato em várias 
faces. Porque é que acham que ele faz isso? Porque é que ele se lembrou e os artistas 
cubistas se lembraram de reduzirem as formas, os elementos a figuras geométricas? 
Porque não é uma forma de representarem natural. Porque a nossa boca não é um 
quadrado. Nem os olhos são triangulares. Porque é que acham, qual foi essa experiência 
dos artistas modernistas, que se vão basear muito na experiência. Vão procurar utilizar 
novos materiais, novas formas de representar, porque é que acham que ele teve esta 
ideia?  
Visitante 4 – Para ganhar espaço. 
Patrícia – Para ganhar espaço. É isso mesmo. Ele vai ganhar espaço mediante a 
geometrização. Portanto, se vocês forem a reparar a tela tem duas dimensões que é a 
altura, não é? E o comprimento. O que é que os artistas pretendiam? Mediante a 
perspectiva, desenhando linhas eles podiam criar a profundidade. Portanto os artistas 
antes do renascimento só representavam com duas dimensões. Portanto as figuras só 
apareciam com a largura e o comprimento. Que é a mesma dimensão, que por exemplo 
do papel. A partir do renascimento, o que é que eles inventam mais? A terceira 
dimensão. Portanto os artistas descobrem que se desenhassem linhas perpendiculares 
criavam ilusão óptica no observador que havia profundidade mas é uma ilusão porque 
aquilo onde eles estão a desenhar é uma folha de papel que só tem duas dimensões. E o 
que é que os artistas do cubismo vão fazer? Vão querer aproveitar o espaço. Vão querer 
representar tudo no espaço. E então querem representar a 4ª dimensão, portanto tudo 
aquilo que nós vemos, porque eu por exemplo estou-vos a ver de frente mas o que é que 
o Amadeo de Souza- Cardoso também queria fazer? Quer representar uma pessoa de 
frente e ao mesmo tempo de lado.  
Visitante 4 – …de lado, detrás (voz sobreposta).  
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Patrícia – Exactamente. E ele quer fazer isso tudo numa só figura. Por isso é que a 
imagem que vocês têm aí só tem um olho. Porque está… 
Visitante 4 – Porque está de lado (voz sobreposta).  
Patrícia – Exactamente! De perfil. Mas ao mesmo tempo se vocês forem a ver o tronco 
está representado de frente.  
(voz imperceptível) 
Patrícia – Exactamente. Portanto a ideia dos artistas cubistas é precisamente essa. Agora 
não sei se repararam que o corpo dele… 
Visitante 3 – Está de frente.  
Patrícia – …Tem vários relevos, não tem?  
Visitante 7 – Exactamente. 
Patrícia – Mesmo essas folhas com o desenho dá para verem. Porque é que se 
representou esses relevos? Vocês conseguem-me dizer? O que é que forma no seu 
conjunto um determinado tipo de relevo?  
Visitante – 7 – Portanto aqui é o ombro… 
Visitante 4 – Faz um quadrado. 
Patrícia – Exacto. Cada relevo tem mais ou menos uma forma geométrica.  
Visitante 7 – Aqui tem um braço. 
Patrícia – Exactamente.  
Visitante 7 – Isto aqui é um braço virado para ali. Isto aqui é um ombro. 
Patrícia – É um ombro. Exactamente.  
Visitante 7 – Agora tem que deixar o que é o braço dele para ali.  
Patrícia – Não é o braço. 
Visitante 7 – Ai não?  
Patrícia – Não é um braço. Isto é uma gola. É a gola dele.  
Visitante 3 – E aquilo deve ser o cachecol… 
Patrícia – Isso faz parte do tronco. Portanto… 
Visitante 7 – Ahh faz parte do tronco. Como ele está de lado… 
Patrícia – Isto são vários relevos e eu explico-vos porquê. Porque no original como é 
que ele fez a divisão? É uma divisão mais ou menos geométrica. Portanto podemos 
encontrar aí se calhar um rectângulo mas são formas basicamente geométricas mas não 
há uma determinação concreta. Mas o que é que ele faz. Ele vai dividir cada forma por 
cores por tonalidades. E o que é que eu fiz para transcrever aí para o tacto? Cada cor fiz 
representar, cada forma geométrica por um tipo de relevo. Por isso é que vocês têm aí 
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uma textura, por isso é que vocês têm aí várias texturas. Cada textura representa no 
original uma cor diferente. 
Visitante 4 – …uma cor (voz sobreposta). 
Patrícia – Exactamente. E são todas elas geométricas. Portanto esse conflito de formas 
também está ali no original. E nós não conseguimos mesmo perceber, conseguimos 
perceber pela cor, mas também não há ali, porque há muitas cores e há esse realce das 
formas geométricas. E nós não temos o corpo geometrizado, não é…Agora, o que é que 
acham que o Amadeo Souza-Cardoso, esta obra, acham que é uma obra abstracta ou 
realista?  
Visitante 4 – Abstracta. 
Visitante 3 – Abstracta.  
Patrícia – Acham todos que é abstracta.  
Visitante 7 – Eu acho que não. Porque tem forma.   
Patrícia – Exactamente. Aqui a colega diz que não porque há forma. Eu acho 
precisamente…  
Visitante 7 - Há elementos. Há significados da forma.  
Patrícia – Exactamente. 
Visitante 7 – Portanto eu acho que é realista.  
Patrícia – Eu acho que há aqui um equilíbrio entre as duas. Entre as duas realidades. Ele 
ao mesmo tempo faz uma figura abstracta, que nós não conseguimos perceber, mas ao 
mesmo tempo ele vai pegar, vai procurar representar uma coisa real. Uma coisa material 
que neste caso é o retrato de um Homem. Portanto que acho que nós temos aqui nesta 
obra… 
(voz sobreposta imperceptível) 
Patrícia – Exactamente. Há aqui um equilíbrio, que é o que acontece com muitos dos 
artistas do cubismo. Procuram representar a realidade mas também de uma forma 
abstracta. Têm alguma pergunta a fazer? Quem é que acham que poderá ser esta pessoa? 
O Retrato de um Homem? Ele tem, às vezes pode ser ou pode não ser, ele tem uma 
grande gola que faz-me lembrar, uma gola muito folheada… 
Visitante 7 – É o Camões… 
Patrícia – Exactamente. Ele parece, e tem uma pala no olho…que é o triângulo.  
Visitante 3 – Pois, poderá ser o Camões! 
Patrícia – Exactamente. Poderá ser porque ele não diz. Ele diz que é O Retrato de um 
Homem. 
Visitante 7 – Pois isso depois é a nossa interpretação… 
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Patrícia – Claro. Porque ele próprio não diz. Se ele quisesse dizer tinha dito. Ele deixa 
um bocadinho isso em aberto.  
Visitante 4 – (imperceptível) …pois e ele só tem um olho… 
Patrícia – Pois… 
(Várias vozes imperceptíveis)  
Patrícia – Agora se calhar podíamos avançar para a outra obra. A outra obra, como eu já 
vos tinha dito não vai haver estas folhinhas. A outra obra nós vamos participar nela. 
Está bem? Então eu pedia que pusessem as vossas malinhas na cadeira…Portanto eu já 
vos disse qual era o período desta última obra. Sabem qual é? Ainda se lembram? 
…Portanto, é uma obra de 1976. Portanto é mais ou menos contemporânea… 
Então, eu vou pedir mais uma vez ao vosso colega para ler a tabela. Portanto já sabem 
que é em Portugal.  
Visitante 4 – Helena...Almeida… 
Patrícia – Helena Almeida.  
Visitante 4 – 1934…1976 
Patrícia – É a data de nascimento dela.   
Visitante 4 – Pintura…Pintura habitada… 
Patrícia – É o título da obra.  
Visitante 4 – Pintura Habitada.  
Patrícia – Pintura Habitada. E a técnica? Qual é a técnica? 
Visitante 4 – A técnica é … 
Patrícia – A técnica está na linha de baixo… 
Visitante 4 – Ahh.  
Patrícia – Fotografia. Quais foram as outras técnicas utilizadas pelos outros artistas?  
Visitante 4 – Óleo.  
Patrícia – Óleo. Portanto eles utilizaram o óleo sobre tela. Esta artista mais 
contemporânea, o que é que ela vai usar? A fotografia e vai introduzir um outro 
elemento.  
Visitante 4 – A preto e branco.  
Patrícia – Portanto é fotografia a preto e branco…e mais o quê? 
Visitante 4 – Com tinta… 
Patrícia – Com tinta… 
Visitante 4 – Acrílico… 
Patrícia – Exactamente. Com tinta acrílica. Enquanto os outros usavam a tinta a óleo ela 
vai usar: em primeiro lugar vai ter um novo suporte, vai fazer a sua obra por cima de 
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uma fotografia e por outro lado vai utilizar a tinta acrílica, enquanto os outros usavam, o 
suporte era a tela e a tinta a óleo. Agora o título da obra: Pintura Habitada…Como é 
que acham que pode ser uma pintura habitada? 
Visitante 6 – Uma casa… 
Patrícia – Uma casa. 
Visitante 4 – Com pessoas… 
Visitante 7 – Não será a existência da fotografia com a técnica da pintura? 
Patrícia – Exactamente. É isso mesmo. Portanto, ela vai habitar a obra precisamente 
com o recurso à fotografia. Ela (usa) tira uma fotografia dela própria e vai tornar a obra 
habitável. Porque vai usar uma figura. Neste caso é a figura da Helena Almeida. Que é a 
própria artista. 
Visitante 4 – Pois.  
Patrícia – O Mário Eloy fez aquele auto-retrato dele. Acham que aqui ela tem a mesma 
ideia? Fazer um auto-retrato de si própria? Ou acham que é outra ideia? Ela aqui usa o 
corpo dela para se expor à obra. O objectivo dela não é ser uma autobiografia. Ela 
simplesmente usa o corpo dela para ter as poses que pretende. E o corpo dela é a melhor 
forma para conseguir essas poses. Mas ela vai tirar uma, alguém vai tirar uma fotografia 
ao corpo dela e vai tornar essa obra habitável. E depois usa como recurso um segundo 
elemento: a tinta. E então, o desafio que eu tenho aqui para vos colocar é: estas obras, 
nós temos a obra dela é uma narrativa. O que é que é uma narrativa? O que é que acham 
que seja? 
Visitante 6 – Conta aquilo que ela viveu. 
Patrícia – Não. Não é uma autobiografia.  
Visitante 7 – É um percurso… 
Patrícia – É um percurso! Exactamente. A obra tem um princípio, um meio e o fim. E 
ela mediante a acção que vai desenvolvendo, que neste caso é pintar, ela vai nos (dar) 
contar uma espécie de uma história, uma narrativa que tem um princípio meio e fim. E 
essa narrativa é comandada por ela própria. Ao mesmo tempo ela vai querer, vai 
pressupor quando realiza a sua obra que haja um espectador. E ela está a pintar, está a 
contar uma história mas pressupõe que haja alguém que vá ver. Por exemplo as obras do 
Amadeo de Souza-Cardoso e Mário Eloy podem não terem sido vistas por ninguém. 
Não eram ricas em narrativa. E ela fez fotografias, precisamente para isso, para o leitor 
começar pela primeira e ir percorrendo à medida que ela vai desenvolvendo a acção. O 
desafio que eu vos coloco é nós habitarmos a própria obra tal como a Helena Almeida 
fez. Portanto, nós vamos todos fazer de Helena Almeida para compreendermos como é 
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que está a composição. Achei que a melhor forma era fazermos aquilo que ela fez. 
Portanto é habitarmos a pintura, neste caso não vai ser através da fotografia, mas nós ao 
inserirmos, eu tenho aqui uma moldura que vai fazer o enquadramento da obra. Aliás 
estas fotografias também estão todas emolduradas por uma moldura muito parecida com 
esta que eu tenho aqui e nós com a moldura vamos ter uma noção da composição. 
Daquilo que aparece no espectador e como é que ele vê esse movimento. Então vamos, 
uma pessoa e eu pedia a outros dois colegas… 
Professor FRMS – Tirarem fotografias… 
Patrícia – Para segurarem aqui no suporte…Exactamente! …Ela não aparece assim, ela 
aparece um bocadinho mais a baixo. Portanto, ela nem quer mostrar o rosto. É só a zona 
do peito. E no interior da imagem o que é que nós temos? Temos, ela está com um 
boião…Portanto eu pedia a colega para segurar, pode largar a moldura porque as 
colegas estão a segurar, e ela tem um boião que supostamente tem a tinta acrílica não é.  
Visitante 3 – Pois… 
Patrícia – E o pincel. Portanto, esta é a primeira imagem, que aparece. Depois começa a 
desenhar uma tinta.  
(voz imperceptível) Risos…  
Patrícia – Exactamente. Ela primeiro está só assim… 
Visitante 3 – Pois… 
Patrícia – E na segunda começa a surgir uma tinta.  
Visitante 5 – Ahh, pois. 
Patrícia – Uma pequenina mancha. Que parece a quem está a olhar que essa mancha 
está suspensa no ar. Mas não está, ela fez a mancha na fotografia. Portanto o que é que o 
observador começa a deixar de ver? Quando ela começa a construir esta mancha?  
Visitante 5 – A fotografia… 
Patrícia – Exactamente. Começa a deixar de ver a fotografia. Portanto, ela à medida que 
vai acrescentado a mancha vai desenhando uma mancha, vai (voz imperceptível). 
Exactamente. Agora, a mancha vai crescendo, eu pedia ao colegas para se calhar 
tocarem também…venham cá… 
…Portanto, esta é a mancha. Fica suspensa. E o corpo da Helena Almeida. Depois se 
quiserem podemos todos fazer de Helena Almeida.  
(Risos)  
…Depois esta mancha vai crescendo…Vejam a dimensão desta mancha. Portanto, o 
corpo da Helena Almeida está quase desaparecido. Portanto, ela faz aqui uma jogo, não 
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é, e vai começando a desaparecer e o espectador, o observador, continua a percorrer as 
outras fotografias… 
Visitante 5 – Mas não consegue ver.  
Patrícia – Consegue. Consegue mas só vê a mancha… 
Visitante 5 – …A mancha, exacto.  
Patrícia – Porque ela vai-se ocultando com o crescimento da mancha.  
Visitante 7 – E depois ela não pode representar a pintura nela própria? 
Patrícia – Pode. Perfeitamente. Exactamente. 
Visitante 7 – Porque ela está a servir de base em relação à pintura.  
Patrícia – Aliás, ela recorre a várias técnicas, a fotografia está sempre presente. E esta 
obra tem muito a ver com a importância da pintura. Porque ela aqui faz só uma mancha 
de tinta. E quando a mancha de tinta fica grande e ocupa quase o espaço todo e anula a 
própria artista. O que é que acham que ela vai fazer?  
Visitante 5 – (voz imperceptível) 
Patrícia – Ela vai começar a empurrar a mancha. Portanto é esta a ideia que aparece. Eu 
passo aqui ao colega que é para ter também…Portanto, esta é a mancha, se for tocar na 
mancha vemos que é uma pincelada instantânea. Portanto é uma pincelada brusca. Ela, 
parece que cada momento é logo anulado por cada momento que vem a seguir. Portanto, 
ela procura fazer tudo com rapidez. E depois o que é que ela começa a fazer? Começa a 
empurra a mancha. Portanto, começa-se a captar o braço dela a empurrar a mancha. Isto 
na Helena Almeida e aqui o colega disse muito bem é a importância da tinta a pintura 
dela circular e ela diz que procura construir uma espaço, custe a que custar. Ela chega 
mesmo a dizer para mim isso é uma questão de vida ou de morte. Eu quero é ter um 
espaço. No fundo, no fundo, é o que nós procuramos nesta vida… 
Vários – Claro! 
Patrícia – É procurar o nosso espaço, não é. E ela vai mostrar isso mediante esta mancha 
de tinta que ela vai criando…ela própria mas quando está grande ela vai empurrá-la 
custe a que custar. São várias imagens que aparecem dela a empurrar a mancha de tinta. 
Reparem, isto são catorze fotografias, eu só fiz aqui três tipos de manchas. Portanto ela 
vai empurrar…aparecem vários tipos de manchas empurradas. E o corpo dela, o que é 
que acontece? 
Visitante 5 – Já não se vê.  
Patrícia – Exactamente. 
Visitante 5 – Vai procurar espaço.  
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Patrícia – Exactamente. Portanto, há aqui uma dialéctica entre o espaço, a ocultação e a 
revelação. Exactamente. Que é construído por ela própria.  
Professor FRMS – O corpo já tapou a fotografia com a mancha. Ela própria vai 
puxando as várias fotografias. Há uma evolução em que ela puxa a própria mancha e vai 
tapando a fotografia. E agora vai empurrando… (voz imperceptível) 
Patrícia – Vai empurrando…Exactamente. O que temos aqui é um princípio. Ou seja, 
isto também nos vai dar a ideia de ciclo. Ela, lá está a narrativa é o próprio ciclo como é 
a nossa vida. Tudo tem um ciclo. E aqui nós temos uma história com princípio meio e 
fim. E depois se quisermos começar de novo, qual é a fotografia que temos que ver? É a 
primeira. 
Visitante 3 – É a primeira.  
Patrícia – Que é qual, ainda se lembram? 
Visitante 3 – É o corpo dela.  
Patrícia – Com o boião e o pincel… 
Vários – …e o pincel…  
Patrícia – E a seguir qual é? É uma mancha de tinta…Que vai crescendo outra vez tudo. 
Portanto, temos que começar a leitura de outra vez de tudo. No inicio. 
Visitante 5 – Mas ao princípio é ela só. 
Patrícia – Em princípio é só ela.    
Visitante 5 – (…) parece estar a fugir da vida (…) se calhar começar tudo.  
Patrícia – Pois. Exactamente. É o princípio da ciclicidade. Exactamente.  
Professores FRMS – Ainda podem encontrar a Helena Almeida. Ainda é viva. Ainda 
expõe… 
(risos)  
(várias vozes imperceptíveis)  
 Patrícia – Isto é a mancha. O formato da mancha é o formato que aparece no original, 
mas no papel. Portanto é um azul muito forte que vai contrastar com o (imperceptível) 
… 
Professor FRMS – (…) O azul da representação vai puxando, vai puxando, vai ficando 
todo todo azul. (…) O azul, azul, azul, até que fica só a mão e uma pouquinho da 
mancha que é a primeira mancha que ela pegou na segunda fotografia.    
Visitante 3 – Pois.  
Professor FRMS – Porque na primeira fotografia não aparece a mancha. 
Patrícia – Aparece outro tipo de mancha… 
Professor FRMS – A primeira fotografia não aparece a mancha.  
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Patrícia – Não. Só aparece ela (…) 
Professor FRMS – Depois aparece uma mancha que é um bocadinho só que ela vai 
alastrando… 
Patrícia – A primeira que apresentei aqui e vai depois crescendo.  
Professor FRMS – Quando apanha esta parte é que ela vai puxar…Puxar a mancha até 
tapar o seu corpo…depois ela luta com a mancha até ficar…. 
(várias vozes imperceptíveis)  
Mais alguém quer ver a mancha? Se tiverem a ideia da fotografia, das várias fotografia 
que são catorze. Aquela é só uma obra. (…) São catorze.  
Patrícia – E ela consegue, aliás a vossa colega disse logo ao princípio, consegue tornar 
esta pintura habitada pela presença da fotografia. E vai ter aqui uma ideia muito boa é 
que vai usar um outro suporte que é a própria fotografia dela. Em vez de usar uma tela 
em branco, ela vai desenhar sobre essa fotografia. Esta mancha é quando já está a 
ocupar o corpo…O corpo dela todo.  
Professor FRMS – Nesta obra é assim porque ela utiliza sempre a fotografia. Por vezes 
agente só vê a máquina fotográfica a fotografar a ela própria. Outra vez vê-se os pés 
dela. (…) tem esta particularidade.  
Visitante 7 – Ela vê-se a ela própria a fotografar… 
Patrícia – Exactamente. Ela nas suas obras faz-se sempre aparecer nas obras. Mas não é 
uma autobiografia é aquilo que vos disse. Ela usa o seu próprio corpo, como se fosse 
uma actriz. 
Visitante 5 – Ela mete-se num espelho e fotografa-se a ela própria.  
Patrícia – Não. Eu penso que é o marido dela que a fotografa.  
Professor FRMS – Ou pode fazer uma montagem na fotografia e pôr-se a ela própria. É 
uma técnica (voz imperceptível). Pode ser outra pessoa ou pode ser uma máquina que 
ela tenha manual.  
Patrícia – Mas neste caso eu penso que é o marido dela que a fotografa. Mas uma das 
características da sua obra é precisamente essa. Ela impõe-se sempre na fotografia. Há 
outras que até mostra o rosto. Nesta não. Mas há outras e põe sempre um outro 
elemento. Às vezes é um desenho, às vezes é um pedaço de tinta… 
Professor FRMS – O formato também é diferente. Às vezes são grandes, obras muito 
grandes da fotografia.  
Patrícia – Instalações, por exemplo. 
Professor FRMS – Que nunca são pequeninas como esta.  
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Patrícia – Eu acho que ela gosta muito dessa situação de se criar várias personagens. E 
fazer-se passar por outra pessoa. Porque no fundo, no fundo ela gosta de representar, de 
fazer várias poses. E a utilização dela própria.  
(várias vozes imperceptíveis)  
Visitante 8 – Esta aqui não se sabe se é ela ou se não é.  
Patrícia – Esta é ela. Ahh, a do Amadeo de Souza-Cardoso…não se sabe bem o que é 
que poderá ser.  
Qual é que foi a obra que vocês mais gostaram? 
Visitante 3 – Foi a do Mário Eloy.  
Visitante 8 – Também gostei desta. Tem mais a ver com a vida.  
Professor FRMS – A outra simboliza a guerra.  
Patrícia – Esta (Helena Almeida) tem mais a ver com o espectador. É algo que se aplica 
mais às nossas vidas.   
Visitante 8 – Gostei muito da outra mas esta diz-me mais alguma coisa. (…)  
(voz imperceptível) 
Patrícia – Pois, porque também é uma ideia de muitos artistas contemporâneos é 
misturar a arte com a vida.  
Visitante 8 – Sim…E é o que ela está a fazer. Mistura tudo para depois voltar à vida. 
Portanto a ideia que me dá é essa.  
Visitante 3 - Agora a outra querer fugir da guerra levar alguém que estava aflito… 
Visitante 8 – Vê se mesmo no próprio quadro, vê-se isso. Mas eu gosto mais desta.  
(várias vozes imperceptíveis)  
Patrícia – Dá mais que pensar não é…! 
Visitante 8 – Cada qual tem a sua maneira de ver. 
Patrícia – Mas repararam que em todas ela e se calhar, está a dizer que gostou mais da 
outra (Mário Eloy), porque se calhar conseguimos associar mais a uma representação. E 
esta aqui (Helena Almeida) se calhar não é uma representação de alguém em concreto, 
já reparam nisso?  
Professor FRMS – E a ideia que vocês ficaram da diferença das obras? Se vocês 
viessem aqui ao museu que ideia é que vocês tinham ficado da mancha da obra. Que 
imagem é que vocês levavam? 
Visitante 5 – A imagem em si era a outra (Mário Eloy) Esta talvez explicada no fim 
conforme foi agente dá que pensar mas o Sr. João está a dizer aquilo vindo de nós 
vermos não é? 
Professor FRMS – Sim, sim, sim. 
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Visitante 7 – Eu acho que nestas coisas é o primeiro impacto que a pessoa tem. Por 
exemplo, no meu caso quase nenhuma me diz nada. Porque eu precisava do todo. E as 
cores… 
Visitante 5 – Sem ser com a leitura… 
Visitante 7 – …praticamente não me diz nada. Percebi o que me explicaram mas 
sinceramente não tenho uma imagem do que é em concreto.  
Professor FRMS – Eu ia precisamente fazer à Isabel e à (…) porque elas são cegas 
totais.   
(várias vozes imperceptíveis) 
Visitante 7 – Com a experiência de um normo-visual eu acho que é o impacto que nos 
causa ao olhar para elas.  
Professor FRMS – A Isabel se viesse ao Museu com uma pessoa ficava com uma ideia 
diferente do que vocês ficavam. 
Visitante 7 – Exacto.  
Visitante 4 – Porque havia outra pessoa a explicar.  
Professor FRMS – Por exemplo a mesma pessoa que venha ao Museu…vá, eu ia com a 
Isabel ao Museu e eu ia explicar a pintura tal qual como vos faço cada vez que vou com 
vocês a qualquer lado, não é. A Isabel fica com uma ideia e a Lúcia vai ficar com outra. 
Não vendo a cor pode ver a interferência. 
(várias vozes imperceptíveis) 
Patrícia – …e pode também recorrer à memória visual que tinha… 
Visitante 5 – Exacto.  
Professor FRMS – Mas a Isabel também pode recorrer porque é uma cega 
recente…Todos eles são cegos recentes… 
Visitante 7 – Agora há uma coisa importante. Eu retive informação que não tinha. A 
explicação… 
Patrícia – Claro.  
Visitante 5 – Temos mais informação.  
Visitante 7 – Portanto já saio daqui mais crescidinha hoje. (risos) 
Professor FRMS – (…) assim mais na globalidade para ter a sensação da obra, mais do 
que o ver a obra. Até a visita ao Museu teve a sensação de entrar no Museu.  
Visitante 5 – É o caso de que foi feito aqui.  
Professor FRMS – Enquanto o pormenor que uma pessoa percebe, tal como a Isabel 
disse às vezes perde-se muito… 
Visitante 7 – Não, espere. Mas isto de termos as réplicas foi importante.  
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Patrícia – Qual foi a réplica que mais, que vocês acharam que mais… portanto a minha 
escolha para fazer estas réplicas, também eu tentei que fossem o mais parecidas com o 
original. Daí a por exemplo a da Helena Almeida eu podia-vos ter apresentado uma 
fotografia naquele suporte em papel. Mas como eu achei que a própria artista se incluía 
na obra. Achei que seria interessante incluir-vos a vós também na obra.  
Visitante 4 – Ela está bem explicada, sim.  
Patrícia – Portanto, fazer-vos também aquilo que ela fez. 
Visitante 4 – Claro.    
Patrícia – Não vos pus a mexer com a tinta porque seria muito complicado… 
(várias vozes imperceptíveis) 
Visitante 7 – Não. Eu gostei! 
Patrícia – Mas qual é aquelas que vocês acham que gostaram mais. Aquelas que mexem, 
por exemplo esta (Helena Almeida) que tem a ver com a vossa movimentação. Ou as 
outras que tem mais a ver com o vosso tacto.    
Visitante 7 – Quer dizer nesta obra (Helena Almeida) em si a nossa movimentação foi 
boa. Porque também a fotografia não é palpável.  
Patrícia – Pois.  
Professor FRMS – Aqui até estava palpável tinha lá a dona Edite!  
(Risos) 
Visitante 7 – Foi bom nós termos participado. Foi importante, quer a réplica quer o 
relevo. Para mim foi importante. Porque também houve aproximadamente o contacto 
com o real.  
Patrícia – Pois.  
Visitante 7 – Com o concreto. Para poder criar a minha imagem. 
Visitante 4 – Porque só a explicar a imagem agente vai criar a nossa imagem…à nossa 
maneira, não é.  
Patrícia – Claro.  
Professor FRMS – (várias vozes imperceptíveis). Isso é que é importante. É você poder 
fazer uma leitura.  
(várias vozes imperceptíveis) 
Visitante 5 – Eu por acaso é a primeira vez que venho ver pintura. E gostei! 
Patrícia – E gostou…! 
Visitante 5 – Ainda bem que foi assim porque gostei.  
Visitante 7 – Aquela do pintor modernista. Do Amadeo de Souza-Cardoso nos relevos 
para mim podia ter sido importante saber por exemplo o relevo a que cor corresponde. 
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Porque eu conseguiria sentir o desenho, sentir os relevos, e colocar as cores. Exacto. E 
já criava uma imagem.  
Patrícia – É que não há uma cor muito definida. No Amadeo de Souza-Cardoso a cor 
varia mais ou menos entre o azul e o verde. Mas ele próprio não explora muito a cor. O 
Mário Eloy sim. Ele cria várias tonalidades mas também dentro da mesma cor. Mas o 
Amadeo de Souza-Cardoso, ele não. Ele faz mais a definição geométrica. Até os artistas 
cubistas não lhes interessava muito explorar a cor. Achavam que podia perturbar os 
valores da forma. Eles vão explorar mais as formas geométricas.  
Visitante 7 – Ok. 
Patrícia – Portanto, não há uma variedade das cores. Senão seria muito interessante 
fazermos essa distinção. Mas ali a cor não varia muito.  
Professor FRMS – Quem vier ao Museu, a pessoa que venha ao museu, conhece logo a 
cor do Amadeo de Souza-Cardoso. Eu quando cheguei aqui vi logo que era do Amadeo 
de Souza-Cardoso. Porque há muita identificação com aquela mudança de cores, 
portanto que está identificável com o autor.   
Patrícia – O estilo, o estilo do artista.  
Professor FRMS – Identificam-se muito com as cores e agente identifica-os logo com as 
cores. (…) são umas misturas muito esbatidas.  
Patrícia – E pela própria geometrização.  
Professor FRMS – Uns com verdes e depois uns brancos. Acima de tudo esbatido.  
Visitante 4 – …característica dele.  
Patrícia – Exactamente. E ele até foi, não sei se conhecem outros artistas cubistas?  
Visitante 4 – …não. 
Patrícia – O Picasso? 
Visitante 4 – Sim. Já ouvimos falar.  
Patrícia – Pois. O Amadeo de Souza-Cardoso é muito contemporâneo ao Picasso. Ele 
vai estar muito…alias ele não é muito conhecido no panorama internacional mas a sua 
obra é muito importante. Ele soube estar à mesma altura que os artistas internacionais. 
O problema dele foi que morreu muito cedo. Ele morreu com trinta e poucos anos. Ele 
foi vítima de pneumónica. Uma doença que naquela altura fez muitas mortes. E por isso 
é que ele se calhar é mais conhecido aqui no nosso país mas a obra dele é muito 
importante. Não sei se têm mais alguma questão…Se correspondeu às vossas 
expectativas. 
Visitante 8 – Ai, a mim correspondeu! 
Visitante 5 – Gostei. Gostei mesmo. 
  
443
Visitante 3 – Eu gostei muito. 
Patrícia – Voltariam outra vez? 
Visitante 8 – Ahh, sim, sim! 
Visitante 4 – Claro! 
Professor FRMS – E agora já sabem ao fim de semana não se paga aqui no museu. 
Podem vir com a família ver.  
Visitante 8 – Por exemplo! 
Professor FRMS – Ao Domingo não se paga no museu. Podem vir, tem um jardim 
muito agradável para uma pessoa que não vê. Podem vir com um amigo, com o 
companheiro, com o marido, com o namorado. É um óptimo sítio para os museus. 
Patrícia – O problema é que não existem materiais que vocês possam tocar disponíveis. 
A ideia com esta experiência é precisamente avaliar como é que podia correr, o que é 
que há para melhorar porque eu fiz estes materiais todos no âmbito da tese e quis que 
fosse tudo experimentado e com o público a que se destina, que são vocês, para avaliar 
mesmo porque nem tudo o que eu fiz podia estar correcto. (…) Há visitas guiadas. Mas 
não têm materiais para … 
(Várias vozes imperceptíveis) 
Professor FRMS – Pois se pudesse fazer parte da… 
Patrícia – Da minha tese. 
Professor FRMS – Pois isto aqui te a ver com a sala dos miúdos… 
Patrícia – É o atelier. Nós estamos aqui no atelier por causa destas obras que não estão 
expostas. Porque senão, a ideia era que elas estivessem incluídas no circuito, quando fiz, 
quando as trabalhei elas estavam no circuito e entretanto saíram e então como já tinha 
estes materiais preparados pensámos em trazê-las para aqui, portanto os originais eles 
estão aqui expostos na mesma, propositadamente para este dia, só a do Mário Eloy é 
que estava na exposição, por isso é que nós fomos à exposição. Mas a ideia é mesmo 
incluir as pessoas no circuito apesar de nós estarmos aqui numa sala à parte, não era 
esse o objectivo. 
Visitante 4 – Pois, já agora… 
Patrícia – Mas o principal era incluir as pessoas porque nós vivemos todos na mesma 
sociedade, participamos todos na mesma realidade. Portanto, e aquilo que nós vimos 
aqui, estivemos todos a conversar, é que não precisamos todos de ver, todos lançámos 
ideias e todos contribuímos para compreendermos as obras, não é. Não fui só eu que 
falei, foram vocês todos. Até porque há pessoas que quando estão a visitar uma 
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exposição, pessoas que são normo-visuais, estão a ver uma obra mas se calhar não estão 
a compreender.     
Visitante 3 – Pois… 
Patrícia – E isso até acontece muito na arte contemporânea. Ás vezes são obras 
abstractas. E nós não sabemos o que é que está ali.  
Visitante 6 – Mas uma ideia que eu tenho, que é como seja um pintor numa imagem 
abstracta onde é que ele vai buscar a ima… como é que hei-de explicar... 
Visitante 7 – Ele vê qualquer coisa…  
Visitante 6 – Qual é a imaginação dele? 
Visitante 5 – A ideia, aonde é que ele concentra? 
Visitante 6 - …inspiração, aonde é que ele se vai inspirar para fazer uma coisa assim? 
Professor FRMS – Às vezes até numa coisa muito concreta.  
Patrícia – Exactamente. A minha ideia que eu tenho e, isto é tudo muito subjectivo… 
Visitante 6 – Uma coisa abstracta, pode ser um risco… 
(Várias vozes imperceptíveis) 
Patrícia – Mas exactamente. Provavelmente ele não se interessa, que essa obra seja 
perceptível ou reconhecível à pessoa que está a ver. Se não ele desenhava alguma coisa 
que fosse real.  
Visitante 6 – Pois…o que é que as pessoas vão imaginar daquilo?  
Visitante 7 – Eu acho que é um artista puro, não é. Ele quer transmitir qualquer 
mensagem…mas que… 
Patrícia – Subjectiva não é? 
Visitante 7 – Exacto. Quer passar para ali. Um tema ou um objecto que está a construir. 
E depois quem vem vai ver o que quer. 
Professor FRMS – Às vezes os próprios artistas fica admirados com essa possibilidade 
de saberem a opinião das pessoas…As pessoas vão tirar coisas que eles na altura nem 
pensaram. 
Visitante 6 – Um pintor…onde é que ele viu aquilo? Aonde é que foi buscar aquilo? 
Patrícia – Muitas vezes são, como o professor vos disse, experiências muito concretas. 
Agora temos artistas contemporâneos que se interessam por captar a realidade, pelo o 
impacto da imagem. Há artistas que não. Que vão caminhando sempre para o abstracto. 
A ideia é essa. 
Visitante 7 – E nós também não sabemos como é que ele vê as coisas. Porque até pode 
ver as coisas desfocadas por exemplo! 
Patrícia – Exactamente. Temos artistas, o Monet ele sofria de cataratas.  
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Professor FRMS – E desfocava as coisas. Só há bem pouco tempo é que se percebeu 
porque é que ele tinha aquele traço. Ele tinha a visão nublado… 
(Risos) 
Visitante 8 – É como eu! Que só vejo desfocado… 
Visitante 7 – É verdade é. E por exemplo também há artistas daltónicos, que trocam as 
cores… 
Patrícia – Exactamente.  
Visitante 7 – E uma árvore pode ser cor-de-rosa…! Porque é um verde cor-de-rosa.  
(Várias vozes imperceptíveis) 
Patrícia – E há muitos artistas que o objectivo deles é que o observador não goste da 
obra. É criar uma… 
Visitante 8 – É chocar! 
Patrícia – Exactamente é chocar! Mas sempre querem captar a reacção do observador. 
Portanto criar um compromisso entre o espectador.  
Visitante 7 – Porque há qualquer coisa dentro da tela para chocar mesmo. Assim como 
ele choca, para chocar mesmo o outro.  
Patrícia – Exacto. 
Visitante 7 – É isto é tudo… 
Professor FRMS – Isso são os maus como os professores… 
(Risos) 
Vamos embora? 
Patrícia – Antes de irem, queria só vos agradecer. Obrigada pela vossa presença. 
Visitante 4 – Obrigada! 
















Patrícia – Exactamente. Portanto, este edifício foi criado no anos 80 e a arquitectura 
dele, é muito alto, e foi mesmo pensado para albergar obras de grandes formatos (…) O 
espaço é aberto, lá dentro espaço da exposição não tem muitas divisões, as divisões que 
se vão fazendo é consoante as exposições (…) e eu tenho aqui uma planta até, vocês 
podem tocar…para vocês terem um bocadinho a noção do espaço em que estamos. O 
edifício também está inserido dentro do parque da Gulbenkian, não sei se vocês 
conhecem o parque da Gulbenkian? Há outro museu que é o Museu Gulbenkian, este é 
o Centro de Arte Moderna. E então a projecção deste edifício também foi pensada para 
estar em conformidade com o jardim. Portanto, há zonas que no lado de fora parece que 
o edifício nem se nota, a arquitectura está muito, há aqui um compromisso muito 
próximo com a natureza. Há aqui um fluxo de água que percorre a arquitectura do 
edifício e vai desaguar num laguinho que está aqui. Eu peço-lhe a sua mãozinha, vamos 
tocar aqui… 
Professora FRMS – Veja lá… 
Patrícia – Aqui está o laguinho…Esta zona aqui é um anfiteatro…fica em frente ao 
lago. Isto tudo é o lago. Aqui é a zona da exposição. Isto é a sala de exposições, está a 
ver? É uma arquitectura completamente recta, parece que estamos quase dentro de um 
rectângulo… 
Professora FRMS – rectângulo, de um rectângulo… 
Patrícia – Exactamente. Aqui por exemplo é o fluxo de água, depois desagua aqui…e 
vai dar a este laguinho. Eu vou dar aqui o mapa. É assim…Depois tem outras salinhas 
mas no fundo esta é a sala que nós vamos visitar a seguir. A porta é aqui, nós estamos 
mais ou menos neste centro e temos aqui uma setinha a indicar a porta.  
Professora FRMS – Não é a porta por onde entramos. Nós entrámos por esta.  
Patrícia – Esta que tem esta setinha. Não sei se está habituado com mapas e com 
plantas, depois até gostaria que avaliasse esta…com a sua opinião. Porque ela também 
tem em Braille. 
Professora FRMS – Tem em Braille vê lá… 
Patrícia – Também este em Braille e com uma legenda em baixo… 
Visitante 1 – Por acaso não estou muito sintonizado com mapas… 
Patrícia – Não… 
Visitante 1 – O que é que tem aqui é 10? 
Patrícia – Exactamente. É o numero 10 que está mais em baixo que diz que é o lago.  
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Visitante 1 – Isto é o curso de água? 
Patrícia – É. Não, é o lago.  
Professora FRMS – É o lago.  
Visitante 1 – Este Braille está muito mauzito.  
Patrícia – Sabe é que isto é em Swell Paper…Isto é Swell Paper.  
Professora FRMS – O Braille aqui não se nota tão bem. 
Patrícia – Mas isso eu tenho noção.  
Professora FRMS – Não, não consegues ver o 10? Espera lá… 
Visitante 1 – Eu estou surpreendido porque eu estou habituado…ninguém leria aqui 
nada.  
Patrícia – Pois está muito baixo, está… 
Professora FRMS – Não se percebe.  
Visitante 1 – Eu tenho muito hábito de ler Braille.  
Patrícia – Depois eu tenho ali outras tabelas e me dirá se consegue ler. 
Professora FRMS – Mas este Braille não se consegue ler de facto.  
Patrícia – Isto também está assim porque se calhar está muito pequenino.  
Professora FRMS – Quase que é impossível… 
Visitante 1 – E aqui quase que não se consegue distinguir onde começa o 8 e o final do 
numero. 
Patrícia – Pois.  
Professora FRMS – Pois, eu acho que é muito difícil. 
Visitante 1 – Eu acho que ninguém lê nada aqui.  
Professora FRMS – Aqui. Aqui já lês bem. Lês o 10, não é. 
Visitante 1 – Tenho que ir ver ali…Aqui vejo o nove… 
Professora FRMS – Aqui já não lês. É a legenda.  
Visitante 1 – Isto aqui é um “F”? 
Patrícia – Eu acho que deve estar muito pequenino.  
Professora FRMS – Aquilo nem se quer é um “F”…É um “F”? 
Visitante 1 – Não… 
Professora FRMS – É um “D”. Não é um “D”? 
Visitante 1 – Ahh um “D” um 2D” maiúsculo? 
Professora FRMS – Sim. 
Visitante 1- Ahh, isto aqui eu teria que fazer uma aprendizagem de novo.  
Professora FRMS – Mas os números ele vê bem porque está mais separada.  
Patrícia – Mas isto está muito pequenino.  
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Professora FRMS – E aqui em cima? Ai aí já lês mal… 
Visitante 1 – Sim…”Planta” …”Planta” … interior? E exterior…? E interior do CM 
Patrícia – CAM… 
Visitante 1 – CAM…aqui é o “P” e um “F”? 
Patrícia – um “A”, um “J” e um “A”. Centro de Arte Moderna José de Azeredo 
Perdigão. (…) Pois tem que ser melhorada…Se quiserem ver também… Mas depois 
vão ver as outras placas. 
Professora FRMS – Vá vejam lá… 
Patrícia – Tenho essa dúvida por causa do Swell Paper…Não é um papel normal. E eu 
queria precisamente que alguém experimentasse.  
Visitante 1 – É o Braille… 
(várias vozes imperceptíveis) 
Professora FRMS – (…) Portanto nós estamos mais ou menos aqui…estamos mais ou 
menos aqui…A Marta…veja lá se consegue ler… (…) pode à vontade …(risos) 
Visitante 2 – É mais fácil assim 
Professora FRMS – É mais fácil assim. (risos) não consegue, não é o primeiro… 
Visitante 1 – (pode por) na outra folha a cada numero correspondente… 
Patrícia – Pois.  
Visitante 1 – Considero-me um bom leitor de Braille.  
Patrícia – Pois… 
Professora FRMS – É o pavilhão. Não é bem o pavilhão mas é o museu. Onde nós 
estamos é isto. Portanto é o rectângulo. Certo? A entrada há duas. Nós entramos por 
esta pois há uma do outro lado aqui, e nós entrámos aqui, viemos dos jardins… 
Visitante 3 – Isto aqui é a entrada para o museu, não é? 
Professora FRMS – É uma das entradas. Tem duas entradas este museu. Tem esta para 
quem vem de cima dos jardins da Gulbenkian não é…E quem vem da rua, entra aqui 
lateralmente e entra por aqui. Portanto nós estaremos nos espaço mais ou menos aqui…  
 
(voz sobreposta) 
Visitante 1 – Tenho muito pouco à vontade com a representação 
Patrícia – Pois… 
 




Visitante 1 – Não somos habituados… (…)como é que aparece representada a terceira 
dimensão (voz imperceptível)… 
Patrícia – Mas essa é a ideia é haver leitura pelo tacto mas também que haja outras 
informações… 
 
(várias vozes imperceptíveis) 
 
Professora FRMS – veja lá se consegue ler… 
 
Patrícia – (…) a decoração foi minimizada…   
Professora FRMS – veja lá como é que está o numero…Não, isto não é assim…Isto é 
muito difícil de ler… 
Patrícia – Se calhar já se pode avançar… 
Professora FRMS – Vamos… 
Patrícia – Esta sala faz introdução. Neste momento há uma exposição temporária. É 
uma instalação. Nós estamos todos de frente para ela. Ainda não estamos propriamente 
na sala da exposição permanente, que é onde vamos conhecer uma obra. Vocês podem 
tocar, para ver melhor a obra. Não fazia parte deste percurso mas já que aqui está e 
como vamos passar por ela (…) A Susana vai dar uma explicação… 
Susana – Pois é a Patrícia já vos explicou que o edifício do Centro de Arte Moderna 
(…) e foi feito precisamente para (…) com o jardim (…) é um edifício engraçado por 
esta união. Portanto visto de cima o edifício quase não se vê parece um prolongamento 
do jardim, todos os telhados estão cobertos com vegetação portanto é como se não 
existisse para quem está a ver de cima e além disso este edifício também permitia, 
portanto tinha esta ideia de se unir com o jardim mas também pretendia utilizar os 
espaços de forma a corresponder às necessidades do momento. Ou seja é um edifício 
com muitos pilares com muitas poucas paredes, e se quisermos uma coisa fechada é só 
construirmos paredes falsas e é um bocadinho assim que ele funciona. O sítio onde nós 
estamos, podem perceber pelo som, que ainda não saímos da nave central onde vocês 
estavam antes, está delimitado por paredes mas continua a ser a mesma nave, tem 11 
metros de altitude aqui por cima de nós, é aqui no meio podem se aproximar para 
explorar, está uma instalação artística, uma obra que é do Didier Faustino que fala um 
bocadinho da exposição temporária que neste momento nós temos lá dentro que é uma 
exposição de vídeo. Ora o que é que o Didier Faustino fez, se quiserem aproximar-se 
mais e tocar, tem uma rampa, tem uma rampa, aliás tem três rampas. Estas três rampas, 
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vão todas coincidir com o centro, tem um aspecto se tocarmos é uma coisa lisa, feita 
como se fosse um espaço claro, é branca, como se fosse um projecto de ficção 
científica. No centro, o Sr. está aí a tocar, tem 3 pilarzinhos com 3 televisões. Estas 3 
televisões são um dispositivo de vigilância como em qualquer loja actual ou centro 
comercial, ou qualquer sítio. Ora bem estes 3 ecrãs vão informar o que se passa dentro 
da exposição. E a minha pergunta para vocês é: porque será que um dos artistas da 
exposição resolve fazer uma obra que tem 3 ecrãs a filmarem o que se passa dentro da 
exposição? O que é que vocês acham? O que é que ele poderia querer fazer passar?  
(várias vozes imperceptíveis) 
Susana – Está sempre a filmar… 
Visitante 1 – Poderá (…) (voz imperceptível) 
Susana – Ora bem! Por um lado é uma forma, como este Sr. disse e bem, que as pessoas 
sem saírem do mesmo sitio poderá ver a exposição que está lá dentro. O que é curioso é 
que estas televisões não mostram lá dentro, mas as entradas para esse espaço. Na prática 
filma as pessoas que passam nos corredores para entrarem nesse espaço. Isto é um 
dispositivo de vigilância é como nós queremos controlar um lugar onde agente não pode 
estar e é uma obra curiosa porque nos faz pensar nos dias. Nos podemos andar por 
vários espaços mas no fundo porque é que deixamos que nos vigiem? 
Visitante 2 – Por segurança?  
Susana – Ora bem.  
(várias vozes imperceptíveis)  
Susana – Chegámos a um ponto que a nossa sociedade a sensação que nós temos de 
segurança fazem pensar que mais vale abdicar um bocadinho da minha privacidade para 
ganharmos segurança. Mas não deixa de ser (…) Ora bem o Didier Faustino (…) tenta 
problematizar sobre isso. Ou seja, esta tensão que existe entre a minha sensação de 
segurança quando sei que alguém está a olhar para mim (…) e ao mesmo tempo a 
sensação de que (…) deixei que evadissem o meu espaço em nome da segurança. E isto 
(…) Esta plataforma é (…) vocês agora vão passar por uma série de portas e gostava de 
só antes de verem a obra que a Patrícia vos vai mostrar, só para terem uma noção de 
como é que está construído esse espaço é de entrarmos numa das casinhas do vídeo, está 
bem? Para vocês me dizerem depois que sensações é que têm e aonde é que vocês 
acham que estão quando entram lá dentro. Depois falamos um bocadinho… 
Cristina (gravou e fotografou a visita) – (em conversa com um visitante) Isto são tudo 
umas casinhas. E cada uma lá dentro tem um vídeo. Está sempre a passar um vídeo. 
Alguns têm som… 
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Susana – Ora bem. Há pouco a Patrícia estava a dizer, isto é um edifício tem uma planta 
no fundo é um rectângulo grande, onde foram construídas paredes para albergar 11 
casinhas (…) Mas o arquitecto quis que nós para podermos entrar nesse vídeo 
tivéssemos que ter várias sensações diferentes. Quais de vocês conseguem ter diferentes 
percepções de luz?   
(vozes imperceptíveis) 
Susana – Então descrevem vocês aos colegas.  
Professora FRMS – Fernando, também tem percepção de luz? 
Susana – Pronto, então quem tem descreve aos colegas. No sítio onde estamos, como é 
que vocês acham…como é que vocês sentem? 
Visitante 2 – uma luz… 
Susana – Ok. Então, aqui estamos num sítio um pouco obscuro com pouca luz. E então 
agora vamos entrar. E então, e aqui? Já há imensa luz não é? Além disso como é que 
vocês sentem este espaço? É um espaço amplo? Ou fechado? …Ora bem, o que é que o 
Didier, que foi o arquitecto desta exposição, queria? Queria que as pessoas que 
passassem no museu para o espaço dos vídeos estivessem numa espécie de antecâmara 
que é onde nós estamos, em que somos confrontados com luz tão forte que até é 
desagradável, desconfortável. E a seguir, vamos entrar lá dentro e depois 
conversamos…é virar agora aqui… 
Patrícia – nós agora estamos a ser filmados… 
Vários visitantes – sim, sim.  
Patrícia – e quem está lá fora está nos a ver neste momento. Vamos então passar aqui… 
 
(depois de explorarem o espaço) 
 
Susana – Que barulho é que acham que ouviram? 
Visitante 3 – Parece um avião… 
Visitante 4 – Parece o Vietname … (risos)  
Susana – Ora bem! É curiosa esta resposta, porque justamente o que é que acontece é 
que nós entramos num espaço completamente às escuras, onde se ouve aquele avião, 
aquele helicóptero, não é, e está projectado na parede apenas uma mancha de luz e mais 
nada… pode ser muito bem no Vietname…e é uma sensação que aquilo é guerra… 
Visitante 3 – Sim… 
Susana – Não é…é um bocadinho assustador. O som do avião tão próximo mete um 
bocadinho de medo. É não é? Ora bem, isto chama-se só o centro do bosque, no fundo o 
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título não nos diz mais nada do que é mas dá-nos essa sensação de insegurança ao 
mesmo trabalha um bocadinho a ideia que falámos no início. Reparem este helicóptero 
que anda a sobrevoar o bosque pode também andar a vigiar esse bosque, não é? 
Visitante 3 – (voz imperceptível) 
Susana – Ora bem! Nota-se mesmo que ele anda a sobrevoar em cima (...) e isto é 
mesmo aquele som do movimento quando se afasta (…) Ora bem, aquilo que vocês 
fizeram foi entrar na câmara iluminada e entrar no espaço escuro (…) e depois para o 
espaço do museu (…) era como passar por uma câmara (…) este espaço de compressão, 
estas mudanças de luz era como os mergulhadores quando vão entrar em profundidade e 
para voltarem à superfície têm que estar um tempo para descomprimir não é. Não 
podem estar muito tempo (…) É um bocadinho a mesma coisa. O que ele queria que nós 
sentíssemos era: passávamos este sítio onde estamos, amplo com uma luz baixinha (…) 
e depois podemos voltar a sair para descomprimir. (…)  
 
(Várias vozes imperceptíveis) 
Susana – Sim, exactamente, estão os holofotes (…) 
(voz imperceptível) 
Susana – (…) e cada vez que os holofotes do helicóptero apontam a base fica mais 
clara. Vê-se as sombras na parede. Alguém quer dizer mais alguma sensação que tenha 
tido lá dentro? 
(voz imperceptível) 
Susana – Sim. Tinha. É as tais luzes do holofote. Agora, portanto, vamos mais para o 
início do século. Agente agora está a ver uma obra contemporânea …  
(risos) 
Susana - Esta é uma obra de 1999. Feita há mesmo muito pouco tempo. Está no outro 
século mas é quase no nosso. E agora vamos com a Patrícia a uma obra que é um 
bocadinho mais antiga…e muito diferente destas.  
 
Patrícia – Aqui estamos mesmo em frente à obra. Se alguém tiver percepção visual 
pode-se sentar mais perto do original para ter uma percepção mais real… 
Esta é a sala de exposições do centro de arte moderna. Temos um espaço amplo, a 
decoração é reduzida ao essencial. À nossa volta, as paredes estão todas cheias de 
pintura. Temos ali, as esculturas…Porque é que vocês acham que este espaço tem a 
decoração mesmo reduzida ao seu essencial?…A própria moldura… 
Visitante 3 – Para não se dispersarem muito. 
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Patrícia – Exactamente. São paredes brancas, as molduras são muito simples e o 
objectivo é que haja uma maior proximidade entre o visitante, o observador, e a obra de 
arte. Por outro lado, este espaço amplo permite que as esculturas sejam vistas a 360º. O 
visitante pode circular à volta das obras…das esculturas.  
E o que é que acham que vamos ver aqui hoje?... Vamos ter duas obras de arte moderna. 
A que anos é que nos estamos a referir? Têm ideia? 
Visitante 1 – Século XX. 
Patrícia – Século XX. Exactamente. Portanto a arte moderna começou sensivelmente no 
final do século XIX, vingou praticamente no princípio do século até 1960 / 1970. E 
porque é que acham que se chama arte moderna? Porque é que acham que esse nome 
vingou? 
Visitante 3 – Modernismo, novidade.  
Patrícia – Novidade. Exactamente. Portanto, os artistas da modernidade, o que eles 
quiseram fazer? 
Visitante 3 – Mudar qualquer coisa com a pintura.  
Patrícia – Exactamente. E como é que acham que eles fizeram isso? O que é que eles 
trouxeram de novo? 
Visitante 3 – A forma de pintar, acho eu. 
Patrícia – A forma de pintar…Exacto. Basicamente, eles quiseram quebrar com as 
correntes anteriores e a arte mudou fundamentalmente a sua função. Antigamente, nos 
anos anteriores ao modernismo a arte tinha muitas vezes a função de representar um 
assunto, um objecto… o que é que os artistas modernistas vão querer, representar 
sobretudo a sua individualidade, a sua liberdade subjectiva, a sua experiência. E por isso 
mesmo a arte muda as suas funções. Não interessava representar tanto a realidade mas o 
seu mundo interior. A obra que eu tenho aqui… eu tenho mais uma tabela. Alguém sabe 
o que são as tabelas que estão junto das obras de arte? Nós aqui junto dos quadros temos 
uma tabela. Sabem o que é que tem essa tabela? 
Visitante 3 – O nome. 
Patrícia – Exacto.  
Visitante 3 - O ano em que foi pintado.  
Patrícia. O ano em que foi pintado, exacto. Falta mais uma coisa. A técnica. A técnica 
em que foi pintado. 
Visitante 3 – Exacto.   
Patrícia – Eu vou vos dar a tabela e nós com esta pequena informação podemos ter mais 
alguma ideia daquilo que vos vou falar.  
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Visitante 1 – Mário Eloy... 
Patrícia – Mário Eloy, é o nome do artista.  
Visitante 1 – 1900 / 1951. 
Patrícia – Portanto 1900 / 1951, portanto é a data em que ele nasceu e morreu.  
Visitante 1 – A Fuga. 
Patrícia – A Fuga.  
Visitante 1 – Depois tem “c” ponto, 1938/39. 
Patrícia – É cerca de 1938/39.  
Visitante 1 – E é um óleo sobre tela.  
Patrícia – Óleo sobre tela.  
(voz imperceptível) 
Patrícia – Aquilo que vos passei agora, portanto nós temos 2 tipos de materiais que 
vamos utilizar. Eu tenho uma peça que é muito próximo ao original. Ou vou passar a 
um colega e vocês vão analisar e depois passar uns aos outros. Portanto cada um de vós 
tem uma folha de papel onde tem o desenho da obra (...) Entretanto nessa folha vocês 
têm um barra à volta. Portanto, esta é a réplica e depois entretanto vão passando. 
Portanto, o título que temos aqui é “A Fuga”. Parece que nos está a falar de alguém a 
fugir, não é. Se eu vos pedir para representarem alguém a fugir, como é que vocês 
faziam? 
Visitante 3 – Uma pessoa a correr. 
Patrícia – Uma pessoa a correr...portanto, o que temos aqui é uma pessoa que está a 
correr. Ou seja, temos as pernas dobradas... 
Visitante 4 – Aqui? 
Patrícia – Exactamente. Temos uma perna levantada.  
(várias vozes imperceptíveis) 
Professora FRMS –...E depois isto aqui é outro pé em que se vê só um, não é.  
Patrícia – Exactamente.  
(várias vozes imperceptíveis) 
Patrícia – Portanto, temos aqui uma pessoa que está a fugir. (...) a preocupação dele (...) 
foge muito ao que é uma representação real. Portanto o objectivo dele não era 
representar pessoas, o objectivo dele era expressar um determinado sentimento que 
estava a sentir a sentir naquele momento. Portanto não há um sentido de representar o 
real mas sim uma imagem interior. Portanto pode ser uma imagem deformada porque é 
uma imagem que vem dentro de si. Por isso é que também, não é assim muito 
  
455
perceptível aquilo que estamos a percepcionar. Outra informação que nos dão as tabelas 
é a data da obra. Ainda se lembram da data? 
Visitante 1 – 1938/ 39.  
Patrícia – O que é que se passava? Qual era a conjuntura internacional? 
 (...) É a 1ª guerra? 
Visitante 1 – Não a 2ª.  
(risos) 
Visitante 1 – E o final da guerra civil espanhola.  
Patrícia – Exactamente. E em Portugal? 
Professora FRMS – O Estado Novo. 
Patrícia – O Estado Novo. Exactamente. Vivíamos numa ditadura. Acham que pode ter 
alguma coisa a ver com este desejo de fugir? 
Visitante 4 – Sim, o desejo de expressar. 
Patrícia – Exactamente. Expressar o desejo de fugir. Até porque Mário Eloy, muitos dos 
artistas modernistas foram também para Paris para contactarem com outros artistas, e o 
Mario Eloy, ele esteve em Berlim quando foi a 2ª guerra mundial, teve que sair de 
Berlim e voltou para Portugal e afastou-se da sua mulher. A sua esposa ficou, lá depois 
acabou por ir para a Holanda, ele viveu um desgosto na sua vida e provavelmente queria 
fugir para onde? 
Visitante 3 – Para... 
Patrícia – Para um outro mundo, não sei, se calhar! 
Visitante 3 – Queria fugir daquilo que estava a viver naquela altura. 
Patrícia – Exactamente. Um mundo onde pudesse viver em paz... 
Visitante 3 – Livre... 
Patrícia – Livre. Exactamente. Relativamente à obra nós temos a figura do, ele faz-se 
representar na própria obra, portanto temos aqui um auto-retrato. Ele está de perfil e ele 
é a pessoa que está a fugir. E junto ao pescoço, não sei se vocês repararam, mais ou 
menos nesta zona aqui, ele traz uma figura. Ele está a tocar numa figura, numa cabeça, e 
essa cabeça parece que tem uma expressão de morte. Ela não tem vida. O olhar está 
muito esbranquiçado, o próprio cantinho, aqui, tem quase como se fosse uma ferida.   
(…) e ele ao mesmo tempo agarra com força essa máscara mas ao mesmo tempo é uma 
força quase fugaz, porque ele está quase a cair. Ele está a correr e a segurar algo, parece 
que está a cair. E por outro lado, (o que é que vocês) outro material que tínhamos aqui, 
não sei se vocês repararam, tínhamos umas rosas, umas rosas…não se percebe bem, é 
um raminho de rosas que está aqui... 
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Visitante 3 – Pode ser o símbolo da liberdade?  
Patrícia – Pode ser o símbolo da liberdade...as rosas são vermelhas...pode ser um 
símbolo do amor... 
Visitante 3 – Também pode ter a ver com a tal mulher? 
Patrícia – Exactamente. Até esta figura pode significar essa mulher que ele perdeu e por 
isso é que a máscara está quase a cair. Por outro lado, o Mário Eloy, ele sofria de uma 
doença que era a coreia, uma doença progressiva que não tinha cura e que o levou à 
loucura. Portanto, ele acabou por falecer numa casa de saúde. Esta figura que eu vos 
disse que estava ferida e que está quase caduca provavelmente é o seu retrato 
psicológico (...) provavelmente tem a ver com esse estado de degradação que ele estava 
a sentir em termos do seu pensamento que estava representado. Outro pormenor, não sei 
se repararam quando tocaram na réplica, no fundo espesso de tinta, (...) Os artistas deste 
período, eles vão tentar tirar partido do quê? Da cor. E este seu interior vai ser 
evidenciado pela degradação, por deixar bocados espessos de tinta, que vão ao olhar de 
uma pessoa, vão suscitar alguma repulsa, porque ele deixa mesmo bocadinhos de 
pigmentos... 
Visitante 1 – Podem-me passar? 
Patrícia – Por outro lado, eu tenho aqui (...) não sei se vocês sabem como é composta 
um tela. A tela é uma espécie de pano, é um pano branco que tem um bocado de 
madeira que faz o formato do quadro. Tem isto aqui branco, não é...Estes bocados estão 
mesmo no original. Ele deixa mesmo bocados...ele faz isso com a espátula, ele não usa 
só o pincel, ele usa também uma espátula para deixar mesmo bocadinhos de tinta.         
Visitante 3 – Sim, sim.  
Patrícia – Para demonstrar que há um desequilíbrio. Que não há uma única tinta. 
Exactamente. Temos aqui esta tela. (...) Estes bocadinhos aqui são bocados de tinta que 
ele deixa propositadamente.  
(várias vozes imperceptíveis) 
Patrícia – Por outro lado, eu não sei se vocês conseguiram perceber, acham que a obra 
estava bem enquadrada mal enquadrada. 
Visitante 3 – Acho que não estava muito bem enquadrada. 
Patrícia – Não estava muito bem enquadrada...portanto ele deixa, deixa quase metade da 
tela e a figura fica, está quase na ponta de um lado total da composição. Isso foi mesmo 
propositado Os pezinhos, não notam nada nos pés? Esse pé. Um dos pés que está em 
baixo não está inteiro.  
Visitante 5- É este. 
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Patrícia – Exactamente. Está cortado ao meio. Essa foi mais uma ideia que ele teve para 
expressar este desejo de fuga, até o próprio pé não estava inteiro.    
(várias vozes imperceptíveis)  
O próprio tipo de tinta que é usado, a óleo, este tipo de tinta permite que se deixe 
bocados empastados. A Susana até tem aqui uma espátula, podemos passar para vocês 
verem. Ele usa não só (...) a espátula vai deixar (...). 
Susana – Deixa-me dizer só uma coisa. O óleo é utilizado há muito tempo mas no 
século XIX tinha acontecido uma coisa curiosa foi passarem a utilizar bisnagas de tinta 
que permitiu que os artistas pudessem sair dos seus estúdios. A razão para começarem a 
surgir imensos artistas que representavam situações campestres (...) era porque eles 
deixaram de ter que ir aos sítios fazer esboços e depois voltar para o atelier para 
trabalhar (...). Ora bem essas bisnagas de tinta a óleo que são mais grossas e pastosas 
permitiram trabalhar a tinta como uma pasta e não só como cor. E então esses artistas ao 
abdicarem da tinta utilizam-na para criar outros efeitos que não são o da cor. Essa 
espátula que está a passar pelas vossas mãos é uma espátula de um artista actual que se 
chama Paulo (...) ele ofereceu-nos... 
Visitante 3 – Já foi! 
Susana – Já foi dele (risos). É um artista bastante novo, na casa dos trinta anos, também 
usa espátulas justamente porque uma das tintas que ele utiliza para pintar é a tinta a 
óleo. E a tinta óleo é que permite que nós apliquemos a tinta em relevos e em outras 
formas assim. Muitos artistas mais recentes que utilizam outro tipo de tintas, como por 
exemplo o acrílico, já não usam a espátula porque essa tinta não tem essa elasticidade, 
seca mais rápido, é muito mais lisa, portanto a própria escolha do tipo de material que 
se usa tem muitas vezes a ver com o efeito que nós criamos no final para as pessoas que 
estão a ver a obra sintam qualquer coisa. No caso do Mário Eloy, quem se lembra de já 
ter tocado, toda aquela irregularidade, aquela rugosidade é feita por isso por pinturas 
sucessivas de tinta que fica como se fosse não fosse bem espalhada. Eu achei curioso 
que vocês vissem a espátula (...) é um bocadinho mais pequenina mas tem uma função 
semelhante. É tudo. 
Patrícia – Não sei se têm mais alguma dúvida. Se não podemos passar para as outras 
duas obras. Está bem? 
Agora vamos passar ao início. 
Professor FRMS – Agora temos aqui uma escada.  




No atelier     
 
Patrícia – Eu vou distribuir mais uma vez os mesmos suportes de há bocado. Vou passar 
uma réplica mais parecida ao original e depois temos aquelas folhinhas (...) que é para 
estarmos também todos a acompanhar. Temos também a tabelazinha... O Carlos vai-nos 
começar a dizer as informações que constam na tabela... 
Visitante 1 – Amadeo de Souza Cardoso. 
Patrícia – Amadeo de Souza Cardoso. Vocês já conhecem não é. É um artista muito 
popular. É um dos principais artistas modernistas portugueses. A sua obra veio a 
influenciar não só os artistas da modernidade na altura em que ele vivia mas também os 
artistas nacionais dos anos 60 que tiveram muita influência sobre aquilo que ele 
desenvolveu. ... mas pode continuar, peço desculpa pela interrupção.      
Visitante 1 – 1887 / 1938... É a data do nascimento e do falecimento.  
Patrícia – Não é 1918? 
Visitante 1- É, é. 
Patrícia – É 18. Ele teve uma vida muito curta, já repararam? Ele morreu de 
pneumónica foi uma doença que matou muita gente naquela altura e se tivesse vivido 
mais tempo eu acredito que tivesse dado contributos muito maiores para a história da 
arte e que ficasse até mais conhecido a nível internacional.  
Visitante 1 – Só no interior... 
Patrícia – Exactamente, ele é muito conhecido aqui mas a sua obra podia-se igualar... 
Visitante 3 – Ele viveu pouco tempo... 
Patrícia – pois ele viveu pouco tempo... 
(várias vozes imperceptíveis) 
Visitante 1 – O nome da obra é “Retrato de Homem”. 
Patrícia – Portanto, o retrato de um homem... 
Visitante 1 – E a técnica é: óleo sobre tela.  
Patrícia – Óleo sobre tela que foi a mesma que o Mário Eloy usou.  
Visitante 1 – Depois tem aqui 63 por 49, 50 centímetros. 
Patrícia – É a dimensão da obra, para vocês terem mais ou menos a ideia. Portanto, logo 
o que é que nós temos aqui?  (podemos guardar a tabelazinha e vamos analisar a obra). 
O que é que nós temos aqui, é um retrato de um homem. Nós falámos há bocadinho que 
os artistas modernistas e, o vosso colega disse muito bem, eles encontraram novas 
formas de representar. Vocês devem estar a tocar nessas folhinhas e não devem estar a 
perceber nada como e que está aí representado um homem... Portanto, o que é que ele 
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vai fazer. Ele vai dividir o corpo, vai reduzir o corpo da figura que quer representar às 
formas mais básicas. E vai fazê-lo através de formas geométricas. Ele vai usar por 
exemplo a boca é um quadradinho, não sei se vocês conseguem localizar a boca... 
Visitante 1 – Aqui... 
Patrícia – Exactamente. É um bocadinho de um quadradinho... um olho é um triângulo. 
Portanto ele vai suprimir essas formas e por isso é que ele é conhecido como um artista 
cubista.  
Visitante 3 – E é modernista. 
Patrícia – Modernista. Exactamente. Porque, o que é que eles fazem, eles dividem, não 
sei se vêem aí na réplica...é um quadradinho e o resto é o tronco que representa o 
quê...vocês têm aí vários tipos de relevo que ele próprio faz essa geometrização no 
original mas faz essa diferenciação geométrica com diferenças de cor. E o que é que eu 
fiz aí, eu fiz com diversos tipos de relevos que correspondem mais ou menos a cada 
forma geométrica do original. Aí é tudo em diferentes relevos.  
(várias vozes imperceptíveis) 
Visitante 1 – Sim, sim.  
Patrícia – Portanto, o objectivo dele, como o Mario Eloy, não é representar a realidade. 
Portanto, vocês vêem que não parece quase um retrato de um homem. É mais (...) nós 
não temos a boca no formato de um quadrado. O olho, o olho é um triângulo...Ele vai-se 
basear, e há muitos artistas que fazem isso, em pinturas mais primitivas, que é as 
máscaras africanas. Não sei se vocês já tocaram em alguma máscara africana... 
Visitante 2 – São umas máscaras em madeira.  
Patrícia – Exactamente. Por serem em madeira, e terem de ser talhadas, provavelmente é 
a melhor forma de as criarem mediante a geometrização. E então, os artistas do cubismo 
vão se basear nessas formas das máscaras africanas.  
Visitante 2- Haviam más caras africanas baseadas nestas formas geométricas e eram 
também máscaras que são rostos (...) 
Patrícia – Sim, claro. Mas eles vão se interessar por aquelas que não têm os rostos bem 
definidos e que são usadas mais para porem nos rituais e eles gostam de tudo o que era 
exótico eles vão querer trazer para a cultura europeia outras culturas. 
Visitante 3 – Exacto.  
Patrícia – Porque é que acham que ele, e eu vou pedir para irem passando, porque é que 
acham que ele, os artistas cubistas e o Amadeo de Souza-Cardoso, tornou os elementos 
geométricos. Porque é que acham que ele fez isso?  
Visitante 3 – Era uma forma mais fácil de desenhar?    
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Patrícia – Era mais fácil a representação. Porque é que acham que era mais fácil? Qual 
era a vantagem? 
Visitante 3 -  A vantagem era ser mais fácil.   
(várias vozes imperceptiveis) 
Patrícia – Era mais fácil de memorizar... 
(várias vozes imperceptíveis) 
Patrícia – Exactamente eles não estavam interessados em retratar a 
realidade...Exactamente e pegando nas suas palavras, era mais fácil porquê...vocês 
imaginem um cubo. Um cubo...se nós virarmos o cubo, o cubo permite-nos vermos 
diversas faces. E era isso que lhes interessava. Era verem as várias dimensões no mesmo 
espaço. Portanto, eles achavam que até então as obras não representavam a realidade 
total... 
Visitante 3 – As coisas de vários ângulos.... 
Patrícia – De vários ângulos, de vários pontos de vista. Exactamente. Porque eu, por 
exemplo, se vir uma pessoa de perfil, eu só a represento de uma lado. Eu só represento 
um olho. E o que é que eles queria fazer os vários ângulos.  
Visitante 3 – Exacto. 
Patrícia – E esta obra está representada de frente, por exemplo a cara está representada 
de lado. Por isso é que só tem um olho e um nariz que dá a ideia de perfil. Mas ao 
mesmo tempo o tronco está de frente. E foi mediante os elementos geométrico que ele 
encontrou a forma mais fácil de mostrar os diversos pontos de vista.  
Visitante 1 – (voz imperceptível) 
Patrícia – Está muito bem observado. Exactamente.  
Visitante 1 – Aqui não é simétrico... 
Patrícia – Exactamente. Ele faz uma distorção no mesmo plano. Agora o que é que 
vocês acham? Acham que isto é um tipo de arte mais realista ou mais abstracta?  
Visitante 5 – Abstracto.  
Visitante 1 – Abstracto.  
Patrícia – Mais...o que é que vocês acham? 
Visitante 3 – Abstracto... 
Patrícia – Na minha opinião, eu acho que há um bocadinho entre as duas.  
Visitante 3 – Sim. Um pouco das duas.  
Patrícia – Exacto.  
Visitante 3 – Mostra a realidade mas por outro é abstracta. Aquilo que mostra está a 
camuflar essa mesma realidade.  
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Patrícia – Exactamente. É a mesma opinião que eu tenho porque ele refere-se ao mundo 
material mas na obra o que se vê não é muito real é mais abstracta do que outra coisa... 
Agora temos outra obra para analisar, não sei se têm mais alguma questão a colocar? 
Visitante 1 – A pintura é naturalista e abstracta não é? 
Patrícia – Exactamente. Ele vai-se basear no mundo natural no mundo material mas 
depois vai representar o modo como a vai tornar visual é uma forma mais abstracta. Não 
é bem perceptível. Assim como o Mário Eloy, aquela figuração, por acaso o Mário Eloy 
costumava dizer que gostava de ter na cabeça pincéis em vez dos cabelos para haver um 
impulso mais rápido daquilo que ele pensava e que queria fazer na obra.  
Visitante 3 – Pois... 
Visitante 1 – Mas se não tivesse a designação percebia-se o que era a obra? 
Professora FRMS – Sim, percebia-se que é um homem. Acho que sim... 
Visitante 1 – Mas depois, posteriormente há pinturas que se não tiverem nenhuma 
designação (...) 
Professora FRMS – É outra coisa... 
Patrícia – Exactamente. É aquilo que nós chamamos mais pintura abstracta.  
Visitante 1 – Pois... 
Patrícia – Ou seja, não há um objectivo de criar signos reconhecíveis ao olho. 
Visitante 1 – (voz imperceptível) 
Patrícia – Exactamente. Porque o modernismo vai caminhar para a abstracção, o 
culminar dele é atingir a abstracção. Óbvio que cada artista vai dar o seu contributo (...) 
Esta obra é de 1910 / 13, mais ou menos... O Picasso, conhecem a obra do Picasso? ...do 
ponto de vista cubista ele desenvolve as suas experiências ao nível da geometrização um 
ou dois anos antes. O Amadeo de Souza Cardoso não esteve muito aquém daquilo que 
outros artistas que actualmente são muito mais conhecidos a nível internacional mas ele 
não esteve muito aquém daquilo que ele fez... 
Visitante 1 – Ele esteve na mesma altura que Picasso... 
Patrícia – Sim, sim. Ele esteve em Paris. Não sei se teve relações com o Picasso... 
Visitante 1 – Não sei se na história da arte mas na história da ciência verifica-se por 
vezes por forma independente que duas ou mais pessoas chegaram à mesma teorização. 
Na pintura não sei se terá ocorrido dois pintores de forma independente terem criado a 
mesma forma de pintar.  
Patrícia – Sim. Eu penso que sim, também, podes intervir. 
Cristina (fotografou a actividade) Só para dizer, estas obras do Amadeo desta fase, do 
que se conhece de Picasso e de outros artistas cubistas como Gris e outros é coincidente. 
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Ou seja, o mesmo período de evolução é conhecido em ambos os casos nesta altura e 
ainda não havia um contacto muito próximo.  
(várias vozes imperceptíveis) 
Cristina – (...) passa-se em ambos os lados. Por exemplo, o Kandinsky, que é um dos 
grandes artistas da abstracção faz a primeira aguarela abstracta em 1910 ou seja esta 
Amadeo é de mil novecentos e ? 
Vários – 10.  
Cristina – Ou seja, a diferença é quase nula. Estamos a falar de uma época que 
demorava muito saber o que se estava a fazer. Por isso, a importância dele também tem 
a ver com isso. (...) nos mesmos sítios, e isso tem a ver com questões culturais, as 
evoluções são coincidentes e chega-se ás mesmas conclusões mais ou menos nas 
mesmas alturas.   
Patrícia – Também tenho um exemplo para vos dar muito mais curioso se calhar que é 
por exemplo as pirâmides do antigo Egipto e as pirâmides do Peru. Portanto, que são 
mais ou menos do mesmo período não é, e não há uma ligação… o continente 
americano ainda não era conhecido. Só era conhecido a Europa, a África e a Ásia. 
Portanto, os Estados Unidos…os Estados Unidos! O continente Americano era o mundo 
novo, não é. Portanto, não haviam relações directas e eles fizeram o mesmo tipo de 
construções. Entre o Egipto e o Peru… 
Visitante 1 – Depois também deve haver uma certa forma de evoluir independentemente 
do local… 
Patrícia – Pois, eu acho que sim…Vamos então passar para a obra seguinte…A obra 
que vos trago a seguir é uma obra de 1976, portanto contemporânea. Esta obra, o que é 
que nós vamos fazer, eu propunha que participássemos todos nela. Portanto eu 
propunha que fizéssemos todos o mesmo que está feito na obra. Não se assustem…eu 
vou precisar talvez de um voluntário, vou primeiro passar para lermos a tabela…Como 
forma de introdução.  
Visitante 1 – Helena Almeida, nasceu em 1934. 
Patrícia – Exactamente.  
Visitante 1 – Pintura Habitada? 
Patrícia – Pintura Habitada. Portanto, é o nome da obra. Já estão a especular como é que 
se habita uma pintura? 
Visitante 1 – Foi realizada em 1976. 
 Patrícia – Portanto é relativamente recente… 
Visitante 1 – E fotografia a pano? 
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Patrícia – p / b. Que é a preto e branco.  
Visitante 1 – …A preto e branco com tinta…depois tem acrílica? 
Patrícia – Com tinta acrílica…Podemos ficar por aqui, já temos os dados essenciais. 
Portanto, a obra chama-se Pintura Habitada, e a técnica que temos aqui é diferente dos 
outros artistas, qual foi a utilizada pelos outros artistas? Ainda se lembram?  
Vários – Óleo sobre tela. 
Patrícia – Óleo sobre tela. E ela aqui como é que ela utiliza a técnica? 
Visitante 3 – Com tinta acrílica. 
Patrícia – Tinta acrílica mas ela não faz a tinta acrílica sobre tela. É sobre uma 
fotografia a preto e branco. Portanto é dessa forma que ela vai habitar a obra. Dentro da 
fotografia…e a figura que aparece dento da fotografia é ela própria. Temos aqui mais 
um elemento: ela própria aparece na obra.  
Visitante 3 – Está-se a representar a ela própria? 
Patrícia – Mais ou menos… 
Visitante 3 – Não é um auto-retrato? 
Patrícia – Não é um auto-retrato. Por exemplo Mário Eloy era um auto-retrato…Ela 
não. E isto é muito contemporâneo. Os artistas vão querer introduzir-se na própria obra 
mas não como um auto-retrato mas como figurantes como personagens para dar vida às 
obras. E aqui o corpo da artista é o corpo da própria obra. Mas não é um auto-retrato. É 
mais uma forma teatral dela dar vida à obra. E ela faz sempre isso. Em todas as obras 
ela introduz-se. Portanto, eu vou precisar então de um voluntário…que é que quer fazer 
de Helena Almeida? 
(risos) 
Patrícia – Não é complicado… 
Visitante 4 – Vai tu! 
Visitante 3 – Vai tu Tânia! 
Professora FRMS – Vai lá um de vocês então! 
(risos) 
Patrícia – Não custa nada…Eu precisava de mais um voluntário, não para fazer de 
Helena Almeida, tem um papel mais secundário mas para segurar, porque estas obras, 
nós temos aqui 14 fotografias todas emolduradas, portanto eu preciso de alguém que 
segure na moldura…precisava de 2 pessoas.  
Visitante 2 – Posso ser eu. 
Visitante 3 – Vá anda cá! 




Visitante 4 – Tu tens mais cara de Helena do que o Mário! 
Visitante 3 – Estás a ver mal! 
Patrícia – Falta mais uma pessoa para segurar o outro lado da tela, que é que quer? 
(risos) 
Patrícia – Ela não está assim, não, pode segurar assim de lado. Exactamente. É assim 
que ela aparece.  
Visitante 3 – Então ela não aparece. 
Patrícia – Exactamente. Só aparece esta zona do corpo. Só aparece esta zona. Ela não 
mostra a figura. Depois se quiserem levantar para virem aqui percepcionar o 
enquadramento… 
(gravação incompleta) 
Fim.            
   
 
                       
     




















Mensagem via e-mail de uma professora da FRMS 
 
 
Inquérito da visita ao Museu 
2 mensagens  
 







Junto envio os inquéritos dos meus formandos: Falta aqui o do Fernando que foi comigo 
mas como neste momento não se encontra na Instituição não  o pude fazer. 
  





















    
   
 
 
 
 
